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RESUMO 

 

 

 

 

LEMES, Aline Martins. A expectativa dos pais diante da educação infantil: um estudo 

de caso. Universidade Metodista de São Paulo, UMESP. 

 
 
 
A partir do estudo de caso de uma unidade privada de educação infantil, a presente 

pesquisa pretendeu investigar, através das expectativas dos pais diante da 

educação infantil, a influência da herança cultural familiar na trajetória escolar da 

criança. O interesse teórico de uma pesquisa empírica sobre esse universo é 

atestado pelo fato de que, conforme Pierre Bourdieu, a valorização e a compreensão 

da escola, já nos primeiros anos de vida da criança são comuns entre as famílias 

que possuem um maior nível de escolarização e que conseqüentemente começam a 

traçar desde cedo a trajetória escolar de seus filhos. Assim, ao estudarmos os pais 

de alunos de uma unidade privada de educação infantil, estaremos abordando, 

sobretudo, as expectativas educacionais de famílias da classe média.  Apoiados em 

algumas idéias básicas sobre a conexão entre capital cultural e estratégias 

educacionais apresentados por Bourdieu, trabalhamos com a hipótese de que as 

diferentes categorias sociais são desigualmente predispostas a compreender e a 

valorizar a escolarização em geral, e que este fato está diretamente relacionado ao 

capital cultural familiar. De acordo com o autor é o volume e o tipo de capital 

(econômico, social e cultural) que o indivíduo possui que irá definir sua posição na 

hierarquia social, bem como suas expectativas diante da escola. Nota-se, então, que 

a cultura de um modo geral opera como um patrimônio de diferenciação de classe. 

 

Unitermos: educação infantil, capital cultural, herança cultural, estratégias 

educacionais, classe média. 

 
 
 
 



 

 
 

ABSTRACT 

  

 

 

 

The aim of this study is to investigate the influence of the family cultural inheritance 

on the children educational development, based on a study case in a private 

kindergarten school.  The theoretical interest of such an empirical research on this 

subject is attested by the fact that, according to Pierre Bourdieu, the valorisation and 

comprehension of the school are quite common in the families that have a higher 

educational level and that, consequently, begin to establish the school trajectory 

since the early years of the children.  In this sense, when we analyse the parents of 

students of a private school we are in fact analysing the expectations of the families 

of the middle class.  Based on some basic ideas about the connection between 

cultural inheritance and educational strategies presented by Bourdieu we assumed 

the hypothesis that different social categories are unevenly predisposed to 

comprehend and valorisate the school education as a whole and that this fact is 

straightly related with the family cultural inheritance.  According to Pierre Bourdieu it 

is the ammount of inheritance (economic, social, and cultural) of the person that will 

determine his position in the social hierarchy, as well as his expectations about the 

school. We observe then, that the culture acts as an inheritance of class 

differentiation. 

  

Uniterms: kindergarten, cultural capital, cultural inheritance, educational strategies, 

middle class 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

        Pierre Bourdieu foi, sem dúvida, o maior estudioso dos mecanismos de reprodução 

social. No terreno específico da sociologia dos processos educacionais, buscou 

incessantemente caracterizar, do ponto de vista teórico, os efeitos da herança cultural 

sobre os destinos escolares. Para Bourdieu (1998), as diferentes categorias sociais são 

desigualmente predispostas a compreender e a valorizar a escolarização em geral, e 

este fato está diretamente relacionado ao capital cultural de cada família. 

        Nossas leituras e observações chamaram a atenção para o fato de que estas 

desiguais compreensão e valorização da escolarização das diferentes categorias 

sociais também se manifestam no plano da educação infantil.  Assim, a presente 

pesquisa desenvolveu-se à luz da teoria de Pierre Bourdieu com a intenção de 

investigar suas potencialidades na aná lise desta etapa educacional, que consideramos 

ser um campo estratégico e privilegiado para captar tais diferenças. A influência da 

herança cultural familiar se faz sentir já nos primeiros anos de vida da criança, uma vez 

que as diferenças sociais são produzidas desde muito cedo pela escola. Afinal, a escola 

“[...] é a responsável pela diferença inicial das crianças diante da experiência escolar e, 

conseqüentemente, pela  taxas de êxito” (Bourdieu, 1998, p.42).  

        Segundo Bourdieu (1998), as vantagens e desvantagens sociais são convertidas 

progressivamente em vantagens e desvantagens escolares pelo jogo das orientações 

precoces que, diretamente ligadas à origem social, substituem e redobram a influência 

desta última. Desta forma, para o autor “as cartas são jogadas muito cedo”. Neste 

sentido, Bourdieu (1998, p.47), afirma que “os objetivos das famílias reproduzem de 

alguma maneira a estratificação social, aliás, tal como ela se encontra nos diversos 

tipos de ensino”.  

        Deste modo, através do estudo das expectativas dos pais diante da educação 

infantil, voltamos à busca, tantas vezes empreendida por Bourdieu, dos mecanismos 

sociais que tornam o capital cultural familiar rentável em termos escolares.  
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        A partir do estudo de caso de uma unidade privada de educação infantil, 

pretendeu-se investigar se a escolarização nesse nível pode ser produto de decisões 

explícitas e racionais; e se ela pode decorrer de um processo de interiorização e 

aceitação das regras do grupo social de que se faz parte, o que implica que essas 

famílias transmitem seu patrimônio cultural de uma maneira intuitiva.  

        Certamente, a influência da família na escolarização dos filhos depende de 

diversos fatores; desta forma, acreditamos que a relação entre família e escola é 

mediada por determinantes de origem macroestrutural (a influência da sociedade na 

vida familiar como um todo, nos aspectos sociais, econômicos e culturais), assim como 

por fatores de cunho microestrutural, ligados a questões familiares internas. Nessas 

circunstâncias, consideramos importante levar em conta toda a dinâmica social que 

envolve a relação família-escola, uma vez que: a) os integrantes de cada segmento 

social desenvolvem práticas específicas de grupo; b) há a possibilidade de variações 

individuais de comportamento educacional dentro dos limites fixados pela vigência das 

práticas de grupo. A posse de diferentes montantes dos diversos tipos de capital (isto é, 

social, econômico e cultural) faz com que as famílias encarem de forma distinta a 

trajetória escolar dos filhos.  

        Visando compreender as expectativas familiares diante do percurso escolar da 

criança, este estudo aborda as expectativas dos agentes implicados no processo de 

escolarização, ou seja, os pais. Carvalho (2002), chama a atenção sobre a importância 

de evitar a naturalização da família para que assim, possamos compreendê-la como 

grupo social cujos movimentos de organização-reorganização mantêm estreita relação 

com o contexto sociocultural. Entendemos que a família não é o único fator no processo 

de socialização; porém, como afirma Bourdieu (1998), o capital simbólico e o social só 

podem se reproduzir pela família. 

        Segundo Zago (2000), há hoje um certo consenso entre os estudiosos da família 

sobre as diferenças (econômicas, culturais e sociais) na composição dos diferentes 

grupos sociais, bem como sobre suas estratégias educativas. No que diz respeito à 

classe média, a partir da leitura de Romanelli (2000) e de nossas observações, 

podemos supor que esta classe social, a despeito dos seus traços comuns, não 

constitui um universo social homogêneo. Encontramos segmentos diversos em seu 
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interior, seja em função de condições socioeconômicas, seja devido ao capital cultural 

de que dispõem.  

        Assim, a classe média é um segmento social específico quando cotejada à classe 

capitalista ou às classes trabalhadoras manuais. Porém, o comportamento de seus 

membros registra variações, em função de diferenças de renda ou culturais. Os 

conceitos de capital econômico, cultural e social, mesmo quando aplicados na análise 

das variações de comportamento dentro de uma mesma classe, têm, portanto, um 

papel central. O presente estudo visou abordar as expectativas e anseios dos pais 

diante da escola, contextualizando-os em sua realidade.  
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CAPÍTULO I 

 UNIVERSO DA PESQUISA 

 

 

 

 

        Na perspectiva da promoção da distribuição de encargos entre as diversas esferas 

de governo, o artigo 30, inciso VI, da Constituição Federal, atribui ao Município a 

responsabilidade pela oferta  da educação infantil, com a cooperação técnica e 

financeira da União e do Estado. No entanto, a participação dessas esferas de governo 

é bastante tímida e está longe de suprir as necessidades da demanda dessa etapa 

educacional. Portanto, a oferta de serviços públicos à criança pequena é insuficiente, 

conforme afirma (Kramer, 1984): 

 

 

Apesar da ênfase ao pré-escolar que se percebe na política 
educacional brasileira, principalmente a partir de 1975, e não 
obstante ser inegável a importância proclamada pelas autoridades 
governamentais, a concretização do atendimento á maioria das 
crianças está longe de se tornar realidade (p.94). 

 

 

        Essa afirmação é confirmada pelo censo escolar de 2003, da população total do 

Município de São Paulo na faixa de 4 a 6 anos (segundo estimativa sobre seu 

atendimento efetivo através dos EMEIs – Escolas Municipais de Educação Infantil ), 

61,3% está fora da escola.  

        O Município de São Paulo possui 324 escolas de educação infantil. Contudo, nota-

se a elevada ampliação do número de escolas particulares. Veja -se a tabela abaixo: 
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Fonte: MEC/INEP 

 

 

        A variação do número de alunos do ensino infantil privado, bastante superior à 

variação nos demais níveis, provavelmente se explica pelo número insuficiente de 

vagas oferecidas pela rede pública.  

        Desta forma, o setor privado vem se expandindo e sendo um dos grandes 

responsáveis pelo atendimento das crianças menores de seis anos de idade. Apesar da 

intensa intervenção do setor privado na educação infantil encontramos poucos estudos 

a este respeito. O universo de nossa pesquisa é uma unidade privada de educação 

infantil. O interesse teórico de uma pesquisa empírica sobre esse universo é atestado 

pelo fato de que, conforme Bourdieu (1998), a valorização e a compreensão da 

importância da escola, já nos primeiros anos de vida da criança, são comuns entre as 

famílias que possuem um maior nível de escolarização e que, conseqüentemente, 

começam a traçar desde cedo a trajetória escolar de seus filhos.  

        A escolha de uma unidade privada de educação infantil como objeto de nossa 

pesquisa limita, é óbvio, o seu âmbito social, uma vez que a maior parte das crianças 

que recebem educação pré-escolar no setor privado provem das classes médias e altas 

dada a grande dificuldade dos pais trabalhadores de mobilizarem recursos financeiros 

pata tanto, embora também se possa encontrar uma educação infantil privada 

destinada às classes trabalhadoras manuais; isto é, uma educação infantil privada, 

mas, precária. 

        Para tais grupos sociais, mesmo sem imposição legal, a pré-escola já se tornou 

um elemento obrigatório do percurso escolar. Assim, ao estudarmos os pais de alunos 

Distribuição percentual do número de alunos, por nível de ensino freqüentado 
Escolas Particulares – São Paulo– 2002/2003 

Nível de ensino 2002 2003 Variação %  

Ensino Infantil 236.237 252.298 6,80 

Ensino Fundamental 773.172 777.712 0,59 

Ensino Médio  269.261 272.490 1,20 

Total 1.278.670 1.302.500 1,86 
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de uma unidade privada de educação infantil, estaremos abordando, sobretudo, as 

expectativas educacionais de famílias da classe média. 

        Baseando-nos em Bourdieu (1998) podemos supor que este grupo social atribui 

grande importância à educação enquanto uma estratégia de conservação e, em muitos 

casos, de ascensão social.   
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CAPÍTULO II 

A CLASSE MÉDIA 

 

 

 

 

        Pierre Bourdieu (1998), em sua teoria da herança cultural, atribui importância 

significativa à dimensão simbólica e cultural na reprodução das desigualdades sociais. 

Desta forma, rompe com o economicismo e enfatiza que a estrutura social se define em 

função do modo como se distribuem, na sociedade capitalista, os diferentes tipos de 

capital. De acordo com o autor, é o volume e o tipo de recurso (capital) que o indivíduo 

possui que irá definir a sua posição na hierarquia social. Neste âmbito, é importante 

ressaltar que especificar a constituição ideológica deste grupo social não é uma tarefa 

simples.  

        À luz da teoria de Bourdieu (1998), as classes médias são constituídas por um 

conjunto de categorias sociais que têm como característica comum e fundamental o fato 

de ocuparem uma posição intermediária entre os dois pólos do espaço das classes 

sociais, o que determina uma situação de tensão e de equilíbrio instável entre os 

dominantes e os dominados.   

        Neste contexto, os indivíduos pertencentes à classe média estabelecem uma luta 

constante pela distinção das massas populares e, ao mesmo tempo, pela diminuição da 

distância que os separa das elites. Assim, a classe média acaba por reproduzir ou 

repudiar determinados ideais e práticas sociais, tanto dos grupos que se encontram 

acima dela, como daquele grupo que considera inferior a ela. Em muitos casos a 

consciência de status superior é construída na referência aos mais fracos; por outro 

lado, a consciência de um status baixo surge na referência aos mais cultos. Mas, de um 

modo geral, podemos caracterizar este grupo social a partir da posição que ocupa na 

organização do trabalho dentro da sociedade, ou seja, de acordo com Saes (2005):  

 

 
A classe média passa a atuar concretamente como um grupo social 
específico quando os trabalhadores intelectuais na acepção estrita 
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da palavra se reúnem ideologicamente com os trabal hadores cuja 
atividade é dominantemente mental, mas tem um caráter reiterativo, 
e não criativo ou inovador (p.100). 

 

 

 
        O fenômeno da divisão capitalista do trabalho 1, ou seja, a separação recorrente do 

trabalho de “[...] concepção/direção com relação ao trabalho de execução” (Saes, 2005, 

p.105), é a base da ideologia orgânica da classe média, que encontra na escola o único 

meio de provar ao conjunto da sociedade e, mais especificamente às classes 

dominantes, que os postos de trabalho não manual, dentro da divisão capitalista do 

trabalho, são ocupados em função do desempenho e competência de seus indivíduos.  

        Sob essa perspectiva, “a caracterização de um determinado grupo social2” se 

completa com a caracterização das ideologias e comportamentos adotados pelo 

conjunto de seus indivíduos. Tais ideologias e comportamentos são transmitidos 

através da herança cultural familiar, que resulta de um processo cumulativo da posse 

dos diferentes capitais (econômico, social e cultural) e do uso que se faz deles. O 

indivíduo desenvolve-se socialmente através das relações que estabelece com o outro. 

Essas relações são conduzidas por um conjunto de práticas sociais que revelam tanto 

as “dimensões objetivas” quanto as “dimensões subjetivas”3 do mundo social, ou seja, a 

relação entre a estrutura e a prática. Deste modo, a realidade social encontra-se 

interiorizada nos sujeitos, atuando de forma a estruturar as práticas e as imagens sobre 

as mesmas. As práticas sociais acabam reproduzindo de forma natural e espontânea a 

própria estrutura social, cuja base sustenta-se na relação de poder e dominação entre 

os diferentes grupos sociais. Nessa relação, são determinantes o tipo e o montante de 

capital de que os indivíduos dispõem. Para caracterizar do ponto de vista ideológico e 

comportamental a classe média, é preciso examinar os dois grupos sociais de 

referência para essa classe, as classes populares e a elite.  

                                                 
1 Sobre a divisão capitalista do trabalho consultar Décio Azevedo Marques de Saes, Classe média e 
escola capitalista in Crítica Marxista, Ed. Reva, SP, 2005. 
2 “Apesar da preocupação de certos sociólogos, não existe no Brasil uma formulação sobre classes 
sociais. Os estudos que diferenciam “grupos” na sociedade adotam a abordagem de estratificação social 
seguindo uma concepção estrutural-funcionalista.” (Weber, 1976, p.41) 
3 Bourdieu estabelece um desafio teórico ao buscar a superação das formas subjetivistas e objetivistas 
do conhecimento da realidade social. Para uma maior compreensão da obra de Bourdieu consultar Maria 
Alice Nogueira e Cláudio M. Martins Nogueira, Bourdieu e a Educação, Ed. Autêntica, BH, 2004.  
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        Com relação às famílias das classes populares podemos dizer que , pelo reduzido 

capital que possuem, seja ele de qualquer natureza, este segmento social ocupa a 

posição mais baixa na hierarquia social, ou seja, encontra-se em uma situação de 

submissão em relação aos demais grupos. As famílias das classes populares têm 

aspirações estritamente limitadas pelas oportunidades objetivas da realidade que 

vivenciam. Assim, as experiências vividas pelos pais, de fracasso irão refletir 

negativamente nas decisões perante a vida de seus filhos. Segundo Bourdieu (1998), 

entre os desfavorecidos, a influência do meio familiar e do contexto social no processo 

de escolarização e das atitudes frente à escola é ainda maior, pois ambos tendem a 

desencorajar ambições com relação à longevidade escolar, que são percebidas como 

desmedidas e sempre mais ou menos suspeitas de renegar as origens.  

        Dotados de um forte senso de realismo, os indivíduos das classes populares 

desenvolvem um senso prático a respeito do que é possível ou não dentro de sua 

realidade objetiva. Assim, contribuem para a confirmação e legitimação da cultura 

dominante, reproduzindo as desigualdades sociais.  

        Desta forma, o caminho percorrido pelas crianças pertencentes a este grupo social 

é caracterizado por escolhas aleatórias, sem qualquer estratégia de escolarização, uma 

vez que não vêem chances de visualizar e concretizar uma estratégia escolar diante da 

frágil situação material da família que se desestabiliza frequentemente. Essas 

circunstâncias atuam no decorrer da trajetória, diante das necessidades e 

questionamentos cotidianos a serem enfrentados pela família.  

        Na verdade, a possibilidade de chegar à escola e de aderir a seus valores ou às 

suas normas e de nela ter êxito, está conectada às “esperanças subjetivas” de realizar 

uma ascensão social, (Bourdieu, 1998, p. 49). Viana (2000), conclui em seus estudos, 

que não há um projeto consciente de trajetória escolar entre as famílias de classes 

populares; suas atitudes diante da escola são influenciadas muitas vezes pela crença 

de que, através da escola, seja possível conquistar um futuro melhor. Portanto, para o 

autor, o êxito escolar inicial constitui um fator otimizador para a continuidade dos 

estudos para as crianças das camadas populares uma vez que, segundo Bourdieu 
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(1998, p. 42): “[...] o êxito no nível mais alto do cursus 4 permanece muito fortemente 

ligado ao passado escolar mais longínquo dos pais[...]” . Neste aspecto , as classes 

populares diferem da classe média em particular que, devido as condições favoráveis, 

investe confiante  na escolarização de seus filhos. 

        De acordo com Bourdieu (1998), a cultura da elite é tão próxima da cultura escolar 

que o processo de escolarização acontece naturalmente, já que a herança cultural que 

possuem fornece um sistema de posturas mentais que os permite tirar proveito das 

oportunidades, trunfos e recursos disponíveis em favor do destino escolar dos filhos. 

Segundo Nogueira (2000), a trajetória escolar dos membros desta classe social se 

caracteriza pela fluência, linearidade e continuidade. Assim, o itinerário escolar se 

desenvolve sem interrupções e caminha para as mais altas posições na hierarquia 

escolar. 

        Nogueira (2000) descreve o trabalho escolar das famílias integrantes da elite: elas 

realizam um rigoroso acompanhamento da escolaridade, tanto na escola como fora 

dela; seguem estratégias de escolha do estabelecimento; estabelecem relações 

freqüentes com os professores; ajudam regularmente nos deveres de casa; reforçam e 

maximizam as aprendizagens escolares; são assíduas às reuniões convocadas pela 

escola; utilizam-se do tempo extra-escolar com atividades que favoreçam o sucesso 

escolar; além de controlarem o tempo de exposição à televisão. As elites possuem o 

que Bourdieu (1997), chama de “princípios de diferenciação” do espaço social, ou seja, 

a posse dos capitais econômico, cultural e social, o que garante a manutenção de sua 

posição de dominação na sociedade. 

        Dentro do panorama social exposto, a escola desempenha um papel de extrema 

importância para a classe média, que é o de oferecer ao “trabalhador intelectual” (Saes, 

2005, p.106), o prestigio social necessário ao seu reconhecimento perante a classe 

dominante, assim como de garantir sua posição de superioridade com relação á classe 

de trabalhadores manuais, visando assim, a promoção da manutenção de sua posição 

relativa dentro da hierarquia social.  

                                                 
4 A expressão cursus é de origem latina, e é empregada por Bourdieu para designar o percurso (mais ou 
menos longo, nesse ou naquele ramo de ensino, nesse ou naquele estabelecimento) efetuado pelo aluno 
ao longo de sua carreira escolar. 



 11 

        A partir dessa perspectiva, há certas características comuns aos indivíduos deste 

grupo social apesar da diversidade socioeconômica e cultural que apresentam.  

        Uma das características mais marcantes, de acordo com os estudos de Pierre 

Bourdieu (1998), e que merece papel de destaque em nossas observações se refere à 

boa vontade cultural, entendida pelo autor como “a docilidade, o esforço e a 

tenacidade com que as classes médias se entregam ao trabalho de aquisição da cultura 

legítima, para compensar as desvantagens relativas decorrentes de um capital cultural 

limitado” (Nogueira  & Nogueira, 2004, p. 78). No conjunto da sociedade, certos padrões 

são considerados superiores e outros inferiores; assim, os indivíduos e instituições que 

detém as formas dominantes da cultura as impõem como naturalmente superiores aos 

demais indivíduos.  

        Essa superioridade cultural proclamada pelo grupo dominante passa a ser 

reconhecida como legítima e verdadeira pelos demais grupos que, por sua vez, buscam 

se aproximar ou mesmo se converterem a essa cultura. Ocorre então, um esforço de 

apropriação da cultura dominante por parte daqueles que não a possuem. No entanto, 

este processo de legitimação de uma cultura dita superior à das demais classes sociais 

acontece de forma natural e imperceptível aos olhos dos indivíduos, sejam eles 

dominantes ou dominados. Isto porque todos são socializados a partir da cultura 

dominante, ou seja, alguns são educados no interior dela, já outros aprendem a 

reconhecê-la e a valorizá -la. Assim, todos aprendem desde cedo a considerá-la 

naturalmente válida e, portanto, uma referência a ser seguida, conforme podemos 

observar na citação abaixo: 

 

 

A parte mais importante e mais ativa (escolarmente) da herança 
cultural, quer se trate da cultura livre ou da língua, transmite-se de 
maneira osmótica, mesmo na falta de qualquer esforço metódico e 
de qualquer ação manifesta, o que contribui para reforçar, nos 
membros da classe culta, a convicção de que eles só devem aos 
seus dons esses conhecimentos, essas aptidões e essas atitudes, 
que, desse modo, não lhes parecem resultar de uma 
apren dizagem. (Bourdieu, 2001, p.46) 
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        Neste contexto, o capital cultural exerce influência notória sobre as práticas 

cotidianas; as hierarquias culturais reforçam, legitimam e reproduzem a estratificação 

social, uma vez que os indivíduos são classificados tal qual o bem cultural que 

possuem.  Nota-se, então, que a cultura de um modo geral opera como um patrimônio 

da diferenciação de classe, e muitas vezes ela é tida como um bem material, que faz 

parte dos privilégios de uma classe dominante. Deste modo, a classe média busca a 

legitimação de sua superioridade em relação aos menos favorecidos, assim como 

pretende ascender na hierarquia social e igualar-se a elite através da aquisição de bens 

culturais. Este fato acaba determinando um comportamento de classe, caracterizado 

por condutas e ideologias que revelam a necessidade de afirmação social desses 

indivíduos perante a sociedade de um modo geral.  

        Desta forma, as hierarquias culturais revelam as diferenças objetivas das 

condições de existência de cada grupo social; e a cultura de cada indivíduo ocupa um 

lugar dentro de tais hierarquias e, portanto, exprime também a hierarquia dos grupos 

sociais. Segundo Bourdieu (1998), cada indivíduo é caracterizado pela bagagem 

herdada socialmente; e esta pode apresentar características que variam de acordo com 

o grupo social em que foi concebida. Esse patrimônio cultural herdado pelo indivíduo 

influê ncia diretamente a maneira como este irá relacionar-se socialmente com a cultura 

dominante, pois determina as práticas e posturas ideológicas de um grupo social 

específico. A esse respeito, Bourdieu (1998) chama a atenção para o fato de que essa 

boa vontade cultural é expressa de diferentes formas devido à marcante 

heterogeneidade econômica, social e cultural que é típica da classe média. A diferença 

no modo de expressão da boa vontade cultural da classe média apareceu claramente 

no decorrer da pesquisa de campo, e será abordada na análise das entrevistas com os 

pais de alunos da unidade escolar pesquisada.  

        As diferenças quanto ao peso de cada um dos capitais na construção do 

patrimônio de cada indivíduo revelam, de certo modo, as diferenças entre as classes 

sociais.  

        Neste sentido, estudar a classe média, suas expectativas e estratégias frente à 

escolarização de seus filhos requer, antes de mais nada, compreender as razões da 

grande valorização que é dada à educação por este grupo social. É importante não 
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perder de vista que os projetos assumidos pelos indivíduos de um determinado grupo 

social são produzidos em um contexto social e, sendo assim, devem ser relacionados 

com sua experiência particular, que exprime a sua herança cultural, e o modo pelo qual 

ele se relaciona as pessoas pertencentes a outros grupos sociais ou a outros grupos 

sociais que não o seu.   
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CAPÍTULO II I 

HIPÓTESES DE TRABALHO 

 

 

 

 

        Apoiada na teoria de Bourdieu (1998), a presente pesquisa atribui papel de 

destaque à dimensão simbólica e cultural da realidade social a ser investigada. Deste 

modo, pretendemos trabalhar com a hipótese de que as diferentes categorias sociais 

são desigualmente predispostas a compreender e a valorizar a escolari zação em geral, 

e que este fato está diretamente relacionado ao capital cultural de cada família.  

        Sob essa perspectiva, o autor enfatiza que a estrutura social se organiza em 

função do modo como se distribuem diferentes formas de poder, ou seja, diferentes 

tipos de capital. Desta forma, é esse patrimônio cultural que irá orientar as práticas 

sociais dos indivíduos, que segundo Bourdieu (1983, p.27) são estruturadas e 

interiorizadas pelos sujeitos por um princípio cujo autor denomina “habitus”  entendido 

como sistema de disposições duráveis estruturadas de acordo com o meio social dos 

sujeitos e que seriam “predispostas a funcionar como estruturas estruturantes, isto é, 

como princípio gerador e estruturador das práticas e das representações”. 

  Neste sentido, o capital econômico é considerado um componente externo ao 

indivíduo que pode ser colocado a serviço do sucesso escolar, propiciando acesso a 

outros capitais; como o social que pode ser definido pelo conjunto de relacionamentos 

sociais influentes mantidos pela família e o cultural, que constitui o elemento da 

herança familiar que, segundo Bourdieu (1998), teria o maior impacto na definição do 

destino escolar. Tal fato é confirmado por Nogueira & Nogueira  (2004, p.60), ao afirmar 

que: “A Sociologia da Educação de Bourdieu se notabiliza, pela diminuição que 

promove do peso do fator econômico, comparativamente ao cultural na explicação da 

desigualdades escolares”. 

        Além dos capitais já mencionados (econômico, social e cultural), o autor atribui 

também, grande importância ao capital simbólico que segundo ele, diz respeito ao 

prestígio ou à boa reputação que um indivíduo possui em um campo específico ou na 
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sociedade em geral. Podemos dizer que o capital econômico e o social funcionam, 

muitas vezes, como um meio para a acumulação do capital cultural, visto que o capital 

econômico permite o acesso a certos estabelecimentos de ensino, assim como a certos 

bens culturais. No entanto, o aproveitamento de tais benefícios depende sempre do 

capital cultural que o indivíduo possui. Portanto, podemos dizer que a imagem de um 

indivíduo perante a sociedade pode estar associada à posse desses três capitais.  

        Deste modo, na perspectiva de Bourdieu (1998), os capitais são instrumentos de 

acumulação. Assim, cada grupo social dispõe um patrimônio cultural de acordo com o 

que sua realidade social concreta lhe permite, e conseqüentemente, desenvolve uma 

postura própria e característica à classe social a que pertence.  Neste sentido, o capital 

simbólico é construído a partir da valorização ou não de determinados capitais na 

sociedade, nos termos da ideologia da classe dominante que é referência para as 

demais classes sociais. 

        Neste contexto, as expectativas dos pais estão relacionadas diretamente com o 

volume e o tipo de capital que dispõem que, por sua vez, refletem as relações 

vivenciadas no grupo social a que pertencem. Desta forma, é a condição objetiva de 

existência que definirá a postura mental (subjetividade) e as ações concretas do 

individuo na hierarquia social.  

        Transposta para a educação, essa análise revela que os grupos sociais 

desenvolvem posturas diante da escola com base no sucesso e fracasso dos membros 

de seu grupo social e, deste modo, atribuem diferentes significados ao processo de 

escolarização de seus filhos. Ou seja, as oportunidades de ascensão social e, mais 

precisamente, as oportunidades de ascensão pela escola condicionam as atitudes das 

famílias frente à instituição e à trajetória escolar da criança. Assim, ocorre a 

interiorização das expectativas e do destino objetivamente determinado para o seu 

grupo social.  

        No entanto, diferentemente de Bourdieu (1998) que trabalha com três grupos 

sociais, ou seja, classes populares, classe média ou pequena burguesia e elites 

estaremos, em nossa pesquisa, voltadas para a classe média, pois é basicamente essa 

classe social o grupo social presente na unidade de ensino estudada, e, de um modo 

geral, o grupo social predominante nas unidades privadas de educação infantil. Mas, 
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em nossa pesquisa, a classe média aparece dividida em três subgrupos em função da 

combinação dos diferentes capitais (econômico, cultural e social). 

        No que diz respeito às estratégias educativas, a classe média, de um modo geral, 

tende a investir na escolarização dos filhos. Dispondo de algum volume de capital a 

classe média pode aspirar ao sucesso escolar sem correr os mesmos riscos que as 

classes trabalhadoras manuais. Porém, é importante buscar compreender quais outros 

fatores motivariam o alto investimento da classe média na educação de seus filhos, 

sendo este um grupo social tão heterogêneo no que diz respeito aos seus aspectos 

socioeconômicos e culturais. 

        Neste âmbito, as expectativas dos pais quanto ao futuro dos filhos revelam sua 

situação de classe anterior, ou seja, pelo fato de ter havido uma certa conservação 

social ou até mesmo a mobilidade social através da escola, as famílias da classe média 

nutrem esperanças de continuarem sua ascensão social, agora em direção às elites, 

pela valorização do poder econômico, cultural ou social que exerce sobre as demais 

classes. Porém, de acordo com o capital que possuem, os diferentes grupos que 

compõem a classe média, irão desenvolver também diferentes estratégias educacionais 

para concretizarem seus objetivos. 

        Desta forma, as motivações e estratégias educacionais de diferentes grupos 

sociais diferem entre si de acordo com a relação que seus indivíduos estabelecem com 

a cultura dominante  a partir do capital que dispõem. Podemos dizer que um tipo de 

capital pode ser determinante e exercer maior influência na vida social de um grupo e, 

portanto, passa a ser a base para as estratégias educativas destes indivíduos, ou até 

mesmo um meio de aproximação às camadas superiores. Neste sentido, Bourdieu, 

(1998), alerta para o fato de que: 

 

 

A competência exigida pela escolha das melhores 
estratégias objetivas (por exemplo, a escolha de uma 
aplicação financeira, de um estabelecimento escolar ou de 
uma carreira profissional) é repartida de modo muito 
desigual, uma vez que varia quase exatamente como o 
poder do qual depende o êxito dessas estratégias (p.89).  
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        Conforme já foi mencionado encontramos, dentro da classe média, diferentes 

grupos que se caracterizam a partir do tipo e do volume de capital que possuem 

(econômico, cultural e social), Portanto, há um subgrupo cujo capital econômico exerce 

maior influência na vida social de seus indivíduos do que os demais capitais. Este 

segmento da classe média investe em estratégias econômicas deixando, em segundo 

plano , as estratégias e investimentos escolares. Este grupo encontra no capital 

econômico, o apoio material e financeiro para adquirir o patrimônio cultural, que passa a 

ser visto como um bem ou serviço que pode ser comprado. Neste caso vale esclarecer 

que, pelo fato destes indivíduos não terem conhecimento e familiaridade com o 

funcionamento do sistema de ensino, seus investimentos nesta área acabam, na 

maioria das vezes, sendo pouco rentáveis.  

        É importante observarmos as estratégias traçadas por este grupo, ou seja, uma 

estratégia de reprodução na qual os pais investem financeiramente na vida escolar de 

seus filhos e, através da escola, encontram uma forma de adquirir o status social e o 

capital cultural de que são desprovidos, uma vez que este nem sempre pode ser 

transmitido pela família, “[...] a não ser por uma espécie de boa vontade cultural vazia 

dos pais”. (Bourdieu, 1998, p.48) 

        Já o grupo cujo capital cultural é determinante em relação aos demais, investe, 

sobretudo, em estratégias escolares, ou seja, na escola. Neste contexto, há indivíduos 

que devem à escola todo o seu patrimônio cultural, assim como há também os que 

depositam na instituição escolar todas as suas expectativas de ascensão social. Assim, 

é o capital cultural de que dispõem que fundamenta as expectativas de elevação social, 

cuja principal estratégia é conseguir uma boa escolarização dos filhos à custa, muitas 

vezes, de renúncias e sacrifícios. Deste modo, as estratégias de escolarização não são 

ações inconscientes; estes pais investem para encaminhar seus filhos para as melhores 

escolas e cursos adequados à manutenção e ampliação da posição social da família. 

Segundo Romaneli (2000), a escola constitui um local importante para que as crianças 

construam uma rede de relações que podem ser um complemento do capital social e 

cultural da família. Neste sentido, Bourdieu (1998), afirma: 

 

 



 18 

[...] assim, compreende-se porque a pequena burguesia,            
classe de transição, adere mais fortemente aos valores 
escolares, pois a escola lhe oferece chances de satisfazer a 
todas suas expectativas, confundindo os valores do êxito social 
com os do prestígio cultural (p.48). 

 

 

        A influência das relações com parentes também pode favorecer, neste caso, a 

ajuda que os mais velhos oferecem às gerações mais novas que, por sua vez, 

reconhecem a legitimidade da história da família e de suas práticas diante da escola. 

Portanto, tais aspectos são intuitivamente apreendidos e progressivamente 

interiorizados pelos indivíduos através dos apelos oriundos desta ordem social.  

        Há ainda um terceiro grupo dentro da classe média que se caracteriza por 

apresentar uma origem social e um nível de instrução mais elevado. Podemos 

considerar que a combinação dos diferentes tipos de capital propicia uma fluência, 

linearidade e continuidade do itinerário escolar, que se desenvolve sem interrupções e 

caminha para a universidade de forma natural. Deste modo, os indivíduos que fazem 

parte deste grupo social, possuem uma cultura muito próxima da cultura escolar, e seu 

processo de escolarização acontece naturalmente, já que a herança cultural que 

possuem fornece um sistema de posturas mentais que os permite tirar proveito das 

oportunidades, trunfos e recursos disponíve is. De acordo com Bourdieu (1998), as 

vantagens e desvantagens são convertidas progressivamente em vantagens e 

desvantagens escolares pelo jogo das orientações precoces que, diretamente ligadas à 

origem social, substituem e redobram a influência desta última.  

        De um modo geral, a classe média investe em cada filho o máximo possível dos 

recursos de que dispõe, adotando estratégias que reproduzem os ideais e a lógica da 

dinâmica social do grupo que, por sua vez, é construída através da relação que os 

indivíduos estabelecem com o grupo dominante. Assim, a classe média, objeto de 

nosso estudo, é o único estrato social que valoriza a escola enquanto uma estratégia de 

ascensão social. Neste sentido, vale ressaltar que o fato de que o custo relativo da 

criança que varia de um extrato social a outro é: 
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Baixo para as famílias com renda mais baixa que, não podendo 
vislumbrar para os filhos um futuro deferente de seu próprio 
presente, fazem investimentos educativos extremamente reduzidos, 
e baixo também para as famílias dotadas de renda elevada, já que a 
renda cresce paralelamente aos investimentos, e atinge um máximo 
que corresponde às rendas médias, isto é, às classes médias 
forçadas, pela ambição da ascensão social, a fazerem investimentos 
educativos relativamente desproporcionais a seus recursos. 
(Bourdieu, 1998, p.98) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 20 

CAPÍTULO IV 

 CONTEXTUALIZANDO A INSTITUIÇÃO PESQUISADA  

   

 

 

 

      A pesquisa em questão configura um estudo de caso de uma unidade privada de 

educação infantil, localizada no município de São Bernardo do Campo. Essa escola deu 

inicio às suas atividades há  quase vinte anos. Seu público alvo são crianças de um a 

seis anos de idade, que são atendidas nos períodos parcial e integral.  

        Caracteriza-se como uma instituição de pequeno porte, com aproximadamente 

cinqüenta alunos, de idades variadas dentro da faixa etária atendida. Seu corpo 

docente é composto por seis professoras, das quais quatro possuem formação em nível 

superior, no curso de pedagogia. 

        A escola atende em sua grande maioria, bairros próximos, o que não 

impede que alguns alunos sejam oriundos de outras localidades mais distantes pelo 

fato dos pais trabalharem na região, que , apesar da forte característica residencial, 

possui muitas indústrias (Mangels, Rolls Royce, Isopor, Filtros Fram) e casas de 

comércio. Por ser ao mesmo tempo, industrial, comercial e residencial, o bairro marcou 

o início de seu desenvolvimento e povoamento pela necessidade da mão de obra na 

década de 50. Esses industriários faziam parte da mão de obra que era absorvida pelas 

indústrias do bairro e adjacências. Hoje este quadro é muito diferente. A grande maioria 

dos trabalhadores no comércio e indústria local é originária de outros municípios. No 

entanto, o bairro é pobre em instituições culturais, não possuindo biblioteca, teatro, ou 

cinema.  

De um modo geral, a clientela é formada por pais que trabalham em tempo 

integral, nas mais diversas funções, isto é, profissionais liberais, empresários, 

professores primários, técnicos e donas de casa. Há, evidentemente , diferenças de 

grau de escolaridade, assim como nos modos de vida. Os dados mostram que o 

número de filhos é bastante reduzido, caracterizando assim, um perfil típico de classe 

média.   
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        O bairro onde se localiza a escola pesquisada nasceu com uma série de pequenos 

loteamentos numa área que, em séculos passados, abrigou sítios, e fazendas e que, a 

partir do final do século XIX, recebeu lotes coloniais destinados a imigrantes europeus. 

A história conta que o bairro surgiu em torno de 1948, e que ali mesmo começou sua 

expansão. O grande fluxo de migrantes nordestinos proporcionou rápida ocupação e 

urbanização e conferiu ao bairro características tipicamente operárias. Com os 

melhoramentos urbanos e a instalação de vários serviços públicos, o bairro se 

desenvolveu e, além de ser um dos mais populosos de São Bernardo do Campo, 

tornou-se um centro de intensa movimentação comercial para a região. O bairro vizinho, 

hoje, é parcialmente ocupado por uma das maiores favelas de São Bernardo do 

Campo. 

        Recursos disponíveis da comunidade local: o bairro possui asfaltamento; 

canalização de esgoto; iluminação pública; é servido por linhas de ônibus municipais e 

intermunicipais; pela rede de troleibus que liga o bairro à cidade de Diadema, Santo 

André e ao bairro Jabaquara em São Paulo; possui uma Unidade Básica de Saúde; 

uma agência do correio; uma creche de ordem filantrópica; um centro Poliesportivo que 

desenvolve atividades esportivas junto à comunidade (cursos de ginástica e dança, 

cursos de esportes para criança, etc); bem como duas Escolas Municipais de Educação 

Básica e uma Escola de Ensino Médio que atende a partir da quinta série do Ensino 

Fundamental. Há também uma Sociedade Amigos do Bairro que promove cursos, 

exposições e eventos e uma Paróquia chamada São Judas Tadeu, inaugurada em 

1963.   
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CAPÍTULO V 

METODOLOGIA 

 

 

 

 

        A pesquisa de campo se desenvolveu através de entrevistas semi-abertas, 

padronizadas com casais e não casais de pais, totalizando uma amostra de oito  

pessoas. Os entrevistados apresentaram características diversificadas tanto no plano 

sócio-econômico-cultural, e quanto à origem social, assim como no que diz respeito ao 

grau de escolaridade e ao tipo de profissão. A opção por entrevistar casais foi inspirada 

nas leituras de Silke Weber (1976), que chama a atenção para o fato de a entrevista 

com casais possibilitar a observação indireta das transformações na atuação da mulher 

na sociedade. Selecionada a amostra, os primeiros dados foram coletados através das 

fichas de matrícula, que permitiram traçar um perfil preliminar das famílias. O fato de 

termos um quadro composto por casais e não casais obedeceu a uma razão de ordem 

prática, ou seja, facilidade de acesso aos pais e responsáveis pela criança. 

        Procuramos delimitar a expectativa dos pais diante da educação infantil utilizando-

nos dos conceitos de capital econômico e capital cultural propostos por Pierre Bourdieu 

(1998) em suas análises sociológicas do sistema educacional. Nosso objetivo era  

conhecer como ocorre a conversão destes capitais em capital escolar, bem como 

identificar os determinantes socioculturais na trajetória escolar da criança. 

        Buscamos, portanto, a compreensão das expectativas familiares diante  do 

percurso escolar da criança, partindo de uma distinção teórica construída por Louis 

Althusser (1980); constatamos no discurso dos entrevistados a presença de uma 

ideologia prática por trás de uma ideologia teórica apresentada inicialmente por eles; 

esta ideologia teórica se manifesta no plano da formulação dos ideais escolares; já a 

ideologia prática revela a tomada de posição prática diante das condições objetivas e 

concretas da escolarização. 

        Foi através do entrecruzamento das expectativas diante da educação 

apresentadas pelos pais com as condições objetivas da escolarização dos seus filhos 
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(estas tornaram possíveis, ou não, tais ideais), que pudemos traçar concretamente o 

perfil dos grupos sociais pesquisados. A contraposição dos discursos com as ações 

concretas dos entrevistados frente à educação revela uma série de posturas e prá ticas 

sociais que vão além do aspecto puramente educacional; ou seja, evidencia-se um 

conjunto de fatores de ordem econômica, cultural e social, que serão convertidos em 

capital escolar. 

        Nessas circunstâncias, consideramos que os integrantes de cada segmento social 

desenvolvem práticas específicas, mediante a posse e o uso de diversos tipos de 

capital, ou seja, econômico, cultural e social, encarando de forma distinta a trajetória 

escolar dos filhos. As trajetórias sociais das famílias produzem diferenças nas 

experiências de vida e na  visão de mundo do indivíduo. Deste modo, buscamos 

compreender que fatores influenciam as diferenças de expectativas dos pais quanto à 

trajetória escolar da criança. 

        Para tanto, foi necessária a elaboração de um roteiro (anexo) de entrevistas, 

desenvolvido a partir das hipóteses de trabalho, que permitisse captar pequenas 

diferenças e até contradições no discurso dos entrevistados. Neste sentido, procuramos 

observar não apenas o que dizia o entrevistado, mas também como o dizia, a fim de 

verificar a coerência de suas respostas. 

        Além do roteiro, utilizamos também o recurso visual como estímulo. Tal recurso, 

além de funcionar como substituto de uma afirmação verbal e de esclarecer o que se 

pergunta, pode desempenhar a função de despertar reações e provocar sensações e 

sentimentos que poderiam ser omitidos ao longo da entrevista. Optamos por utilizar 

fotos de pessoas exercendo diferentes profissões; o que revelou de forma espontânea 

impressões e expectativas diante de determinada profissão, ou seja, as aspirações 

profissionais projetadas pelos entrevistados para os seus filhos e a sua relação com a 

educação. Foi também uma forma de confirmar ou negar determinadas informações 

reveladas anteriormente pela entrevista. 

Neste âmbito, duas entrevistas exploratórias foram realizadas com a finalidade de 

verificar a validade do roteiro elaborado e adequá-lo melhor ao objeto de estudo. 
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CAPÍTULO VI 
ANÁLISE DAS ENTREVISTAS  

 

 

 

 

        Os entrevistados foram selecionados de acordo com seu grau de escolaridade e a 

sua função na organização do trabalho. Procuramos um universo social pertinente às 

hipóteses de trabalho iniciais. 

        “No caso das sociedades modernas, os dois tipos mais importantes de capital 

seriam o econômico e o cultural” (Nogueira & Nogueira, 2004, p. 49). De acordo com as 

hipóteses de trabalho já mencionadas, a posição que os entrevistados ocupam na 

hierarquia social varia em função do volume de capital que eles possuem. Seguindo o 

esquema teórico proposto por Bourdieu (1998), a sociedade está dividida entre os que 

detêm um grande volume de capital e os que detêm um menor volume de capital.  

        As entrevistas analisadas foram realizadas com casais e não-casais: o primeiro 

casal é formado por uma dona de casa e por um metalúrgico; o segundo casal é 

formado por uma analista comercial e por um engenheiro mecânico; os demais 

entrevistados caracterizam-se por uma avó, secretária aposentada que atualmente 

ocupa-se dos afazeres domésticos e dos cuidados com neto, visto que os pais da 

criança trabalham em período integral; por duas mães, uma é química e a outra é 

profissional liberal dona de um pequeno comércio e por fim, um pai ministro religioso. A 

maioria dos entrevistados reside no bairro onde se localiza a escola pesquisada (cinco), 

e os demais (três) em outras localidades, totalizando oito entrevistas.     

        De um modo geral, pudemos observar que a maioria dos entrevistados valoriza  a 

educação a partir de uma boa vontade cultural, que se apresentou sob diferentes 

aspectos de acordo com a herança cultural de cada indivíduo. 

        As características econômicas, culturais e sociais de cada grupo social geram 

comportamentos e práticas sociais distintas diante da escola. Desta forma, entendemos 

que os diferentes grupos sociais, sob o efeito da herança cultural, são desigualmente 

predispostos a compreender e valorizar a educação de um modo geral. 
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        Os ideais e os atos de cada indivíduo diante da educação dependem do grupo 

social ao qual ele pertence, devido à interiorização das expectativas e do destino 

objetivamente determinado para o seu grupo social. Portanto, as oportunidades de 

ascensão social e, mais precisamente, as oportunidades de ascensão pela escola 

condicionam as atitudes das famílias frente à instituição e à trajetória escolar da 

criança.  

 

 

6.1. Entrevista 1 

Entrevistada: mãe, dona-de-casa, segundo grau completo. 

 

 

        Na entrevista em questão, a valorização da educação aparece como algo herdado 

dos pais, e que apresenta características de uma boa vontade cultural na medida em 

que há uma tentativa de compensar a privação cultural com a “aspiração fervorosa à 

aquisição de cultura” (Bourdieu, 1998 , p.48), fato ilustrado nos trechos a seguir: 

 

 
[...] eu tinha que estudar mais do que eles estudaram (os pais), que 
eu tinha que me esforçar mais pra ser mais do que eles sabiam.”  
“[...]Eu consegui ir além do que os meus pais foram, o Rogério (o 
marido)  conseguiu ir além do que os pais dele foram, eu espero que 
o Dudu (o filho) consiga ir muito além [...]   

 
 

 

        Deste modo, as oportunidades de se chegar à escola, de aderir a seus valores ou 

às suas normas e de nela ter êxito, convertem-se em “esperanças subjetivas” de se 

obter uma ascensão social, (Bourdieu, 1998, p. 49). Ocorre , na verdade, um processo 

de interiorização e aceitação das regras do grupo social da qual se faz parte, o que faz 

com que as famílias transmitam seu patrimônio de uma maneira quase que intuitiva. 

        É importante observarmos as estratégias traçadas pelos indivíduos pertencentes a 

este grupo social, em que o patrimônio cultural exerce maior influência do que o 
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econômico sobre os destinos escolares, uma vez que nos permite compreender a 

importância e o papel da escola para tal grupo. 

        Neste caso, a escola é vista como um caminho e muitas vezes o único, para se 

obter ascensão social, o que explica um alto investimento na vida escolar da criança. 

Esses aspectos são intuitivamente apreendidos e progressivamente interiorizados pelos 

indivíduos através dos apelos oriundos desta ordem social, conforme podemos 

observar no trecho abaixo: 

 

 

[...] Sem educação você não consegue nada, acho que é 
base de tudo pra uma sociedade conseguir o mínimo. [...] Eu 
acho assim, que se o financeiro fosse a única coisa, eu não 
teria conseguido ter ido além do que os meus pais foram[...]  
 
 
[...]Pelo menos uma vez por mês minha mãe me levava na 
biblioteca, me deixava lá com o orientador, eu tinha contato 
com os livros. Então, eu acho que essa influência dos pais, 
orientação, essa motivação que os pais dão também pesam 
muito. 
 

 

 

        Neste sentido, as estratégias de escolarização deste grupo são ações semi-

inconscientes, os pais investem para encaminhar seus filhos para as melhores escolas 

e cursos adequados à manutenção e ampliação da posição social da família: “Estudar 

muito, o máximo que ele puder. Hoje em dia, só ter o curso superior não é mais o 

suficiente. Hoje em dia, ele precisa além do curso superior ele precisa 

especializações...”. No entanto, a escola atua de maneira inversa, na medida que não é 

o diferencial, tão pouco o único caminho para a ascensão social.  

        Segundo Bourdieu (1998), a herança cultural é a responsável pela diferença inicial 

das crianças diante da experiência escolar. O fato de que o processo de aquisição e 

apropriação da cultura se faz de forma lenta e cumulativa, além de se fazer necessária 

a posse prévia dos instrumentos de apropriação, faz com que as diferenças ao acesso 

à cultura e a sua influência na trajetória escolar se tornem cada vez mais sutis com o 

passar do tempo. Segundo o autor, a influência do capital cultural na reprodução das 
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desigualdades diante da escola se torna ainda mais forte quanto mais se afasta dos 

domínios culturais diretamente ensinados e ligados à escola.  

        Desta forma, a idéia de igualdade com relação às oportunidades de acesso à 

cultura e à educação através da escola, contribui silenciosamente para  o processo de 

construção e desenvolvimento da diferenças frente ao sistema escolar. A herança 

cultural familiar reforça tanto as vantagens como as desvantagens do indivíduo diante 

da escola. Sendo assim, a formação pautada unicamente no investimento escolar vem 

consagrar o privilégio cultural de um grupo dominante . Sob esta perspectiva, o autor 

conclui que “a escola sanciona, portanto, aquelas desigualdades que somente ela 

poderia reduzir”. (Bourdieu, 1998, p.61)  

        A boa vontade cultural também reproduz os ideais de uma classe dominante que 

são veiculados na sociedade, de um modo geral, através da importância que é dada 

aos estudos. Pois, estes representam antes de tudo uma forma para ocupar uma boa 

posição social, que implica também em realização pessoal, conforme pudemos 

observar no trecho a seguir quando a entrevistada é questionada a respeito do que o 

curso superior poderia proporcionar a ela: “[...] Acho que em primeiro lugar é essa 

realização pessoal mesmo [...]. [...] Em segundo lugar, procurar de repente um campo 

de trabalho melhor”. 

        Segundo Romaneli (2000), a escola constitui um local importante para que as 

crianças construam uma rede de relações que podem ser um complemento do capital 

social da família, além de oportunizar a aquisição dos bons comportamentos 

necessários à inserção na vida social fora do seio familiar, isto é, ser adaptado 

socialmente: “[...] eu acho que onde ele se relaciona mais com os amigos, com pessoas 

diferentes da família, fora da família”. Neste sentido, a escola tem o papel de propiciar 

juntamente com a família uma boa educação ; esta, de um modo geral, caracteriza-se 

por bons modos, respeito, formação moral, além de certa instrução, que na maioria das 

vezes está relacionada com a alfabetização. Desta forma, a educação é vista também 

como um instrumento de integração social, conforme podemos observar no trecho a 

seguir: 
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[...] eu acho que a escola era fundamental, não adiantava só eu 
educá-lo, só eu orientá-lo, eu acho que os princípios morais, os 
princípios básicos que ele recebeu são fundamentais, porque ele 
passava muito tempo dentro da escola. Então assim, dentro das 
nossas expectativas, que ele aprendesse a ser uma criança 
educada, a ter modos e aprendesse pelo menos... e saísse daqui 
alfabetizado.  
 

 

        Neste âmbito, a educação infantil é concebida como uma etapa de preparação 

intelectual e moral para a etapa seguinte , quando finalmente terá inicio sua vida escolar 

de fato, toda projetada para promover a chegada ao ensino superior. 

 

 

Acho que você gostando de aprender, você saber que quanto mais 
você aprende, mais você quer aprender, eu acho que isso é a base 
fundamental pra você conseguir é... enfrentar todo esse caminho 
de estudos que tem pela frente[...]. [...] acho que é um ponto 
fundamental gostar pra conseguir pelo menos o máximo que ele 
puder pra frente. 

  

[...] como a gente se preocupa mais da quinta série em diante, 
porque pensa num vestibular, se pensa mais numa possibilidade 
de conseguir uma universidade melhor. 

 

 

        Podemos observar que as aspirações para o futuro dos filhos revelam as relações 

que este grupo social estabelece com a escola, ou seja, o papel dos estudos na busca 

de um bom emprego. Este, por sua vez, deve proporcionar uma boa posição social, 

assim como bem estar material: “Hoje em dia, eu acho que pra você viver em sociedade 

você precisa ter boa educação, além claro de conseguir uma boa colocação 

profissional”. 

        Neste contexto, o gosto pelos estudos pode caracterizar uma estratégia de 

escolarização, uma vez que é considerado um elemento facilitador para a realização 

dos anseios e aspirações dos pais para seus filhos, ou seja, uma trajetória escolar 

longa, dificultada pela presença de mecanismos internos de competição. 
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Acho que você gostando de aprender, você saber quanto mais 
você aprende, mais você quer aprender, eu acho que isso é a base 
fundam ental pra você conseguir é...enfrentar todo esse caminho de 
estudos que tem pela frente[...] [...] é um ponto fundamental gostar 
pra conseguir pelo menos o máximo que ele puder pra frente. 

 

 

        Sob essa perspectiva, a pré-escola tem um papel fundamental, que é o de incutir e 

antecipar o quanto antes o gosto pelos estudos, proporcionando as vantagens 

necessárias à aquisição do conhecimento, que nem sempre pode ser transmitido pela 

família, a não ser por uma espécie de “boa vontade cultural vazia”, conforme afirma 

Bourdieu (1998, p.48). Esta pode ser observada pela ausência de um projeto definido 

para o futuro dos filhos que possa tornar possível a viabilização de determinados ideais, 

bem como práticas culturais e sociais mencionados pelos pais.  

        Chamou-nos a atenção também, o fato de que a falta de um projeto definido pelos 

pais é ocultado pelo discurso do “respeito à criança”. Essa ideologia teórica permeia a 

sociedade atual de um modo geral: em muitos espaços ou instituições atuais, defende-

se oficialmente o respeito à criança, às suas escolhas e vontades, sendo a intervenção 

dos pais caracterizada como autoritarismo. A ideologia teórica do “respeito à criança” 

está presente no trecho a seguir: 

 

 
[...] eu acho que fazer planos muito pro futuro é um pouco utópico, 
eu não penso muito nisso porque estaria me sentindo como uma 
pessoa que ta manipulando uma marionete. Meu filho não é isso, 
antes de ser meu filho, ele é uma pessoa, então, eu dou base para 
que ele decida o futuro dele. 
 

 

        No entanto, a escolarização pode ser um produto de decisões explícitas e 

racionais, mas para isso, segundo Bourdieu (1998, p.52): “as cartas são jogadas muito 

cedo”. 

        No que diz respeito às realizações com relação à trajetória escolar do filho, é 

freqüente que ela seja sinônimo de realização pessoal seguida do retorno financeiro, 

neste caso, a felicidade do filho está relacionada a certo simbolismo, que envolve a 

realidade de uma classe dominante, o que implica além de bens materiais, uma série 
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de práticas e comportamentos sociais como referência. Com relação aos meios para 

atingir tais objetivos, a boa vontade cultural novamente se faz presente na medida em 

que há consciência de que o capital econômico é um fator real no processo de 

escolarização, porém não é determinante frente às possibilidades de educação através 

do esforço e da orientação dos pais: 

 

 

Eu acho que tudo tem o seu peso. Se você for vê realidade 
brasileira hoje em dia, o fator financeiro pesa muito, se você 
consegue dar o ensino básico muito forte, seu filho vai conseguir 
uma posição melhor na faculdade, numa universidade melhor, mas 
também não é a única coisa. Eu acho que a orientação dos pais, 
eu acho que pesa bastante também, é o acesso a cultura. Por 
exemplo, meus pais não tinham condições de comprar livros, mas 
eu lembro que junto com meu brinquedo sempre vinha um livrinho 
por mais simples que fosse. Pelo menos uma vez por mês minha 
mãe me levava na biblioteca, me deixava lá com o orientador, eu 
tinha contato com os livros. Então, eu acho que essa influência dos 
pais, essa orientação, essa motivação que os pais dão também 
pesam muito. 

 

 

        A chegada do filho ao ensino superior, é o foco de todo investimento durante a 

trajetória escolar da criança. Desta forma, não podemos deixar de comentar o 

significado simbólico do diploma na sociedade, relacionado ao respeito que se espera 

do outro, além do status intelectual. Observe no trecho a seguir: 

  

 

Então, quando eu era criança, minha mãe falava: -olha, eu tenho 
a obrigação de te levar até a oitava série, a partir daí é a sua 
cabeça, você que decide o que você vai fazer. E eu sei que hoje 
em dia não é assim, eu sei que a minha obrigação é levá-lo até 
pelo menos um curso superior, que é o que o mercado de 
trabalho, é o que a sociedade de um modo geral pede hoje em 
dia. 

 

  

        Neste caso, é importante ressaltar que o valor do diploma tem relação direta com a 

sua raridade ou abundância no mercado escolar. Ou seja, quanto maior for o acesso a 

um título escolar, maior sua desvalorização. Desta forma, os mecanismos de distinção 
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entre um grupo e outro acompanham a transformação da sociedade, aumentando 

assim, a concorrência entre os grupos sociais pela posse do capital cultural e escolar. 

Na medida em que  aumentam as oportunidades de acesso à escolarização, os grupos 

dominantes buscam novas formas de distinção, através do direcionamento de suas 

estratégias escolares para níveis cada vez mais altos na hierarquia escolar.  Este 

processo se desenvolve de modo inconsciente, com a difusão e interiorização de 

ideologias e práticas sociais por meio da socialização familiar, pautada na própria 

história de sucessos ou fracassos, medidos pelas expectativas educacionais do grupo 

social a que pertencem os indivíduos. 

 

 

6.2. Entrevista 2 

Entrevistado: pai, metalúrgico, segundo grau completo . 

 

 

A entrevista em questão evidencia o papel da cultura enquanto um elemento de 

diferenciação social. Perpassa por toda a sociedade, a idéia de que a cultura é um 

privilégio de poucos. Neste caso, a classe média, grupo social a que pertence o 

entrevistado, acaba “confundindo os valores do êxito social com os do prestígio 

cultural”, (Bourdieu, 1998, p.48), e assim, investe sistematicamente na escolarização de 

seus filhos, aderindo fortemente aos valores escolares, considerados a forma mais 

próxima de cultura a que se tem acesso. Tratando-se a escola de um universo culto, em 

que se reproduzem os valores da elite, acredita-se que este é o caminho mais eficaz 

para se atingir os valores necessários a uma integração social e, porque não dizer, uma 

ascensão social rumo à elite. 

Desta forma, a cultura adquire um valor simbólico de extrema importância na 

reprodução das desigualdades sociais. É reconhecida e legitimada pela sociedade a 

partir dos critérios de classificação e hierarquização relacionados diretamente ao grupo 

que a produziu (elite). Assim, configura-se em um tipo de capital e passa a atuar 

enquanto um instrumento de dominação de uma classe social sobre as demais. A 

cultura pode ser considerada mais do que um bem simbólico, mas também como um 
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bem de consumo cujo valor é mensurável através do possível retorno que ela possa 

proporcionar. Vejamos o que diz o entrevistado:  

 

 

[...] talvez a pessoa que seja mais culta ela consiga administrar 
melhor as diferenças, que eu acho que a pessoa que não tem 
cultura, talvez seja mais difícil de ela conseguir assimilar as coisas  e 
seja difícil de ela lidar. A pessoa que ela tem cultura é mais fácil na 
hora que é apresentada na escola, na hora que se apresenta uma 
situação de mudança é mais fácil talvez dela se... Adaptar. 
 

 

 
Deste modo, o valor atribuído à cultura pela sociedade revela, antes de tudo, os 

reais interesses das classes sociais; os interesses daqueles que a produzem (a elite), 

de dominação e manutenção da posição vigente, bem como daqueles que querem ter 

acesso a ela (classe média), visando ascensão social, lutando ao mesmo tempo para 

distinguir-se das camadas populares e aproximar-se da elite.  Neste caso, é importante 

observarmos a relação meio-fim relacionada à aquisição de cultura em uma sociedade 

de classes. Neste caso, segundo Bourdieu (1998) as produções simbólicas participam 

da reprodução das estruturas de dominação social, porém, fazem-no de uma forma 

indireta e, à primeira vista, irreconhecível. É importante ressaltar que esta dominação 

ocorre de maneira quase natural, uma vez que é resultado de uma herança cultural que 

proporciona desde muito cedo uma socialização na cultura dominante. A privação 

cultural a que são submetidos os demais grupos sociais, pela própria condição social 

em que se encontram, não permite a apropriação plena dessa cultura. Entretanto, 

aprendem desde muito cedo a valorizá-la e, assim, compensar sua privação cultural 

com o consumo de bens culturais, que na maioria das vezes limitam-se aos livros. 

 

 
Bom, em casa o que a gente tem de cultura são as festas; a 
festa junina, a páscoa. É isso que a gente acaba passando pra 
ele... O Natal... Alguns outros feriados, como o dia da 
Independência, como o dia da Bandeira, o dia da Proclamação 
da República... Então, a nossa contribuição para ele com a 
cultura em casa, ao meu modo de ver é pouco. E só as culturas 
básicas na parte de festas [...] 
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[...] Acho que talvez o fator leitura seja um ponto chave, para a 
pessoa ter cultura, porque uma vez já foi falado... que pra 
pessoa ser culta ela não precisa ter dinheiro e nem viajar o 
mundo. Ai ele falou: - Eu sou culto mesmo. Mas, você é culto 
porque você tem muito dinheiro? E você tem a oportunidade de 
viajar o mundo inteiro. E ai ele disse que a cultura ele adquiriu 
antes de ele viajar, quando ele viajou ele já tinha toda a cultura 
que ele tem, pelo fato leitura, que eu acho que o fator leitura é 
um ponto chave. Eu acho que o Brasil peca porque o Brasil eu 
não sei quais são os números agora, mas o numero de 
bibliotecas... Até porque não é todo mundo que tem condições 
de ir em uma livraria e comprar um livro... O custo é muito 
caro[...] 

 
 

 

Outro aspecto que nos chamou a atenção na pesquisa de campo foi a 

importância da mulher na transmissão deste capital cultural familiar. Assim como em 

outras entrevistas já analisadas observou-se, neste caso, que a mãe exerce maior 

influência na dimensão social e cultural da educação dos filhos, na medida em que ela 

detém um patrimônio cultural privilegiado em relação ao do pai. Observe no trecho a 

seguir:  

 
 

Você acha que o seu filho tem chances de se tornar uma pessoa 
culta? 
Olha, eu acredito que sim... Porque principalmente se ele puxar 
a mãe dele. Como já foi citado aqui, a leitura é um ponto chave... 
Então acho que... É lógico que você tam bém tem que gastar o 
seu tempo de leitura com coisas úteis; se ele puder, se ele 
souber aproveitar isso e ele puxar principalmente a mãe dele, eu 
acredito que ele tenha grandes chances de se tornar uma 
pessoa culta.  

 
 

 

Neste caso, a mãe valoriza e prioriza os estudos mais do que o pai, que por sua 

vez defende a combinação entre trabalho e estudo para o filho, visando “um certo 

amadurecimento” através da experiência de vida e da prática profissional. Apesar de 

investir na educação do filho, proporcionando-lhe um ambiente social favorável aos 

bons relacionamentos e à aquisição de um padrão de comportamento socialmente 

adequado, o entrevistado prefere não interferir na escolha profissional do filho, inclusive 

no que diz respeito à opção de fazer ou não um curso superior. No entanto, a própria 
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conjuntura social em que se insere a criança permite ao pai tranqüilidade e segurança 

na adoção dessa postura: ele aposta na influência deste meio sobre a trajetória escolar 

e profissional do filho. Observe-se no trecho a seguir: 

 

 

[...] acredito que aos quatorze anos ele já tenha pelo menos pré-
definido o que ele vai querer ser. E ai também você acaba caindo 
naquele problema que muita gente enfrenta, onde você tem um alto 
grau de estudo e você não tem prática nenhuma, ou seja, você não 
tem experiência nenhuma [...] 
 
[...] Eu quero influenciar ele ao mínimo ou não influenciar ele na 
escolha de uma profissão [...] 
 
[...] hoje ele sente interesse em ir pra escola, de repente, ao longo da 
jornada escolar, ele venha perdendo o interesse e assim, acho que 
eu não teria o direito de obrigá-lo a fazer uma faculdade [...] 

 

 

Outro tema abordado pelo entrevistado refere-se ao que (Nogueira , 2000, p.52) 

cita como “círculo virtuoso” e “círculo vicioso”, ou seja; a criança que freqüenta o ensino 

básico na rede privada de ensino passará a freqüentar o ensino superior público, e 

inversamente os menos favorecidos cuja escolaridade teve início na rede pública de 

ensino, concluirão seus estudos nas faculdades particulares, em geral de baixa 

qualidade. Observe-se a seguir: 

 

 
Sabemos que até o segundo grau a instituição publica é 
completamente falida, e todo mundo volta os olhos para a privada. E 
porque quando se passa pra parte do terceiro grau, se invertem as 
coisas e todo mundo quer ir, lógico, por causa do talvez do custo, 
certo? Mas todo mundo sabe que as melhores faculdades acabam 
sendo públicas [...] 

 

 

[...] A gente sabe que tem o sonho de entrar numa USP, numa 
FATEC, numa... “Ta” certo que não são todos os cursos da 
faculdade pública que ensina. Mas... pra carreira que você seguir, se 
você entrar numa faculdade pública acho que ela... Ai sim, a 
faculdade pública é melhor vista do que qualquer outra instituição [...] 
 



 35 

Como pudemos observar o entrevistado valoriza a universidade pública, 

sobretudo pelo seu prestígio na sociedade em geral; a qualidade é menos importante. 

Desta forma, assim como para a cultura, é atribuído à universidade pública um valor 

simbólico que implica em status. Segundo Bourdieu (1998, p.50): “O capital cultural e o 

ethos, ao se combinarem, concorrem para definir as condutas escolares e as atitudes 

diante da escola, que constituem o princípio de eliminação diferencial das crianças das 

diferentes classes sociais”. Deste modo, o reconhecimento social pretendido pelo 

entrevistado através da universidade pública pode ser inviabilizado devido ao restrito 

capital cultural que a família dispõe; não há, a rigor, uma estratégia de escolarização 

concreta para a realização de tal aspiração.  O volume de capital (cultural, social e 

econômico) de um indivíduo determina as suas possibilidades de construção de uma 

estratégia educacional, bem como os meios para viabilizá-la.  

Desta forma, cada grupo social constrói ao longo do tempo um conhecimento 

prático sobre o que é possível ou não ser alcançado dentro da realidade social 

concreta. Apesar de inicialmente o indivíduo reproduzir um discurso oficial considerado 

o ideal, não é possível fazer planos concretos a respeito do futuro, o que caracteriza a 

presença de uma mera boa vontade cultural. Neste contexto, observa-se que os pais 

tentam ocultar inconscientemente sua privação cultural e, portanto, sua incapacidade 

de concretizar suas expectativas, deixando para os filhos a responsabilidade de 

decidirem sobre seu futuro. Neste sentido, Bourdieu (1998, p.51) ressalta a importância 

do papel dos pais na definição do destino escolar do indivíduo: “[...] as vantagens e 

desvantagens são cumulativas pelo fato de as escolhas iniciais, escolha de 

estabelecimento e escolha de seção, definirem irreversivelmente os destinos 

escolares”. 

 

 

 

6.3. Entrevista 3 

Entrevistada: mãe, analista comercial, segundo grau completo. 
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Apoiados na teoria da herança cultural de Pierre Bourdieu (1998) consideramos 

a influência da família, exercida por intermédio de suas ações materiais e simbólicas, 

um elemento determinante na trajetória escolar do indivíduo. De acordo com o autor, a 

posse de capital cultural favoreceria o êxito escolar, uma vez que “a avaliação escolar 

vai muito além de simples verificação das aprendizagens, incluindo verdadeiro 

julgamento cultural, estético e, até mesmo, moral dos alunos” (Nogueira & Nogueira, 

2004, p.61). Desta forma, as posturas e comportamentos da família diante da educação 

são percebidos e incorporados pelo individuo através da relação que se estabelece 

entre o mundo familiar e a cultura escolar.  

Na entrevista em questão, o reduzido volume de capitais (cultural, econômico e 

social), não permitiu à família da entrevistada proporcionar qualquer investimento com 

relação à sua educação. Neste caso, as posturas e comportamentos da família diante 

da escola caracterizam-se pelo que Bourdieu (1974, p. 10) denomina como “liberalismo 

(permissiveness)”, ou seja, não há um acompanhamento sistemático da vida escolar, 

assim como não há cobrança intensiva em relação ao sucesso escolar. Observe no 

trecho a seguir:  

 

 

Que tipo de educação você recebeu? Pública ou privada? E por 
quê? 
Foi pública, porque na verdade meus pais nunca tiveram uma 
condição ta favorecendo os estudos. Uma por que... Como que 
eu poderia te falar? Houve o incentivo de ta estudando, tudo... 
Mas, não era aquela cobrança que hoje eu teria com a minha 
filha. Te colocavam lá, era uma obrigação dos pais colocarem o 
filho numa escola, mas cobranças... Não houve muito. Também, 
porque eles não tiveram essa cobrança dos pais. Então, eles 
viam a educação como uma obrigação de colocar o filho na 
escola e simplesmente. Não havia um acompanhamento. Isso 
com o tempo, eu mesma comecei a me cobrar porque era uma 
coisa que dependia única e exclusivamente de mim, porque dos 
meus pais mesmo não havia tanta cobrança quanto ao retorno. 

 

 

Cabe ressaltar que as experiências e atitudes positivas diante da escola de 

pessoas fora do círculo familiar do indivíduo podem servir como referência e motivação 

para se aderir aos valores do sistema escolar e de nele ter êxito. O acesso á educação 
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é considerado então, o que Weber (1976, p.88) chama de “necessidade-obrigação”, 

que consistiria em uma primeira etapa para a sua integração social. No entanto, a 

socialização no ambiente escolar requer que o individuo se integre ao meio. Por não se 

considerar parte deste universo, ou seja, para os membros menos favorecidos da 

classe média, a educação é algo que lhe é exterior e que, portanto, não possui; por 

esse motivo necessita adquirir. Veja a seguir: “Porque eu via em outras crianças essa 

cobrança dos pais. Da parte dos meus pais não tinha, mas eu queria estar 

acompanhando o crescimento na educação. Então, eu sentia essa falta, mas eu tentava 

buscar isso”. 

Devido ao restrito capital cultural familiar, esses indivíduos não dispõem de um 

capital de informações sobre o funcionamento do sistema de ensino; não resta outra 

alternativa a não ser apostar no esforço e no interesse pessoal como estratégia de 

escolarização, sem qualquer projeto definido para o futuro escolar e profissional, o que 

caracteriza a presença de uma mera boa vontade cultural. Nesse sentido, a educação 

moral ganha papel de destaque em relação aos conhecimentos científicos, na medida 

em que é atribuída grande importância às aptidões sociais na tentativa de compensar a 

privação cultural familiar e inserir-se socialmente:  

 

 

Você falou que não havia cobrança e que eles (os pais da 
entrevistada) também não tiveram dos pais deles, mas, de uma 
certa forma você conseguiu superá-los, você atribui isso a que? 
Em partes ao meu próprio esforço, porque se realmente eu fosse 
depender de estar fazendo alguma coisa... Por eles, eu estaria 
na mesma. 
 
 
As expectativas eram que eu visse o bom desempenho dela (de 
sua filha), o retorno que ela pudesse estar me dando quanto ao 
falar da melhor forma correta, na disciplina, na participação em 
grupo, na socialização e.... Acho que é isso. 
 
 
Ah, eu espero que aprenda boas maneiras, saiba respeitar o 
próximo e... Eu acho que é isso. 
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Desta forma, a insatisfação com relação à sua posição social, que decorre da 

sua não participação num modelo dominante, gera uma expectativa de integração e 

aceitação social, que se reflete nas estratégias de escolarização para os filhos, através 

de ações compensatórias; isto é, os pais tentam proporcionar aos filhos tudo aquilo que 

não tiveram. No caso em pauta, essa expectativa gera um investimento escolar cujo 

retorno deve ser proporcionado pela integração do filho, no futuro, a esferas superiores 

da vida social. 

 

 

6.4. Entrevista 4 

Entrevistado: pai, engenheiro mecânico. 

 

 

A entrevista em questão foi realizada com um engenheiro mecânico. O eixo de 

sua ideologia escolar é a grande importância atribuída à educação de valores e à 

preparação para às relações sociais que serão decisivas na vida  profissional. A grande 

maioria dos entrevistados busca através da educação, uma melhor integração social. 

No entanto, esta orientação da ação educativa adquire diferentes significados em 

função da história de vida e dos objetivos de cada indivíduo.  

Neste caso particular, chamou-nos a atenção o fato da influência decisiva de 

pessoas fora do circulo familiar, tanto na trajetória escolar como na trajetória 

profissional deste individuo, uma vez que sua família não podia oferecer qualquer 

estímulo ou incentivo com relação aos estudos, devido ao restrito capital cultural que 

dispunham, além da própria realidade como um fator limitador no que diz respeito ás 

expectativas diante da educação. Desta forma, a família caracterizava-se por 

apresentar “aspirações estritamente limitadas pelas oportunidades objetivas” (Bourdieu, 

1998. p.47). Observe no trecho a seguir:  

 

 

Não. Meus pais nunca cobraram de mim nada sobre os estudos. Eu 
nunca tive cobrança se eu ia ou não ia fazer as lições de casa, se eu 
ia ou não ia continuar; tanto é que quando eu entrei na faculdade 
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minha mãe ficou desesperada porque ela não sabia como que eu ia 
pagar. Eu falei: - Bom, como eu vou pagar eu vou verificar. 

 
 

Há pessoas na família que atingiram o nível superior?  
Não. 
Ninguém? 
Eu sou o primeiro. Na minha família, minha irmã não tem o nível 
superior, tem o segundo grau. Meus primos... Eu acho que ninguém 
tem o nível superior. 
 
 
 

Deste modo, as estratégias de escolarização definidas para os filhos revelam a 

distância percebida entre sua própria situação e os significados coletivos reconhecidos 

como predominantes na sociedade de um modo geral.  Na tentativa de proporcionar 

aos filhos tudo o que não puderam ter, os pais acabam traçando estratégias de forma 

quase que inconsciente, baseando-se principalmente em projeções do futuro dos filhos 

que compensem as carências familiares do passado. Há uma tentativa de compensar a 

situação dos pais no passado, ou seja, de prover a geração seguinte de tudo que lhe foi 

privado.   

Neste contexto, as expectativas e as estratégias escolares passam a ser 

construídas a partir do significado de experiências positivas de pessoas de referência, 

ou seja, pessoas consideradas bem sucedidas para este individuo. Assim, há um 

reconhecimento da educação como um instrumento de mobilidade social, uma vez que 

na maioria dos casos a escola passa a ser o único espaço socializador para a criança 

de classe média. Portanto, é atribuída á educação um caráter instrumental, que passa a 

ser definido de acordo com os valores e privilégios de uma classe dominante. Observe 

no trecho a seguir, “Então, eu via gente que tinha uma formação, o jeito de falar; eu 

comecei a prestar atenção em tudo isso. E isso me incentivou a ir estudando e ir além”.  

Sob essa perspectiva, a boa educação passa a ser aquela que oportuniza a 

construção de uma rede de relacionamentos, além dos bons modos necessários ao 

convívio social. Tal comportamento diante da educação pode caracterizar-se, sob 

determinado aspecto como uma forma especifica de manifestação de boa vontade 

cultural: valoriza-se o espaço escolar, mas se deixa em segundo plano o aspecto 

fundamental e positivo da educação, o acesso a um alto grau de conhecimento 

cientifico e cultural.    
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É interessante observar que a educação assume diferentes significados de 

acordo com a realidade e o contexto social de cada indivíduo. De acordo com 

(Bourdieu, 1998):  

 

 

As atitudes dos membros das diferentes classes sociais, pais 
ou crianças e, muito particularmente, as atitudes a respeito da 
escola, da cultura escolar e do futuro oferecido pelos estudos 
são, em grande parte, a expressão do sistema de valores 
implícitos ou explícitos que eles devem à sua posição social 
(p.46). 
 

 

Podemos observar que, para grande parte dos entrevistados, uma boa posição 

social decorre principalmente dos bons relacionamentos de um indivíduo. Nesta 

perspectiva, a principal finalidade da educação implica em proporcionar mais dos que 

bons estudos; ela visa ampliar o convívio social familiar. Tal situação revela uma 

conjuntura social bastante diferente daquela pesquisada por Bourdieu, em que a 

pequena burguesia adere aos valores escolares na tentativa de compensar a privação 

cultural com a aspiração fervorosa à aquisição de cultura, visando estritamente o êxito 

escolar e, por sua vez dar prosseguimento aos estudos como forma de ascender 

socialmente. No nosso caso, há uma inversão de valores com relação à escolarização, 

isto é, a cultura dos bons relacionamentos revela uma mudança no papel e na função 

da escola e da educação de um modo geral.    

Segundo Weber (1976, p.108), ao reconhecer a educação institucional como 

instrumento de mobilidade social, os entrevistados aderem às representações coletivas 

reconhecidas como predominantes e confirmam assim, na educação, o aspecto posto 

em evidência pela sociedade de classe: é a educação que materializa a divisão social 

do trabalho. Neste sentido, os objetivos que se pretende atingir através da educação 

são definidos a partir dos valores e privilégios das classes dominantes, neste caso, 

pessoas de referência para o entrevistado.  

Um outro aspecto marcante com relação à escolarização da classe média, diz 

respeito ao ingresso precoce na educação infantil. Segundo Weber, (1976, p.127) 

“como toda ação, a educação implica em objetivos, instrumentos e condições”. Assim a 
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busca pelo desenvolvimento intelectual da criança mascara, de certa forma, as reais 

circunstâncias pela qual se deu o ingresso da criança na instituição escolar. Em todas 

as entrevistas realizadas, o fato de os pais trabalharem em tempo integral configurou-se 

como uma das razões principais pela qual a criança ingressou na educação infantil. 

Observe-se no trecho a seguir: “Com uns quatro meses já. Quando acabou a licença 

maternidade, a minha filha já começou indo na escolinha. E um outro ponto, acho que é 

pela própria formação dela.” 

Entretanto, as atitudes da família diante da escola revelam a posição deste grupo 

na hierarquia social. Assim, o que se espera através da educação é estabelecido em 

função direta das possibilidades concretas de acordo com a realidade de cada 

individuo, ou de outros de referência como é o caso de nosso entrevistado. Sob essa 

perspectiva, a classe média tende a antecipar o quanto antes o ingresso dos filhos na 

escola, uma vez que se considera fora dos altos círculos da sociedade. E assim, 

procura na escola um meio de superar essa desvantagem social em relação à classe 

mais favorecida. Veja a seguir:  

 

 

Então, a gente tem que se comprar sim, e olhar. Eu estou nesta 
situação, mas tem gente pior do que eu. Mas, eu não posso só 
olhar pra quem está pra trás, eu preciso olhar que tem gente 
melhor do que eu. O que eu preciso fazer pra ir melhorando, pra 
uma melhor condição pra minha família. 

 
 

Prepara para o futuro significa prepara a pessoa para os desafios 
que ela vai encontrar. Desafios para a sobrevivência, desafios para 
os relacionamentos [...] 

 
 

 

É interessante observar que o alto investimento escolar como uma estratégia 

para a ascensão social, reforça ainda mais as diferenças e o distanciamento entre a 

classe média e as elites, pois, de acordo com Bourdieu (1998, p.53), “A vantagem dos 

estudantes oriundos das classes superiores seja tanto mais marcada quanto mais se 

afasta dos domínios culturais diretamente ensinados e totalmente controlados pela 

escola”.  
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Orientada pela idéia da igualdade que perpassa todo o discurso oficial da escola, 

a classe média investe pesadamente na educação de seus filhos como uma estratégia 

para atingir a ascensão social. No entanto, por acreditar que todo indivíduo tem acesso 

à educação de um modo geral hoje, ela passa a apostar no esforço, na orientação dos 

pais e na educação moral para ampliar suas vantagens em relação aos membros de 

outros grupos sociais, constituindo assim, um diferencial de classe (pelo menos em 

relação ás classes menos favorecidas). Observe no trecho abaixo: 

  

 

Eu acho que a orientação dos pais e a pessoa querer, aí em 
terceiro vem propriamente o estudo, o estudo que eu digo é o 
estudo acadêmico; e aí por ultimo, o dinheiro. Por que existem 
maneiras de você se instruir mesmo sem ter dinheiro, talvez não 
com tanta qualidade.  
 
 
Ah, é um perfil (escola) não só voltado a atividade pedagógica 
propriamente dita, que tenha um pouquinho de educação moral, de 
respeito ao próximo e que valoriza a religião, que valorize a família. 
 
 
Então, você acha que a estrutura familiar que ela tem hoje,dá a ela 
certas vantagens em relação a outras crianças? 
Com certeza. E essas vantagens vão se multiplicando. 
 

 

De um modo geral, a educação constitui um investimento cuja rentabilidade não 

é medida só em função do que pode proporcionar com relação à melhoria ou 

desenvolvimento da sua própria posição social, uma vez, que de certa forma, o 

entrevistado já conquistou isso. E é justamente sua posição social que lhe permite 

buscar também na educação, realização pessoal através de sua filha: expectativa de 

que a filha exerça a profissão desejada pelo pai. A educação passa a ser considerada 

um investimento, na medida em que ela pode favorecer os relacionamentos sociais e, 

assim, constituir-se em um meio de integração na sociedade. 

 

 

O que você idealiza pro futuro dela? 
Olha, eu idealizo que ela seja uma pessoa que goste de estudar, 
que tenha afinidade a isso. E que realmente faça um curso 
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superior e busque sua posição social dentro da sociedade. E, que 
seja uma pessoa respeitada e respeitosa. 

 
 
 
 

6.5. Entrevista 5 

Entrevistada: avó, secretária aposentada, segundo grau completo . 

 

 

        Na entrevista em questão, devemos destacar o papel da mulher na transmissão do 

capital cultural familiar. Em grande parte dos casais, é a mulher quem privilegia a posse 

do capital cultural. Essa atitude pode ser percebida nas suas expectativas diante da 

escola: esta deve proporcionar cultura de um modo geral, bem como acesso à 

formação universitária. A lém disso, são as mulheres que mais freqüentemente priorizam 

os estudos ao trabalho. Observe-se o trecho abaixo, em que é perguntado à 

entrevistada se a influência de sua mãe fez a diferença na sua vida escolar e 

profissional: 

 

 
Fez sim, porque senão... minha mãe era uma pessoa muito 
habilidosa, fazia bolos, costurava, fazia flores. Assim, ele (o 
pai) teria me incentivado a permanecer ali [...] Ela nunca [...] 
Tudo o que eu sei veio da minha mãe, mas não que ela 
achou que eu tivesse que ficar em casa, fazendo florzinha 
ou bordando. 
 

 

 

        De acordo com Bourdieu (1998), as relações com parentes também podem 

influenciar a educação e a trajetória escolar do indivíduo . É o caso da ajuda que os 

mais velhos oferecem às gerações mais novas que, por sua vez, reconhecem a 

legitimidade da história familiar e de suas práticas diante da escola. Veja-se a seguir: 

“Eu sinto assim, que os meus dois filhos se espelham muito no pai. Eles nossa... muito 

mesmo. Tanto é, querer fazer o que o pai foi, freqüentar a mesma escola, sabe, ter 

cursos profissionalizantes que nem o pai teve [...]” Desta forma, podemos observar que, 



 44 

com base nas experiências de sucesso escolar vivido pelos membros da família, os 

indivíduos reproduzem a mesma trajetória escolar de seus pais ou avós e, em alguns 

casos, conseguem superá-los, uma vez que percebem grandes chances de êxito em 

seus investimentos. Neste sentido:  

 

 

[...] cada grupo social adotaria – na maior parte do tempo, de 
modo inconsciente – um conjunto específico de estratégias 
diante da escola e dos estudos. Essas estratégias do grupo 
tenderiam, ao longo do tempo, a ser incorporadas pelo próprio 
sujeito – por meio de um processo contínuo e difuso de 
socialização familiar – como parte de seus habitus familiar ou de 
classe. (Nogueira, 2004, p.68) 

 

 

        É importante ressaltar que , além da influência familiar, outras pessoas podem 

constituir um quadro de referência para o indivíduo. Muitas vezes, essas pessoas não 

fazem parte do círculo de suas relações e, freqüentemente , representam um modelo da 

classe dominante, conforme podemos observar na citação abaixo: 

 

 

Eu queria fazer faculdade de direito, só que o meu poder 
aquisitivo não dava pra fazer, meu pai não podia pagar uma 
faculdade assim. E eu parcialmente já comecei a trabalhar aos 
dezesseis anos e era como secretária de uma advogada. Talvez 
por me espelhar nela eu falava: - Ah, quero fazer faculdade de 
direito [..]. 
   

 

[...] A Dilma Roussef, você imagina que ela deve ter uma 
formação... nunca li o currículo dela, eu ate gostaria de ler o 
currículo dessa mulher. Ela deve ter um currículo assim, 
invejável. E deve vim também de uma classe social, desde 
pequena invejável. E tudo isso aí influencia pra se chegar ao 
posto que ela está. A Marta Suplicy a gente sabe, eu a admirava, 
admiro a Marta Suplicy, na idade dela, ela se candidatou à 
prefeita e quer se candidatar de novo, isso tudo, é o grau de 
estudo, a influencia familiar que ela teve. Isso que a gente 
espera pros filhos, pros netos. 
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        Neste âmbito, é importante observarmos que os modelos de referência revelam a 

valorização de uma boa posição social, a formação escolar e, sobretudo, a herança 

familiar como um meio de ascensão social, além da própria realização pessoal. Nota-

se, ainda, que se espera que seus filhos e netos cheguem a realizar tais ideais. Assim, 

a educação é reconhecida enquanto um instrumento de mobilidade social, bem como 

um elemento de diferenciação de classe.  

        A entrevista  em questão mostrou que as estratégias educacionais assumidas pelos 

entrevistados, quando comparadas às suas expectativas com relação ao futuro dos 

filhos, revelam os reais significados e objetivos da ação educativa. De um modo geral, 

ao falar do futuro observamos certo otimismo no discurso da entrevistada. É a sua 

realidade que lhe permite fazer planos para o neto, acreditando que possivelmente 

serão concretizados, pois argumenta que o mesmo tem as habilidades necessárias 

para tal, e que os pais lhe darão toda a ajuda necessária. Cabe ressaltar que também é 

atribuído ao esforço e ao interesse pessoal papel de extrema importância na trajetória 

escolar da criança. Veja logo abaixo: 

 

 

Sonho, sonho alto sem dúvida. Acho ele inteligente, capaz. Acho 
que ele tem condições sim, de progredir. E assim, ele tem 
facilidade de aprender, que nós já percebemos. Então, a gente tem 
mesmo... ele já faz natação, escolinha de futebol, o inglês dele... a 
gente acha super engraçado, ele já quer ir pra escola de inglês. 
Ele já ta motivado a continuar. Então, eu tenho certeza que ele 
vai.” 

 
[...] A nossa perspectiva é de que ele atinja realmente  os objetivos 
porque os pais estão motivados a conduzir o filho para os estudos, 
em função também de que eles tiveram [...] 

 

 

        Neste contexto, podemos supor expectativas diante da escola que refletem a 

realidade de cada indivíduo. De alguma forma, a educação é entendida como um  meio 

de proporcionar uma melhor integração social que pode, por sua vez, apresentar 

diferentes significados nos diferentes meios sociais. Desta forma, o investimento 

escolar pode estar relacionado à aquisição de certo bem estar material, assim como 

pode privilegiar a realização pessoal. Veja-se o trecho a seguir: “[...] ele (o filho) foi atrás 
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dos seus ideais e foi o que nós incentivamos também [...] Não adianta uma pessoa ter 

um bom lado financeiro e ser frustrada no trabalho [...]”.  

        Nota -se que , apesar dos planos para o futuro e de certa estabilidade 

socioeconômica, não há um projeto concreto para o neto. Este fato nos revela 

novamente a presença da boa vontade cultural. Pelo fato de não terem consciência do 

desconhecimento que lhes impede de concretizar suas expectativas, os pais ou avós 

assumem um discurso liberal e preferem não influenciar o futuro profissional dos filhos, 

somente assegurando-lhes meios materiais. Em muitos casos, os planos para o futuro 

estão muito distantes da realidade concreta dos entrevistados que, por sua vez, 

reproduzem o discurso da classe dominante. Na maioria das vezes, o futuro profissional 

está relacionado a algo que possa proporcionar o progresso ou superação com relação 

aos pais: 

 

 

Eu acho que estudar, a pessoa tem que estar sempre se reciclando.  
Depende da área que ela estar, ela tem que estar sempre 
acompanhando o mercado de trabalho. Pra ela ta no mercado de 
trabalho ela tem que ta evoluindo sempre. Daí, depois de uma certa 
formação independe dos pais, é da pessoa. 
 
 
O que você idealiza pro futuro do Júnior? 
Que progrida. 

 

 

Tem alguma profissão? 
Não, isso não. Acho muito cedo, ainda não, da minha parte não. Não 
to assim projetando nada. 

 
 
 

        Neste contexto, a educação é compreendida como um projeto contínuo que 

implica, segundo Weber (1976, p.127), em “objetivos, instrumentos e condições”. Neste 

caso, o fato dos pais garantirem os recursos materiais não lhes assegura que suas 

expectativas sejam realizadas, uma vez que a falta dos instrumentos, ou seja, um 

projeto concreto revela a distância entre o que se espera e o que é realmente possível 

realizarem. 
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6.6. Entrevista 6 

Entrevistada: mãe, química. 

 

 

A presente pesquisa buscou identificar a influência da combinação dos diferentes 

capitais (cultural, social e econômico) na trajetória escolar da criança. Podemos dizer 

que a amostra pesquisada tem como principal característica a heterogeneidade no que 

diz respeito ao grau de escolaridade, o que revela uma variação em relação ao 

patrimônio cultural de cada família. Desta forma, a análise das entrevistas confirma que 

o nível das expectativas dos pais diante da educação revela mais do que sonhos e 

desejos, ou seja, são práticas e comportamentos sociais decorrentes, sobretudo, de 

uma situação de classe. Pretendeu-se então, não somente descrever as diferentes 

expectativas e trajetórias de escolarização assumidas pelos pais, mas também captar 

os mecanismos sócio-culturais que definem os reais significados da ação educativa 

destes indivíduos.  

A entrevista em questão foi realizada com uma mãe formada em química, que 

atua como técnica em química em uma indústria em período integral. Neste caso, as 

experiências satisfatórias e insatisfatórias de pessoas da família, bem como de pessoas 

fora do circulo familiar foram a base para a construção das expectativas apresentadas 

pela entrevistada. O modo como o indíviduo é percebido pelo outro é influenciado 

diretamente pelo montante e pelo tipo de capital que possui. Desta forma, na 

perspectiva de Bourdieu a realidade social se estrutura, então, em função de diferentes 

formas de poder, isto é, diferentes capitais. Desta forma, cada indivíduo em função de 

sua herança cultural familiar acaba constituindo um conhecimento prático sobre o que é 

possível ou não ser alcançado pelos seus membros dentro da realidade social concreta. 

Sob essa perspectiva, encontra-se a melhor maneira de agir e, assim, se configuram 

determinadas estratégias. É através das estratégias que podemos visualizar uma visão 

de futuro que deve se constituir a partir do presente, ou seja, das condições possíveis 

para determinado grupo social em uma sociedade de classes. 

Portanto, o individuo tende a investir em estratégias voltadas para a reprodução / 

ampliação de um determinado capital, ou seja, aquele cujos integrantes do grupo social 



 48 

ao qual pertencem valorizam, e é percebido como o meio mais eficaz para o 

reconhecimento social. Segundo Weber (1976, p.36), “a insatisfação devido às 

condições de vida, à não participação no modelo dominante, engendra por isso mesmo 

aspiração à integração”. 

 Neste contexto, a educação é percebida como o meio mais eficaz para atingir tal 

objetivo, visto que ela representa a cultura da elite, da qual se deseja fazer parte.   

Entretanto, é necessário ressaltar que a educação passa a ser valorizada sob 

diferentes aspectos, a partir do capital cultural familiar de cada individuo. Na entrevista 

em questão; observamos que a educação assume um papel instrumental, uma vez que 

se pretende conquistar, acima de tudo, uma boa posição social, que representa neste 

caso bem estar material, que por sua vez depende cada vez mais, na sociedade 

moderna em que vivemos, de um certo nível de instrução. Observe-se no trecho abaixo:  

 

 

[...] eu acho que todo ser humano que veio de base, que 
tiveram um bom alicerce, mas, que não teve muitas 
condições financeiras, tem alguns sonhos na vida... Por 
exemplo, ter um carro de ter uma casa, de constituir uma 
família e de viver tranqüilamente na medida do possível 
dentro daquilo que a gente espera ai de uma classe média 
baixa. 

 
 

 

Assim, a educação constitui um investimento e passa a ser valorizada na medida 

em que lhe possibilite o acesso a um trabalho “white collar” (Weber, 1976, p.115); assim 

como, em função da sua contribuição para a melhoria ou desenvolvimento da posição 

social. Portanto, ao enfatizar a contribuição material da educação, a entrevistada revela 

o real objetivo do investimento escolar. Nessas circunstâncias, o estudo é encarado 

como uma condição necessária para a obtenção de status e, assim, poder integrar-se 

socialmente. A inserção social por meio da educação corresponde, também, à 

expectativa de se obter os melhores postos de trabalho e conquistar o reconhecimento 

perante os indivíduos de seu próprio grupo social assim como de outros grupos.  

Sob essa perspectiva, a educação deve , acima de tudo, oportunizar as relações 

sociais. Assim, o diploma passa a ter um valor meramente simbólico visto que é tido 
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como uma exigência do mercado. Assim, tendo como objetivo da ação educativa o êxito 

material, o estudo acaba sendo mencionado como condição necessária para tal, 

através dos conhecimentos que na verdade, estão voltados para o convívio social, 

como adquirir visão de mundo e os bons hábitos. Observe-se no trecho baixo: 

 

 

O que significa ser bem sucedido hoje? 
Ser bem sucedido hoje... É como viver bem, é você ser bem 
informado, você saber conversar, porque não adianta está bem 
sucedido não só em matéria de dinheiro, é você ter um bom 
relacionamento, é você saber dialogar com as pessoas. Porque eu 
acho que também não teria muito sentido a vida, se fosse só ser 
bem sucedido em relação ao dinheiro, tivesse bens, tivesse tudo 
aquilo que gostaria de ter e não tivesse educação, fosse uma 
pessoa pobre de espírito, pobre de instrução, então eu acho que é 
tudo isso junto. 
Qual é a imagem de uma pessoa bem sucedida? 
É uma pessoa... é exatamente isso que eu estou falando, uma 
pessoa que tem um bom trabalho, que tem uma boa... 

 

 
 

6.7. Entrevista 7 
Entrevistada: mãe, comerciante, segundo grau incompleto. 

 
 
 

Esta entrevista mostrou-nos o perfil de um segmento especifico da classe média 

de uma maneira muito clara e evidente: a classe média sem formação universitária e 

com baixo capital cultural, dotada apenas de boa vontade cultural. De acordo com a 

teoria da herança cultural, o patrimônio cultural de cada indivíduo configura -se a partir 

da combinação dos diferentes capitais (econômico, cultural e social) que lhe foi legado 

pela família. O grau de recursos culturais revelado pela entrevistada leva-nos a supor 

que esta representa o segmento médio ou baixo da classe média. 5  

A ausência de capital cultural não permite à entrevistada traçar uma estratégia 

de escolarização concreta, emergindo em seu discurso uma mera boa vontade cultural, 

que, por sua vez, está polarizada pela questão do reconhecimento social, a partir de 
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ações compensatórias visando suprir suas carências da infância e da adolescência, na 

tentativa de proporcionar ao filho tudo o que não pode ter. Nas suas condições 

especificas, a educação é o único meio para atingir a transformação social desejada por 

ela, na tentativa de tornar o filho “uma pessoa distinta”. Os objetivos que um indivíduo 

ou um grupo social pretende alcançar são, na maioria das vezes, realizados por outros 

indivíduos ou outros grupos, que ele tem como referência, ou com as quais ele se 

compara. São, sobretudo pessoas bem educadas, pertencentes ao círculo social da 

qual não se pode fazer parte, ou seja, a classe dominante. Desta forma, a entrevistada 

recorre à educação como uma forma de integrar-se socialmente, tendo em vista que 

seu filho possa desenvolver os bons modos necessários para tal.  

Pode-se dizer, portanto, que a entrevistada evidencia uma boa vontade cultural: 

não tem condições de definir uma trajetória escolar e profissional para seu filho, fixando 

como principal objetivo de sua escolarização a  aceitação social.  

 Além da boa vontade cultural, que é uma característica comum aos indivíduos 

deste segmento da classe média, outras ca racterísticas, já evidenciadas em outras 

entrevistas, foram observadas. No entanto, pelo fato de a classe média caracterizar-se 

pela heterogeneidade nos planos social, cultural e econômico, há certas diferenças 

quanto à influência dos diferentes capitais na vida e na trajetória de seus indivíduos que 

merecem destaque em nossas análises. Na tentativa de se traçar um perfil de classe é 

fundamental compreender tais diferenças, uma vez que refletem também as 

especificidades dos diferentes segmentos de uma mesma classe social.  

Neste caso particular, podemos dizer que falar sobre a educação, a escola e as 

expectativas que se tem sobre ela significou, antes de mais nada, uma oportunidade de 

mostrar um pouco de um mundo que se constrói a cada dia na esperança de uma vida 

melhor, tendo em vista o valor que é atribuído à educação por esta entrevistada. Ao 

pensar sobre o que se espera para o futuro dos filhos, é inevitável fazer referência a um 

passado e, ao mesmo tempo, impossível não desejar que o futuro seja melhor. De um 

modo geral, os entrevistados sempre esperam que seus filhos os superem, e que 

atinjam os mais altos níveis de ensino. No entanto, muitas vezes, a realidade e as 

                                                                                                                                                              
5 É difícil ser preciso na classificação social da entrevistada: teríamos de ter mais dados, o que não é 
possível em uma pesquisa como esta.  
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necessidades concretas conspiram para que o futuro seja bem diferente do ideal 

desejado.  

De acordo com Bourdieu (1998), no conjunto da sociedade, tenderia a prevalecer 

a cultura de um grupo dominante como a verdadeira e única. Assim, os indivíduos de 

outros grupos sociais, ditos “inferiores”, passam a reconhecer a cultura deste grupo 

como superior e buscam a todo custo aproximar-se dela. Neste contexto, para a classe 

média, objeto de nosso estudo, a escola se apresenta como o principal meio e, em 

muitos casos, a única forma de buscar a ascensão social desejada. Na maioria das 

vezes, os pais de classe média possuem apenas uma mera boa vontade cultural vazia, 

conforme nos afirma Bourdieu (1998). Nesses casos, configura -se a ausência de 

qualquer estratégia educacional concreta predomina, sobretudo, a intenção de 

proporcionar o quanto antes o ingresso dos filhos na escola, rumo a um futuro que é 

indeterminado em virtude das incertezas da realidade. Observe-se o trecho a seguir: 

“Educação é escola, ajuda à gente “assim” em muitas coisas que a gente não consegue 

em casa [...]”. 

A imagem que se tem de uma pessoa bem educada na sociedade de um modo 

geral revela, na verdade, o estereótipo da classe dominante. Desta forma, ter boa 

educação significa ser bem aceito e admirado pelo conjunto da sociedade, o que 

facilita, portanto, a inserção no mundo social. Observe: “Você tendo educação você 

valoriza, você é uma pessoa valorizada, em todos os sentidos, aonde você chega, o 

que você vai fazer tudo [...] ”. 

Outro aspecto bastante importante da entrevista é a demonstração de respeito 

ao papel da instrução na construção da imagem do indivíduo bem educado. Assim, a 

educação escolar assume mais uma vez um papel de destaque nas estratégias 

educacionais, mesmo que inconscientes, como podemos observar a seguir:  

 

 

O que você pode fazer para investir na vida escolar dele (o filho), 
que não seja a escola? Qual outra coisa? Qual é o outro tipo de 
investimento que você pode fazer? 
Sem ser a escola? 
É. 
Acho que... Nenhum “assim”... 
Só a escola mesmo? 
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É que criança pequena, a única coisa “assim” é a escola [...] 
 

 

Deste modo, podemos constatar a visão de que a educação escolar tem 

influência nas relações sociais, e desempenha um papel na integração social, 

ensejando inúmeras gratificações. Veja no trecho a seguir quando é perguntado à 

entrevistada a respeito da sua motivação para o investimento na trajetória escolar do 

filho: “Pra que... ele seja um... Com certeza se ele chegar lá (a universidade), ele vai ser 

mais feliz com ele. Ele vai se sentir melhor em tudo. Ah em tudo, ele vai controlar mais 

a timidez dele”.  

Assim como em outras entrevistas, a influência da herança familiar se faz 

presente novamente e se configura com um fator determinante , tanto com relação às 

expectativas, como com relação às estratégias educacionais. De um modo geral, os 

indivíduos tendem a assumir e reproduzir os ideais de seu grupo social, sendo a família 

o grupo de referência mais próximo. Desta forma, as experiências familiares anteriores 

podem atuar de forma positiva ou negativa para o futuro das novas gerações. No caso 

particular da entrevistada, a falta de oportunidade dos pais com relação aos estudos 

repercutiu na entrevista através da emergência de uma postura de compensação: a 

entrevistada tenta incutir o gosto pelos estudos no filho através da super valorização da 

educação e do alto investimento em sua vida escolar, à custa de muito sacrifício: 

 

 
[...] se eu tivesse estudado, tinha vencido assim, o que eu 
sonhasse eu ia correr atrás... Então como eu não tive isso, eu me 
sinto humilhada, me sinto inferior à vista de outras pessoas quando 
eu me enturmo assim [...] 
 
 
Eu acho que é “assim”, a gente tem que ir incentivando ele a ir pra 
escola, ajudando ele nos trabalhos, aí ele vai pegando “mais 
gosto”. Talvez se eu estudar também. 
 
 
[...] pelo menos assim, o estudo, aí arruma um bom emprego, 
depois ele pode ir, não sei, fazer curso, alguma coisa pra ele 
melhorar de cargo, e assim vai indo. 
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Apesar da consciência da influência da herança familiar no destino escolar do 

indivíduo, e de sua frágil condição financeira, cultural e social, desfavorável para a 

viabilização de seus sonhos com relação ao futuro do filho, a entrevistada acredita que 

o esforço pessoal pode superar as adversidades de sua realidade; no entanto, limita-se 

a fazer planos para um futuro não muito distante. Sua condição social limitadora faz 

com que a boa vontade cultural seja a única postura assumida: incentivo do gosto pelos 

estudos, e investimento na educação do filho.  

 O fracasso dos seus pais será compensado com a conclusão dos estudos do seu 

filho, que deve chegar à universidade. Podemos notar no discurso da entrevistada que 

a educação significa, além da ascensão social e de possibilitar uma vida melhor, 

realização pessoal, uma vez que a falta de estudo é relacionado com o fracasso 

pessoal. Observe-se: 

 

 

Que eu acho que se eu tivesse... oportunidade, eu tinha vencido, 
me acho assim, uma pessoa inteligente assim, se eu tivesse 
estudado, tinha vencido assim. O que eu sonhasse eu ia correr 
atrás... Então como eu não tive isso, eu me sinto humilhada, me 
sinto inferior à vista de outras pessoas [...] 
 

 

 

O trabalho escolar representa para este segmento da classe média, um 

mecanismo de ascensão social. Através de sua valorização, a classe média busca 

aproximar-se da classe dominante e distanciar-se das camadas populares. Deste modo, 

é através da educação que os indivíduos pertencentes à classe média tentam provar, 

para os demais grupos sociais, que os postos de trabalho são ocupados em função da 

capacidade e competência de cada um. 

Outro aspecto presente nesta entrevista, e bastante comum nas demais 

entrevistas, é o papel da mulher na transmissão do capital cultural familiar. Observe-se: 

”Porque que você acha que ele [o marido da entrevistada] não pensa no futuro? Por ele 

não comentar... Acho que ele acha que é cedo, só tem 6 anos, até 18, só quando faz 18 

anos que... Acho que ele acha que é cedo [...] 
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6.8. Entrevista 8 
Entrevistado: pai, ministro religioso, segundo grau completo. 
 
 
 

O entrevistado em questão é um pai, cuja atividade profissional define e 

influencia diretamente as expectativas e estratégias educacionais para a filha. Trata-se 

de um ministro religioso, que valo riza a educação moral/religiosa como a principal 

estratégia para um futuro bem sucedido. Veja no trecho a seguir: 

 
 
 

O que você considera necessário pra que a sua filha seja bem 
sucedida na vida? 
Educação familiar. Acompanhamento familiar é o fator primordial. Eu 
não tiro a família. A família encabeça, é uma instituição que 
encabeça qualquer outra ordem do sistema natural da vida. Por isso 
que quero enfatizar mais uma vez, a questão religiosa porque ajuda 
a questão da reconstrução da família. Então, eu lido muito com isto, 
quando a família começa ser reconstruída tudo começa a ser 
diferente, tudo começa a mudar. Tudo começa a mudar. 

 

 

A escola tem a função de complementar a educação moral e religiosa, na medida 

em que incute os bons modos necessários à vida social, como saber falar, conversar, 

ter boas maneiras. Neste caso, a relação entre educação e instrução é bastante 

limitada, o que evidencia o papel da educação, sobretudo, enquanto um instrumento de 

integração social. Ao valorizar determinados aspectos da educação o entrevistado 

evidencia também o contexto social a que pertence, pois os valores, os gostos e as 

práticas culturais reveladas pelas atitudes frente à escola acabam por caracterizar as 

diferenças nas condições de existência das diferentes classes sociais.  

Assim, a maneira como o entrevistado percebe a educação aparece como 

resultado, tanto de suas experiências pessoais, como dos indivíduos de seu convívio 

social. Para ele, a educação é o meio pela qual se adquire as qualidades de uma 

pessoa bem educada, e estas vão além da educação familiar, pois é preciso aprender a 

viver em sociedade. Neste contexto, os estudos devem reforçar as regras de 

comportamento transmitidas pela família que , por sua vez, são instrumentos para uma 

melhor adaptação social. Podemos observar que a educação familiar é fortemente 
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enfatizada e valorizada por este pai, e à escola cabe somente complementar o trabalho 

iniciado pela família, através da socialização e da ampliação dos relacionamentos. 

Desta forma, a atividade educativa tem como principal objetivo priorizar as aptidões 

pessoais e favorecer os relacionamentos. Neste caso, não há valorização da instrução 

enquanto aquisição de conhecimento: 

 

 

[...] E hoje, o mercado pra você ser bem sucedido requer que 
você tenha formações acadêmicas. Então, por isso que nesse 
sentido, dentro dessa qualidade de vida, das condições 
favoráveis, você ter um maior número possível de formações, eu 
acho que isso é importante. Você tem a possibilidade de estar 
um pouquinho a frente dos outros, não necessariamente. Não 
necessariamente, porque a questão de oportunidade, 
oportunidade às vezes não está relacionado a questão de 
diploma. Então, aparece uma oportunidade que você nunca vai 
ter, mesmo com o diploma. Nós temos aí pessoas que com o 
curso técnico, só o segundo grau que estão muito melhor do que 
pessoas com nível universitário. Porque o diploma você vai, 
tecnicamente você vai e se formar, mas depois tem questões de 
habilidades manuais, de habilidade corporal, a habilidade 
intelectual que faz pare do processo de inclusão no mercado de 
trabalho que hoje é uma dificuldade muito grande. 

 

 

 Apesar de perceber que a instrução é um elemento importante na educação da 

filha, o entrevistado não enfatiza esses aspectos em sua estratégia educacional, a não 

ser pelo status que lhe pode proporcionar além da comunicação social dentro de seu 

próprio meio. Sob essa perspectiva, o entrevistado valoriza o ambiente familiar em 

detrimento do ambiente escolar. A escola é, no entanto, um espaço social necessário, 

uma vez que é através dos conhecimentos transmitidos pela instituição escolar, por sua 

vez legitimados pela sociedade, que o individuo integra-se socialmente.  

Além da escola e da família, a igreja representa um forte meio de aquisição da 

educação, instrução e cultura. Podemos dizer que a educação religiosa se configurou 

como a principal influência na trajetória escolar e profissional deste entrevistado. Desta 

forma, suas expectativas em relação à educação da filha são estritamente limitadas em 

função de uma educação moral/religiosa. Essas circunstâncias acabam enfraquecendo 

um projeto educacional concreto, na medida em que a educação passa a ser 
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principalmente uma imposição da sociedade, mais do que realmente uma prioridade e 

uma meta a ser cumprida e valorizada. Tal fato torna evidente que as atitudes frente à 

escola são orientadas pelo grupo social de origem, constituídas de elementos de 

experiência pessoal. É a partir deste referencial que o individuo determina os 

conhecimentos que o sistema escolar deve transmitir aos seus filhos.  

Ao valorizar determinados aspectos da educação o indivíduo revela o valor 

simbólico da educação. Os diferentes tipos de capital (cultural, social e econômico) são 

também diferentemente valorizados a partir da dimensão simbólica que assumem em 

cada contexto social. No caso desse entrevistado, o saber escolar é definido pela 

ênfase e pela importância que se dá a determinados valores, como a formação cívica e 

moral. Assim, as expectativas que se tem diante da educação não podem ser 

analisadas de forma isolada, descontextualizada da realidade.  

Neste caso particular, a visão que se tem a respeito da escola reflete diretamente 

o contexto social a que pertence o entrevistado, ou seja, a igreja. O que ele espera 

através da ação educativa revela os limites do individuo perante o mundo acadêmico. 

Na medida em que não há expectativa concreta com relação à escolarização dos filhos, 

a ação educativa configura-se em uma mera boa vontade cultural, pois não há a 

intenção de induzir a criança a cumprir uma trajetória escolar longa de corte específico. 

O grau de exigência dos pais com relação à escolarização dos filhos indica o nível de 

suas expectativas. Portanto, encaminhar os filhos à escola não determina que haja 

intencionalidade, visto que a obrigatoriedade escolar camufla de certa forma, a 

importância real que é dada à educação por um determinado grupo social.  

 

 

Tem todo uma série de fatores, não é unicamente o fator de você ter 
se formado. O fato de você ter se formado em um lugar que é 
conceituado, ou que pelo menos tem um conceito mas, que não tem 
uma educação tão eficaz que de repente de um escola privada, tão 
boa quanto uma escola privada. Mas, o conceito é uma coisa da 
sociedade; Então,  se faz os conceitos das coisas, se faz o nome das 
coisas. Tem empresas que pra você entrar eles são muito seletivos, 
se tem que ter pelo menos... se você não teve uma formação em X 
escolas você já está descartado, seu currículo está descartado. Fica 
um padrão, mas de um modo geral não. Mas, o que eu sonho... eu 
vejo esses cartazes aqui é tudo muito bonito, mas isso aqui é uma 
ilusão, isso acaba se tornando uma ilusão. É uma propaganda, é um 
chamariz, mas acaba se tornando uma ilusão, porque é só o dia-a-
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dia, contexto de vida que vai determinar exatamente aonde que você 
vai trabalhar. Eu quero que a minha filha seja bem sucedida, seja 
feliz independente da área que ela vá exercer, eu acho que isso é o 
mais importante.  

 

 

A classe média trava uma luta constante para distinguir-se das classes populares 

e, ao mesmo tempo, busca aproximar-se das elites. No entanto, neste caso específico, 

o entrevistado pertence a um grupo da classe média bastante restrito e particular, a 

igreja; ao mesmo tempo em que proporciona uma diferenciação social, promove 

também a socialização tão desejada aos indivíduos deste grupo social. Assim, sua 

maior preocupação é conseguir reconhecimento perante os indivíduos deste segmento 

especifico da classe média, que possuem regras e comportamentos sociais próprios. O 

sistema escolar não atende às necessidades deste grupo, pois não está voltado aos 

seus interesses específicos. Na medida em que a escola é procurada principalmente 

para promover a integração social, ela perde importância, assumindo um papel 

secundário nas estratégias educacionais destes indivíduos. A igreja possibilita a 

transmissão dos conhecimentos e valores necessários ao convívio social de acordo 

com as regras e condutas sociais estabelecidas pelo grupo.  

Fica clara a importância do jogo simbólico na construção das relações sociais e 

dos diferentes significados da educação na sociedade. Assim, de acordo com Nogueira 

& Nogueira, (2004, p.29), “A convicção de Bourdieu é a de que as ações dos sujeitos 

têm um sentido objetivo que lhes escapam, eles agem como membros de uma classe 

mesmo quando não possuem consciência clara disso [...]”. Portanto, o indivíduo 

reproduz de certo modo as posturas e comportamentos de seu grupo de origem e ao 

mesmo tempo a própria estrutura das posições sociais na qual ele foi formado. 

Apesar de este grupo social possuir regras próprias, não pode desconsiderar a 

estrutura social existente. Desta forma, suas representações coletivas reproduzem a 

idéia de que a educação é, de alguma forma, um elemento de mobilidade social e um 

meio de se conseguir certo bem estar material. Além disso, a sociedade legitima o 

saber produzido pela escola como uma condição necessária para a obtenção de status. 

Outra característica bastante comum aos indivíduos da classe média diz respeito 

ao papel de destaque que é dado ao esforço e ao interesse pessoal do indivíduo para 
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uma vida bem sucedida. Tal fato justifica-se, provavelmente , pela falta de meios para 

definir uma estratégia educacional concreta. Há o desejo de que a filha melhore e 

supere os pais, tanto com relação ao grau de escolaridade, como em relação às 

condições materiais; em contrapartida, suas expectativas não são relacionadas ao nível 

de instrução da filha. Observe-se a seguir: 

 

 

A persistência, perseverar. Como eu disse a questão do esforço é 
muito importante, a gente chega aonde a agente quiser, num certo 
sentido naturalmente [...] 
 
 
[...] Então, eu creio que se ela tiver isso que nós sonhamos, que nós 
pretendemos como família, acompanhamento, ela pode ser muito 
bem sucedida, mas caso contrário não.                                                         

 
 
 

Segundo Weber (1976, p.62) “falar sobre educação implica, portanto, fazer 

referência a um passado pessoal, bem como a um futuro que se constrói pouco a 

pouco no presente”. Diante de tal afirmação, convém ressaltar que o estudo das 

expectativas dos pais diante da escolarização de seus filhos nos permite captar a 

realidade em suas várias dimensões; passado, futuro, real e ideal.  
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6.9. Expectativas educacionais e condições sócio-culturais dos entrevistados 
 
 
 

 
 

ENTREVISTADO 
 
 
 

 
 

GRAU DE 
ESCOLARIDADE 

 
 

PROFISSÃO 

 
 

CAPITAL 
FAMILIAR 

PREDOMINANTE 
 

 
 

EXPECTATIVAS  
PARA O 
FUTURO 

(DESTINO SOCIAL 
E PROFISSIONAL) 

 
 

MOTIVAÇÃO 
ESPECÍÍFICA 

 
 

ATITUDE 
EDUCACIONAL 

1 - Mãe  
(casal 1) 

2º Grau Completo Dona de Casa Baixo capital  
cultural global;  
Capital cultural 
predominante 
 

Ascensão Social  
Futuro Profissional 
não especificado  

Compensação 
de recursos 
pessoais dos 
pais;  
Integração 
Social  

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Incutir o gosto 
pelos estudos; 
- Investimento 
escolar; 
- Esforço e 
interesse 
pessoal  

2 - Pai  

(casal 1) 

2º Grau Completo Metalúrgico Baixo capital 
cultural global;  
Capital 
econômico 
predominante 
 

Ascensão Social  
Futuro Profissional 
não especificado 

Compensação 
de recursos 
pessoais dos 
pais;  
Integração 
Social  

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Aquisição de 
cultura; 
- Investimento 
escolar; 
- Esforço e 
interesse 
pessoal 

3 - Mãe  

(casal 2) 

2º Grau Completo Analista 
Comercial  

Baixo capital 
cultural global;  
Capital 
econômico 
predominante 
 

Ascensão Social  
Futuro Profissional 
não especificado  

Compensação 
de recursos 
pessoais dos 
pais;  
Integração 
social 

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Investimento 
escolar; 
- Esforço e 
interesse 
pessoal 

4 - Pai  

(casal 2) 

Superior Completo  Engenheiro 
Mecânico 

Baixo capital 
cultural global;  
Combinação de 
capital econômico 
e cultural - capital 
social  
 

Ascensão Social  
Futuro Profissional 
não especificado  

Realização 
pessoal; 
Boa Posição 
Social  

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Integração 
social; 
- Investimento 
escolar; 
- Esforço e 
interesse 
pessoal 

5 - Avó 2º Grau Completo Secretária 
aposentada  

Baixo capital 
cultural global;  
Combinação de 
capital econômico 
e cultural - capital 
social  
 

Ascensão Social 
Futuro Profissional 
não especificado  

Boa Posição 
Social  

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Integração 
social; 
- Investimento 
escolar; 
- Esforço e 
interesse 
pessoal 

6 - Mãe Superior Completo  Química  Baixo capital 
cultural global;  
Capital 
econômico 
predominante 
 

Ascensão Social  
Futuro Profissional 
não especificado  

Reconhecimento 
e Integração 
Social ; 
Boa Posição 
Social  
 

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Integração 
social; 
- Investimento 
escolar; 
- Esforço e 
interesse 
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pessoal 

7 - Mãe 5 ª Série Comerciante Baixo capital 
cultural global;  
Capital 
econômico 
predominante 
 

Ascensão Social  
Futuro Profissional 
não especificado  

Reconhecimento 
e Aceitação 
Social ;  
Compensação 
de recursos 
pessoais dos 
pais;  
Integração 
Social;  
Realização 
pessoal (mãe) 

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Investimento 
escolar; 
- Esforço e 
interesse 
pessoal 

8 - Pai  2º Grau Completo Ministro 
Religioso  

Baixo capital 
cultural global;  
Capital social 
predominante 
 

Ascensão Social  
Futuro Profissional 
não especificado  

Relações 
Sociais;  
Status 

Boa vontade 
cultural/  
Semi-estratégia 
- Educação 
moral e religiosa 
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6.10. Balanço geral dos resultados da pesquisa 

 

As informações contidas no presente quadro resultam da análise de entrevistas 

realizadas com os pais dos alunos matriculados em uma unidade privada de educação 

infantil pesquisada. A amostra está dividida em dois casais (entrevistados 1 e 2 e 

entrevistados 3 e 4); uma avó (entrevistada 5); sendo os demais não-casais 

(entrevistados 6, 7 e 8).   

Tendo em vista o universo social pesquisado, a classe média configura-se como 

o grupo social predominante , que apesar da diversidade socioeconômica e cultural, 

dada a variedade do grau de escolaridade e das profissões exercidas pelos 

entrevistados, apresenta características comuns. Uma das características marcantes 

deste grupo social, de acordo com os estudos de Pierre Bourdieu (1998), refere-se à 

boa vontade cultural caracterizada pelo autor, principalmente pelo esforço com que os 

indivíduos se entregam ao trabalho de aquisição da cultura legítima, isto é, a cultura da 

elite. Para compensar as desvantagens decorrentes de um capital cultural limitado os 

entrevistados investem, sem direcionamentos específicos, na escolarização dos filhos 

em função de uma mera expectativa de um futuro promissor para os mesmos. 

Sem exceção, o discurso de todos os entrevistados sobre a trajetória escolar e o 

futuro profissional de seus filhos evidenciou a presença de uma mera boa vontade 

cultural, e não de um projeto educacional mais específico. De um modo geral, todos os 

entrevistados apostam num investimento escolar genérico e sem conteúdo bem 

definido, no esforço e interesse pessoal como armas para o cumprimento de uma 

trajetória escolar longa na direção de um futuro profissional bem sucedido. A pesquisa 

comprova que a classe média tende a aderir fortemente aos valores escolares, uma vez 

que sua privação cultural limita o acesso a outros meios favoráveis à educação e à 

socialização. De acordo com Bourdieu (1998), as diferenças no patrimônio cultural de 

cada família, ou seja, o volume e o tipo de capital herdado pelo individuo irão definir sua 

postura e a maneira como este se relaciona com a educação. Apesar de todos os 

entrevistados apresentarem uma boa vontade cultural, constatamos variações na 

maneira como ela se apresentou, em função da diversidade das motivações especificas 

de cada indivíduo. Essa diversidade é uma expressão direta da heterogeneidade 
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socioeconômica deste grupo: a classe média, enquanto conjunto de trabalhadores não 

manuais compõe-se de várias camadas distintas, caracterizadas por diferentes 

situações ocupacionais, níveis de conhecimento, formações culturais e status. A rigor, 

as diferentes camadas sociais da classe média tendem a compreender de modo 

diferente a escolarização, embora todas elas a fixem como uma meta em função da sua 

“boa vontade cultural”. As camadas da classe média ostentam diferentes estoques de 

capital familiar a partir de uma posição intermediária na hierarquia de classes; os seus 

membros buscam, em sua maioria, afastar-se das camadas menos favorecidas ao 

mesmo tempo em que buscam aproximar-se da elite. De um modo geral, os 

entrevistados buscam ascensão social; no entanto, sem um projeto definido pra o futuro 

profissional dos filhos. Na maioria das vezes, as atitudes educacionais assumidas pelos 

entrevistados nos remetem ao passado familiar, ou seja, ao tipo de escolarização 

recebida por eles e por seus pais. Portanto, há uma tentativa de compensar uma lacuna 

pessoal e familiar transgeracional, o que implica na formulação de diferentes 

estratégias de acordo com a herança cultural familiar de cada entrevistado. 
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CONCLUSÕES 

 

 

 

 

Através das expectativas e estratégias educacionais dos pais de uma unidade 

privada de educação infantil pudemos investigar a influência do capital cultural familiar 

na trajetória escolar da criança. A teoria de Pierre Bourdieu sobre a conexão entre 

capital cultural e estratégias educacionais apresentou-se como base para a construção 

das hipóteses de trabalho. Segundo o autor, as diferentes categorias sociais são 

desigualmente predispostas a compreender e a valorizar a escolarização de um modo 

geral, e este fato está diretamente relacionado à herança cultural familiar. Neste 

sentido, procuramos identificar os mecanismos sociais que tornam o capital cultural 

familiar rentável em termos escolares, bem como, identificar os determinantes 

socioculturais na trajetória escolar da criança. 

Ao escolher uma unidade privada de educação infantil como objeto de nossa 

pesquisa, a classe média configurou-se como o universo social a ser investigado. Neste 

contexto, a heterogeneidade característica deste grupo social, tanto nos aspectos 

econômicos, culturais ou sociais, caracteriza um contexto social privilegiado em função 

das possíveis variações no volume e no tipo de capital que formam o patrimônio cultural 

dos entrevistados, mesmo tratando-se de um grupo social específico. Assim, através de 

entrevistas semi-abertas, padronizadas, totalizando uma amostra de oito pessoas foi 

possível visualizar e contrapor expectativas e estratégias educacionais de indivíduos 

inseridos em diferentes realidades, mas que ao mesmo tempo fazem parte de um único 

grupo social, a classe média. Deste modo, consideramos que tais diferenças poderiam 

se apresentar de forma bastante evidente no plano da educação infantil, uma vez que a 

valorização da educação e o investimento escolar são convertidos desde muito cedo 

em vantagens e desvantagens escolares pelo jogo das orientações precoces. A partir 

de um roteiro previamente elaborado e desenvolvido a partir das hipóteses de trabalho, 

a fim de captar pequenas diferenças e até contradições no discurso dos entrevistados, 

foi possível traçar concretamente o perfil dos grupos sociais pesquisados. 
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Trabalhamos com a hipótese inicial da presença de três subgrupos distintos 

dentro da classe média, a partir da combinação dos diferentes capitais (econômico, 

cultural e social); considerando uma porcentagem relativa de cada capital, ou seja, um 

patrimônio mediano, pois não há um estoque elevado de capital pela posição 

intermediária deste grupo social na hierarquia de classes. Sendo assim, todos os 

entrevistados possuem um baixo capital cultural global, mas, no limite de seu patrimônio 

cultural há um capital específico que exerce maior influência nas estratégias 

educacionais, determinando e influenciando diretamente o comportamento do indivíduo 

diante da educação.  

À luz da teoria de Bourdieu (1998), entendemos que a atitude dos pais frente à 

escola emerge, sobretudo, em função do estoque de capital de cada indivíduo. Apesar 

de os entrevistados assumirem estratégias distintas, em função de motivações 

específicas, de acordo com a história de vida e da herança cultural de cada um, a 

expectativa dos pais para o futuro dos filhos revelou, antes de tudo, as finalidades da 

ação educativa e do investimento escolar. Todos, sem exceção, visam ascensão social, 

no entanto, não há um projeto definido e um futuro profissional especificado.  De um 

modo geral, captou-se uma atitude instrumental perante a educação, vista como um 

meio de conseguir uma boa posição social, bem estar material, inserção do indivíduo na 

sociedade, um bom emprego, além de realização pessoal. Tal comportamento pode ser 

explicado pelo fato de que a classe média trava uma luta constante para manter sua 

posição relativa dentro da hierarquia social.  Neste contexto, a escola é reconhecida e 

legitimada pelos membros deste grupo social, como um caminho seguro para atingir 

tais expectativas, uma vez que segundo Bourdieu (1998): 

 

 
As atitudes dos membros das diferentes classes sociais, pais 
ou crianças e, muito particularmente, as atitudes a respeito 
da escola, da cultura escolar e do futuro oferecido pelos 
estudos são, em grande parte, a expressão do sistema de 
valores implícitos ou explícitos que eles devem à sua 
posição social (p.46).  
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No entanto, nem sempre o que se idealiza para o futuro do filho pode ser 

efetivamente viabilizado. Neste sentido, as estratégias de escolarização assumidas 

pelos pais revelaram também a realidade concreta em que estão inseridos. Partindo de 

uma distinção teórica construída por Louis Althusser (1980), observamos através das 

entrevistas que a tomada de posição prática diante das condições objetivas e concretas 

da escolarização, em muitos momentos contradiz o discurso oficial que se manifesta no 

plano da formulação dos ideais escolares, que por sua vez, refletem os padrões 

dominantes da cultura da elite. 

Desta forma, a classe média se entrega ao trabalho de aquisição da cultura 

dominante e legitimada pela sociedade, na tentativa de compensar as desvantagens 

relativas decorrentes de um capital cultural limitado. Esse esforço de apropriação da 

cultura dominante empreendido pela classe média, é o que Bourdieu (1998) chama de 

boa vontade cultural. A pesquisa comprova que a classe média tende a aderir 

fortemente aos valores escolares, devido sua limitação cultural. O que impede seu 

acesso a outros meios favoráveis à educação de seus filhos. Apesar da marcante 

diversidade socioeconômica, os entrevistados pertencentes às diferentes camadas 

sociais da classe média, fixam a escolarização como a principal meta em função da sua 

boa vontade cultural.  

É importante ressaltar que novos aspectos da realidade pesquisada foram 

observados. Por exemplo, o papel da mulher na transmissão do capital cultural familiar; 

a ideologia teórica do “respeito à criança” como uma forma inconsciente dos pais de 

ocultarem a falta de um projeto definido para o futuro dos filhos; a influência de uma 

formação moral religiosa na construção de estratégias de escolarização. Neste âmbito, 

acreditamos que o aprofundamento dessas questões pode sem dúvida trazer novos 

elementos para o campo da Educação.  

 

 

 

 

 

 



 66 

BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

BOURDIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. MICELI, Sergio (Org.). São 

Paulo: Perspectiva, 1974. 

 

BOURDIEU, Pierre. Esboço de uma teoria da prática. In: ORTIZ, R. (Org) Pierre 

Bourdieu: Sociologia. São Paulo: Ática, 1983. 

 

BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas – sobre a teoria da ação. São Paulo: Papirus, 

1997. 

 

BOURDIEU, Pierre. Escritos de Educação. NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afrânio 

(Orgs.). Petrópolis: Vozes, 1998. 

 

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Referencial Curricular Nacional para 

a Educação Infantil. Brasília: MEC/ESF, 1998. 

 

BRUNEY, Paul de; HERMAN, Jaques; SCHOUTHEETE, Marc de – Dinâmica da 

Pesquisa em Ciências Sociais: os pólos da prática metodológica. Ed. F. Alves, 2ª 

edição, R.J., 1982. 

 

CARVALHO, Maria do Carmo B. O lugar da família na política social. In: Carvalho, 

Maria do Carmo B. (Org). A família contemporânea em debate. 4ªed. São Paulo: 

Cortez, 2002. p.15-22 

 

CATANI, Afrânio, NOGUEIRA, Maria Alice. Escritos de Educação. Petrópolis: Vozes, 

2001. 

 



 67 

________. Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: Imprensa 

Oficial do Estado, 1998. 

 

KRAMER, Sonia. A Política do Pré-Escolar no Brasil – A Arte do disfarce. 2ª ed. Rio 

de Janeiro: Achiamé, 1984. 

 

ALTHUSSER, Louis. Aparelhos Ideológicos do Estado. Rio de Janeiro: GRAAL, 

1980. Cap. “A ideologia e os aparelhos ideológicos da Estado”  

 

NOGUEIRA, Maria Alice, ROMANELLI, Geraldo, ZAGO, Nadir (orgs.). Família e escola 

– trajetória de escolarização em camadas médias e populares. Petrópolis: Vozes, 2000. 

 

NOGUEIRA, Maria Alice, NOGUEIRA, M. Martins. Bourdieu & a Educação. Belo 

Horizonte : Autêntica, 2004. 

 

SAES, Décio Azevedo Marques de. Classe média e escola capitalista  in Crítica 

Marxista. São Paulo: Revan, 2005. 

 

________. SÃO BERNARDO DO CAMPO. Secretaria de educação, Cultura e esportes. 

São Bernardo, seus bairros, sua gente. Ademir Médici. São Bernardo do campo, 

1984. 

 

SELLTIZ, Claire – Métodos de Pesquisa nas relações sociais. [trad.] Inah de Oliveira 

Ribeiro, São Paulo, Ed. Herder, 1965.  

 

WEBER, Silke. Aspirações a Educação – O condicionamento do modelo dominante. 

Petrópolis: Vozes, 1976. 

 
 
 
 
 
 



 68 

 
 
 
 
 

      ANEXOS 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 

Roteiro para as entrevistas 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA 
 
 
 
 
Histórico escolar dos pais 
 
 
- Você valoriza a educação? Por quê? 

- O que a educação proporcionou para a sua vida? 

- Qual o tipo de educação que você recebeu? Pública ou privada? Por quê? 

- Como foi a escolha da profissão? 

- Houve influência de familiares na trajetória escolar, bem como na escolha da 

profissão? 

- Há pessoas na família que atingiram o nível superior? Qual curso? Instituição 

pública ou privada? Por quê? 

- Quais as motivações para tal escolha? As expectativas foram atendidas? 

- De que forma foram viabilizadas? 

- Em que posição você se vê com relação as oportunidades acesso a educação e de 

realizações profissionais? 

- Em que posição você se vê com relação aos seus pais diante da vida escolar e 

profissional? 

- Com quantos anos você concluiu os estudos? 

- O que gostaria de ter sido se tivesse podido fazer tudo o que desejasse? 

- Comentar fracassos e frustrações. 

 
 
Estratégias Educacionais  
 
 
- Quais as razões para colocar seu filho na pré-escola? 

- Qual a importância desta etapa escolar para o futuro do seu filho? 

- Quais os critérios utilizados na escolha da escola? 

- A escola está atendendo as expectativas? De que forma? 

- O que você espera que seu filho aprenda na escola? 

- Você se considera um pai participativo? Por quê?  

- De que forma você participa da vida escolar do seu filho? 



 

- O que significa ter boa educação? Como proporcionar oportunidades para tal?  

- Além da escola, quais outros meios você utiliza para se educar e educar seu filho? 

- Qual o papel que você desempenha na vida escolar do seu filho? 

- O que significa preparar para o futuro? Como viabilizar? 

- Do que depende uma boa educação: esforço e interesse pessoal; dinheiro; estudo; 

orientação dos pais? 

- Quais os critérios para avaliar a qualidade da escola onde seu filho estuda? 

 
Expectativas 
 
 
- Até quando gostaria que seus filhos estudassem? 

- De que maneira pretende viabilizar? 

- Qual motivação para tal? 

- Quais as chances do seu filho atingir tais objetivos? 

- Que escola está pensando em colocar seu filho? Qual critério para a escolha? 

- O que você idealiza para o futuro do seu filho? 

- Que tipo de investimentos você faz para a vida escolar do seu filho? Quais 

motivações? 

- Quais são suas prioridades hoje para você e sua família? 

- Quais as vantagens que seu filho tem em relação a uma criança menos favorecida 

diante da escola? 

- O que significa ser bem sucedido hoje? 

- O que você considera necessário para que seu filho seja bem sucedido na vida? 

- o que representa ter um diploma? 

- Você considera que a cultura é um fator importante neste processo? Por quê? 

- Qual o momento ideal para começar a trabalhar? 

- Se você pudesse escolher, qual profissão seu filho seguiria? 

- Instituição pública ou privada? Qual o motivo desta opção?  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

Entrevistas 
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ENTREVISTA 1 

 

 

- Pesquisadora 

# Entrevistada: mãe, dona-de-casa, segundo grau completo. 

 

 

- A primeira pergunta é se você valoriza a educação e por quê? 

# Acho que é fundamental. Sem educação você não consegue nada, acho que é base 

de tudo pra uma sociedade conseguir o mínimo.  

 

- O que seria esse mínimo pra você? 

# É desenvolvimento cultural, socioeconômico, tudo num geral mesmo. O mínimo de 

qualidade de vida.  

 

- E o que a sua educação te proporcionou?  

# Acho que uma visão melhor de como funcionam as coisas, possibilidade de melhores 

empregos, entender e poder brigar pelo que eu acredito.  

 

- Qual o tipo de educação que você recebeu? Foi pública ou privada?  

# Pública 

 

- Até quando você estudou? 

# Até o colegial.  

 

- Com quantos anos você concluiu?  

# Acredito que com 16 ou 17.  

 

- E porque você parou? 
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# Faltou possibilidade financeira de continuar estudando, porque daí pra frente devido 

ao ensino público ser muito fraco, eu não consegui colocação numa faculdade pública, 

e não tinha condições financeiras de continuar estudando. 

 

- E você teve oportunidade de escolher o seu futuro profissional ou as coisas 

foram acontecendo? Como foi? 

# De uma maneira geral ela foi acontecendo. O que eu consegui direcionar foi pra 

trabalhar com o público, porque é o que eu gosto. Eu gosto de trabalhar diretamente 

com o público. 

 

- E aí você conseguiu isso? 

# De uma maneira... Foi acontecendo, mas eu consegui pelo menos direcionar pra que 

lado eu ia seguir.  

 

- E durante sua trajetória escolar, você teve orientação, influência dos pais? O 

que eles queriam pra você? Se discutia isso em casa? 

# Acho que o que era discutido em casa, que era fundamental que eu estudasse o 

máximo que eu pudesse estudar, é... a leitura sempre foi muito incentivada dentro de 

casa, então, criou-se hábito por causa dos meus pais de se ler muito, eu acho que isso 

é importante. E com relação ao meu futuro profissional eles sempre disseram que eu 

devia procurar aquilo que eu acreditava, que eu tinha que trabalhar no que eu gostava 

porque senão não valeria a pena.  

 

- E o que eles fizeram pra que isso fosse viabilizado? 

# Conversaram muito, porque financeiramente eles não tinham condições de me 

manter. Então, sempre conversaram, incentivaram, me motivaram muito. Nessa parte 

eles sempre acreditaram em mim.  

 

- E eles estudaram até quando? 

# Meu pai só o primário, só até a quarta série do ensino fundamental, e a minha mãe o 

colegial incompleto. Minha mãe teve que parar de estudar pra poder trabalhar.  
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- Você acha que de alguma forma isso influenciou no seu futuro? 

# Eu nunca pensei nesse ponto . Eles sempre disseram que eu tinha que estudar mais 

do que eles estudaram, que eu tinha que me esforçar mais pra ser mais do que eles 

sabiam. É... por exemplo , meu pai apesar de ter estudado só até quarta série, era uma 

pessoa extremamente inteligente, ele trabalhou a vida inteira como revisor gramatical 

em gráfica. Então, ele só tinha o ensino  mínimo, mas ele trabalhava como uma pessoa 

que hoje em dia é exigido uma faculdade pra uma pessoa trabalhar no que ele 

trabalhava.  

- Então, você acha que hoje está mais difícil?  

# Eu acho que hoje como tem muita gente, como o mercado de trabalho está saturado, 

então eles ficam arrumando maneiras de afunilar isso, então pra não ter milhares de 

pessoas na porta, eles começam a selecionar mais, mais e mais, então não porque seja 

uma exigência. Eu acho que é fundamental você ter o máximo de estudo possível, mas 

eu acho que essa maneira deles afunilarem é mais pra pode eliminar o excesso de 

pessoas que tem no mercado.  

 

- Então, o que eles conseguiram hoje, você acha que foi graças a que? Aonde 

seus pais chegaram, até onde eles chegaram foi graças a que? 

# Eu acho que quando eles começaram, o mercado de trabalho era diferente. Eles são 

duas pessoas que sempre leram muito, sempre se esforçaram em aprender mesmo que 

fora da escola, estavam sempre aprendendo de uma maneira indireta , e eram pessoas 

muito esforçadas, então o que eles conseguiram foi em conseqüência de uma 

experiência adquirida no campo de trabalho, e não em conseqüência de um grau de 

estudo muito alto. Hoje em dia o mercado é diferente, ele pede outras coisas.  

 

- Hoje você acha que pra que seu filho consiga chegar aonde você quer, o que 

você acha que vai ser preciso fazer? 

# Estudar muito, o máximo que ele puder. Hoje em dia, só ter o curso superior não é 

mais o suficiente. Hoje em dia, ele precisa além do curso superior ele precisa 

especializações...  
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- Tem pessoas na sua família que atingiram o curso superior? 

# Do meu lado da família? É... Parentes próximos não, têm primos, tios, mas 

diretamente assim, não.  

 

- Qual curso que eles fizeram?  

# Tem uma prima que fez jornalismo, tenho um primo que está terminando direito... 

 

- Faculdade paga? 

# Paga. 

- O que você atribui eles terem chegado ao nível superior e você não ter 

concluído até esse nível de ensino? Qual é a diferença da trajetória escolar deles 

pra sua? 

# Acho que num caso, são os pais que tão bancando e no outro foi a possibilidade de 

emprego melhor do que a minha. 

 

- Oportunidade de emprego. 

# Emprego, é.  

 

- Mas essa oportunidade de emprego surgiu antes dele ingressar na faculdade? 

# Antes de ingressar. Também por estar no interior, onde a disputa é menor, o custo de 

vida é um pouco mais baixo do que aqui.  

 

- Então você acha que influência da família, o investimento econômico mesmo, da 

família faz a diferença? 

# Eu acho que no básico sim. Se você tem condições no princípio de pagar um ensino 

particular geralmente isso vai influenciar pra que a pessoa consiga entrar no ensino 

superior público. Mas, eu acho que no Brasil, no país em que a gente vive infelizmente 

é relativo.  

 

- Você tinha expectativas pro seu futuro, você fazia planos?  
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# Fazia, e ainda não mudei de idéia. Ainda pretendo ingressar na faculdade, desde 

criança sempre sonhei em fazer psicologia, sempre... Mesmo não podendo fazer, hoje 

em dia eu sempre procurei ler a respeito, está a par, por dentro do que acontece pra 

que no momento em que surgir a oportunidade eu esteja preparada.  

 

- E o que te motiva a fazer o curso de psicologia? 

# É uma questão pessoal em primeiro lugar. 

 

- O que você acha que esse curso de psicologia vai te proporcionar? 

# É um sonho de criança, é uma área que eu sempre adorei, me fascina. Acho que em 

primeiro lugar é essa realização pessoal mesmo, é mais está realizando um sonho. Em 

segundo lugar, procurar de repente um campo de trabalho melhor. 

 

- E de que forma você pretende viabilizar isso, mesmo que seja a longo prazo? 

# É... o ano que vem eu pretendo voltar a trabalhar, dependendo como as coisas 

estiverem, como sai tudo com o Rogério é... Fazer um cursinho e tentar ingressar numa 

faculdade.  

 

- Em que posição você se vê na sociedade de uma forma geral com relação as 

oportunidades de acesso á educação e com relação as oportunidades de 

trabalho? Você. 

# Eu. Depende muito pra que lado você olha. Se você olhar aqui na região em que a 

gente mora, eu me considero uma pessoa privilegiada mesmo não conseguindo ainda 

fazer um curso de nível superior. Eu acho que a gama de conhecimento que eu adquiri 

desde criança, sempre incentivada a ler muito, é... A fazer cursos extra -curriculares, a 

trabalhar nas áreas que eu trabalhei. Então, eu acho que hoje na região em que eu 

moro eu sou uma pessoa privilegiada. Mas, se eu for olhar pra outras regiões eu sei 

que sou uma pessoa muito atrasada também. 

 

- Como que você vê a região que você mora? 
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# Eu acho que é uma região de contrastes. Eu acho que a gente vive numa região que 

pra quem olha de fora, parece ser muito pobre, mas pra quem ta aqui dentro vê que 

existem os dois lados. Uma parte muito pobre , mas uma parte de classe média mesmo, 

apesar da aparência ser ruim as pessoas aqui geralmente ganham muito bem ou muito 

mal. Eu acho que vivem dois mundos diferentes aqui. 

 

- Você se considera classe média?  

# Eu acho que eu estou perto disso, mas não chego nisso. Eu acho que... 

 

- Como que você classifica, o que você entende por classe média? 

# Eu acho que classe média é você... Até hoje eu consegui manter meu filho num 

ensino pago, a partir do ano que vem por causa de um problema de saúde do Rogério 

eu acho que eu não vou conseguir manter mais. Os nossos planos estão mudando a 

partir desse mês, infelizmente a gente vai ter que mudar isso. Então, acho que até o 

ano passado a minha situação era uma situação de classe média, eu tinha todos os 

privilégios que uma pessoa de classe média tem. A partir do ano que vem por causa 

desse problema de saúde do Rogério eu acho que tudo vai mudar um pouco, a gente 

vai ter viver uma realidade um pouco diferente.  

 

- Quais são esses privilégios? Você pode me falar?  

# Ah... Eu acho que é você pode ter tudo o que você quer, desde que o seu horizonte 

seja uma coisa real, é você pode ter um carro, conforto, pagar escola pro teu filho, fazer 

se você quiser fazer cursos, é... Não ter necessidade de nada, não faltar nada né, pelo 

menos até hoje não tinha faltado nada, isso depois de casada, antes disso era uma 

realidade diferente. 

 

- Depois que você casou melhorou? 

# Melhorou bastante.  

 

- Agora com relação aos seus pais, como que você se vê? Você acha que você 

melhorou, que a sua vida melhorou? 
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# Eu acho que eu dei um passo à frente, eu não fiquei estacionada no ponto em que 

eles estavam, nem fui muito além. Eu acho que eu consegui andar um pouquinho além 

do que eles foram.  

 

- Com relação a que você caminhou? 

# A estudo, eu consegui ir além do que eles foram; a salário, a conhecimento de uma 

maneira geral, a melhorar qualidade de vida, é... a proporcionar pro meu filho o que 

eles não puderam proporcionar. 

 

- O que você pode proporcionar pro seu filho hoje que os seus pais não puderam 

te proporcionar? 

# Que ele consiga conviver com os amigos que ele tem de uma maneira que eu não 

conseguia, é... Meus pais sempre procuraram dar tudo que eles pudessem dar, mas 

nem sempre era compatível com que as pessoas da minha idade tinham. Então, eu 

posso dizer que de uma maneira geral o meu filho não tem tudo o que os  amigos tem, 

mas chega muito perto disso. 

 

- Você acha que os amigos dele têm mais? 

# Isso é relativo, tem amigos que sim, tem amigos que não. Tem amigos que não tem 

nem a metade do que ele tem e tem amigos que tem mais. Então, assim, não adianta 

você fechar a sua visão. 

 

- E depende do que a gente ta falando? 

# Também.  

 

- De que tipo de bens. 

# De bens, eu sei que tem se for falar de bens matérias, eu sei que tem amiguinhos que 

tem mais condições de ter mais do que ele tem e tem amiguinhos que tem menos. 

Então, a gente vive numa sociedade onde as coisas são muito misturadas. Acho que 

antigamente ou você ficava junto com todo mundo do mesmo padrão ou ficava... Então, 

hoje está diferente.  
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- Você acha que mesmo que ele vá pra uma outra escola, até mais cara do que 

está, ele vai conviver com esses diferentes padrões? 

# Eu acredito que sim. 

 

- Você acha que a escola acaba reproduzindo um pouco da sociedade? 

# Eu acho que sim. Eu acho que independente do ensino público ou pago, hoje a gente 

tem realidades muito diferentes dentro de uma mesmo ambiente. São pessoas que de 

repente num ensino público, tem condições de dar uma pouco mais de qualidade de 

vida, mas que não chegar a ponto de conseguir pagar uma escola por N motivos.  

 

- E como que você vê isso, ele conviver com essas diferenças? 

# Eu acho que se ele tiver que conviver com pessoas que tem menos do que ele, ele 

consegue conviver bem. A gente sempre ensinou que ele precisa saber repartir com 

quem tem menos do que ele. Mas, pelo que eu conheço do meu filho, eu acho que 

quando ele tiver que conviver com quem tem mais do que ele, ele vai ter um pouco de 

dificuldade em aceitar.  

 

- Quais foram as razões pra você colocar os seu filho na pré-escola? 

# A qualidade de ensino. Eu acho que é fundamental, eu acho que é nesse ponto em 

que as crianças aprendem a gostar de estudar, se você souber incentivar, eles 

aprendem que é importante saber e que é bom saber. Se você não souber incentivar 

eles vão pegar birra e não vão quere saber de nada mesmo.  

 

- E o que te motiva... Qual o seu estímulo, as razões pra fazer com que ele goste? 

# Acho que você gostando de aprender, você saber que quanto mais você aprende, 

mais você quer aprender, eu acho que isso é a base fundamental pra você conseguir 

é... Enfrentar todo esse caminho de estudos que tem pela frente. Porque se você não 

gostar disso, não adianta, vai ser tortuoso, você vai está sempre no limite ali... Então, 

eu acho que é um ponto fundamental gostar pra consegui pelo menos o máximo que 

ele puder pra frente. 
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- Quais foram os critérios que você utilizou na escolha da escola? 

# Quando eu o Rogério, a gente resolveu colocar ele numa escola, a gente procurou 

principalmente uma escola pequena, que pudesse está perto, que pudesse... eu acho 

que só o ensino não é tudo, eu acho que o ambiente um pouco mais familiar, um pouco 

mais próximo com um pouco mais de carinho, eu acho que é muito mais fácil pra você 

gostar do que está  fazendo.  

 

- Agora, com relação a localização, ao financeiro... você utilizou desses  critérios? 

Qualidade da estrutura? 

# Eu fiz uma pesquisa, eu procurei conhecer outros ambientes, mas eu me limitei a 

bairros próximos, eu não fui muito longe. Eu acho que como ele começou muito cedo 

era importante ele está por perto. Então, assim, foi feita uma pesquisa e a gente nem 

ficou com o preço mais barato nem com o mais caro. A gente procurou mesmo o melhor 

ambiente, que na nossa concepção tava dentro do que a gente acreditava.  

 

- E o que vocês acreditavam? O que vocês entendem por um melhor ambiente? 

# Ele era muito pequeno, então a gente procurou um ambiente mais acolhedor. Eu acho 

que tamanho, muita coisa em volta não era... na idade em que ele tava não era o que 

ele mais precisava. Ele precisava, era mais de atenção, de menos crianças em volta pra 

que ele tivesse mais atenção, mais cuidado.  

 

- E nessa fase que ele está hoje, quais são os critérios que você utiliza pra avaliar 

a qualidade da escola? 

# O Dudu é uma criança muito difícil. Então, eu ainda continuo dentro desse... Quanto 

menor a quantidade de crianças por perto, ele é uma criança difícil de trabalhar, ele é 

desatento, ele é elétrico. Então, ele precisa de um pouco mais de atenção. 

 

- A escola está atendendo as suas expectativas? 

# Está, está sim.  

 

- E de que forma? 
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 # está, porque assim, sempre que a gente procurou a escola, sempre que a gente fez 

pedidos, e acho que foram poucos os pedidos que a gente fez no período em que ele 

esteve na escola, sempre foram atendidos. É... Ele está  tendo um bom rendimento 

dentro do tempo dele. Agora, o que a escola propôs é que antes de sair ele estaria 

lendo. É... Então, dentro do tempo dele, e a escola respeitou muito isso, o tempo dele, 

de aprender as coisa. Então, está tudo... Dentro de tudo isso está  correndo dentro do 

que a gente esperava.  

 

- O que vocês esperavam na medida em que lê foi crescendo, foi se 

desenvolvendo, que ele aprendesse na escola? Mais pra essa fase que ele ta 

agora, comentando mais o agora. 

# Como eu trabalhava, e ele precisava ficar um período muito grande na escola, eu 

acho que a escola era fundamental, não adiantava só eu educá-lo, só eu orientá -lo, eu 

acho que os princípios morais, os princípios básicos que ele recebeu são fundamentais, 

porque ele passava muito tempo dentro da escola. Então assim, dentro das nossas 

expectativas, que ele aprendesse a ser uma criança educada, a ter modos e 

aprendesse pelos menos... e saísse daqui alfabetizado... eu acho que foi mais ou 

menos isso que aconteceu.  

 

- Você se considera uma mãe participativa?  

# Não tanto o quanto eu gostaria. Eu gostaria de me ver um pouco mais participativa do 

que eu sou, eu procuro está sempre por perto. Eu acho que o Rogério está mais do que 

eu com relação a escola. 

 

- Por quê? 

# Porque eu não sei te dizer, eu acho que ás vezes a gente se deixa levar por outras 

coisas. Você vai desviando a atenção pra outras coisas que você tem a fazer no dia-a-

dia. Eu optei por ficar um período em casa sem trabalhar pra poder participar mais da 

vida dele, está sempre por perto, é... Não é tanto o quanto eu gostaria porque ainda o 

dia-a-dia me faz afastar um pouco.  
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- O que você não faz que você gostaria de fazer por ele? 

# Eu queria mais poder ter mais tempo pra brincar com ele, de ter contato um pouco 

maior com os amiguinhos dele. É... Eu acho que eu brinco pouco com ele, menos do 

que eu deveria. 

 

- E com relação a vida escolar dele, de que forma você participa? 

# Eu acho que eu participo pouco, eu procuro está sempre perto fazendo a lição com 

ele, incentivando, é... Quando não em relação a lição de casa, incentivando a ler , a 

pegar um livro nem que seja só pra ver as figuras, a ter contato com isso.  

 

- O que você acha que a escola proporciona pra vida dele que vocês pais não 

conseguiriam proporcionar? 

# Acho que uma integração é... Vamos colocar como social...  Tirando a parte do 

estudo, eu acho que é onde ele se relaciona mais com amigos, com pessoas diferentes 

da família, fora da família. Então, foi o primeiro passo que ele deu pra fora de casa, 

então aqui é todo o universo dele praticamente, fora de casa. 

 

- O contato com o mundo. 

# Isso.  

 

- O que significa pra você ter boa educação?  

# Hoje em dia, eu acho que pra você viver em sociedade você precisa ter boa 

educação, além claro de conseguir uma boa colocação profissional. 

  

- De que forma você e seu marido pretendem proporcionar oportunidades pra que 

ele tenha acesso a uma boa educação? 

# Até o mês passado a gente tava com tudo certo para que ele fosse pra uma escola de 

ensino particular, a partir de agora isso está mudando um pouco. Eu acho que 

provavelmente até a quarta série ele vai ficar no ensino público. É... A gente vai tentar 

de alguma maneira suprir o que vai faltar, com cursos ou dentro de casa mesmo, 

tentando que ele não perca tudo o que ele já conseguiu  até agora, porque eu sei que 
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ele vai dar uma passo pra trás, e isso machuca bastante a gente. Mas, em contrapartida 

a gente vai tentar... o Rogério já paga já a alguns anos um fundo pra que ele consiga 

fazer, se não tiver condições que ele consiga fazer a faculdade. Então, a gente já está  

fazendo esse investimento. E a gente vai tentar um outro investimento pra que a partir 

da quinta série ele consiga estudar numa escola um pouco melhor.  

 

- Agora com relação a meios diferentes da escola, acesso a cultura, de que forma  

vocês colocam ele em contato? 

# A gente já incentiva sempre junto com um brinquedo a gente sempre dá um livro. 

Então, ele tem uma quantidade de livros grande em casa, mesmo sem saber ler ele já 

tem o gosto. Se ele vê uma livraria na frente ele já fica louco pra entrar e poder ter 

contato com isso. E a gente tenta sempre levar ao cinema, se tem uma pecinha de 

teatro ou outra a gente leva, a gente já da livrinhos de palavra cruzada, é... Saindo 

daqui, ele vai parar com o inglês, com o judô e a gente vai tentar colocar isso pra ele 

também, fora do ensino público que não vai ter. Então, a gente vai procurar pagar 

esses cursos a parte, informática... o que der pra gente fazer.  

 

- Se você não tivesse nenhum empecilho, você idealizando uma boa educação pra 

ele, o que você acha que faria diferença? Qual seria o diferencial que você 

proporcionaria pra ele?  

# A partir de agora? 

 

- É. 

# Eu acho que... por exemplo, a língua inglesa hoje já não é mais um diferencial, é 

essencial. Então, eu acho que desde de criança ele já tem que ter contato com esse 

mundo, você não consegue mais conviver sem isso. Então, eu acho que desde de 

criança ele ter contato com a língua inglesa... Informática é fundamental, hoje em dia 

ninguém vive sem, é... Acho que praticar esporte pra que ele consiga manter uma vida 

saudável; leitura é fundamental, acho que sem leitura não se consegue muita coisa.  
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- Agora o papel da família na vida do Eduardo, como que você enxerga? 

# A família toda, ou eu e o Rogério? 

 

- Você e o Rogério e depois se você quiser comentar um pouquinho dos outros... 

# Eu acho que o amor, o carinho, a participação. Você tenta ser mais amigo do pai, 

claro que até um certo ponto, ele ainda é muito pequeno. Acho que no mundo que a 

gente vive hoje isso é fundamental, porque as coisas aí fora estão acontecendo de uma 

maneira muito triste. Então, você tentando ser amigo do seu filho fica mais fácil pra 

você... Invés de impor as coisas, você conversar, tentar participar, eu acho que isso 

influencia bastante .  

 

- Que tipo de exemplo, você acha que você e seu marido dão que referenciais 

vocês passam? 

# Dedicação, é... Na nossa opinião é importante você ser dedicado em tudo que você 

faz. Honestidade, fazer tudo com muito carinho. Eu acho que fazer as coisas de 

maneira muito jogada é muito triste. Então, eu acho que tudo que a gente ensina, que 

tudo que é feito tem que ser feito com muita dedicação, com carinho. A gente procura 

andar sempre de uma maneira correta pra que ele tenha  esse exemplo dentro de casa. 

  

- Agora, quando a gente pensa em preparar pro futuro, a gente fala isso a todo o 

momento. O que significa pra você preparar pro futuro?  

# Eu não penso muito em preparar pra um futuro muito distante, eu sempre penso no 

hoje, no amanhã. Eu acho que você dando bases muito sólidas e ensinando que... Não 

adianta você querer esconde que tem a parte errada da vida, a parte errada das coisas. 

Então, agente ensina que existe o certo e o errado e que o caminho certo é o melhor a 

seguir. Eu acho que fazer planos muito pro futuro é um pouco utópico, eu não penso 

muito nisso porque estaria me sentindo como uma pessoa que está manipulando uma 

marionete. Meu filho não é isso, antes de ser meu filho, ele é uma pessoa, então, eu 

dou base para que ele decida o futuro dele. Então, eu não tenho essa pretensão de que 

no futuro muito distante vai ser assim. Eu procuro prepará-lo dia-a-dia. 



 14 

- Você acha que hoje  em dia agente não tem condições de pensar em um futuro a 

longo prazo? 

# Agente vive num país onde as coisas acontecem de uma maneira muito... Estranhas, 

não adianta você fazer um plano pra um futuro muito distante, se você não sabe se as 

coisas vão acontecer até lá. Agente quer sim que ele tenha uma boa qualidade de 

ensino, que ele consiga fazer um curso superior, que ele consiga continuar estudando a 

partir daí, porque não adianta chegar num curso superior e estagnar. Obviamente que a 

gente tem planos pra  que isso aconteça, tanto é que agente paga um fundo de 

investimentos pra isso, mas não coloca isso como uma regra, como uma coisa certa. Eu 

pelo menos, eu não sei a opinião exata do Rogério, eu procuro tratar dia-a-dia, sem 

fazer uma projeção muito longa. A gente se prepara para que as coisas aconteçam da 

melhor maneira possível, mas não faz um plano muito assim... Eu acho muito errado 

quando uma pessoa tem um filho e fala meu filho vai ser médico e faz tudo pra que a 

coisa aconteça desse jeito e sem se preocupar se é isso que acriança quer ou não. 

Então, eu procuro respeitar antes de mais nada o que ele quer. 

 

- Agora, independente de ele querer ser um médico ou qualquer outra coisa, além 

do investimento financeiro ou do empecilho econômico, nesse caminho que ele 

tem a trilhar o que você acha que vocês podem fazer. Porque o econômico pesa. 

# Pesa muito. 

 

- Eu gostaria de saber se é o econômico que pesa mais para que agente não 

consiga fazer planos a longo prazo? 

# Não, eu acho que não. Eu acho que é... eu sou péssima pra tentar colocar as coisas 

em palavras. Eu acho assim, que se o financeiro fosse a única coisa, eu não teria 

conseguido ter ido além do que os meus pais foram. Financeiramente, eles não podiam 

me proporcionar muitas coisas. Então, eu acho que o incentivo, a motivação, tudo isso 

é também fundamental. E claro que se você tiver também uma situação financeira boa 

isso vai ser muito mais fácil, mas isso não quer dizer que pessoas sem condição 

nenhuma, que tiveram o ensino público não conseguiram de repente chegar num curso 

superior e continuar adiante. Então, eu acho que a motivação, a força de vontade, o 
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acreditar, tudo isso é importante, é você dar uma base segura, uma base forte pra que 

a criança consiga ir além. Eu consegui ir além do que os meus pais foram, o Rogério 

conseguiu ir além do que os pais dele foram, eu espero que o Dudu consiga ir muito 

mais além. Eu acho que a situação financeira pesa sim, mas não é o único fator 

determinante disso. 

 

- Agora eu queria que você colocasse em ordem de prioridade do que depende 

uma boa educação: se é o esforço e o interesse pessoal, se é o dinheiro, o estudo 

ou a orientação dos pais. O que pesa mais numa boa educação? Não 

necessariamente um único item. 

# Eu acho que tudo tem o seu peso. Se você for vê realidade brasileira hoje em dia, o 

fator financeiro pesa muito, se você consegue dar o ensino básico muito forte, seu filho 

vai conseguir uma posição melhor na faculdade, numa universidade melhor, mas 

também não é a única coisa. Eu acho que a orientação dos pais, eu acho que pesa 

bastante também, é o acesso à cultura. Por exemplo, meus pais não tinham condições 

de comprar livros, mas eu lembro que junto com meu brinquedo sempre vinha um 

livrinho por mais simples que fosse. Pelo menos uma vez por mês minha mãe me 

levava na biblioteca, me deixava lá com o orientador, eu tinha contato com os livros. 

Então, eu acho que essa influência dos pais, essa orientação, essa motivação que os 

pais dão também pesam muito. 

 

- Você falou de cultura, o que você entende por cultura, o que você pode oferecer 

pro seu filho? 

# Eu acho que se você procurar pra todas as classes sociais você vai conseguir 

encontrar um caminho pra essa cultura, seja através de livros, seja através de uma 

peça de teatro gratuita ou não. Então, eu acho que interesse em querer saber, em 

querer participar do mundo, conhecer o mundo é que trás essa cultura, é você se 

interessar. Se você der os caminhos pra que seu filho vá por aí, e os meus mesmo sem 

condições me deram esse caminho, eles não tinham condições de pagar um ensino, 

mas eles me deram palavras cruzadas, lendo, assistindo a filmes bons, conversando 

conversas que não eram fúteis o tempo inteiro. Então, eu acho que esse 
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direcionamento pro caminho correto, mesmo que você não tenha condições financeiras, 

se você procurar você encontra, você consegue. Você não tem condições de comprar 

um livro, de pagar uma boa escola, mas existem bibliotecas muito boas na cidade em 

que agente vive, existem peças de teatro gratuitas, então, tudo isso está acessível, 

basta você querer procurar e encontrar. 

 

- E de que forma seu filho tendo acesso a essa cultura, como isso vai influenciar 

na trajetória escolar dele e pro futuro dele? Como que vai se refletir? 

# Na trajetória escolar dele, é claro que quanto mais informações você tem ... 

geralmente quanto mais você sabe, mais você quer saber. No ensino, eu acho que é 

isso, pelo menos eu aprendi assim, você acha que tem muito pouco e que precisa 

saber cada vez mais. Então, eu acho que com ele vai ser a mesma coisa. E no campo 

profissional... por isso que o mercado está saturado, eu acho que quanto mais você 

sabe, melhor você consegue falar, melhor você consegue se expressar. Eu acho que 

tudo, o mínimo que você tenha de cultura de conhecimento, vai fazer o diferencial lá na 

frente, vai ter uma diferença muito grande lá na frente.  

 

- Hoje um processo seletivo pra um emprego, por exemplo, se o Dudu já tivesse 

nessa fase, ou até pra você mesma pra está no mercado de trabalho, que você 

acha que faz a diferença na hora de selecionar um candidato? 

# Essa cultura, esse conhecimento? Eu acho que assim, geralmente você passa por 

uma dinâmica de grupo, e se você tem esse conhecimento, essa capacidade de viver 

em grupo... acho que tudo isso pesa. Você tem que saber que a vida profissional é uma 

coisa e que fora dela é outra, sua postura pode ser diferente em um lugar e no 

outro...então, eu acho que o conhecimento, a cultura de uma maneira geral interfere 

muito, influência muito nisso.  

 

- Até quando você gostaria que o Eduardo estudasse? 

# Ah, se dependesse de mim ele não ia parar de estudar nunca. Eu acho que as coisas 

estão acontecendo muito rápido, agente vive num mundo informatizado onde tudo é 

muito rápido, a globalização fez com que a quantidade de informações fosse muito 
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grande, então, então eu acho que não adianta qual área que você escolha, continuar 

estudando é importante, você precisa não parar de estudar nunca. 

 

- E você e seu marido pensam, vocês fazem planos... Você falou que você e seu 

marido fazem um fundo, pra que ele possa chegar na faculdade. E o depois da 

faculdade, vocês pensam nisso? 

# Eu acho que é tudo muito relativo, eu sei que as coisas não acontecem como agente 

quer que elas aconteçam, então, o que a gente procura fazer, dar uma base pra ele pra 

que ele saiba o que fazer. Porque se agente já está tomando providências pra que ele 

consiga chegar na faculdade, eu acho que a nossa função é essa, agente também 

procura colocar na cabeça dele que ele também precisa se esforçar bastante. Então, se 

ele conseguir chegar numa faculdade, consiga uma boa colocação profissional e a 

partir daí se manter sozinho, ótimo.   

 

- Você acha que o ideal é que depois da faculdade ele consiga já se manter 

sozinho? 

# Agente trabalha pra que ele consiga, pra que ele consiga uma boa colocação 

profissional, mas agente não coloca isso como uma regra. Eu pelo menos tento ser 

flexível, vamos tentar desse jeito, se desse jeito não funcionar a gente tenta de outro 

jeito. Então, quando eu era criança, minha mãe falava: -olha, eu tenho a obrigação de 

te levar até a oitava série, a partir daí é a sua cabeça, você que decide o que você vai 

fazer. E eu sei que hoje em dia não é assim, eu sei que a minha obrigação é levá-lo até 

pelo menos um curso superior, que é o que o mercado de trabalho, é o que a sociedade 

de um modo geral pede hoje em dia. E a partir daí se eu puder continuar ajudando eu 

vou continuar ajudando, eu não vou me recusar a isso. Mas, puder continuar a andar 

com as próprias pernas eu vou ficar muito feliz por ele também. 

 

- Qual é a motivação pra que você se esforce ao máximo, que você invista no seu 

filho? 
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# Eu acho que eu faço muito por instinto, eu acho que por amor, por querer ele bem, 

por ele cada vez melhor, a vontade de que ele consiga ir adiante, mais do que eu 

consigui ir. 

 

- Agora, com relação a faculdade, você falou que você pretende viabilizar, dar 

oportunidade pra que ele consiga chegar até a faculdade. Quais os motivos para 

que ele chegue até a faculdade? 

# Eu nunca pensei muito em motivos. Eu acho que o que é fundamental, essencial ho je 

em dia pra conseguir ingressar no mercado de trabalho, independente do que você vá 

fazer, eles exigem que você tenha. Então, por exemplo, o Rogério, trabalha na Wolks, 

pra apertar parafuso hoje me dia precisa do nível superior. Então, agente sabe que ele 

ganha muito mais do que uma pessoa hoje formada num nível superior ganha, mas que 

para continuar lá dentro e melhorar ele precisa dessa continuação. 

 

- Você comentou que talvez seu filho tenha que ir pra escola pública, por 

imprevistos que aconteceram no meio do caminho se não tivesse acontecido 

nenhum imprevisto, qual a escola que vocês planejaram? Vocês se organizaram, 

como que vocês discutiram essa questão para o ano que vem essa nova etapa 

que ele vai entrar? 

# Eu fiz uma pesquisa por telefone, por enquanto a gente foi conhecer só uma escola e 

depois as coisas começaram a mudar, então agente falou: - Nem adianta continuar 

adiante. Agente, procurou a infra-estrutura, uma escola que não tivesse turmas muito 

grandes por causa da personalidade dele. Então, agente está sempre pensando no que 

o Eduardo é, então, a gente sabe que ele é uma criança elétrica, que precisa de uma 

atenção um pouco mais presente. Então, não agente procurar... Ah, essa que é a 

melhor escola... Mas, pra ele talvez não seja. Então, eu pelo menos procuro no meu 

ponto de vista ver o que o meu filho é, o que ele necessita e ir atrás disso. E também, é 

claro juntando a tudo isso, a infra-estrutura, o que você ouve falar por aí de que este é 

um ensino bom ou este não é um ensino bom.  

 

- O que você considera um ensino bom pra essa nova etapa dele? 
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# Eu acho que hoje em dia você vê o que? A escola que consegue ter uma boa 

colocação em vestibulares, escolas que tenham uma boa infra-estrutura: laboratório de 

informática, que tenham biblioteca, q ue tenham toda essa gama de coisas. 

 

- A questão da primeira série. Uma nova fase, isso já estava sendo discutido em 

casa com ele e entre vocês mesmo? 

# A gente já conversa com ele desde o começo do ano. Entre eu e o Rogério falamos 

que as coisas vão mudar, que agente tem que se preparar pra isso. Conhecendo o 

nosso filho do jeito que agente conhece, se ele não tiver um incentivo muito grande, 

continuar aprendendo coisas novas, eu sei que se ele chegar numa sala de aula e 

começar a ter coisas que ele já viu, ele vai dar trabalho, ele vai começar a fazer 

bagunça, vão vir reclamações. Então, agente já conversou bastante sobre isso e agente 

está se preparando pra tudo isso que vai vir. Agente também já conversou com ele, 

explicando que as coisas vão mudar, que daqui pra frente ele vai ter que um pouquinho 

mais de responsabilidade, que a quantidade de lições vai aumentar. Ele fica um pouco 

assustado, mas ele fica também curioso em saber o que vai acontecer. 

 

- O que você acha que vai mudar agora? Quais serão as preocupações, quais 

serão os investimentos nessa nova fase dele, a primeira série? Qual vai o papel 

da escola na vida dele daqui pra diante? 

# Como que eu vou colocar isso em palavras? Eu sei que... Se ele realmente for pro 

ensino público, eu sei de acordo com tudo que ele apresenta o quadro dele, eu vou ter 

bastante problema, que eu vou receber bastante reclamação. Eu sei que ele vai dar um 

passo pra frente, ele vai entrar numa outra fase da vida dele, ele vai um pouco mais 

maduro, um pouco mais independente, porque vai aumentar o universo dele, agora, é 

desse tamanho vai passar a ser maior. Então, eu sei que muita coisa vai mudar, ele vai 

começar a ter uma opinião muito mais forte do que ele já tem sobre tudo, eu sei as 

coisas vão começar a se expandir. Não  sei de que maneira, nem em que proporção, 

mas eu sei as coisas vão começar a se expandir. 
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- Agora, você falou que se não der ele vai até a quarta série no ensino público e 

que vocês querem se esforçar ao máximo pra que na quinta série vocês tenham 

condições de investir, de pagar uma escola pra ele. O que você acha que nessa 

fase a escola pode proporcionar pra ele? Porque a preocupação com essa fase, 

da quinta em diante? Que é muito comum na maioria dos pais. 

# Pra ser sincera com você, eu, se eu pudesse optar eu colocaria ele num ensino forte 

agora, nesses primeiros quatro anos que vão vir, pra que ele tenha uma excelente 

base. Eu acho que a base é o começo de tudo. Eu acho que isso influência muito mais 

em todo o restante. Mas, infelizmente não é viável agora. Eu queria colocar a partir de 

agora e continuar em diante. Mas, como a gente se preocupa mais da quinta série em 

diante, porque pensa mais num vestibular, se pensa mais numa possibilidade de 

conseguir uma universidade melhor. 

 

- Você acha que o ingresso numa universidade pública, numa universidade 

melhor, ela depende da base, da escola, do caminho que você trilhou é o 

diferencial pra que você consiga entrar numa universidade pública? 

# Eu acho que um dos pontos, não é o único. Eu acho que motivação, orientação dos 

pais. Eu não consigo ver as coisas de uma maneira única, eu vejo tudo como um 

grande universo. Então, eu sei uma coisa influencia a outra cada coisa tem o seu peso, 

e nem sempre uma é mais importante que a outra. 

 

- Quais são as chances do seu filho ingressar numa universidade pública?  

# Não sei te dizer. Porque eu vou conhecer... que nem eu vi agora, que depois que ele 

conseguiu começar a ler praticamente tudo, os olhinhos dele brilham, então descobriu 

um novo universo, ele tomou gosto pela coisa. Antes ele não gostava de estudar e 

agora ele gosta. Pelo menos em casa. Então, eu vou ver como que vai ser daqui pra 

frente, eu vou motivá-lo ao máximo pra que ele continue assim, pra que ele continue 

gostando, para que ele continue com os olhos bri lhando toda vez que ele descobrir uma 

coisa nova. Mas, ele é uma pessoa, ele é um universo a parte. A minha parte, o que 

tiver ao meu alcance eu vou fazer, mas eu não tenho autonomia pra decidir o futuro 

dele. Eu acho que eu vou fazer o que eu puder fazer, mas eu respeito ele antes de tudo 
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como uma pessoa, como um individuo. Então, eu sei que ele tem o gosto dele, tem as 

opiniões dele. Então, o que eu puder fazer, eu vou fazer. Mas, eu não ajo como muitos 

pais que agem controlando, dominado. Eu oriento e encaminho, quem vai decidir como 

vão ser as coisas é ele. Então, eu não sei te dizer o que vai influenciar pra ele 

conseguir chegar. Eu acho que uma boa base de estudo, orientação, motivação é 

importante, mas não são as únicas coisas. Então, eu não penso assim... Vai ser assim., 

porque eu acho que eu não tenho esse controle sobre a vida dele. Eu não acho que ele 

é uma marionete na minha mão, ele tem o caminho dele a seguir. 

 

- Quais são as prioridades hoje pra você e pra sua família?  

# Em que sentido? 

 

- Financeiro, e de objetivos de vida. 

# Eu procuro primeiro priorizar o ser humano. Então, vamos batalhar encaminhar as 

coisas pra que você consiga um equilíbrio. Conseguindo esse equilíbrio vamos dar um 

passo à frente. Eu não consigo visualizar as coisas desse jeito, eu vejo as coisas de 

uma maneira muito abstrata, eu não tenho uma visão muito metódica, muito direta das 

coisas. Então, eu não sei te dizer exatamente, geralmente que faz isso é o Rogério. Ele 

tem essa mania de colocar as coisas por partes, por prioridades. Eu acho que você tem 

que priorizar o que é mais importante no momento, do que você precisa pra fazer hoje. 

Hoje é isso, então vamos priorizar isso, isso é isso. Eu não faço uma coisa muito 

abrangente, eu procuro viver cada dia de uma vez. 

 

- Você falou que devido a um problema de saúde o Eduardo vai pra escola 

pública, então, a prioridade hoje é com relação a esse problema de saúde do 

Rogério? 

# Talvez sim, talvez seja o Rogério, ele está com um problema de hérnia de disco, 

então ele vai mudar a função dele. Então, provavelmente o ano que vem ele vai ser 

direcionado pra alta visão, que é um campo, é uma parte da Wolks onde ela passa os 

funcionários que não estão rendendo o que ela espera pra que eles estudem, pra que 

eles se recondicionem, é uma readaptação. Então, nisso o salário cai em média de 30 a 
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40%, então, é de repente o dinheiro que vai faltar pra gente conseguir investir nessa 

área, não só nessa área, mas principalmente nisso.  

 

- Agora, quais são as vantagens que o Eduardo tem em relação a uma criança 

menos favorecida, diante da escola? 

# Eu vejo assim, se você tem contato com uma criança que não teve acesso a tudo que 

o Eduardo teve, como um bom estudo, uma boa base, a uma conversa um pouco mais 

é... eu vejo assim, um déficit muito grande que vem já a partir dos pais. Você conversa 

com crianças que vem de pais que, que, a pesar dos meus pais não terem muito 

estudo, são pessoas muito cultas, que sempre tiveram um bom conhecimento de tudo, 

então, eu vejo assim... são crianças muito defasadas em tudo, em convivência, em 

conversar, o vocabulário que eles tem. Eu acho que tudo é muito relativo, tudo vem da 

convivência dentro de casa, então, você tudo isso, dificuldade em tudo, até em 

raciocinar rápido, em uma resposta um pouco mais... em tudo, você vê que a criança 

está fora do contexto, é triste vê, são crianças... É difícil explicar isso, você vê que elas 

estão um passo atrás, é como se eles tivessem uma idade inferior a que ele tem. 

 

- Você acha que ele tem muitas vantagens, se você olhar pra trás o que ele 

caminhou? O que você acha que ele tem de diferencial que você já conseguiu, 

quais são as conquistas que você possibilitou pra ele? Pra uma criança de seis 

anos?  

# Eu acho que eu consegui de repente motivá-lo a algumas coisas, que no universo 

dele é um pouco... Não só eu como a escola também, que num universo de seis anos 

dele ainda vai um pouco além do que a gente vê talvez em crianças que não tiveram 

acesso. Ele consegue ter um excelente vocabulário, às vezes ele conversa comigo 

como se ele fosse um adulto, as palavras que ele usa são diferentes das outras 

crianças, eu acho que eu consegui que ele aprendesse um pouco mais o que a maior 

parte das crianças que não tiveram acesso ao que ele tem, nem ao que eu tive. Eu 

comecei a ser alfabetizada a partir da primeira série. Eu trabalhava na FISK, eu tinha 

contato com as professoras de inglês do ensino público, elas falavam que tinha 

crianças que estavam chegando na sexta, sétima série sem saber ler e escrever. Então, 
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eu acho que pelo menos o primeiro passo a gente conseguiu dar, a gente conseguiu 

dar uma estrutura familiar pra ele, a gente conseguiu ensinar que a gente deve 

respeitar as pessoas, que o que não serve mais para ele serve para uma pessoa que 

não conseguiu ter o que ele teve. Então, eu acho que essa consciência de um todo a 

gente tá conseguindo dar para ele, que ele tem que saber que ele conseguiu ser tudo 

isso, e que muitas crianças não conseguem, que a comida que ele joga fora porque ele 

pediu demais, tem criança que nunca comeu. Então, a gente procura explicar para ele 

tudo isso, eu acho que essa noção de que o mundo é muito diferente, as pessoas são 

muito diferentes, ele tem acesso a coisas deferentes.  

 

- Você e seu marido partilham das mesmas opiniões com relação ao Eduardo? 

# Não. A maior parte das vezes não, o Rogério é muito mais... Ele teve uma educação 

muito mais rígida, eu acho que muito mais severa do que a minha. Então, ele acha que 

ele tem que fazer a mesma coisa com o Eduardo, e as crianças hoje são diferentes do 

que eram na nossa época. Então, na nossa época se a minha falava uma vez, eu 

obedecia, nem sempre ela nem falava, ela só olhava. E hoje em dia, não funciona 

assim, as crianças perguntam porque que eu tenho que fazer isso que eu não quero. 

Então, o Rogério não consegue ver isso, ele que as coisas sejam do jeito dele e pronto. 

A gente conversa, eu explico mostro. O Rogério é uma pessoa muito aberta, então, na 

maior parte das vezes ele entende, nem, sempre aceita e consegue por em prática, 

mas ele entende que as coisas estão mudando, que as coisas são diferentes. Mas, na 

maior parte das vezes ele discorda da minha visão. 

 

- E aí como que faz pra chegar num acordo?  

# Tanto eu quanto ele, a gente teve a sorte de se encontrar e de ser pessoas muito 

maleáveis. Então, a gente acredita nas coisas de uma maneira, mas a gente não acha 

que é a única. Então, a gente está sempre aberto a conversar. O Rogério é uma pessoa 

que você convence ele se você tiver bons argumentos. 

 

- Agora, você tem conhecimento do que ele espera pro futuro, ele tem essa visão 

de futuro pro Eduardo? De idealizar um futuro? 
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# Eu acho que ele acha que o Eduardo tem que ser extremamente dedicado como ele 

foi extremamente honesto, com os princípios que ele teve que ele tem que estudar 

muito, que não tem que fazer corpo mole, que ele tem que ir até o fim. Então, idealizar 

você sempre idealiza, então há algum tempo atrás ele começou a fazer esse fundo, 

guardar esse plano pra faculdade, mas eu não sei se tem uma coisa um pouco maior, 

nesse ponto o homem fala pouco. Então, eu não sei até onde vai essa ação dele. 

 

- O que significa ser bem sucedido hoje pra você?  

# Acho que uma pessoa bem sucedida é aquela que faz o que gosta, e consegue ser 

muito bem pago por isso. Acho que bem sucedido é isso, você pode ser feliz fazendo o 

que você gosta. Par você ser bem sucedido você tem que pelo menos conseguir ser 

bem remunerado por isso.  

 

- E boa posição social pra você é o que? 

# Acho que boa posição social não tem haver só com a parte financeira, acho que tem 

haver com respeito ao próximo, uma coisa puxa a outra, é você conseguir suprir todas 

as suas necessidades, conseguir uma boa parte financeira. Mas, acho que é um 

contexto geral, você conseguir viver em sociedade.  

 

- O que representa ter um diploma pra você e o que representa seu filho ter um 

diploma?  

# Pra mim é realização pessoal, eu não tenho essa perspectiva de ter um diploma par 

me dar um bom emprego e me dar um bom salário, mesmo porque nem eu nem o 

Rogério tem diploma a e gente é..., no meu último emprego e o Rogério no emprego 

que ele tem, a gente ganhava mais do que muita gente formada por aí. Então, na minha 

opinião pessoal, pra mim realização pessoal. Eu gosto de estudar, eu gosto de saber, 

acho que falta isso pra mim, já procurei pegar um pouquinho de cada coisa, já fui além 

de todos os campos que eu poderia ir, agora me falta de repente esse pedacinho, 

estudar por esse lado. Pro meu filho, eu acho que daqui pra frente as coisas vão ser 

cada vez piores, cada vez mais difíceis, então, pra ele talvez faça mais diferença do 

que fez pra mim.  
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- Assim como fez pro seu pai... 

# Isso.  

 

- Qual é o momento ideal pra começar a trabalhar? 

# Acho que... eu não sei necessariamente trabalhar, acho que é ter contato com o 

dinheiro, o quanto ele vale, seja através de um trabalho, seja através de uma outra 

coisa. Então, a responsabilidade com o dinheiro e o quanto ele vale é importante ter o 

quanto antes, seja através de uma mesada ou não. Eu acho que é tudo muito relativo, 

vai depender do momento em que tiver as coisas lá pra frente. Na minha época era 

normal você começar a trabalhar com quatorze, quinze anos, eu sei que isso não 

acontece mais hoje em dia. Talvez, quando ele tiver na faculdade, com um estágio, ou 

fazer algum “biquinho”, alguma coisa ... eu não sei te dizer em que momento vai 

acontecer, vai depender da pessoa que ele se tornar no futuro. 

 

- Qual é o peso, qual é o papel de um trabalho? Que tipo de profissão você espera 

que tenha o Eduardo? Porque trabalhar, para as pessoas tem diferentes 

significados.   

# Eu acho que assim, tem casos e casos. Tem pessoas que pra aprender ter 

responsabilidade, respeito, saber o valor das coisas, elas precisam começar a trabalhar, 

e tem pessoas que não precisam disso, já tem essa noção desenvolvida dentro dela. 

Talvez, pra essas pessoas que já tenham responsabilidade, controle do dinheiro e de 

tudo mais, o emprego cedo não seja necessário. Pra outras pessoas precisa começar a 

trabalhar cedo, porque elas não conseguem ver o mundo de uma maneira um pouco 

mais responsável. Então, eu acho que cada ser humano é um ser humano, e eu vou ter 

que respeitá-lo. Então, eu vou procurar observar o meu filho, pra ver o que ele respeita 

o que ele entende o que ele reconhece, pra saber se eu vou ter que jogá-lo no mercado 

de trabalho o quanto antes, ou se vou poder esperar um pouco mais.  

 

- Se ele se tornar um adolescente responsável, você acha que você pretende 

retardar o máximo? 
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# Se ele se tornar um adolescente responsável, eu acho que... Assim, na minha 

opinião, ele tem que começar uma faculdade e a partir daí tentar um estágio. Mas, eu 

não sei na opinião dele, o que ele vai querer. De repente, ele vai querer começar a 

trabalhar mais cedo, e isso tem que ser respeitado também.  

 

- E aí você vai deixar a critério dele? 

# A critério dele, se ele for responsável ele vai saber trabalhar e continuar estudando 

com responsabilidade. Então, é tudo muito relativo, eu acho que o ser humano é uma 

coisa muito inconstante. É muito difícil de você prever.  

 

- Você acha que se ele for responsável o trabalho não vai atrapalhar os estudos? 

# Eu acho que é relativo, você vê que tem adolescentes que passam o dia inteiro em 

casa e não estudam nada e não produzem nada, e tem adolescentes que trabalham e 

estudam, e produzem muito. Então, eu acho que cada pessoa é uma pessoa, é tudo 

muito relativo.  

 

- Agora, se você pudesse escolher qual profissão ele seguiria? 

# Não penso nisso. Eu acho que ele é livre pra escolher a profissão que ele quer. 

 

- Mesmo você vendo essas fotos? Alguma te provoca algum desejo que ele siga? 

# Não. Acho que só... eu não tenho essa visão de um profissional pro meu filho, eu vejo 

primeiro um ser humano. Eu acho que você tem que ser feliz no que você faz. Eu não 

sei o que ele vai gostar de fazer, então, eu não faço essa projeção.  

 

- O fato dele de repente não se formar? 

# Olha, eu gostaria... eu acho que não, eu não tenho essa... Como que eu vou dizer, 

essa onipotência de querer controlar o que ele quer. Eu acho que se ele se tornar um 

ser humano responsável, que saiba respeitar, que seja além de tudo... o meu esforço 

maior é pra que ele seja um adulto feliz, seja qual caminho ele escolher. Ele não é uma 

criança que tenha ambições grandes, ele queria ser coletor de lixo! Então, não é isso 

que eu quero pro meu filho, se ele se tornar um coletor de lixo é claro que eu vou ficar 
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me sentindo frustrada, porque não é esse o meu esforço, pra que ele estudasse... eu 

não me dediquei e trabalhei muito, e o Rogério trabalhou pra que ele se tornasse um 

coletor de lixo. Mas, se eu ver que ele é muito feliz, e que ele consegue se manter e 

consegue dar um passo além do que a gente foi, eu vou procurar apoiar em tudo o que 

ele quiser. 

 

- Um passo além do que vocês tão agora... Você se refere a que? 

# Eu acho que conseguir de repente, ganhar mais do que... De acordo com o mercado 

de trabalho, ter um salário melhor, uma realização. Que nem, a minha realização 

pessoal ainda não se concretizou, eu ainda não consegui fazer o curso que eu gostaria 

de fazer. Então, eu espero que ele consiga realizar todos os sonhos e que ele seja feliz 

no que ele vai fazer independente do que seja. 

 

- Agora, vocês pensam, fazem planos pra que ele chegue a Universidade Pública? 

É uma meta ou não? 

# Eu nunca parei pra pensar que seja uma Universidade Pública, o que eu procuro me 

esforçar, é que ele não faça, não siga o caminho que o Rogério seguiu, por exemplo, 

eles estão me cobrando um diploma, então eu vou fazer aquilo que é mais fácil. Só que 

ele foi, chegou lá, sabia mais do que o professor, às vezes ele tinha que ajudar o 

professor, e ele acabou desistindo por isso. Ele mal completou um semestre. Então, eu 

não quero que ele siga esse caminho, que vá parar numa Universidade muito fraca, que 

não vá dá pra ele o que ele precisa. Então, eu espero que ele faça um bom curso 

superior. Se ele conseguir fazer público, melhor, porque o ensino é muito caro. Se não, 

que seja da melhor maneira possível. Que ele consiga ingressar numa faculdade, que a 

gente consiga manter ou que ele consiga manter, eu não sei como vão ser as coisas, 

uma Universidade conceituada no mercado. Quando ele mostrar de repente, numa 

entrevista de emprego, eu estudei nesse lugar, isso vai ter um ponto a favor e não um 

ponto contra, como tem muitas Universidades por aí que a gente vê que é um ponto 

contra, não você estudou em tal lugar então você não vai nem fazer a entrevista
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ENTREVISTA 2 

 
 
 

- Pesquisadora 
# Entrevistado: pai, metalúrgico, segundo grau completo. 
 
 
 
- Você valoriza a cultura? 

# Um povo sem cultura perde muita coisa, ele perde até a próp ria identidade e eu acho  

que o Brasil se preocupa muito em cultuar as culturas que vem de fora. Eu acho que 

isso é importante, porque afinal de contas, principalmente em Europa, paises Orientais 

que são os paises, Brasil, as Américas. Em relação a eles estão os paises das 

Américas que estão engatinhando, entendeu? Então, eles já têm uma vivência muito 

maior. Só que eu acho que a gente não deve cultuar a cultura deles, e sim a gente 

deveria adotar a parte interessante da cultura deles porque como eles têm coisas boas, 

eles também cultuam coisas que ao meu entendimento e ao meu modo de ver são 

coisas que são completamente inúteis e não servem pra nada. Então, eu acho que a 

gente, nós das Américas, teríamos uma grande vantagem porque já teria a experiência 

de vida, da outra parte do mundo. O chamado mundo velho, você entendeu? Então, 

talvez pra nós seria muito mais fácil: - O pessoal tentou fazer isso e não deu certo, 

então a gente não precisa fazer isso porque teoricamente não vai dar certo. A gente 

tenta de outra forma, se de outra forma não der certo a gente tenta da forma deles. 

Acho que o Brasil sofre muito porque é um país que aceita povos do mundo inteiro, 

todo mundo trouxe a sua cultura, ou seja, ao mesmo tempo em que o Brasil tem todas 

as culturas do mundo, o Brasil não tem cultura nenhuma, não tem uma cultura própria, 

você entendeu? Não tem uma cultura... A nossa própria cultura são as culturas dos 

índios, depois já procura a cultura dos americanos... Ou seja, existem tantas culturas 

que a gente acaba ficando perdido e acaba ficando um povo sem a nossa própria 

cultura, sem a nossa identidade eu acho que a gente se preocupa muito em olhar os 

paises de fora e falar: - Nossa, a gente tem que ser igual aos Estados Unidos, a gente 

tem que ser igual a Europa, “pô”, mas a gente está absorvendo o que eles tem de bom? 

Não vou nem falar os Estados Unidos porque os Estados unidos ainda é um pouquinho 

mais velho só que o Brasil, mas que nem a Europa e principalmente os paises 

Orientais... O que eles tem de bom? Vamos pegar isso daí pra nós! O que eles têm de 
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ruim ou que eles tem que acaba não se enquadrando? A gente não precisa nem... 

Mas eu acho que a gente teria uma grande vantagem, só que a gente acaba 

desperdiçando. 

 

- Agora, com relação ao seu filho, à sua família. Qual é o peso que a cultura tem? 

O que ela vai refletir pra vida escolar dele? Que tipo de vivências culturais ele tem 

a possibilidade de acesso? 

# Em casa? 

 

- Isso em casa. 

# Bom, em casa o que a gente tem de cultura são as festas; a festa junina, a Páscoa. É 

isso que a gente passa, a gente acaba passando pra ele... O Natal... Alguns outros 

feriados, como o dia da Independência, como o dia da Bandeira, o dia da Proclamação 

da República... É... Então, a nossa contribuição para ele com a cultura em casa, ao 

meu modo de ver é pouco. E só as culturas básicas na parte de festas. Esse é o motivo 

pelo qual a gente deveria de está  até mesmo mudando, pra ver se o mundo de uma 

certa forma conseguisse mudar, conseguisse pegar mais a... Abraçar ou criar uma 

cultura totalmente nossa.  

 

- Se você pudesse, como aumentaria esse leque de diferentes culturas? Quais  

outros tipos de cultura você gostaria que seu filho vivenciasse? 

# Ah, eu acho que... Uma grande parte das culturas orientais, principalmente por ele ser 

muito elétrico e eles valorizarem muito a calma, a concentração. Então, eu gostaria que 

ele pudesse estar vivenciando essa parte da cultura... Oriental. Bom, acho que isso é 

importante pra qualquer um, não só especificamente pra ele, mas como a pergunta é 

direcionada pra ele... Não impor uma cultura religiosa: - Você vai ser católico, você vai 

ser protestante, você vai ser... É... Testemunha de Jeová , você vai ser Espírita. Não, 

mas ir aos poucos mostrando a importância de Deus pra nossas vidas e esse tipo de 

cultura especificamente, a gente opta por deixar ele escolher. Que nem eu falo: - O que 

você é? Sou Católico. Ah, porque você é Católico? Porque minha mãe me batizou. Mas 

será que eu realmente gostaria de ser Católico? Será que eu não sei... Partisse pro 

Candomblé, pra umbanda? Então a gente fala assim: - Ah... Principalmente o Católico, 

ah porque que vou ser Católico? Meus pais me batizaram uma tradição, então é esse 

tipo de cultura que a gente optou por não impor pra ele. E quando ele tiver com uma 
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certa idade e falar: - Eu freqüentei a igreja Católica... É o que me traz a paz... ir num 

centro espírita porque eu acho bacana... Eu ir num culto de testemunha de Jeová, de 

sei lá... É o que me faz feliz, a gente não vai poder criticar a escolha que ele fizer, 

porque afinal de contas a gente abriu, deixou espaço pra que ele fizesse a escolha. E 

também não adianta nada eu deixar ele fazer a escolha e... - Você foi escolher justo 

essa?  

 

- O que você entende por cultura? 

# Ah, eu acho que cultura é primeiro você valorizar principalmente o que sua terra tem. 

É você poder dar importância e o valor ao que o povo do seu país produz. É você 

passar isso de geração pra geração; acho que isso é uma forma de você manter a 

cultura viva, eu acho que é você respeitar o que os ancestrais fizeram alguns povos que 

vieram, vieram antes e fizeram. Acho que isso é você ter uma... Você formar uma 

cultura sua. Porque de repente você possa estar numa geração onde o país esteja todo 

devastado e você: - Mas foi isso que eles deixaram? Foi isso que a geração que veio 

antes deixou? Um monte de entulho? Mas de repente foi preciso pra você saber 

respeitar o que eles fizeram. 

 

- Quais são as conseqüências de uma pessoa que tem acesso á cultura para uma 

pessoa que não tem acesso á cultura no processo escolar?  

# Eu acho que a pessoa que tem cultura... Talvez ela tenha até facilidade de assimilar 

mais a coisas. Não que ela seja mais inteligente, mas a cultura talvez é... Dê a ela a 

chance de assimilar mais rápido as coisas. Ela poder lidar melhor entre a relação aluno 

e professor, talvez a pessoa que seja mais culta ela consiga administrar melhor as 

diferenças, que eu acho que a pessoa que não tem cultura, talvez seja mais difícil de 

ela conseguir assimilar as coisas e seja difícil de ela lidar... A pessoa que ela tem 

cultura é mais fácil, a hora que é apresentada, na escola, na hora que apresentar uma 

situação de mudança é mais fácil talvez dela se... Adaptar. 

 

- O que seria uma pessoa culta? 

# Eu acho que uma pessoa culta, não necessariamente é ser uma pessoa provida de 

bens materiais e dinheiro. Eu acho que uma pessoa culta, ou seja, é primeiramente 

uma pessoa que consiga olhar com bons olhos a cultura que o seu país tem. Lógico 

que não são todas as culturas que o país tem, você tem que respeitar, você pode até 
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discordar de algumas, mas você... É, principalmente você se identificar com as 

culturas que o seu pais tem. Acho que talvez o fator leitura seja um ponto chave, para a 

pessoa ter cultura, porque uma vez já foi falado... Que pra pessoa ser culta ela não 

precisa ter dinheiro e nem viajar o mundo. Ai você fala: -Eu sou culto mesmo. Mas, você 

é culto porque você tem muito dinheiro? E você tem a oportunidade de viajar o mundo 

inteiro. E ai você diz que adquiriu essa cultura antes de ele viajar, quando viajou já tinha 

toda a cultura pelo fato da leitura, que eu acho que o fator leitura é um ponto chave.  Eu 

acho que o Brasil peca porque eu não sei quais são os números agora, mas o número 

de bibliotecas... Até porque não é todo mundo que tem condições de ir em uma livraria 

e comprar um livro... O custo é muito caro. Então, o número de bibliotecas no Brasil é 

infinitamente inferior ao da Argentina... E a gente sempre acha que a Argentina está 

abaixo de nós. Eu acho que a Argentina é um povo bem mais culto do que o brasileiro, 

eu acho que de uma certa forma eles conseguiram assimilar talvez... É... Melhor... A 

colonização que eles tiveram dos Europeus, eles conseguiram assimilar melhor que os 

brasileiros. Então, ao meu modo de ver eles são um povo mais culto do que a gente... E 

talvez até por causa disso, porque eles têm um acesso... O Brasil tem... Eu não vou 

saber falar agora, mas o Brasil tem... Acho que tinha uma biblioteca a cada cem mil 

habitantes, eles tem uma biblioteca a cada dois mil habitantes, quer dizer, eles estão 

muito mais na nossa frente, É lógico que é um país menor, talvez mais fácil de se 

administrar, coisas que talvez seria melhor dividirem... De uma forma diferente, não sei, 

pra gente conseguir chegar tanto na parte da educação, quanto na parte de cultura 

você conseguir administrar isso daí de uma melhor forma. 

 

-Você acha que o seu filho tem chances de se tornar uma pessoa culta? 

# Olha, eu acredito que sim. Porque principalmente se ele puxar a mãe dele. Como já 

foi citado aqui, a leitura é um ponto chave. Então acho que é lógico que você também 

tem que gastar o seu tempo de leitura com coisas úteis. Se ele puder, se ele souber 

aproveitar isso e ele puxar principalmente a mãe dele, eu acredito que ele tenha 

grandes chances de se tornar uma pessoa culta. 

 

- E de chegar à universidade? Quais são as chances que ele tem hoje? 

# Que ele tem hoje...  

 

- Hoje, e pensando em um prazo também. 
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# Hoje eu diria que se fosse colocar a questão de porcentagem, tá certo que ele vai 

iniciar na primeira serie agora, mas eu acreditaria que hoje ele tem setenta por cento. 

Se fosse pra dar um número, ele teria setenta por cento de chance de chegar a uma 

universidade. 

 

- Você atribui isso ao fato de você já ter se precavido? 

 # É, esse é um dos fatores e o outro fator é que como já tínhamos comentado antes, 

hoje ele sente interesse em ir pra escola, de repente, ao longo da jornada escola, ele 

venha perdendo o interesse e assim, acho que eu não teria o direito de obrigá-lo a fazer 

uma faculdade. 

 

- E qual o momento ideal pra começar a trabalhar? 

# É... Entre eu e o presidente da República, porque ele aumentou a faixa etária pra 

iniciar a trabalhar... É... Eu acho que aos catorze anos.  Acho que assim o jovem ele já 

tem um certo amadurecimento, ele não está totalmente cru, ele já tem uma certa noção. 

Acredito que aos catorze anos, ele já tenha pelo menos pré definido o que ele vai 

querer ser e ai também você acaba caindo naquele problema que muita gente enfrenta, 

onde você tem um alto grau de estudo e você não tem prática nenhuma, ou seja, você 

não tem experiência nenhuma, ou seja, você fala: - Eu vou estudar porque estudar é 

importante. Realmente, estudar é importante, mas ai eu vejo muita gente que consegue 

adquirir um diploma e fica com o diploma em casa porque começa a procurar, ai a 

pessoa fala: - Mas tem que ter cinco anos de experiência. Mas, eu estava estudando! 

Ah, mas você tem que...Eu acho assim... Catorze até dezesseis anos, até essa faixa 

etária que eu acho que ele colocou de dezesseis anos, acho que está bom. Só que 

assim, quanto mais cedo talvez você começar, é lógico que a gente sabe que tem 

muitas crianças que aos dez anos estão se arrebentando de trabalhar, trabalho 

escravo, eu acho que o trabalhar é você conseguir conciliar uma escola... E eu volto no 

caso do SENAI, que é uma instituição voltada à parte profissional. Então, aonde você 

consegue conciliar um ensino da escola já te dando uma mínima... Uma certa 

experiência já na parte profissional também. 

 

-Trabalhar... 

# Que você pudesse conciliar trabalhar e o estudo, até mesmo na faculdade de repente 

é... Se você tivesse condições de montar... Que todos os cursos conseguissem ser 
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meio período, igual eu vejo a minha irmã; onde ela fez uma faculdade que a faculdade 

falava que o curso era período integral, mas ela tinha três aulas de manhã e duas a 

tarde, o restante era tudo janela. Algumas instituições também fazem isso de uma 

forma pra poder encarecer um pouquinho o custo. Então, acho que se você 

conseguisse unificar e colocar todos os cursos que fossem meio período e você 

conseguisse é... No período seguinte já oferecer, por exemplo, um bibliotecário que 

pudesse ter uma biblioteca pra ele já fazer um estágio, alguma coisa, mas não depois 

que você vai sair da faculdade não. Eu acho que tem que trabalhar junto porque um vai 

acabar auxiliando o outro, que você vai vivenciar ali , você acaba vivenciando o dia a 

dia, muitas vezes está com quase tudo fora do que você aprendeu nas salas de aula. 

 

- Se você pudesse escolher qual profissão o seu filho seguiria? 

# Eu tenho horrores de quando o meu pai e minha sogra falam que ele vai ser jogador 

de futebol, sinceramente eu acho que isso não é pra ser considerado profissão. Bom, 

enfim, é uma coisa que eu discordo completamente. E vou ser bem sincero, eu quero 

influenciar ele ao mínimo ou não influenciar ele na escolha de uma profissão, mas 

talvez, se ele me pedisse um auxilio... Talvez um... Um arquiteto, alguma coisa, porque 

eu acho que ele mostra uma certa facilidade quando você desenha uma planta de uma 

casa, vai mostrando pra ele. 

 

- Mas essa escolha com base nas preferências que você já percebe nele... Nada 

que você... 

# Não que eu esteja interferindo, talvez se eu fosse interferir, talvez eu falasse pra ele: - 

Não, você vai ser engenheiro por que... Aí cai naquela velha colocação: - Eu queria ser 

engenheiro e não consegui então você vai ser engenheiro, não. Talvez pelo que ele 

demonstra, talvez até um designer. 

 

- Se você olhar essas fotos aqui, tem alguma profissão que te chama mais a 

atenção? Que você fica motivado para seu filho seguir?  

# Eu acho  que não. Não no começo, mas acho que essa seria uma excelente escolha. 

 

- Administração. 

# De comércio exterior. 
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- É, comércio exterior? 

# É, eu acho que tudo que é ligado à saúde, é válido. Desde que você goste você e não 

entre por causa do dinheiro, você goste do que você está fazendo. 

 

- Por que você acha que comércio exterior seria uma ótima escolha? 

# Porque eu acho que, talvez na hora que ele se formasse... Talvez porque hoje, seja 

uma das melhores... Melhores? Talvez tenha mais campo pra trabalho. Com essa 

relação Mercosul, vamos fazer contato com a Europa, vamos comprar coisas da China, 

vamos vender coisas pro Iraque. E eu acho que dentro de uma etapa, num ciclo, que a 

gente está passando agora, acho que é uma excelente escolha. Talvez, futuramente  

daqui a quinze, vinte anos, talvez não seja mais, talvez tenha aparecido outro. Hoje 

seria a Administração. E talvez o que é voltado pra parte de saúde, e pra parte de 

ensino, desde que você esteja preparado e consciente de que você vai ser mal-

remunerado e seu trabalho tem que ser o melhor possível. 

 

- Agora, você teria alguma motivação pra que ele entrasse em uma instituição 

pública, ou pra você isso independe? Pública ou privada? 

# Ai chegamos num ponto onde é outra coisa que me deixa louco... Sabemos que até o 

segundo grau  a instituição publica é completamente falida e todo mundo volta os olhos 

para a privada. E porque quando se passa pra parte do terceiro grau, se invertem as 

coisas e todo mundo quer ir...  Lógico, uma por que... Por causa do custo talvez, certo? 

Mas, todo mundo sabe que as melhores faculdades acabam sendo públicas. Então, eu 

acho que a minha vontade, a minha vontade de coração realmente é que quem tivesse 

cursado na vida desde o inicio na escola particular, não tivesse direito ou tivesse um 

número bem reduzido de vagas pra esse tipo de aluno para as faculdades públicas, por 

que afinal de contas eu acho que se a pessoa consegui pagar do maternal até o 

terceiro ano, porque que agora ela não conseguiria pagar uma instituição privada pra 

continuar os seus estudos na faculdade? Ou seja, assim como eles falam que o negro 

geralmente é massacrado em qual camada da sociedade ele esteja, ele é massacrado, 

então abriram-se portas pra negros... E pra índios? Eu acho que também deveria limitar 

o máximo que desse o número para alunos de escolas privadas em instituições 

públicas e o restante das vagas serem todas pra quem sempre estudou em escola 

publica, então baseado nesse meu pensamento, nessa minha vontade, se eu conseguir 

pagar pra ele escola é...  
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- Particular? 

# Particular! O ensino privado até o terceiro ano do segundo grau, obviamente que pela 

minha idéia... Ele teria que continuar no ensino privado. No terceiro grau também, mas 

obviamente que a gente sabe que tem o sonho de entrar numa USP, numa FATEC. 

Está certo que não são todos os cursos que a faculdade pública ensina. Mas... Pra 

carreira que você seguir, se você entrar numa faculdade pública acho que ela... Ai sim, 

a faculdade pública é melhor vista do que qualquer outra instituição privada. Porque 

existem instituições privadas muito boas também, mas a gente sabe que a maioria 

infelizmente...  

 

- É... 

# Você entendeu? Então não generaliza, existem também instituições privadas muito 

boas, mas eu acho que independente do curso que você fizesse você fizer numa 

instituição privada e numa USP com certeza uma USP vai ter mais peso. 

 

- Com certeza!  

# Se você fizer uma engenharia na FEI e talvez na FATEC. Talvez a FATEC leve um 

pouquinho a mais de vantagem do que a FEI, do que a MAUÁ, que são excelentes 

escolas privadas voltada pra área de Engenharia.  

 

- Acho que é o suficiente. Obrigada pela entrevista. 
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ENTREVISTA 3 

 

 

- Pesquisadora 

# Entrevistada: mãe, analista comercial, segundo grau completo. 

 

- Eu vou começar perguntando se você valoriza a educação e por quê? 

# Sim, eu valorizo a educação porque ela é o foco principal para a vida do ser humano, 

tanto na parte de realização profissional para o futuro, que vai depender dessa 

estrutura, dessa base... ai como que eu poderia te dizer? 

 

- Eu não sei se te ajuda, se eu te perguntar o que a educação proporcionou pra 

sua vida? 

# Muita coisa, valores, família, mesmo na integração social. Isso acabou... Pra mim, um 

referencial. Eu acho que é a base de tudo.  

 

- Que tipo de educação você recebeu? Pública ou privada? E por quê? 

# Foi pública, porque na verdade meus pais nunca tiveram uma condição ta 

favorecendo os estudos. Uma por que... Como que eu poderia te falar? Houve o 

incentivo de ta estudando, tudo... Mas, não era aquela cobrança que hoje eu teria com 

a minha filha. Te colocavam lá, era uma obrigação dos pais colocarem o filho numa 

escola, mas cobranças... Não houve muito. Também, porque eles não tiveram essa 

cobrança dos pais. Então, eles viam a educação como uma obrigação de colocar o filho 

na escola e simplesmente. Não havia um acompanhamento. Isso com o tempo, eu 

mesma comecei a me cobrar porque era uma coisa que dependia única e 

exclusivamente de mim, porque dos meus pais mesmo não havia tanta cobrança 

quanto ao retorno. 

 

- E por que você acha que você começou a se cobrar? 

# Porque eu via em outras crianças essa cobrança dos pais. Da parte dos meus pais 

não tinha, mas eu queria ta acompanhando o crescimento na educação. Então, eu 

sentia essa falta, mas eu tentava buscar isso.  
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- E como que foi a escolha da sua profissão?  

# Eu sempre tive muita dúvida naquilo que eu queria fazer. Até que um dia eu acabei 

caindo numa área comercial e gostei. Então, eu achei que a minha aptidão era na parte 

administrativa, e aí acabei optando por um curso de administração. 

 

- Então, você fez um curso de administração? 

# Fiz um curso técnico.  

 

- Foi privado? 

# Foi privado. Aí eu já comecei a trabalhar, ter condições de me sustentar pelo menos 

até aí. E foi o que me levou a fazer cursos. Não fiz faculdade, mas eu fui me 

aprimorando em cursos que a empresa oferecia e dava oportunidade.  

 

- E aí você foi percebendo suas afinidades e seus pais nunca interferiram em 

nada?  

# Não. Nunca me cobraram sempre me incentivaram de alguma forma. Mas, eu mesma 

que tive que... 

 

- Qual o tipo de incentivo que eles davam? 

# Olha você tem estudar mesmo, você tem que batalhar pra ser alguém, por mais que 

eu não tenha condições você tem que buscar o seu ideal. Se você tem um objetivo na 

vida você tem buscar isso. Foi dessa forma, porque financeiramente... Eles não 

puderam. 

 

-Tem pessoas na família que atingiram o nível superior? 

#Tem.  

 

- Pessoa próxima? 

# Minha irmã. 

 

- Quais foram as suas motivações? Quando você entrou no mercado de trabalho 

e quando fez o curso técnico, você tinha alguma expectativa pro futuro? 

# Ah, sim. Quando eu fui pra essa área administrativa, você tem cobranças também de 

ter que se aprimorar, de se aperfeiçoar. Então, foi isso que acabou me impulsionando a 
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fazer alguma coisa, os cursos... E na verdade, o curso superior eu sempre fui limitada 

a isso, por quê? Logo quando eu comecei a trabalhar eu tive que meus pais. 

 

- Você ajudava em casa? 

# Eu ajudava em casa, então nunca me sobrava nada. Eu queria, até tentei, mas não 

consegui ir em frente.  

 

- Você hoje se sente uma pessoa realizada profissionalmente? 

# Profissionalmente sim, porque eu faço o que eu gosto. É uma área que tem muito a 

ver comigo. Eu comecei numa área técnica e acabei indo pra uma área comercial, onde 

são feitas muitas negociações e tal. Isso foi fazendo com que eu crescesse e também 

fez com que a empresa depositasse confiança no meu trabalho. 

 

- Você gostaria de ter feito alguma outra coisa que não pode por conta da própria 

realidade? Tem alguma frustração? 

# Na verdade, eu queria ter feito fisioterapia. Se eu tivesse tido oportunidade eu teria 

feito fisioterapia. Inclusive esse ano eu ia voltar a estudar, mas uns e outros motivos 

não deu certo. 

 

- O que você esperava ou idealiza com relação a esse curso? Por que a 

fisioterapia? 

# Olha, eu queria muito estudar a parte do corpo humano, isso a muito tempo atrás. E 

depois, meu pai ficou doente e eu pensei que se eu tivesse tipo a oportunidade de 

fazer, hoje eu poderia estar ajudando o meu pai. Ele teve AVC e eu pensei que poderia 

estar ajudando ele também. 

 

- Você tinha contato com pessoas dessa área ou algo que te fizesse chamar a 

atenção? 

# Não. 

 

- Em que posição você se vê na sociedade com relação as oportunidades de 

acesso a educação e com relação as oportunidades de acesso ao trabalho? 

# Eu me vejo como uma pessoa capacitada pra fazer o que eu faço e se de rente eu 

tiver a oportunidade de fazer o que eu quero, eu acho que eu vou estar fazendo da 
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melhor forma possível, porque eu acho que vou conseguir. É um objetivo na minha 

vida. 

 

- Com relação aos seus pais... Com relação a trajetória escolar e profissional 

como que você se vê? Você acha que você ta melhor?  

# Ah, eu acho que eu to bem melhor. Houve um crescimento da educação, da minha 

vida profissional. 

 

- Você falou que não cobrança e que eles também não tiveram dos pais deles, 

mas, de uma certa forma você conseguiu superá-los, você atribui isso a que? 

# Em partes ao meu próprio esforço, porque se realmente eu fosse depender de ta 

fazendo alguma coisa... Por eles, eu estaria na mesma. 

 

- Com quantos anos você concluiu os estudos e até quantos anos você estudou? 

-#Eu conclui o técnico com vinte, depois foram cursos... 

 

-O técnico que você fez foi equivalente ao colegial? 

# Foi equivalente ao colegial.  

 

- Quais foram as razoes pra você colocá-la na escola? 

# A principio mesmo foi o trabalho. Eu realmente não tinha com quem deixá-la e optei 

por colocá-la numa escolinha. Mas, também achei que seria o melhor pra ela. Ficar 

numa escolinha, tendo o acompanhamento seria melhor do que ficar com alguém da 

família. Tanto na parte de disciplina, de educação... Isso ia ta ajudando muito no 

crescimento e desenvolvimento dela, pessoal. Então... 

 

- E se você tivesse a opção de retardar a entrada dela na escola, com quantos 

anos você acha que seria ideal ela ir para a escola? 

# Eu acho que a partir de um ano, um ano e meio eu acho que seria uma fase ideal. Eu 

acho que a criança entrando com mais tempo é mais difícil a adaptação. Eu acho que 

de bebê, mais novinha é bem mais fácil.  

 

- E qual é a importância dessa etapa escolar para o futuro dela? 



 5 
# Ah, eu acho que a pré-escola é a base pra ela chegar até aonde a gente quer que 

ela chegue. A gente tem o objetivo de por ela numa melhor escola, de proporcionar pra 

ela o melhor. E isso tudo é a base, e a estrutura que se forma é agora. Eu acho que a 

gente tem que ta fortalecendo r formando pra que lá na frente ela venha a se 

desenvolver da melhor forma. Isso tudo ela vai levar. 

 

- Quais forma os critérios que vocês se utilizaram pra conhecer a escola? 

# Foi o conhecimento que eu já tinha pela mãe da dona que foi minha professora e pelo 

ambiente. De outras pessoas que passaram por aqui. 

 

- O que vocês observam pra avaliar a qualidade da escola? 

# Pela a apostila você vê, da pra perceber o conteúdo que é passado de acordo com a 

fase da criança, pelas atividades extra-curriculares e pelos exemplos você acaba 

observando. 

 

- Quais eram as expectativas com relação a escola e se estão sendo atendidas? 

# As expectativas eram que eu visse o bom desempenho dela, o retorno que ela 

pudesse estar me dando quanto ao falar da melhor forma correta, na disciplina, na 

participação em grupo, na socialização e.... Acho que é isso. 

 

- O que você espera que ela aprenda na escola? 

# Ah, eu espero que aprenda boas maneiras, saiba respeitar o próximo e... eu acho que 

é isso. 

 

- Eu quero saber se você se considera uma mãe participativa e por quê? 

# Eu me considero uma mãe participativa porque eu me interesso pela minha filha, pela 

escola, em casa, numa atividade que ela traz a gente está acompanhando e buscando 

incentivá-la e procurar o melhor. Não fazendo por ela, mas incentivando... ah, em tudo. 

Procurando saber na escola como vai, se o comportamento dela é o mesmo, se mudou. 

 

 

- O que significa ter boa educação? 

# Ter boa educação já vem de berço. Já vem de uma formação que vem de berço e 

isso a gente trabalhando com o passar do tempo e vai acrescentando informações e a 
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partir dessas informações você passa a expandir no meio que você vive, na sua 

comunidade e assim por diante. 

 

- E como que você pretende proporcionar uma boa educação? 

# Continuando a trabalhar, porque dessa forma eu vou ter subsídios para que ela possa 

fazer o que ela optar um dia. E não só financeiramente, mas dando apoio, incentivando 

e... 

 

- Além da escola, quais outros meios você se utiliza pra se educar e pra educar a 

sua filha? 

# Olha televisão eu digo que não tem nada que possa levar a uma boa educação. É... 

Filmes educativos, um teatro. E acho que isso é cultura e a gente busca muito isso, 

livros educativos e tudo de acordo com a idade dela.  

 

- Eu gostaria de saber qual o papel que você desempenha na vida da sua filha? 

Qual o tipo de exemplo que você dá pra sua filha? 

# Eu penso sempre em fazer o melhor, demonstrar o melhor, por quê? Nós somos o 

espelho deles, tudo o que você faz eles tentam te copiar. Você tem que se olhar se 

corrigir porque eles acabam reproduzindo aquilo. E muitas vezes os pais são um 

espelho. De repente você optou por ser enfermeira e a sua filha vai querer igual, mas 

não é isso que a gente quer pra ela. Então, muitas vezes eles acabam se espelhando 

até mesmo nessa parte profissional.   

 

- O que significa preparar para o futuro? 

# Mostrando realmente o mundo em que vivemos, não querendo mostrar que o mundo 

é colorido. A gente pensa em preparar o melhor. Eu vejo um futuro muito promissor, 

cheio de boas idéias. 

 

- Eu gostaria que você falasse seus ideais sobre o futuro dela? 

# Eu vejo a minha filha uma pessoa estudada, realizada profissionalmente no que ela 

escolher pra ela, que ela adquira essa bagagem de vida, que ela possa passar também 

para os filhos dela, que fale: - Olha minha mãe quis isso pra mim, e é isso que eu quero 

para os meus filhos. E que ela encontre uma pessoa tão amada, uma pessoa querida 
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que nem a mãe dela encontrou o pai, que ela seja uma pessoa feliz e em todos os 

aspectos.  

 

- Quando você pensa em alguém para ser o futuro marido da sua filha, você 

pensa em posição social ou não? 

# Não, eu não penso nisso. Eu penso numa pessoa que vai fazê-la feliz. Eu acho que 

os dois com o tempo busca-se a realização financeira e tal. 

 

- Agora eu vou te dar quatro itens e você numera o que é mais importante pra uma 

boa educação: esforço e interesse pessoal, dinheiro, estudo ou orientação dos pais. 

# Eu acho que é esforço e interesse pessoal, aí em segundo a orientação dos pais em 

terceiro dinheiro e em quatro o estudo. O estudo eu acho que é uma conseqüência. 

 

- Até quando você gostaria que a sua estudasse? 

# eu acho que estudo realmente não tem fim, não tem limite. Mas, eu quero que ela 

faça uma boa faculdade, faça uma pós-graduação, faça um mestrado, um doutorado. É 

isso que eu espero pra ela. 

 

- E de que maneira você pretende viabilizar isso? 

# Olha, desde já poupando.  

 

- Vocês já pensam no futuro? 

# Desde quando ela tava na minha barriga. Eu falava pro meu marido: - Quando a 

nossa filha nascer, já no primeiro mês a gente começa fazer uma poupança pra ela, pra 

quando ela chegar na época da faculdade... Durante esse tempo, eu não vou falar que 

eu to preparando essa poupança pra ela pra esse propósito. Mas, quando chegar na 

hora nós não vamos nos apertar. Então, isso a gente ta preparando desde quando ela 

nasceu.  

 

- E com relação à escola, o ensino fundamental... Vocês já pensam? 

# Ainda tem muita duvida sobre o ensino fundamental, o ciclo de nove anos. Então, 

está tudo muito assim... Recente, temos muita dúvida de como realmente vai ser. A 

gente ta procurando se informar pra poder entender realmente essa mudança.  
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- O que te motiva a proporcionar essa trajetória escolar longa pra sua filha? 

# A gente faz visando um retorno pra gente, mas assim... É uma satisfação de vê-la 

realizada e sempre buscando o melhor pra ela. 

 

- Em algum momento você pensa em dar a ela o que não pode ter? 

# Sim, eu sempre penso: eu vou dar o melhor, aquilo que eu não pude ter. eu faço tudo 

de melhor pra eu dar o que eu não tive pra ela. 

 

- Então suas próprias metas acabam sendo em função disso? 

# Sim. 

 

- E qual escola vocês estão pensando em colocá-la e quais critérios vocês estão 

utilizando para escolher a escola? 

# Olha, ainda não começamos a fazer uma pesquisa, uma visita. Por mais que a gente 

vê que ta próximo, nós não iniciamos. Então, como a gente não tem uma idéia, nós 

vamos pedir uma ajuda pra quem conhece ta indo com a gente pra vê os métodos que 

são usados, o que é melhor ou não pra ela.  

 

- E que tipo de escola que vai ser melhor pra ela? Qual é o perfil da escola? 

# A princípio nós tínhamos pensado numa escola mais voltada pra... Assim, uma 

metodista, uma adventista.  

 

-Uma educação moral? 

#É, uma educação moral. Mas, acaba tendo que abrangerem várias... Mas, a gente tem 

que ver outras escolas também, o que proporciona... 

 

- Quais são as chances que ela tem de atingir os objetivos que você espera pra 

ela? 

# Olha, são boas porque se depender dos pais... e de mim, eu vou está sempre 

trabalhando, eu vou investir no que eu puder pra dá sempre o melhor pra ela. 

 

- E qual é o papel da escola na vida da sua filha? 

# O que nós passamos pra ela de educação, de conceito de família, de amor entre um 

e outro... Eu acho que a extensão da casa é a escola, e a extensão da escola é a casa. 
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Então, eu acho que uma continuidade, o que ela aprende em casa e o que ela leva pra 

escola, e o que ela aprende na escola e o que ela leva pra casa.  

 

- Quais investimentos vocês fazem pra vida escolar dela? 

# Poupança, acaba investindo em livros, vídeos... 

 

- E quais são as prioridades pra você hoje? 

#- Meu trabalho e a minha família. 

 

- Quais as vantagens que a sua filha tem em relação a uma criança menos 

favorecida? 

# Ah, alimentação, família... Poder estudar numa escola privada, acho que é isso. 

 

- O que representa ter um diploma? 

# Acho que representa uma conquista, uma recompensa do esforço que a pessoa. 

 

- Qual é o momento ideal pra começar a trabalhar? 

# A partir do momento que já souber o que ela quer, que curso ela vai fazer... acho que 

é o ideal, dezesseis, dezessete anos. É bom pra não ficar tão dependente dos pais. Pra 

independência dela mesmo. 

 

- E se você pudesse escolher qual profissão ela seguiria? 

# Ah, sabe que eu nunca pensei nisso. Sei lá, se for da vontade dela, quem sabe ela 

não realize o sonho do pai e siga a medicina.  

 

- Instituição pública ou privada? 

# Pública, o fato de você não ter que financiar os estudos, de não pagar... pública,uma 

federal. 
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ENTREVISTA 4 

 

 

# Pesquisadora  

- Entrevistado: pai, engenheiro mecânico.    

 

# Bom, eu vou começar perguntando se você valoriza a educação e por quê? 

- Eu valorizo a educação, porque é o alicerce de toda a família e também de um país. A 

educação pra mim é fundamental na formação de um individuo, e na formação de um 

país. Eu acho que uma boa parte dos nossos problemas que a gente vive hoje nesse 

país é pela falta da educação e pala baixa qualidade do ensino hoje seja ele do estado 

ou mesmo ele em algumas entidades particulares.  

 

# O que a educação proporcionou pra sua vida?  

- Olha, a educação na minha vida é muito importante desde a minha formação. A 

educação pra mim proporcionou um bom relacionamento, proporcionou a condição que 

eu tenho hoje de vida, eu posso dizer que até os bens que eu tenho. Porque eu não 

vejo um individuo sem ter uma boa evolução sem ter uma boa educação. E quando eu 

falo educação, você fala: - É, tem algumas pessoas que não estudaram, mas tem um 

monte de coisa. Mas, de alguma maneira ele teve acesso a algum tipo de educação. 

Não é uma pessoa totalmente sem instrução. Mas, quando você tem educação através 

de algumas entidades, escola... Eu acho que a coisa é muito mais fácil, de se 

relacionar, e as portas abrem com mais facilidade.  

 

# Você acha que a pessoa sem educação, sem instrução alguma ela não 

consegue vencer na vida? 

- Consegue, mas a probabilidade de ela conseguir vencer na vida é bem menor do que 

de uma pessoa instruída. A vida no meu modo de ver não é fácil pra ninguém, são 

poucos, uma percentual muito pequeno de pessoas que nascem em berço de ouro, e 

que conseguem alguma coisa assim, que caiu do céu; são os privilegiados. Eu diria que 

bem menos de um por cento consegue. A maioria que você vê, são as historias de 

pessoas que foram batalhando ao longo do tempo e estudando alguma coisa, foi se 
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especializando em alguma coisa. E foi através da educação que conseguiu alguma 

coisa.  

 

# Quando nós falamos vencer na vida, o que vem em mente pra você? O que seria 

uma pessoa bem sucedida? 

- Uma pessoa bem sucedida, é uma pessoa que tem uma boa formação religiosa, que 

tem uma boa família, e depois o resto é tudo uma conseqüência, bens materiais, tudo 

isso daí, é uma conseqüência daquilo que você se dedica. Pra mim, uma pessoa bem 

de vida não é uma pessoa que tem bens materiais somente. Isso é importante porque 

você tem que proporcionar condições de saúde, condições de moradia e outras 

condições. Mas, isso não é o importante se você tiver uma boa formação familiar, uma 

boa formação religiosa eu acho que isso é a base e o alicerce de todo e qualquer 

indivíduo.  

 

# Qual o tipo de educação que você recebeu? Pública ou privada? E por quê? 

- Eu comecei estudando numa escola pública, isso meados da década de setenta. E 

naquela época o ensino público ainda tinha uma qualidade razoável. E também meus 

pais não tinham condições de pagar uma escola privada. Então, eu comecei no 

prezinho, no EMEI da vida, depois, na época... que é o ensino fundamental hoje, que é 

da primeira quarta série e da quarta a oitava serie que é o ensino médio, e depois eu fiz 

o segundo grau técnico, inclusive aqui no Fornari, aqui do lado. Na época eu morava 

longe, tinha fazer aqui no Fornari que era um segundo grau de administração técnico 

que tinha na época. E aí, eu fui pra privada porque mesmo naquela época, pra você 

partir pra um ensino público era muito concorrido, e eu tinha que trabalhar pra 

sustentar. Tanto é que o segundo grau também pra eu dar continuidade nos meus 

estudos eu tive que trabalhar. Então, não foi uma coisa fácil, mas também não é 

impossível. Eu trabalhava durante o dia e estudava a noite. 

 

# Isso na universidade já ou no técnico mesmo? 

- Eu diria que desde o ensino fundamental, porque eu ajudava meus pais já na feira, na 

minha infância, eu posso dizer que na minha infância direto eu tive ajudando o meu pai; 

acordava cedo ia pra feira, a tarde ia pra escola. Fiz a quarta, a quinta e a sexta série 

assim. Então, sempre trabalhei e estudei. 
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# Então, o trabalho sempre foi presente na sua rotina? 

- O trabalho sempre foi presente. 

 

# como que foi a escolha da profissão, até a opção pela escolha do ensino 

técnico? Teve alguma influencia dos seus pais? 

- Não. Meus pais nunca cobraram de mim nada sobre os estudos. Eu nunca tive 

cobrança se eu ia ou não ia fazer as lições de casa, se eu ia ou não ia continuar; tanto 

é que quando eu entrei na faculdade minha mãe ficou desesperada porque ela não 

sabia como que eu ia pagar. Eu falei: - Bom, como eu vou pagar eu vou verificar. Eu 

vou fazer. Então, eu nuca tive cobrança pra estudar, eu sempre achei que estudando 

eu poderia melhorar a minha vida. Não que não era digna a maneira como os meus 

pais viviam, mas eu não queria só aquilo. E a maneira que eu achei foi através da 

educação.  

 

# E como que você adquiriu essa visão? De onde veio essa influência se não 

tinha influência familiar? O que fez você pensar assim, que através da educação 

você poderia conseguir mais? 

- Assim, quando eu comecei a estudar eu comecei a gostar. E às vezes a gente se 

espelha nos outros. Então, eu via gente que tinha uma formação, o jeito de falar; eu 

comecei a prestar atenção em tudo isso. E isso me incentivou a ir estudando e ir além.  

 

# Há pessoas na família que atingiram o nível superior?  

- Não. 

 

# Ninguém? 

- Eu sou o primeiro. Na minha família, minha irmã não tem o nível superior, tem o 

segundo grau. Meus primos, eu acho que ninguém tem o nível superior. É realmente eu 

acho que... Talvez eu tenha uma prima de segundo grau que eu acho que fez uma 

curso de administração depois de um tempo. Mas, diretamente não.  

# E como que foi a escolha da profissão? 

- Na verdade eu fui percebendo algumas afinidades. Então eu comecei a minha vida 

profissional trabalhando na feira, lidando com o público. Então, a área comercial. Ai, eu 

fui pro meu primeiro emprego registrado. Foi numa empresa de cobrança, em São 

Paulo, ali na marques de Itu. Eu fazia cobrança externa, cobrava títulos, e aquilo não 
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era... Eu não tinha uma afinidade. E nesse trabalho, eu tinha muito contato com outras 

pessoas, indústria tal. Aí, eu comecei a olhar e... Pensei, isso não tá certo, a gente ficar 

andando com dinheiro e aí eu consegui uma vaga na extinta Carfree, na Avenida 

Piraporinha, na área de qualidade. E aí, eu me identifiquei com aquilo. E ali, foi o 

contato com outras pessoas que eu me identifiquei além da aptidão. Eu não consigo ver 

nada quebrado eu fico querendo arrumar. 

 

# Você fez que curso? 

- Eu fiz engenharia mecânica. 

 

# Foi em instituição pública ou privada? 

- Privada. Eu fiz em Santos, na Santa Cecília. Eu trabalhava durante o dia aqui e 

descia, estudava, depois subia de novo. 

 

# A instituição publica não seria viável justamente pelo fato de ter que trabalhar?  

- É, mesmo por ser publico, naquela época, além da concorrência a única que não teria 

que estudar no período diurno era a FATEC. E ali era um curso de tecnólogo. Eu tentei 

algumas vezes, mas o curso que eu queria era setenta pra um, oitenta pra um. O 

pessoal que fazia cursinho, que o pai geralmente bancava cursinho. Esse pessoal 

estava bem mais preparado do que eu. Eu tinha consciência disso. E aí, eu prestei 

vestibular pra parte privada. Eu também não queria ficar perdendo muito tempo, tanto é 

que prestei em Mogi, prestei na Santa Cecília, prestei São Judas que era engenharia 

civil, porque na época não tinha mecânica. Acabei passando nas três e optei... Eu tinha 

deixado Santa Cecília porque era longe, aí eu fui pra Sâo Judas. No primeiro dia peguei 

aquela Índio Tibiricá toda com neblina, aí falei: - Não, é melhor descer pra Santos. E aí, 

acabei fazendo Santa Cecília.  

# E a escolha das instituições, foi bem individual ou teve a influencia de alguém? 

- Na verdade eu optei em fazer engenharia. Eu queria fazer engenharia mecânica. 

Então, na década de oitenta, eu entrei em oitenta e seis, oitenta e sete. Na década de 

oitenta você não tinha tantas opções aqui em São Paulo. Tanto é que muita gente 

descia pro litoral ou ia pra Mogi das Cruzes pra fazer. Porque a FEI só tinha diurno a 

MAUÁ só tinha diurno. Depois, aí no final da década de noventa, meados da década de 

noventa que forma abrindo os cursos noturnos. Tanto é que chagava a descer dez, 

doze ônibus com estudantes para Santa Cecília na época. 
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# Quais eram as motivações pra essa escolha e eu gostaria de saber se elas 

forma atendidas? Suas expectativas com relação ao curso e as realizações 

através do curso? 

- Eu entrei numa empresa numa indústria metalúrgica e, além disso, eu já tinha aquelas 

afinidades que eu já comentei. E quando eu entrei no curso e comecei a estudar eu 

realmente... era aquilo, exatas e saber como funciona. Como que calcula, isso me 

fascinava e ainda fascina até hoje. Eu me identifiquei, era o curso que eu queria, e ali 

eu me dediquei. 

 

#A principio era uma realização pessoal ou também a questão do que você 

poderia conseguir uma vida melhor, bens? 

- Eu nunca pensei nos bens, isso tudo pra mim foi uma conseqüência. Foi uma 

realização pessoal, é claro que eu também olhava... Porque também a gente não vai 

escolher um curso que depois você mal vai conseguir se auto sustentar. Mas, o meu 

caso calhou de eu conseguir um curso que teoricamente me daria uma boa condição de 

sustento e que eu tinha uma boa afinidade.  

 

# Você falou que foi viabilizado através do seu trabalho mesmo? Os pais não te 

deram nenhuma ajuda? 

- Através dos meus pais, porque querendo ou não eles nunca me cobraram nada pra eu 

ajudar em casa. Mas, contribuição financeira pra pagar o curso não teve. E quando eu 

entrei na faculdade o que eu ganhava não dava nem pra pagar a mensalidade da 

faculdade. Mas, trazendo pra valores presentes, seria hoje um curso de engenharia 

numa media de oitocentos, um pouquinho mais um pouquinho menos, depende da 

instituição. Eu ganhava como se fosse quinhentos reais hoje e pagava oitocentos e 

ainda tinha mais uns trezentos de outros custos. Então, pra complementar o que eu 

fazia: eu comprava carro velho, arrumava e vendia de fim de semana. Eu fiz isso pelos 

quatro anos consecutivos da faculdade. Então, todo mês comprava dois três carros eu 

ia arrumava ia na feira, vendia. Ai complementava o dinheiro, ia lá comprava outro, 

pegava o dinheirinho que sobrava pagava a faculdade e... 
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# E em que posição você se vê na sociedade em relação as oportunidades de 

acesso a educação e de trabalho? Fazendo um retrospecto de antes e de hoje já 

que teve uma ascensão social no seu caso. 

- A gente tem oportunidade de trabalho. Hoje o mercado ta competitivo de toda 

maneira. A gente vê a saída das empresas de São Paulo buscando outras cidades em 

função de incentivo, mão de obra mais barata. Inclusive agora, eu to passando por um 

processo um pouco complicado, a empresa onde eu trabalho também ta indo embora 

pro interior. Então, a gente ta num processo um pouco complicado. Então, quanto ao 

mercado de trabalho na área que eu me especializei que eu estudei, eu tenho mercado 

de trabalho, não vou ficar parado. É claro, que tem os agravantes, a gente vai 

chegando perto dos quarenta, aí o mercado de trabalho fica mais seletivo, você tem a 

mão de obra mais barata. Como eu falei, hoje existem muito mais cursos de engenharia 

do que antigamente, hoje a FEI tem engenharia, a MAUÁ tem engenharia à noite, 

facilita o acesso à educação do que a dez, vinte anos atrás.  

 

# Quando você começou a sua trajetória escolar, como que você via a 

oportunidade de acesso a educação, já que a sua própria família vem de uma 

condição difícil, você não tinha incentivo e tal. Mesmo assim, você conseguiu 

como que você seve dentro da sociedade? Foi o esforço pessoal? 

- Olha, foi um esforço pessoal. Eu acho que foi uma meta pessoal que eu achei que 

tinha que fazer, então, eu fui atrás e fiz. Como eu falei eu nunca tive  nenhuma cobrança 

por parte da família.  

 

# Cobrança que poderia ser entendida como incentivo? 

- É incentivo. Mas, depois, passado o tempo à família começa a ter orgulho e você 

passa a ser uma referência pra família. 

 

# Os seus colegas chegaram até onde você chegou? Conseguiram o que você 

conseguiu ou você se vê como um caso excepcional no seu meio social? 

- Foi um caso realmente a parte, um ponto fora da curva no meio social, porque vamos 

falar dos colegas de infância... Depois, é claro tem os colegas da faculdade que aí já 

estão dentro de um outro contexto. Mas assim, dos colegas de infância nenhum fez 

curso superior. Nenhum teve uma formação mais especifica. Ai, hoje tem um que é 

gerente de uma padaria, mas não foi traves do estudo propriamente dito. E tem alguns 
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que já não estão mais entre nós, que seguiram outros caminhos não tão corretos. 

Então, mas eu realmente fui um ponto fora da curva naquele contexto social.  

 

# Em relação aos seus pais em que posição você se vê?  

- Eu me vejo como filho que tem que respeitar meus pais (se emociona); valorizo muito 

meus pais porque querendo ou não a pessoa que eu sou hoje é em função da 

educação que eles me deram, dentro do limite deles claro.  

 

# Você acha que teve ascensão social? Você ascendeu socialmente? Se sim, 

sobre que aspectos? 

- Assim, eu acho que eu ainda to dentro da classe média, porque querendo ou não, a 

pessoa pra partir pra outra classe existem alguns fatores que podem contribuir pra isso. 

Mas, se você pegar percentualmente, o percentual de pessoas que saem da classe 

média pra classe rica é muito pequeno. E a mesma coisa da classe pobre pra classe 

média. Então, as dificuldades de ir pra classe pobre pra classe média, eu atribuo isso 

pra educação, em relação as oportunidades que se fecham mais. Hoje, um coletor de 

rua se exige o segundo grau, e o nosso presidente eu não sei se tem. Teoricamente, 

ele não poderia nem ser um coletor de rua, mas é o nosso presidente. Por isso que eu 

falo que o pais esta na situação que está.  

# Então, você acha que é mais fácil uma pessoa das camadas mais baixas 

conseguir ir para a classe média do que quem ta na classe média conseguir 

chegar à elite? 

- Eu acho.  

 

# E você atribui isso a educação? 

- A educação e a qualidade da educação. Você já vê um exemplo claro disso aí, quem 

faz uma politécnica hoje, quem faz uma USP tem oportunidades melhores. As vezes o 

cara pega um currículo, que nem o meu que tenho uma bagagem de experiência há 

mais de vinte anos, mas a minha formação é universidade Santa Cecília, que hoje em 

dia ela ta num contexto de classificação bem menor perto de uma POLI, de uma USP. 

Então, numa concorrência de uma vaga por uma posição melhor, o cara da POLI, da 

USP já ta com uns dez passos na frente. Então, eu atribuo isso a educação sim. 

Influencia muito.  
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# Quais são os critérios que você se utiliza pra caracterizar a classe média? O 

que uma pessoa precisa ser ou ter pra estar na classe média? 

- Olha, independente do segmento, porque vamos falar... acho que tem que ter uma 

condição de moradia, saúde, uma dentição correta, ter acesso a uma saúde pra sua 

família; isso falando do básico. E, atendendo as necessidades básicas nos vamos para 

as necessidades sociais, que é conseguir levar a família pelo menos pra viajar, ter um 

lazer um pouquinho mais digno, ter um filho numa escola mesmo que seja pública ter 

uma boa condição de ir e vir. Morar num bom lugar.   

 

# Você faz a comparação com os outros grupos sociais, os que estão acima de 

você e quem está abaixo? 

- Você tem sempre que se comparar, porque eu acho que o ser humano evolui com as 

experiências dele e olhando as experiências dos outros. A gente não pode errar sempre 

nem acertar sempre. Então, a gente tem que se comprar sim e olhar eu estou nesta 

situação, mas tem gente pior do que eu. Mas, eu não posso só olhar pra quem está pra 

trás, eu preciso olhar que tem gente melhor do que eu. O que eu preciso fazer pra ir 

melhorando, pra uma melhor condição pra minha família. Eu não olho só o financeiro, 

eu nuca olhei o financeiro. Eu olho uma condição social, uma condição de educação, 

uma condição de saúde e dar condições, por exemplo, da minha filha crescer, como 

que ela vai crescer, que condições que eu tenho que dar pra ela poder melhor da 

classe social que ela está.  

 

# Com quantos anos você concluiu os estudos?  

- Foi no tempo regular pra época, com exceção do primeiro pro segundo ano que eu 

tive um problema e eu não consegui terminar o segundo ano do segundo graus da 

época. E aí, eu perdi aquele ano por série de problemas que me deixou até meio 

chateado. Mas, tirando isso foi num tempo regular eu gastei os oito anos de formação 

do ensino básico e o ensino médio que são três foram quatro. Fiz um meio ano de 

cursinho, e fiz os seis anos corretos da faculdade que para mim era ponta de honra não 

tomar nenhuma dependência e fazer certo no tempo certo.  

 

# O cursinho você também pagou, você foi atrás? 

- Sim. 

 



 9 
# Você gostaria de ter sido alguma outra coisa? Gostara de ter podido fazer 

outra coisa? 

- É totalmente o posto do que eu sou hoje. Se eu tivesse condições eu gostaria de feito 

um curso de medicina. Esse era o meu grande sonho. Mas, o curso de medicina, na 

minha condição social era intangível, até pelo fato de ser um curso diurno integral e 

exigir muito financeiramente. E esse é um curso que eu gostaria de ter feito. É um curso 

que talvez hoje, se eu tivesse condições eu até faria ainda. Esse é um sonho que eu 

não consegui buscar. 

 

# É uma frustração? 

- Não é frustração, eu não considero como frustração, mas é um sonho que eu não 

consegui alcançar em função das condições fi nanceiras que eu tinha na época. E 

mesmo hoje também, se eu deixar de trabalhar pra pagar um curso desses há 

conseqüências também. Então, mesmo hoje ainda é difícil. Mas, se a minha filha quiser 

ir pra essa função... Claro a gente vai instruir, mas ela que vai escolher a profissão dela. 

Se eu tiver condições de proporcionar... 

 

# O que te chamava a atenção pra esse curso? 

- Acho que é pelo tato com a pessoa. Eu gosto muito de conhecer gente, de conversar 

com gente, e acho que até pela própria dificuldade que a gente passa na vida, a gente 

vê a dificuldade das pessoas de ter acesso  ter uma boa saúde. E existem bons e maus 

profissionais em qualquer ramo. Seja na medicina, na engenharia, na educação. Então, 

eu vejo alguns profissionais que tiveram uma condição de estudar e tratam as pessoas 

de uma maneira que não é muito legal. Então, tanto é que eu não tenho nenhum 

problema de comunicação em nenhum nível. Quando eu trabalho, eu comprimento 

tanto o faxineiro como o diretor da firma da mesma maneira. Então, eu trato todos da 

mesma maneira. Claro, cada um medindo a palavra com cada nível, porque também a 

gente tem as diferenças de classe que você tem que saber. Quando eu vejo uma 

pessoa numa fila de INANPS sendo mal-tratada, as pessoas falando áspero com outras 

pessoas. Porque na família da gente, tem gente que depende ainda desses serviços, 

que não tem uma condição de pagar um bom convênio. E isso me deixa doido da vida, 

vê maus profissionais que tiveram a oportunidade de estudar, que poderia está 

colaborando de uma maneira positiva pra sociedade e... 
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# O que fica mais forte, as suas conquistas ou o que você não conseguiu 

conquistar? 

- Eu nunca pensei dessa maneira. O que é forte pra mim é o que eu aprendi. Eu acordo 

de manhã e saio pra ver o que eu vou aprender naquele dia. Eu fico frustrado quando 

eu volto pra casa e falo: - Hoje eu não aprendi nada pra minha formação pessoal. Se eu 

levantar e não aprendi nada, não vi nada novo, não tive um contato diferente com uma 

pessoa que agregou alguma coisa num bate -papo, que eu não vi alguma nova sendo 

feita... Se eu aprender eu já volto contente pra casa.   

  

# Com relação a as filha, quais foram as razões pra você colocá-la na pré-escola?  

- Bom, primeiro que a minha esposa trabalha. Uma das razões é que a minha esposa 

trabalha, por isso que ela começou muito pequena na escola.  

 

# Começou com quantos anos? 

- com uns quatro meses já, quando acabou a licença maternidade a minha filha já 

começou indo na escolinha. E, um outro ponto acho que é pela própria formação dela. 

De qualquer maneira ia chegar num período que ela ia pra escolinha.  

 

# Caso a sua esposa não trabalhasse, com quantos anos você colocaria ela na 

escola? Qual a idade ideal pra uma criança começar a freqüentar a escola? 

- Eu acho que não existe uma idade ideal, existe uma idade apropriada. No caso da 

minha filha especificamente, eu acho que com uns dois anos já era uma idade 

apropriada. Até pelo convívio social, ela é filha única, então, eu acho que ela tem que 

ter um convívio social com outras crianças. E, eu acho que de dois anos e meio... Com 

certeza ela devia ir pra escolinha, independente da minha esposa trabalhar ou não.  

 

# E qual a importância dessa etapa, da educação infantil pra vida dela? 

- Eu acho que a formação básica de uma criança determina o que ela vai ser no futuro. 

Se ela tem uma boa formação religiosa, uma boa formação familiar ela vai valorizar 

aquilo que ela tem de espelho nos seus pais. Eu digo seus pais ou da sua família. 

Então, isso eu considero importante, uma boa formação familiar, religiosa. Dar valor a 

família e não a bens materiais. Bens materiais é uma conseqüência não é uma 

finalidade. O que vai ser da sua casa daqui a cem anos? Daqui a cem anos ninguém 

vive mais, ninguém vai viver mais do que cem anos. Então, o que vai ser disso aqui? 
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Isso aqui vai ter outra pessoa morando ou alguém veio, comprou e demoliu pra fazer 

um prédio. Isso não existe mais. O que vai valer a pena pra pessoa é aquilo que ela 

aprende. Aquilo que ela vai adquirir de experiência ao longo da sua vida. Eu acho que 

isso é que é importante pro ser humano.  

 

# Então, os pais são espelho para os filhos? 

- Sim. 

 

# No seu caso, de que forma você se espelhou nos seus pais? Porque a sua 

historia de vida foi completamente diferente da historia deles... Eu queria que 

você fizesse essa análise. 

- O que eu espelhei no meu pai foi a perseverança, a honestidade. Ele é uma pessoa 

que sempre tratou os outros honestamente, nunca pegou nada de ninguém, isso pra foi 

importante. A fé um Deus, isso também foi muito importante. Agora, o outro lado, que 

foi o lado que me levou pra educação não foi totalmente o espelho dos meus pais, e 

sim de algumas pessoas que eu vi ao meu redor que me influenciaram bastante. E o 

espelho dos meus pais, foi que eu não queria ficar naquela mesma condição que os 

meus pais estavam. Eu queria superar.  

 

# E hoje você é o espelho pra sua filha. Isso te motiva a investir em você? 

- Com certeza. Hoje eu sou o espelho pra minha filha, isso me incentiva a investir em 

mim. E uma coisa que eu tenha na cabeça é que eu tenho voltar a fazer um curso de 

MBA, até pra eu aprender a fazer mais algumas coisas. Eu acho que o ser humano não 

pode ficar parado. E eu tenho certeza que ela se espelha na gente, ela olha o que a 

gente está fazendo, como que a gente ta conversando. Às vezes em alguns momentos 

difíceis a gente vê que ela fica um pouco mais... Não é manhosa.... Como eu posso 

dizer... 

 

# Sensível? 

- Sensível, exatamente a palavra certa. Então, você influencia a formação dos seus 

filhos diariamente. 

 

# Quais forma os critérios par escolha da escola? 
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- Primeiro vimos que era uma escola já conhecida pela família da minha esposa, 

onde já tinha primos dela (a filha) que já estudavam lá. Então, isso influenciou bastante 

na escolha dessa escola propriamente dita; e por outras pessoas também que a gente 

tinha contato da própria escola. E segundo também, pelo que eu via pela evolução das 

crianças, já ta conseguindo ler, já tem discernimento de algumas coisas. Não é 

simplesmente uma escola que a criança vai ficar lá... vai só brincar, tem todas as 

atividades pedagógicas e tal. E claro, o conhecimento de quem ta lidando com seu filho. 

Querendo ou não é minha filha, eu quero o melhor pra ela. Eu não quero ver ninguém 

maltratando, ninguém brigando com ela desnecessariamente, fazendo coisa que não 

deve com a minha filha.  

 

# Como ela entrou no berçário, hoje ela já está numa oura fase. Quantos anos ela 

tem? 

- Ela tem quatro anos e meio. 

 

# Quais são os critérios que utiliza pra avaliar a escola e a própria evolução dela? 

- Eu sempre olho as atividades que ela faz. A escola fornece as apostilas, eu vejo a 

qualidade dos desenhos, eu vejo como que ela canta, como que ela conta os números 

junto com a gente. Também, a gente complementa isso em casa, incentivando sempre, 

desenho junto com ela, auxilio ela nas atividades. Então, isso a gente faz o 

acompanhamento. Tem um fato que foi bastante cômico, e muito estranho... Um dia ela 

veio com uma apostila, e começou, faltou, faltou. Mas, ela não falta! E uns desenhos 

mal feitos, aí eu falei: - Essa apostila não é da minha filha. Aí, eu olhei melhor na capa e 

vi que era de outra criança. Aí, a gente já sabe que não é porque você vem 

acompanhando. 

 

# Foi uma alto-avaliação. 

- Foi uma alto avaliação, eu já conhecia a apostila, já sabia como que ela desenha, 

como é o comportamento dela dentro da apostila, como que ela gosta de desenhar. 

Então, isso é o acompanhamento que a gente faz. 

 

# O que você espera que a sua filha aprenda na escola? 

- Eu espero que ela aprenda... claro, formação pedagógica. Mas, não só isso. Eu não 

espero só isso de uma escola. Eu espero que ela aprenda, a saber, respeitar o próximo, 
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ter bons relacionamentos, discernir o que é o certo, o que é o errado, independente 

se é a matemática ou se é o português. Mas, o que é o certo e o que é o errado pra ela 

fazer na vida. Se for certo ou se errado ela fumar, que é errado ela beber, o que é certo 

ela fazer, como que ela deve tratar as pessoas, como que ela deve tratar os 

amiguinhos. E, tem algumas preocupações que a gente tem com a minha filha, a 

timidez, que às vezes é alguma coisa típica da idade. Mas, isso ainda deixa a gente um 

pouco preocupado, porque o mundo não é dos tímidos. O mundo não é dos tímidos. E, 

dentro do mundo competitivo que a gente tem hoje... eu vou tentar desenvolver os 

talentos dela pra está numa sociedade competitiva. 

 

# De que forma você pretende desenvolver os talentos dela? 

- Através da educação, do acompanhamento, da formação familiar e religiosa.  

 

# Além da escola, quais outros meios você se utiliza pra si educar e educar a sua 

família? 

- Olha, eu gosto muito... Hoje em dia, o acesso a internet é fundamental, você 

consegue usar jornais, você conhece tudo. O convívio com outras pessoas e com 

outras experiências também. Então, meios de comunicação: televisão, é importante até 

certo ponto. Mas, hoje a televisão você tem que ser muito seletivo quanto a esse tipo de 

meio de comunicação. Particularmente, eu não gosto. Eu acho que internet ajuda 

bastante, mas tem que ser muito seletivo, também tem muita “porcariada” lá dentro . E... 

o convívio com outras pessoas, viagens, eu acho que uma viagem enriquece muito uma 

pessoa. O que eu puder proporcionar de viagem pra ela, conhecer outros lugares, 

conhecer pessoas diferentes, culturas diferentes. Isso eu acho que vai agregar bastante 

pra ela. 

 

# Você se considera um pai participativo? 

- Me considero um pai participativo. 

 

# Por quê? 

- Porque eu sempre quero saber o que ta acontecendo com ela, como que ta a saúde 

dela, como que está o relacionamento dela com outras crianças, como que ta o 

desenvolvimento dela dentro das atividades da escolinha que ela está, e como que é o 

relacionamento dela até dentro da própria família. Então, eu me preocupo muito em 
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saber o que ta acontecendo com ela. Tanto é, que um dos martírios que tô tendo 

agora nessa nova fase profissional é exatamente esse; vou ter que me deslocar um 

tempo, ficar praticamente uma semana longe, é só vir de final de semana. Eu acho que 

isso não vai ser bom pra minha família. E isso está pesando bastante na minha tomada 

de decisão profissional agora.  

 

# E, qual é o papel que você desempenha na vida escolar dela? 

- Ah, eu sempre que possível eu to olhando o que ela está fazendo, incentivado ela 

sempre ir à escolinha. E, quando ela vem reclamando de alguma coisa, tento ter 

discernimento, mostrar pra ela o que é o correto. Então, eu acho que dessa maneira eu 

estou auxiliando ela bastante. 

 

# O que significa prepara para o futuro? 

- Prepara para o futuro significa prepara a pessoa para os desafios que ela vai 

encontrar. Desafios para a sobrevivência, desafios para os relacionamentos, porque eu 

e mãe dela não vamos ficar eternos. Então, na tendência natural os pais vão e os filhos 

ficam, e nem sempre eu vou conseguir cuidar da vida dela. Então, eu tenho que dar 

educação pra ela pra que ela saiba qual o caminho que ela tem que seguir. Isso eu 

acho que é o mais importante do que qualquer bem material que eu possa deixar pra 

ela. 

 

# Eu gostaria que você classificasse do que depende uma boa educação? Eu vou 

te dar quatro itens e você classifica pela importância: esforço e interesse pessoal, 

dinheiro, estudo ou orientação dos pais. 

- Orientação dos pais, o estudo em terceiro e o esforço pessoal também. Eu acho que a 

orientação dos pais e a pessoa querer, aí em terceiro tem propriamente o estudo, o 

estudo que eu digo é o estudo acadêmico. E, aí por ultimo o dinheiro. Por que existem 

maneiras de você se instruir mesmo sem ter dinheiro, talvez não com tanta qualidade. 

 

# Quais os critérios que você se utiliza pra avaliar a qualidade da escola? Quais 

são as qualidades que uma escola tem que ter? 

- Eu acho que tem ter uma infra-estrutura boa pra receber os alunos. 
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# E o que seria uma infra-estrutura boa? 

- Ser segura, ter condições de segurança para a criança. Porque criança a gente sabe, 

você virou as costas eles estão aprontando alguma coisa. Eles não têm discernimento 

do que é seguro e do que é perigoso. Então, é ser segura, ter uma boa infra-estrutura 

pedagógica, e uma boa orientação, tanto para os pais como pra criança também. Eu 

acho que o acompanhamento dos pais junto com a escola é muito importante. Saber 

com que a escola está se portando.... Pra fazer a complementação do ensino, porque 

não só a responsabilidade da escola a formação do individuo, não é só 

responsabilidade da escola a educação do individuo, a escola complementa. A 

formação quem dá é a família, o incentivo quem dá é a família. Então pra isso tem que 

saber o que ta acontecendo dentro da escola, com o método que ta se utilizando, como 

que a escola trata o aluno. Se é um número ou se é um individuo participativo ou não. 

Tem muitas escolas por aí, que acriança é um número, é uma parcela a mais pra pagar 

e rendimento pra escola puramente. E não é isso que eu quer pra minha filha, não é 

isso que eu vejo como uma boa escola.  

 

# Até quando você gostaria que a sua filha estudasse? 

- Olha, até o fim da vida dela. Porque a educação é constante. É como eu comentei 

com você, tem acordar de manhã e aprender alguma coisa. Então, eu espero que ela 

tenha essa mesma visão que eu tenho. Eu espero que ela fale: - Vou acordar hoje e o 

que eu vou aprender. Fazer o balanço de tudo que eu aprendi. 

 

# Então, pra você é ir além da faculdade? A faculdade não é o limite? 

- Não, pra mim a faculdade não é o limite. A faculdade é o complemento. Pode fazer um 

curso de mestrado, pode fazer uma imersão no exterior. Vai depender das condições 

que a gente conseguir proporcionar pra ela e também do que ela vai querer ser daqui 

pra frente. Porque também se a pessoa não querer... por isso, que a vontade vem em 

segundo lugar, o inventivo e depois a vontade. Porque se a pessoa não quiser, não 

adianta você vai investir errado, você vai desperdiçar o seu tempo e o tempo da 

pessoa. Às vezes até porque ela não tem afinidade com aquilo. Então, tem que buscar 

alguma coisa que ela tenha afinidade. Isso eu falo pela minha própria experiência de 

vida. Eu quis estudar, eu quis correr atrás, foi por isso que eu consegui. Agora, se eu 

não tivesse vontade, não adiantava. Eu ia continuar do mesmo jeito  
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# De que maneira você pretende viabilizar esse futuro pra ela?  

- O incentivo. Eu acho que dando motivação pra ela, dando os exemplos se ela seguir 

um caminho de não optar por uma boa formação, o que ode acontecer? E se ela seguir 

o caminho de optar por uma boa formação, o que também pode acontecer, e as 

diferenças de cada uma delas. E também tentar ter um afrouxo financeiro. E aí, tentar 

dar condições financeiras pra que ela possa escolher um curso de medicina, por 

exemplo, que eu não consegui fazer por não ter uma boa condição financeira. Isso eu 

pretendo como pai, pelo menos esse é o meu objetivo como pai hoje, ta buscando pra 

ela.  

 

# Faz planos pra ela? Tudo bem traçado? 

- Tenho, tenho. Falando financeiramente, todo mês tem uma certa quantia que eu 

guardo pra essa finalidade, pra finalidade da educação. Não vai ser par uma carro, vai 

ser pra educação. Fora isso, ela não ai usar aquele dinheiro pra nada. Então, isso é 

uma base que eu estou tendo que eu quero dar pra ela. E também, ficar de olho nas 

escolas, que é uma coisa que agora já começa um pouquinho esquentar a nossa 

cabeça. Porque mais um ano e meio praticamente ela vai sair de onde ela ta 

estudando. E aí, que escola que eu vou colocar ela?  

 

# Vocês já pensam na escola que vai? 

- Já to pensando na escola pro futuro pra ela. Como eu falei eu não quero que ela seja 

um número dentro da escola. Eu quero que ela seja tratada com um individuo, como 

uma pessoa importante que vai contribuir pra sociedade. É assim que eu quero que a 

minha filha seja tratada dentro de uma escola. E eu vejo a lgumas que... Aqui na minha 

rua mesmo tenho uma que.. já não trata dessa maneira, na rua de baixo tem outra 

também que só encara como um objetivo, então não só aquilo. Então, ta sendo uma 

decisão um pouquinho difícil de tomar. Como a minha formação é uma formação assim, 

vamos dizer assim do Estado e eu to tendo pouco contado com essa área pedagógica, 

então provavelmente eu devo ta procurando me aconselhar com algumas pessoas da 

área de pedagogia, que conheça algumas instituições de ensino. E aí, eu vou traçar pra 

ver o melhor perfil da escola com o perfil que eu espero que a minha filha siga.  

 

# E qual é esse perfil?  
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- Ah, é um perfil não só voltado a atividade pedagógica propriamente dita, que tenha 

um pouquinho de educação moral, de respeito ao próximo e que valoriza a religião, que 

valorize a família. Então, isso é importante pra mim também. E o que a gente vê hoje, 

não, são tem a área... são fortes na área pedagógica, tem umas que são forte demais 

na família e esquece o outro lado. Então, achar uma balança com uma instituição que 

faça isso, com certeza não é do estado. Com certeza não vai ser uma instituição 

estadual ou da prefeitura.  

 

# O que te motiva a planejar esse futuro, a ter tudo bem esquematizado? 

- Olha o que me motiva é que ela consiga ser uma pessoa diferente dentro da 

sociedade, pra formação dela, que ela consiga buscar seu espaço dentro da sociedade 

e que tenha uma boa condição de vida. Mais uma vez, boa condição de vida não é só 

financeira. Uma boa condição de vida é em todos os aspectos. Um dia ela vai encontrar 

alguém, vai casar. Espero que ela tenha discernimento pra saber de onde vem essa 

pessoa. Então, pra isso eu preciso dar uma boa formação par ela. Vai passar um tempo 

ela vai entrar na adolescência, eu não vou conseguir ta olhando ela cem por cento do 

tempo. Então, eu tenho que dar uma boa educação pra ela tenha discernimento de 

saber o que é certo e o que é errado e ter uma boa escolha pra que caminho seguir. 

 

# Quando você pensa num futuro marido pra sua filha, como seria essa pessoa? 

Quais qualidades essa pessoa tem que ter? 

- Olha eu espero que seja um individuo que tenha respeito a família e que saiba 

respeitar a minha filha como uma mulher, sem agressões. Porque, por incrível que 

pareça nessa sociedade a mulher ainda é vista como um objeto, pouco valorizada. E 

ate pela formação delas mesmo, que se permitem a isso. Mas, a gente olha e ainda no 

mundo todo a mulher tem muito espaço a buscar e acho que tem que buscar mesmo. A 

mulher tem mais é que batalhar pelo seu espaço e pelas suas conquistas. A gente vê 

os absurdos pelo mundo todo, mulheres que usam burcas, que são submissas que tem 

andar atrás do marido, uma cultura totalmente ultrapassada e eu acho isso um absurdo. 

Pra mim, a mulher tem que ter a sua formação profissional tem que saber o que quer. 

Não tem que ficar passando por algumas situações constrangedoras porque não tem 

condições de se sustentar. E, espero que seja uma pessoa que respeite ela como 

individuo, e que realmente venha a ficar com ela por realmente goste dela e não pelo 

que ela possa vir a ter, e sim pela pessoa dela. 
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# você espera que tenha o mesmo nível social que o dela? 

- Não sei, aí... Pra mim o nível social eu não diria, mas que tenha o mesmo nível de 

educação. 

 

# quais são as chances que a sua filha tem de atingir os objetivos que você 

espera par ela? 

- Olha, eu acho que ela tem u percentual muito grande. Acima de setenta por cento, 

vamos falar assim. Porque algumas coisas não estão na nossa mão. Algumas coisas 

Deus traça de maneira diferente. Mas, o que tiver dentro do meu alcance pra poder 

proporcionar isso a ela, eu diria que ela tem uma boa chance, melhores chances do que 

eu tive. Pela própria condição social que nós temos hoje.  

 

# Quais são os investimentos que você faz par vida escolar da sua filha além da 

escola?  

- Eu acho que tem algumas coisas que a gente faz, por exemplo, procura saber usar 

brinquedos pedagógicos, sempre comprar livrinhos pra contar Historinhas pra incentivar 

ela a leitura. Então, esses são os tipos de investimento que a gente está fazendo 

ultimamente. E, levando ela a teatro. Ela já foi assistir algumas peças infantis, cinema. 

Eu acho que isso agrega muito mais que televisão. Não deixo ela assistir novelas, não 

deixo ela ficar assistindo outras coisas que não são apropriadas a idade dela. Eu acho 

que isso é um monitoramento que os pais têm a obrigação de fazer. Mas assim, o que 

eu percebo teatro, livros, isso é importante pra formação dela. Você vê a interação, 

você vê que a pessoa ta realmente trocando ouros lados.  

 

# O que você idealiza pro futuro dela? 

- Olha, eu idealizo que ela seja uma pessoa que goste de estudar, que tenha afinidade 

a isso. E que realmente faça um curso superior e busque sua posição social dentro da 

sociedade. E, que seja uma pessoa respeitada e respeitosa.  

 

# Quais são suas prioridades hoje pra você e pra sua família? 

- Olha, a minha prioridade hoje é a minha família. Eu sempre tive primeiro Deus e 

depois, a minha família e o resto. Então, o resto ode ser profissional, pode ser social, 
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enfim, é o resto. Agora, a minha prioridade é a minha família, Deus e a minha família. 

Dar melhores condições pra minha família.  

 

# Quais são as vantagens que a sua filha tem em relação a uma criança menos 

favorecida? 

- Eu acho que a minha filha tem a vantagem de ter uma saúde, alimentação e moradia. 

Tirando o aspecto familiar, falando das necessidades básicas propriamente dita. E a 

família, eu acho que a família pode não ser um exemplo da sociedade, mas ela tem 

uma família bem estruturada, onde há respeito mútuo, sem brigas, sem intrigas, sem 

muitas desavenças. Eu acho que isso a minha filha tem de vantagem perto de outras 

crianças que eu vejo. Uma boa parte... hoje é comum, não to recriminando, pode 

acontecer com qualquer um, os pais são separados, é... a criança presencia brigas 

diversas ou então, acontece alguma fatalidade na família onde abala muito a criança. E 

graças a deus esse ponto a minha filha tem de vantagem em relação a outras crianças. 

Então, os pais estão juntos, são atuantes, estão sempre preocupados com a formação 

da filha, e a gente vê algumas crianças que o pai não ta nem ai, e a mãe mais ou 

menos, arruma um namoradinho e esquece um pouquinho do filho. Isso é comum, pai e 

mãe que brigam, que não se respeitam e a criança presenciando tudo isso.  

 

 

# Então, você acha que a estrutura familiar que ela tem hoje, dá a ela certas 

vantagens em relação a outras crianças? 

- Com certeza. E essas vantagens vão se multiplicando. 

 

# E como que elas podem se multiplicar? Você consegue visualizar isso? 

- Eu acho que ela pode se multiplicar porque ela vai usar a família como um espelho, e 

ela vai tentar buscar sempre uma melhor condição de família, uma melhor condição pra 

ela. E eu acho que ela não vai permitir que alguns desses eventos que eu comentei, 

aconteça a ela. Ela não va i se permitir por causa dos exemplos da formação que ela 

tem.  

 

# O que representa ter um diploma pra você e depois, eu quero que você faça 

essa análise com relação a sua filha? 
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- Pra mim o diploma representa uma conquista, representa alcançar um objetivo, 

pode-se proporcionar uma melhor condição de vida. E, pra ela... Eu espero que ela 

tenha esse mesmo discernimento. 

 

# Você considera que a cultura é um fator importante nesse processo? E se 

considera, por quê? 

- Sim, a cultura é muito importante nesse processo. Um país sem cultura, um país sem 

história é um país fadado a ter seu povo passando necessidade. É um país fadado a ter 

boa parte da sua população em sistemas penitenciários. É um país fadado a estar 

sempre subdesenvolvido. Entoa, a cultura é muito importante. Por isso, que eu até 

hoje... Por que tiraram educação moral e cívica que tinha na grade escolar? Por que 

tiraram ciências políticas? Agora existe em alguns cursos específicos só. Então, é claro 

a gente sabe por quê. Tem interesses em tudo isso. Ninguém ia conseguir chegar em 

alguns postos que estão hoje se o povo fosse bem instruído. Um exemplo foi a última 

eleição. O nosso famoso presidente ganhou na região Norte, Centro-Oeste e Nordeste. 

Se pegar a região Sul e Sudeste ele não ganhava. Isso é só pegar os dados do IBOPE 

aí. Onde você tem uma melhor condição de ensino, onde se tem um pessoal com um 

discernimento um pouquinho melhor... Não to dizendo que vai fazer coisa errada, não; 

mas pelos fatos que ocorreram e tudo isso. Porque uma pessoa sem cultura, acontece 

como aconteceu agora, mas de uma outra maneira; como acontecia a trinta anos atrás 

da mesma maneira. Antigamente, os coronéis davam uma cesta básica, colocavam um 

carro lá e o povo votava neles. E hoje em dia, acontece de uma mesma maneira só que 

com um outro nome, mas é o mesmo conceito. E infelizmente, o povo que não é tão 

culto assim, acha que aquilo lá vai estar sendo bom pra ele. Se tivesse uma cultura, 

talvez não aceitariam essa situação do jeito que estão aceitando dessa maneira.  

 

# Qual o momento ideal que você julga pra sua filha começar a trabalhar? 

- Eu acho assim, eu comecei trabalhar muito cedo. E existem algumas coisas que o 

trabalho proporciona quando você começa trabalhar muito cedo e outras coisas que 

acaba te vedando. Então, eu acho que o momento ideal é depois que ela tem uma 

formação média, depois que ela começar a entrar numa faculdade, quando começar a 

fazer um estágio. Eu diria que depois dos dezoito anos pra frente. Eu acho que antes 

disso eu gostaria que ela se dedicasse aos estudos.  
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# Se você pudesse escolher uma profissão, qual ela seguiria?  

- Medicina, odontologia, se eu pudesse escolher.  

 

# Por quê? 

- Acho que pela própria frustração por eu não poder ter feito o curso de medicina, e 

porque eu acho que o cuidado com a pessoa, o cuidado com a sociedade. Eu acho que 

isso é muito importante. Se ela quiser seguir... Mas, é ela que vai decidir, ela que vai se 

identificar, se ela vai ter aptidão. Eu acho que os pais podem orientar e não exigir, não 

determinar o caminho a seguir, e sim uma orientação. Buscar alternativa pra que ela 

tome a melhor decisão pro futuro dela. Pra não virar um escriturário que teria vontade 

de ser um advogado ou vice-versa, um advogado que queria ser um engenheiro porque 

ele achou que o advogado ganhava mais dinheiro, mas não é aquilo que ele gosta. 

Tanto é que você vê que uma boa parte do pessoal que investiu nu curso superior hoje 

abandona no meio do caminho porque não tem aptidão naquele curso é só vai 

descobrir isso na metade do curso.  

# Como é que você pretende proporcionar os meios pra que ela se descubra, pra 

que ela desenvolva as suas aptidões e até pra que você note essas aptidões? 

- Eu acho que é deixando ela num contexto social abrangente. O que eu quero dizer 

com isso? Quando ela tiver um discernimento um pouco maior, não que ela não tenha 

que ela não saiba o que é certo e o que é errado, porque a criança sabe dentro do 

contexto dela. Então, mostrar pra ela as alternativas, olha o que faz uma pessoa 

assim... Quais são as conseqüências do trabalho daquela pessoa, tentar envolve -la em 

alguns eventos culturais, viagens e até o próprio teatro. Ou então, mostrar oficinas de 

demonstração. Enfim, proporcionar alguns meios que a auxilie tomar essa decisão no 

momento apropriado.  

 

# Instituição pública ou privada? 

- Olha até o ensino médio instituição privada. Depois, eu acho que ela tem que ir pra 

uma instituição pública, uma instituição consagrada. Seguir um bom curso intermediário 

pra que ela busque uma FAAP da vida, uma politécnica entre outras.  

 

# Eu queria agradecer pela entrevista, obrigada. 

-Obrigado.
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ENTREVISTA 5 

 

 

- Pesquisadora 

# Entrevistada: avó, secretária aposentada. 

 

 

- Eu vou começar perguntando se você valoriza a educação e por quê? 

# Valorizo a educação porque é daí que vai decorrer a vida da pessoa, desde a 

infância, adolescência mais ainda e, de adulto tem que está sempre se reciclando. Nos 

dias de hoje quem não tem estudo... 

 

- Por que você acha que a educação é tão importante? O que você acha que ela 

pode proporcionar na vida de uma pessoa? 

# De um modo geral é desde a infância, a educação... Se a criança começa a ter 

acesso a educação cedo, tem acesso a esportes, se comunica melhor. É uma série de 

desenvolvimentos que vai tendo reflexos no decorrer da vida da pessoa. Por isso que a 

gente tem que valorizar desde cedo, incentivar, e está sempre incentivado. ] 

 

- Então, você acha que essa fase, a pré-escola, ela tem importância? 

# Tem. Sempre fui favorável a criança... Eu acho assim, principalmente quando a mãe 

não pode cuidar da criança por motivos óbvios, que hoje em dia trabalha-se ou estuda. 

Então, eu acho que a criança está numa escola, direcionada pra educação, é muito 

mais favorável do que ela ficar dentro de casa. Sempre fui favorável, desde os meus 

filhos, netos, que ficasse numa escola do que ficasse em casa, se não for com a mãe 

que vai poder dar a educação do modo que ela quer. Não que os avós não dêem 

educação, mas é que depois vem cobrança. Assim, a criança tem hábitos que é por 

causa dos avós, por causa da tia que ficou tal, tal. Na escola, eu acho que a educação 

é unificada e a criança mostra a característica dela mesmo, se ela não tem um 

comportamento igual ao do outro é porque é da característica dela um pouco vem da 

casa dela também, porque convive muito com os pais também. É por isso que eu sou 

favorável que a criança desde cedo vá a escola se ela não puder ser educada pelos 

pais. 
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- O que a educação proporcionou pra sua vida? 

# Olha eu posso dizer que a educação na minha geração, as mulheres ficavam em 

casa, minha mãe pelo menos criou os filhos. Então, eu não tive educação desde a pré-

escola, eu fui a partir do ensino fundamental, primeira série, só fui pra escola a partir da 

primeira série. Mas, graças aos meus pais terem me colocado eu consegui ter um bom 

desempenho na minha vida. Sempre trabalhei, sempre progredi. A gente acha que tudo 

isso é em função da educação. Eu considero que eu consegui um bom posto de 

trabalho, onde trabalhei trinta anos na mesma entidade.  

 

- E seus pais já valorizavam a educação?  

# Parcialmente sim, o meu pai era português, e ele acreditava que mulher tinha que 

ficar em casa. Então, a minha ajudou a batalhar muito que eu... ele achava que não, 

que depois que tivesse feito o básico que era o primário, na época. O meu pai achava 

não, pra que estudar? Achava que eu não devia, achava que devia aprender cursos na 

área doméstica. Tipo costurar, alimentação não sei o que lá. Mas, eu consegui, fui.  

 

- Pela influência da sua mãe? 

# Da minha mãe. Depois, o meu pai viu que a gente já vivia numa outra geração. 

 

- Qual foi o tipo de educação que você recebeu? Foi pública ou foi privada? 

# Ah, pública.  

 

- Por que foi pública?  

# Pública, talvez devido à época que eu estudava não se tinha muito acesso a escola 

particular. É, existia, eu tinha até colegas que estudavam em colégios de freira, tinha na 

região em que eu morava que era na Mooca. Mas, o poder aquisitivo dos pais não dava 

pra estudar numa escola particular. E sempre foi no ensino público. Mas, não sei se 

comparado ao de agora, talvez era mais levado a sério, e o próprio aluno se 

interessava mais, tinha respeito. Hoje, a gente fala o aluno de quinze, dezesseis anos 

não lembra do professor da primeira série. A gente se familiarizava com o professor, a 

escola era a segunda família.  

 

- A escola tinha um peso maior do que tem hoje? 
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# Não digo que tinha um peso maior na vida da pessoa, meu pai não encarava assim 

os estudos para o sexo feminino quanto para o sexo masculino. Meus irmãos sim, ele 

achava que tudo bem, agora mulher não. Não digo que tinha um peso maior, é que era 

assim valorizado, quem estudava valorizava a escola. Hoje em dia que, parece que o 

aluno... Não valoriza o ensino público. 

 

- O ensino público ou o ensino de um modo geral? 

# Não, não é de um modo geral, porque você pode ver que os pais sempre que 

possível procuram a escola particular. Porque se tem a impressão que o ensino público 

foi deixado... Não é deixado de lado. Parece que o professor público perdeu aquele 

objetivo de ensinar, ele quer ter um emprego, ele quer ter um vínculo empregatício, eu 

tenho essa impressão. 

 

- E quem procura a escola particular, valoriza o ensino de que forma? 

# Visando um conhecimento, os pais no caso, quando iniciam numa escola particular. 

Visando uma educação mais aprimorada para dar continuidade depois. Não é que a 

gente vê que muitas crianças vão a escola porque tem que entrar com sete anos tal. 

Depende a classe, depende muito da classe social também. Porque você vê, uma 

classe social mais inferior eles tem que ir à escola, ah porque tem que ir, porque o 

governo está em cima, porque senão perde direito a certos incentivos, que eu acho que 

isso talvez não devia de existir, para que fosse como era antigamente, a educação era 

uma coisa... era o ciclo da vida. Você nasce, cresce vai à escola e daí dependendo do 

seu poder aquisitivo, você dá continuidade. Hoje em dia, tem mais facilidade do que 

antes de se fazer uma faculdade. Existem bolsas, bolsa auxílio, bolsa salário. Agora, 

desde a pré-escola, desde a escola de ensino fundamental ter esse incentivo de bolsa 

salário, essas coisas, é maravilhoso, eu sou favorável. Porque eu acho que muitas 

mães, a classe baixa que interessam, visam esse lucro... 

 

- Você acha que eles não conseguem perceber a importância da Educação? 

# A importância da educação eu acredito que não. Eu tenho essa impressão que não, 

pela pessoa que trabalha aqui em casa e pelas conversas que a gente tem. Apesar que 

ela vem da Bahia, ela procura para filhas dela, direcionar para um caminho melhor do 

que foi o dela. Eu percebo... 
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- Agora, como que foi a escolha da sua profissão?    

# Olha, pra ser sincera, a minha profissão eu tinha como visão um outro ramo de 

trabalho, mas foi assim na adolescência. Eu queria fazer faculdade de direito, só que o 

meu poder aquisitivo não dava pra fazer, meu pai não podia pagar uma faculdade 

assim. E eu parcialmente já comecei a trabalhar aos dezesseis anos e era como 

secretária de uma advogada. Talvez por me espelhar nela eu falava: - Ah, quero fazer 

faculdade de direito tal. Mas, depois por mudança de cidade eu interrompi os estudos, 

voltei a concluir o segundo grau depois, aí casei, iniciei faculdade, interrompi aí eu 

estava praticamente trabalhando como secretária e foi minha profissão. Na época, hoje 

se exige mais estudos do que antigamente, a concorrência faz isso. Então, na minha 

época o grau de estudo que eu tinha permitia isso. Depois, por motivos familiares que 

eu não pude concluir a faculdade. Por dedicação a família e aí já não era problemas 

financeiros. Por dedicação a família, aos pais eu não pude concluir o meu curso 

superior. 

  

- Agora, você falou que seus irmãos todos... 

# Meus irmão não fizeram por iniciativa deles, por falta de vontade deles. Um fez curso 

técnico, dois, dois fizeram curso técnico, o profissionalizante, não fizeram curso 

superior.  

 

- Agora, tinha incentivo da família pra que eles fizessem?  

# Tinha, tinha. É porque aí também a gente já era mais liberal, já trabalhava, já sabia 

mais se direcionar. 

  

- Então você não teve influência de nenhum familiar na sua trajetória escolar ou 

na escolha da profissão? 

# Minha mãe, a minha mãe influenciou sim. 

  

- E a sua mãe, o que ela fazia?  

# Não, a minha mãe só teve o primeiro grau. 

  

- Mas ela já tinha consciência da importância do estudo? 

# Já. Ela era estrangeira, mas foi criada aqui no Brasil a partir dos cinco anos, então, 

ela me conduziu, tinha um pouco de visão. 
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- Você acha que essa visão da sua mãe fez diferença na sua vida escolar, 

profissional ou de uma forma geral? 

# Fez sim, porque senão... minha mãe era uma pessoa muito habilidosa, fazia bolos, 

costurava, fazia flores. Assim, ele teria me incentivado a permanecer ali, fazendo 

coisinhas com ela. Tudo o que eu sei veio da minha mãe, mas não que ela achou que 

eu tivesse que ficar em casa, fazendo florzinha ou bordando. 

  

- E tem pessoas na família que atingiram o nível superior?  

# É... meu marido tem. Os meus irmãos... Não, meus irmãos não. 

 

- Tios? 

# Também não. Minha família é pequena. Eles eram assim, tudo estrangeiros já vieram 

pra trabalhar.  

 

- Com relação a sua carreira profissional, as suas expectativas foram atendidas? 

Ou você quando começou a trabalhar não tinha nenhuma expectativa 

especificamente?  

# Olha, eu tinha um ambiente de trabalho bom, mas dizer que estava plenamente 

satisfeita, não. Eu vou ser sincera, eu queria ter conseguido mais. É... Mas, a dedicação 

a família, é que fez com que eu... Priorizei. Para eu progredir no meu trabalho, eu teria 

que ir pra uma outra cidade. Eram concursos internos que onde eu passasse eu teria 

que assumir, qualquer cidade do interior. E aí eu me podava das coisas em função 

disso, sabe. Eu não ia mudar de cidade, aquelas coisas. Cheguei a ter cargo, ocupar 

cargo em São Paulo, na Avenida Paulista. Aí... Trânsito, aquela coisa toda, fui falando, 

prefiro ficar onde eu estou... Eu sei lá, eu achava que eu tinha o objetivo de pelo menos 

atingir, conseguir um dia pelo menos ter uma aposentadoria pra eu ter uma segurança, 

uma estabilidade assim, pro futuro. Mínima que fosse estabilidade financeira. Então, eu 

falei: - Bom, não adianta eu ficar mudando de profissão, depois não dá certo, ou em 

função de ter mãe com problema de saúde, pai. Então, eu procurava a me dedicar as 

duas coisas. Então, se eu disser que eu não sou um pouco frustrada por não ter 

atingido os objetivos que eu tinha, estou mentindo. Porque eu esperava voar longe, 

não, não é voar longe, é ser mais liberal. Talvez, meu instinto familiar, minha criação me 

fez ser assim, eu não conseguia me desprender pra ir atrás dos meus objetivos. 
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- E quais eram os seus objetivos? 

# Talvez progredir, ter cargo, mudar de emprego, sabe. Eu tinha vontade de ser mais 

dinâmica. Eu era mais assim, eu era dinâmica, mas dentro de uns certos limites. E 

talvez... eu vejo mulheres que admiro. 

 

- Que tipo de mulheres que você admira? 

# Aquela que segue uma carreira e não olha pra trás. Tem mulheres assim, é... elas 

deixam o lar, deixam a família e vai atrás dos seus objetivos. Eu, como eu priorizei a 

família, também não me queixo, me relaciono muito bem com o meu marido, trinta anos 

de casada. Talvez, se eu tivesse ido atrás dos meus objetivos, esse aspecto familiar 

teria ficado meio a desejar, não sei. É... não por ele, porque ele sempre incentivou. 

Mas, ele via que eu tinha problemas e também não falava, deixa isso de lado e vai atrás 

dos seus objetivos, não. Mas, dentro da minha área de trabalho eu tive muito 

treinamento, relações trabalhistas, relações humanas e tal, que me fez crescer, não vou 

dizer que não.  

 

- Agora, quando você fala que tem mulheres que você admira, quando a gente 

pensa nesse tipo de mulher, que imagem ela trás pra sociedade, que tipo de 

realização essa mulher conquistou? 

# Então, é posto de trabalho, talvez de hierarquia que ela engrandece, se engrandece, 

ajuda no desenvolvimento do país; a ministra, era muito difícil ter mulheres como 

ministra, é admirável, eu admiro essas mulheres. Que nem a ministra Marina lá, acho 

que é de meio ambiente, que veio do Pará, era bem... ela teve uma vida bem 

sacrificada a gente admira. A ministra que é agora da Casa Civil, Rosseff. Eu admiro 

essas mulheres, agora, às vezes eu penso assim, não me sinto frustrada de modo 

algum, mas se você olhar pra trás a vida familiar dela pode ter progredido bem no 

aspecto profissional, é admirável, elas trazem influência no país, no desenvolvimento, e 

é muito bonito a gente ver isso, sem dúvida. 

 

- Você acha que quando você pensa numa mulher dessa, o que te encanta, o que 

você admira.? 

# A iniciativa, a participação delas, o desempenho, ser arrojada. Porque tem todas as 

classes de mulheres, ainda bem que atingiram esse patamar. A Dilma Roussef, você 
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imagina que ela deve ter uma formação... Nunca li o currículo dela, eu ate gostaria de 

ler o currículo dessa mulher. Ela deve ter um currículo assim, invejável. E deve vim 

também de uma classe social, desde pequena invejável. E tudo isso aí influencia pra se 

chegar ao posto que ela está. A Marta Suplicy a gente sabe, eu a admirava, admiro a 

Marta Suplicy, na idade dela, ela se candidatou a prefeita e quer se candidatar de novo, 

isso tudo, é o grau de estudo, a influencia familiar que ela teve. Isso que a gente espera 

pros filhos, pros netos. 

 

- Em que posição você se vê na sociedade com relação às oportunidades de 

acesso a educação e de realizações profissionais? Na sociedade de um modo 

geral. 

# Olha eu não me sinto reprimida, eu me sinto participativa, eu acompanho muito 

noticias de televisão, leio muito revistas, a gente assina a Veja, lê, compra jornal. Então, 

eu me sinto assim, num certo patamar que tanto é, que se eu tiver que concorrer, 

conversar, não me intimido não. Se eu tivesse o grau de estudo que eu tenho dá pra 

desempenhar qualquer função que me convidar, inclusive da ministra [risos]. 

 

- Você se sente privilegiada diante dessa sociedade em que a gente vive? 

# Até certo ponto sim, por eu ter conseguido manter um emprego, chegar a uma 

aposentadoria, ter uma família que progride, você a família progredir, pra você é 

satisfatório. Graças a Deus, meus filhos estão atingindo o curso superior, e a gente se 

sente bem em vê, espera que a outra geração se desempenhe...   

 

- Que tipo de vantagens você acha que você tem como classe com relação a uma 

classe menos favorecida? Quais são os privilégios que você tem? 

# A gente sabe que tem privilégios de acesso a compras, você tem cartões de crédito, 

pelo telefone te oferecem tal, tudo isso. Você tem uma conta no banco, hoje em dia 

todo mundo tem conta no banco, mas você consegue ter um dinheirinho aplicado então, 

pelo amor de Deus. Então, você tem acesso, você pode ir ao teatro, você vai ao cinema 

de vez em quando, raramente ao teatro, porque mesmo assim é... Mas, você gosta de 

cultura, lazer, você consegue viajar uma vez por ano pelo menos você consegue 

conhecer alguma coisa, tem um tipo de vida diferente.  
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- Sua vida é menos sacrificada em que, em que sentido de uma outra mulher que 

você considera inferior a sua classe social? 

# Olha, eu vou te dizer eu falo hidroginástica e faço Yoga, por essas atividades que eu 

conquistei eu já me sinto privilegiada. Tenho acesso a um clube, freqüento um clube 

onde... 

 

- Tem uma vida social ativa? 

# Ativa. Mulheres de várias classes sociais, gente que tem mais poder aquisitivo do eu, 

gente que tem o equivalente, gente até que tem menos. E a gente ta sempre 

conversando, se envolve num circulo de amizades. 

 

- Mesmo você convivendo com pessoas que tem um poder aquisitivo maior que o 

seu você consegue conviver bem?  

# Tranqüilamente, não me deprimo, não invejo, estou feliz, graças a Deus.  

 

- O que faz você pensar que essas pessoas têm um poder aquisitivo melhor do 

que o seu? Em que aspecto? 

# Hoje em dia você sabe quando uma pessoa tem pelo que ela fala, pelo que ela 

demonstra, ou é em viagens. Então, você sabe a pessoa não precisa te mostrar os 

cartões de crédito, porque cartão todo mundo tem, até o meu neto. Ele abre a carteira, 

tem tantos cartões... Essa é a educação que ele tem, na idade dele em não tinha essa 

preocupação com dinheiro, custo, é... já falar em banco. Agora, a acesso a educação 

deles hoje em dia é diferente e já iniciou mais cedo, alfabetização. A gente acha 

gratificante vê ele lê, é todo desempenho da família, porque educar essa criança foi um 

desempenho de toda família.  

 

- Com relação aos seus pais, com relação a vida profissional e escolar, como que 

você se considera hoje?  

# É, sem duvida eu tive um diferencial bem grande da minha mãe, me comparando com 

a minha mãe, porque como eu disse minha mãe era dona de casa que ela se 

conformou a ficar em casa, fazendo as atividades da casa dela e aprendendo coisas 

correlativas a uma dona de casa na época. E eu já gosto de outro tipo de atividade, sou 

dedicada a família, faço a minha parte, mas eu me considero... é oura geração, e a 
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próxima será diferente mais ainda, porque eu já vejo as minhas sobrinhas, outro tipo, 

outro estilo. Já me criticam, criticam a mãe. 

 

- Quais foram as razões pra você colocar os seus filho na pré-escola?  

# Olha, as razões é o desenvolvimento sócio... Social, é o desenvolvimento social 

realmente, porque eles tinham com quem ficar quem os olhasse. Mas só que, para o 

bom desempenho da criança eu achava favorável que a partir de dois anos a criança 

tivesse acesso à escola, meio período pra se sociabilizar, conviver com várias classes 

sociais e ser mais independente, porque em casa sem dúvida acriança fica muito 

dependente, e se ficar então, com avos que a gente paparica. Ele aprende a ter hora 

para as coisas, a e gente percebe que a criança chaga nas horas da refeição, ele faz a 

refeição dele, porque ele já está habituado a não ficar comendo coisinhas, ou 

procurando... Em casa é diferente.  

 

- E quais foram os critérios que você utilizou pra escolher a escola? 

# Olha, sempre visando um espaço físico, o conteúdo programático, o que era 

desenvolvido. A gente procurava tomar conhecimento desse desempenho da escola, 

informação quanto a escola. No caso de um dos meus filhos, porque ele começou com 

a escola. Mas, haja visto que o sobrinho dele foi para a escola porque teve um bom 

desempenho. 

 

- E a escola atendeu suas expectativas? 

# Ah, sem dúvida. Atendeu nossas expectativas e nós sempre recomendamos para 

outras crianças.  

 

- De que forma a escola atendeu suas expectativas? 

# Quanto ao desempenho da criança, a desenvoltura da criança, no aspecto do 

desenvolvimento psicomotor, tudo, influenciou muito e hoje quando eu vejo meus filhos 

já em curso superior, tudo isso vem do básico que eles tiveram, fizeram uma pré-escola 

boa, e depois tiveram um ensino médio, um fundamental também mais ou menos 

direcionado pra uma escola que foi escolhida, podemos dizer que nós escolhemos a 

escola pra eles freqüentarem, e eles tem um bom desempenho hoje, já encaminhados 

para o trabalho. Tudo isso foi valorizado em função do grau de estudo que tiveram 

desde o inicio.  
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- Você acha que uma criança que não vai pra escola desde cedo, que entra mais 

tarde, você acha que tem diferença de desenvolvimento? 

# Tem, sem duvida. Ela vai começar a se sociabilizar a partir do ensino obrigatório, que 

é o fundamental... essa criança fica fora do conteúdo, ela já não vem preparada para 

entrar no conteúdo programático. E enquanto ela está numa pré-escoa ela vai se 

preparando, tudo é gradativamente. Nada é imposto com autoridade, porque a partir da 

primeira serie tudo é colocado com autoridade, e não assim... gradativamente pra 

criança ir entendo a necessidade das coisas, ir aprendendo tudo dentro do seu nível.  

 

- O que você espera que uma criança, que seus filhos ou o seu neto agora, 

aprenda na escola? O que você acha que a escola deve proporcionar pra criança?  

# Eu acho que é dar prosseguimento ao que ele já vem tendo desde cedo. 

 

- Que vem da família? 

# Da família e da escola, a parte da família e da escola. Porque se ele já ta numa pré-

escola, já tem um desenvolvimento, eu espero que a escola... 

 

- A grade curricular da escola, quais conteúdos você privilegia? 

# A matéria em si? 

 

- Isso. Conteúdos mesmo, que tipo de atividades a escola deve oferecer? 

# Ah, eu acho que a escola ela deve ter tanto o ensino, que tem que ter o teórico e 

pratico também. Eu acho que devia partir desde a primeira série um ensino prático, ter 

atividades esportivas, que no meu modo tirarem educação física da escola, o Estado 

tirou de um modo geral, eu... pra o desenvolvimento do individuo, pra se formar um 

cidadão ele tem que ter esporte, faz parte do conteúdo programático escolar. Então, 

são atividades música, teatro, desempenho corporal, tudo isso envolve com educação 

física, artes plásticas, artísticas.  

 

- Você se considera uma mãe participativa, ou também comentando um pouco do 

seu neto uma avó participativa? De que forma você participa? 

# Eu me considero. Porque eu sempre busquei o melhor pra eles e sempre vou atrás, 

se eu sei de algo que ta dentro do nosso alcance. E sempre também, a gente prioriza 

em primeiro lugar os estudos, a educação, depois vamos almejar outras coisas. Se não 
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der hoje para ir no shopping comprar não sei o que lá, tudo bem. Você já comprou os 

seus livros, os seus cadernos, fez as suas atividades. Para sair de casa, também. Antes 

de ter acesso ao lazer, antes você prioriza os estudos. A gente sempre priorizou de um 

modo geral isso aí para os meus filhos e para o neto a parte que me toca, eu procuro 

fazer mesmo às vezes entrando em conflito, dando os meus palpites continuo.  

 

- E fora o investimento escolar, pagar a escola e tal, quais outros tipos de 

investimento você fez pra vida do seu filho e faz pro neto?  

# Além deles freqüentarem a escola normal, eles tiveram cursos complementares, vãos 

supor, uma natação, um curso de inglês. Não era fácil a gente fazer esses orçamentos 

não, mas a gente esticava daqui e de lá. Os meus dois filhos tiveram, sempre fizeram 

natação e o inglês. Um interrompeu, agora, depois que terminou o curso superior ta 

fazendo o inglês. Mas, o Fábio, o Fabio não, ele começou com doze anos, com onze 

anos e com dezesseis, dezessete ele tinha concluído, fala fluentemente, tanto é que 

hoje ele participou de um concurso na IBM do Brasil e entre duzentos e quarenta ele foi 

selecionado e trabalha na IBM do Brasil. Foi uma conquista e lá fala tudo em inglês, 

porque a IBM trabalha com e-mails assim, softwares, e o dia todo... ele trás até pra 

casa os papeis pra usar de rascunho pro Júnior desenhar e se vê, tudo em inglês 

mesmo. Então, tudo isso vem do que ele teve do básico dele. E se ele tivesse... hoje 

ele tem vinte anos, se ele tivesse iniciando o inglês agora, com certeza ele não estaria 

nesta empresa.  

 

- Você acha que o inglês fez a diferença? 

# Uma língua de um modo geral. No caso dele foi diferencial pra ele entrar nessa 

empresa, porque ele teve colegas que participou do mesmo concurso, fizaram o curso 

técnico com ele... 

 

- Ele faz faculdade? 

# Faz, faz administração. 

 

- Onde que ele faz faculdade? 

# Na ESAN, FEI-ESAN. Ta no terceiro ano. E quando ele prestou, foi no começo do ano 

ele estava apenas no segundo ano. 
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- É como estágio?  

# É, hoje ele é estagiário, mas ele já fizeram um contrato até terminar a faculdade pra 

efetivar depois. Então, quando eles selecionam para trabalhar com estagiários eles já 

dão praticamente um garantia de efetivação. Porque a pessoa já entrando tanto no 

corpo da empresa, o estagiário vestindo a camisa, porque eles não querem perder. É 

essa empresa que investe no funcionário, estágio de um modo geral tinha que ser 

assim mesmo, porque o estagiário é o que mais se dedica dentro de uma empresa. Eu 

vi uma empresa no SPTV que fala assim: - eu gosto de estagiário, (estava falando 

sobre profissões), - eu gosto de estagiário porque eles trabalham, eu sugo, sugo, sugo 

porque depois ele também vai me sugar no meu trabalho.  

 

- Além da escola, o inglês, viagens, no aspecto cultural, quais os investimentos 

que você fez para os seus filhos? 

# Financeiros? 

 

- Financeiros, convívio com a família? 

# Ah sim, convívio com a família, isso é imprescindível. Um direcionamento religioso 

também. Deixamos assim aberto, a gente de uma certa forma nasce na religião 

católica, de modo geral é batizado quando nasce e faz primeira comunhão. Tem gente 

que nem primeira comunhão tem pais que não direcionam os filhos, porque no meu 

convívio familiar uma pessoa que não fez. Quando ela soube que ela não tinha a 

primeira comunhão, ela ficou muito chocada. Essa pessoa tinha o intuito de casar na 

igreja, ela soube que pra casar na igreja ela tinha que ter, ela ficou muito chocada, 

revoltada com os pais porque que ela não fez primeira comunhão. A mãe não teve 

explicação porque não fez. Agora, os meus filhos foram encaminhados, embora nós já 

freqüentávamos o espiritismo. Mas, eu acho que o catolicismo ele faz parte da vida da 

gente. Eu gosto do espiritismo, meu marido também, freqüentamos a mais de trinta 

anos. Mas, a igreja católica as portas estão abertas para todos, então eu acho que esse 

direcionamento para os filhos também tem que ser dado, de uma religião. Porque a 

pessoa que não tem uma religião ela fica meio perdida, não a que se pegar. E vi 

também um irmão meu que ele foi criado... Que meus pais eram muito católicos, muito 

devotos de São Judas tal, tal, e ele não tinha nada, assim um direcionamento, quando 

ele começou a ficar muito doente, um dia ele virou pra mim: - eu posso ir com você 

onde você vai?, eu falei: - sem dúvida, era o que eu mais queria, eu já quis te levar 
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outras vezes. Olha ele renasceu, que ele fez transplante de rim, e ele ta super bem,e 

ele freqüenta hoje.  

 

- E durante a vida escolar deles, como que você participava?  

# Olha, eu sempre procurei estar presente em todas as atividades, e fazer com que eles 

participassem também. Seja lá, gosta não gosta, era uma competição, um dia festivo da 

escola, uma comemoração. Eu fui criada assim de comemorar, até lembro de uma 

crônica do Valcir Carrasco falando como era bonito ver a banda passar, hoje em dia 

não tem mais isso. É datas, comemorara a Independência, Sete de Setembro, 

Proclamação da República, no meu tempo de escola a gente is nesses dias na escola e 

quando as escolas estão em atividades o SENAI fazia Sete de Setembro eu fazia eles 

irem. - Ah nós íamos pra praia? Ia, mas depois vai se não der não vai. Tem que 

priorizar a participação das atividades escolares, isso é muito importante pra eles já se 

acostumarem a participar de atividades, de reuniões, daí é que cria-se aquele vinculo 

com a sociedade, se colocar, ser um cidadão participante. Cidadania é isso aí. 

 

- E o que significa ter uma boa educação? 

# Olha, vem muito da pessoa também. É ser dedicada, mesmo se ela não tiver... Hoje 

em dia mesmo não tendo condições financeiras tem-se acesso a cursos gratuitos e se a 

pessoa for dedicada e esforçada ela tem acesso a uma boa educação, cultura, lê, 

freqüente uma biblioteca, fitas de vídeo, alugue fitas de vídeo, peça pro seu amigo te 

arrumar, copia de alguém, quem é esforçado tem condições hoje em dia de se 

sobressair com aquele que tem um estudo até melhor, que tem um poder aquisitivo 

melhor. Tudo é uma questão de iniciativa e de participação. 

 

- Ter boa educação hoje não é só uma questão financeira? 

# Não é também só uma questão financeira, porque a Prefeitura, o Estado de um modo 

geral oferece condições, você a escola do Estado também hoje em dia aberta para 

atividades culturais, não tinha isso. Nesse aspecto o Estado ta tentando favorecer. 

 

- Falando um pouco sobre isso, você falou que ter boa educação não é só o 

aspecto financeiro. E qual é o papel da família então, na vida da criança? 

# Incentivar. Fazer cumprir horários, é primordial que a criança aprenda a ter horários e 

cumprir, está sempre presente dentro do seu horário estabelecido. – Não, se não der eu 
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vou mais tarde, eu apareço depois. Não. Eu acho que horário foi feito, eu sempre 

aprendi e fui criada dessa forma, foi feito pra ser cumprido. E trabalhando também é 

primordial, e a escola também. Então, vai ter certa atividade, os pais tem que incentivar 

para que vá. – Não, não vai não, hoje está sol ou vai chover... Dar exemplo, se for o 

caso, se os pais forem convidados, participe de reuniões.  

 

- Que tipo de exemplo, você acha que o seu filho dá pro seu neto? Não só ele, a 

família, ele e a mulher? 

# Eles dão os exemplos... de fazer cumprir essas atividades, exigir dele, porque as 

crianças de hoje em dia são meio folgadas: - Faça pra mim. – Pega lá. Ou então assim, 

pra ficar mesmo  na boa como eles dizem, alguém que faça. Mas, eu percebo que eles, 

o Eduardo cobra muito dele, aí entra o lado avô e avó, ah coitado... Nas atividades 

escolares eu não me envolvo, e já estou preparando o Eduardo, porque a Thais tem 

mais um ano e meio de faculdade, e o ano que vem ele vai pra primeira série e as 

coisas vão ficar mais difíceis, pra eles irem se preparando. Ter paciência, porque o 

Júnior é meio indisciplinado. Meu marido protege muito.  

 

- Você se sente realizada com seus filhos? 

# Sim. Me sinto, sinto que nós somos uma família... Que não vou dizer que até poderia 

ser melhor, até poderia. Mas, no plano atual eu me sinto realizada. E pelo 

encaminhamento deles, pela profissão pode ser que o Eduardo não esteja plenamente 

realizado, porque o objetivo dele era uma educação física, seguir a área esportiva, tal. 

Mas, em função de decorrências da idade... mas eu vejo que ele ta... ele gosta do que 

faz, concluiu o corso superior que eu achava que ele is ficar meio desmotivado. Nossa, 

completou muito bem com estagio, o TCC também dele lá, fez... tem registro de 

administração de empresa tal. Então, você olhando pra trás vendo o que seus filhos 

conseguiram, tem um bom emprego na wolkswagem, o outro também começou pela 

Wolkswagem, pediu a conta, ele deixou assim, meu marido muito chateado, mas foi 

atrás dos objetivos dele: - Não, não nasci pra trabalhar em área de produção essas 

coisas! Não, eu gosto de outras coisas. Foi atrás e conseguiu. Então, isso aí valoriza 

muito a gente, porque você fala é o desempenho dele, ele ta sendo esforçado, mas a 

gente sabe que a gente também ta por trás disso. 
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- Qual é o peso dessa influência na vida dos dois? Qual é o papel da família pra 

eles tenham chegado aonde chegaram?   

# Eu sinto assim, que os meus dois filhos se espelham muito no pai. Eles nossa... Muito 

mesmo. Tanto é, querer fazer o que pai foi, freqüentar a mesma escola, sabe, ter 

cursos profissionalizantes que nem o paI teve. Desde pequenos, eles nunca foram 

assim... Foram obrigados a ir pra tal escola, não. 

 

- Eles tiveram prazer em ir? 

# Prazer em ir. Passaram sempre muito bem nos concursos, graças a Deus. Não é 

coisa arrumada, nunca foi mesmo. Tinha concursos as escolas que eles freqüentaram 

tal, e passaram, ganharam bolsa. O Fabio quando foi pro singular, nossa conseguiu 

uma bolsa de cinqüenta por cento que era muito raro, dez e quinze por cento todo 

mundo consegue. 

 

- Você e seu marido tinham planos desde pequenos, desde que vocês foram 

procurar a pré-escola? 

# Sem duvida, tinha mesmo. Inclusive o Fabio falava que ia fazer medicina. Sempre, a 

gente falava: - a gente tem que se preparar, porque estudar um filho pra medicina... 

bom, a gente podendo dar o estudo, eu sempre falava isso pra ele: - Se você quiser 

realmente fazer, a gente vai te ajudar, o estudo sim. Mas, você não fique pensando que 

você vai ter carro pra cá e pra lá. Mesmo, eles têm carro hoje, mas é por condições 

financeiras deles. Sempre eles guardaram dinheiro, pelo fato de ter feito SENAI, o 

SENAI tem empresa que paga tal, então, felizmente nós não precisávamos. A gente 

mantinha eles e exigia que se guardasse o dinheiro em poupança. Até hoje o Eduardo 

tem uma poupança no Itaú que era dele do SENAI. Agora, ele usou pra comprar o 

apartamento essa poupança. E aí foram trabalhando tal, mas sempre incentivados e 

eram assim, não fugiam ao nosso planejamento. Não fugiam, graças a Deus. Poderiam 

ter seguido outra profissão, talvez que nem o Fabio. Talvez desse pra a gente ter 

ajudado ele, mas depois ele foi pra ouros rumos, isso aí é normal.  

 

- Mas ele também teve oportunidade de fazer o que ele quis? 

# O que ele quis. E ele quis depois ir tentar a escola técnica, que era SENAI-Faculdade, 

fazer técnica em mecânica, ele mesmo ainda fala, agora ele já parou, mas ele fala 

assim: - eu to indo pra IBM, mas eu ainda quero um dia voltar a trabalhar na 
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Wolkswagem, em outra área, administrativa que é o que ele gosta. Agora, ele vê que 

não. Nossa, que a IBM oferece muitas oportunidades, trabalhar até no exterior e ele 

tem esse objetivo de ir para a Austrália, sempre teve. E se for, por isso que fala: - Filho, 

a gente cria para o mundo. É duro se separar deles, a gente quer ter sempre perto, mas 

a gente sabe que filhos a gente cria para o mundo.    

 

- Então, vocês faziam planos e vocês se estruturavam para concretizar os planos? 

# Sem dúvida. 

 

- Vocês traçavam metas? 

# É, mais ou menos.  

 

- A principio quando vocês procuraram a pré-escola, no inicio dessa vida escolar 

deles, quais eram os planos? 

# Eu também não vou te dizer que a gente tinha muitos, porque quando a gente é novo 

a gente tem duas visões de vida, criar os filhos e você viver e crescer também. Então, 

quando a gente amadurece, depois com uma certa idade você passa até a pensar 

diferente. Então, eu vejo hoje o meu filho e a minha nora, assim dessa maneira, as 

vezes eu... as vezes a gente tem uns atritos, mas depois você fala: - Eu também era 

assim. Eu olhava primeiro meu trabalho, - aí eu não posso faltar, eu tenho que priorizar 

aquilo. Vai ter uma atividade, eu tenho que ta lá, vai ter uma festa, eu quero ir. Então, 

eu não vou te dizer que desde cedo já ficava... Fazendo, priorizando tudo assim com 

metas tal. A gente tinha uma vida mais ou menos esquematizada, escola, férias. 

 

- Quais eram as prioridades naquela época? 

# Eram as atividades escolares deles, mesmo que a gente queria às vezes passear ou 

viajar, a gente priorizava as atividades deles.  

 

- Mesmo investimento financeiro? 

# mesmo investimento financeiro, era primeiro essas atividades. Como eu te falei, eles 

faziam atividades paralelas a escola. Mas, é que a gente apertava o cinto pra eles 

poderem ter essas outras atividades. Nós sempre tivemos orçamento familiar em casa. 

E ensino eles a fazer também, ensino... eu sempre falei pra eles: - tem que anotar. Já 

paguei isso, isso e aquilo, então, agora... Não, ah to indo pra não sei aonde. Mas, 
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felizmente eles são assim, eles fazem isso mesmo. Tanto é que o Fabio com essa 

mudança de emprego, ele perdeu salário, porque ele já tava efetivado dentro da 

Wolkswagem. E essas histórias de PRL e tal, ele não tem agora. Então, perde muito. 

Mas, ele ta vivendo igual ele vivia praticamente, não precisou da nossa colaboração até 

agora, paga a faculdade... 

 

- E assim, você acha que na escolha da profissão, ate na escolha da faculdade, o 

que ele priorizou? Foi o aspecto financeiro ou foi a realização pessoal? 

# A realização pessoal. 

- Você não acha que é pelo fato... 

#  Se espelhar no pai? 

 

- De se espelhar no pai e pelo fato de ele ter subsídios da família? 

# Não... 

 

- Ter uma estrutura familiar? 

# Ah sem duvida, acho que uma estrutura familiar sem duvida, porque a gente sempre 

dá um direcionamento e ta sempre aconselhando, e ta sempre acompanhando. Não, 

isso aís sem duvida. Tanto quanto o Eduardo que meio também assim, fugia. Ele 

escorregava, mas a gente tava sempre atrás. Aonde ta? Diga, até de carro, pegava o 

carro e ia atrás aonde ele tava. Então, tudo isso você ta dando um direcionamento pro 

teu filho, porque você delegar: - Ah, deixa ele viver a vida dele... A gente até é chata ás 

vezes, eu sei que até hoje, até hoje. – Ah, mas você pega no pé. Mas não, enquanto for 

necessário, meu marido até fala isso: - Vocês podem ter crescido, mas enquanto for 

necessário, quando houver coisa errada eu vou ta falando.  

 

- Você falou que na Wolks ele até ganhava mais? Então, o aspecto financeiro pra 

ele... 

# Não pesou. Ele foi atrás dos seus ideais e foi o que nos incentivamos também. 

Depois, meu marido viu realmente, que hoje ele fala assim: - Não adianta uma pessoa 

ter um bom lado financeiro e ser frustrada no trabalho. Uma pessoa trabalhar frustrada 

é a pior coisa que pode existir você levantar insatisfeito para o trabalho. Agora... Porque 

o trabalho faz parte da vida, tem gente que não gosta de ir, mas tem que ir. Mas, você ir 

e detestar o lugar onde você... Não é detestar, você não ter satisfação de ir. É a mesma 
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coisa escola, a criança tem que ir com satisfação. Você tem que incentivar pra que 

ela goste do professor, goste do amiguinho. – Ai que bom, hoje vai ter uma festinha. 

Está  sempre falando assim, porque tem criança que não gosta de ir pra escola, chora 

na hora de ir. Eu felizmente não tive esses problemas. 

- Agora, o que você acha que fez com que ele pudesse escolher se realizar 

pessoalmente? A que você atribui isso? O fato de ele ter pesado a realização 

pessoal e não ter priorizado o aspecto financeiro? 

# No caso do Fabio, talvez por ele ser solteiro, não ter vinculo com família, não ter 

aquela necessidade de ajudar. Porque hoje em dia tem jovens... Na minha idade eu 

tinha que ajudar na minha casa. Quando eu tava na idade dele eu dava uma pare do 

meu salário pra aos meus pais. Felizmente, aqui em casa não tem essa necessidade. 

Mas, sempre deixamos claro, que se precisar vocês tenham o seu dinheiro reservado, 

um colabora com o outro. Então, eu acho que nesse aspecto é o que eu falava com o 

Fabio: - se você achar que você tem ir pra outro lugar, você vai enquanto você é novo. 

Vá atrás dos seus ideais, e se não der certo também não tenha vergonha de falar: - 

Não to gostando e vou mudar. E a escola também, nós sempre falamos isso. Quando 

foi par fazer SENAI, vai lá, se não gostar, também não é obrigado a ficar. Não é porque 

o pai fez SENAI, o pai também trabalha na escola SENAI, que é obrigado a ficar, 

principalmente o Fabio quando foi pra Wolkswagem. Porque ele fazia elétrica aqui, e 

pra lá na Wolks ele foi fazer técnica em mecânica, era uma outra área de estudo. Então, 

a gente falava: - se você não gostar, saia. Não é porque a gente pode e porque a 

pessoa não pode desde cedo ser insatisfeita na vida. Ela tem que crescer dentro de 

uma área... Não digo também que, Ah não quero trabalhar, aí pra você não ficar 

insatisfeito, fique em casa, também não é assim.  

 

- Quando estava nessa fase da adolescência, escola, trabalho, qual que era o 

peso do trabalho na vida dele? O que significava trabalhar pra eles? 

# Olha, sempre foi correlacionado assim, o estudo tinha que ta em primeiro lugar, ser 

prioridade. E o trabalho... Porque desde cedo você aprende a ter responsabilidade. 

Você assumiu aquilo... Não é porque você ficou até tarde na faculdade, então amanhã 

eu dou um “cano”, lá. Não. Você assumiu o seu trabalho, tem que ter responsabilidade. 

Então, eu acho que sempre aprenderam a ter responsabilidade nos trabalho, e os 

estudos priorizavam.  
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- Pra eles o trabalho nunca teve um peso da necessidade financeira? 

# Financeira, não, deixar a escola de lado pela necessidade financeira. Mas, também 

nunca deixaram o trabalho de lado porque estão cansados ou porque tive uma noitada 

daquelas, hoje eu não vou, não. Se não for porque tava doente, tem atestado médico, 

não ficava assim. Mas, o estudo sempre foi priorizado. 

 

- Quais foram os critérios que vocês se utilizavam pra avaliar a qualidade da 

escola onde eles estavam? Aí de uma forma geral, em todo o percurso escolar 

deles? 

# Uma escola a gente vê pelo nome, pela localização. Você com a sua vivência, você 

conhece. Não adianta você ir lá e conversar, querer saber o conteúdo programático da 

escola, porque eles podem apresentar uma coisa e desenvolver outra lá dentro, ás 

portas fechadas. Nesse aspecto é assim, o nome da escola, a localização, também 

para o nosso poder aquisitivo tava no alcance? Ta? Dá? Porque um estudou no 

singular o outro estudou no Colégio São Bernardo, era um colégio bom na época, tido 

como um colégio bom veio a falir... Por problemas administrativos, mas que na época 

foi uma escola boa, tanto é que o Eduardo fez da primeira a oitava lá, e quando saiu ele 

entrou na ETE super bem classificado. 

 

- Na época do vestibular, vocês fizeram algum investimento? Como foi esse 

processo?  

    # Na época do vestibular eles não fizeram curso preparatório não. Estudavam em 

casa, porque a gente achava que já tinham sido... 

 

- E nessa época da escolha da faculdade teve alguma influência de vocês? Tinha 

algum curso... 

# Olha pra ser sincera a escolha da faculdade, é uma faculdade de nome e eles tinham 

bolsa em função da Wolkswagem. E a localização, como nós moramos por aqui, porque 

aqui no ABC a gente é privilegiada, pode-se dizer se for pra pagar a gente é 

privilegiado. USP, o Fabio tentou, mas o curso que ele escolheu era assim, comercio 

exterior era... Então, o Eduardo já nem tentou, porque ele já trabalhava, já sabia que 

não poder fazer uma faculdade... Já era pai, já sabia que não poder fazer uma 

faculdade durante o dia. Então, foi priorizado assim, o aspecto que já sabia que na FEI 

se entrasse teria uma bolsa.  
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- Então, não teve insistência em tentar USP de novo? 

# Não, não teve porque nossa localização também. E já estavam encaminhados para 

um trabalho, e ter feito um curso técnico, já vai para um trabalho. Então, se fosse pra 

USP já deixaria de lado. Mas, o objetivo escolar deles também não era uma USP. O 

Fabio tinha pensado, mas depois mudou.  

 

- O objetivo deles era o mercado de trabalho? Uma boa colocação no mercado de 

trabalho? 

# Uma colocação priorizando os estudos, tendo uma formação básica para entrar no 

mercado de trabalho e se der continuar batalhando.  

 

- Então você acha que pra você ser bem sucedido hoje independe você estudar 

numa universidade pública? 

# Olha eu acho que sim viu. Porque nós temos boas faculdades, e se você for 

analisar... Independe de uma faculdade pública, porque o acesso à faculdade pública é 

difícil e a manutenção é complicadíssima, só mesmo pra quem tem um padrão de vida 

bom. Porque as faculdades públicas estão em outras cidades do interior, distante de 

São Paulo, só a USP que... A maior parte de cursos hoje em dia está em São Carlos, 

tem em Sorocaba, tem não sei aonde. E depois, a manutenção, dificulta. 

 

- O que você acha que pesa hoje pra você ser bem sucedido profissionalmente? 

# Sua formação. A concorrência no mercado de trabalho é muito grande, todo mundo ta 

tendo acesso aos estudos e a uma formação, por mínimo que seja, o básico todo 

mundo tem essa facilidade da faculdade. Então, se você tiver uma formação a 

concorrência no mercado de trabalho é essa: quem sabe mais, quem se preparou 

melhor, quem tem um currículo com um diferencial melhor é o que vai ... 

 

- E aí ter um currículo diferenciado e a formação vai além da faculdade pra você? 

# Como é que é? 

 

- Ter um bom currículo, você ser um profissional diferenciado vai além da 

faculdade, da formação que você tem na faculdade? 

# Vai. Não vai? 
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- Eu acho que vai... 

# Vai, sem dúvida. Se você teve uma base de educação, você tem um 

comportamento... a sua apresentação, hoje em dia tudo isso é valorizado. Seu perfil é 

analisado por tudo, pela sua presença, seu modo de se vestir, as suas tatuagens 

diferenciam. Uma coisa que nós sempre pregamos em casa, quem tem, tem, não 

discuto, mas prefiro que vocês não tenham porque isso marca uma presença. 

 

- No caso do Fabio, ele não uma universidade pública, mas, ele fala inglês 

fluentemente... Tudo isso você acha que contribuiu? 

# Ah, sem dúvida. A formação, não é porque é meu filho, ele é um rapaz de presença, 

ele é educado. Nossa, ele ta muito bem. Abrindo um parêntese, se você quiser 

apagar... Ele fez no aniversário de quarenta anos da gerente da IBM, aqui no Morumbi. 

O convite dele era a coisa mais linda, que ela deu individual, ela fez. Quarenta anos, 

pá, pá, pá... Festa country. Então, era um chapéu assim, escrito, já gravado Fabio 

Eduardo Portugal de Siqueira. Quer dizer, então isso aí... Ela cativou com ele. Ele nem 

sabia, assim, ele não vê essa gerente. Foi numa integração, ela participou, mas, ele viu 

só ela na integração e pronto, e ele recebeu um convite daí, porque ela acompanha ele 

de longe. Então, ele não sabe mas ela ta acompanhando. Então, tudo isso aí é 

satisfatório pra gente. Você vê que isso ai é a presença, tem que ir de social, ele ta indo 

de social. Ele não usava social, mudou todas as roupas dele, mas gosta de se vestir 

bem assim. Então, tudo isso aí influencia. Quem nem você disse: - É só o curso 

superior? Não, é outras não é? 

 

- Tanto é que todo mundo ta tendo acesso. 

# O diplominha debaixo do braço todo mundo tem, mas precisa ver se ele ta bem 

preparado, se ele sabe chegar lá e conversar de acordo com certificado que ele ta 

carregando aqui. Nisso, sempre a presença é tudo. A cultura da pessoa vale mais do 

que a presença dele, porque as vezes se você um “cara” que você não dá um tostão 

furado, mas ele começa a falar você fala: - Nossa, mas ele tem uma cultura, um 

conhecimento...Mas, via de regra a apresentação, a primeira impressão é a que fica.  
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 - Agora, você vai falar por ordem de prioridade do que depende uma boa 

educação: o esforço e o interesse pessoal, ou o dinheiro, ou o estudo ou a 

orientação dos pais. 

# O esforço e o interesse pessoa, a orientação dos pais.  

 

- A orientação e o esforço? 

# Exatamente.  

 

- É, resumiu um pouco do que a gente falou até agora. 

# Foi o que a gente falou até agora. 

 

- Se você pudesse escolher até quando você gostaria que seus filhos 

estudassem? E aí se estende pro seu neto. 

# Eu acho que estudar, a pessoa tem que ta sempre se reciclando. Depende da área 

que ela ta, ela tem que ta sempre acompanhando o mercado de trabalho. Pra ela ta no 

mercado de trabalho ela tem que ta evoluindo sempre. Daí, depois de uma certa 

formação independe dos pais, é da pessoa. 

 

- Agora falando do seu neto que ta começando, de que forma você como avó, e aí 

você pode fazer uma analise do seu filho, da sua nora, de que forma será 

viabilizado isso, que ele estude até... Que nunca pare de estudar? 

 # Ele teve um básico, um inicial que para nós ta sendo satisfatório, tanto é que agora 

eles estão pesquisando uma escola para ele ir entrar na primeira série. Não ta assim, 

sai dessa entra naquela que ta na porta da frente. Felizmente, a situação financeira 

também ajuda nesse aspecto, e a região que nós estamos, estamos bem favorecidos 

no ensino fundamental. Então, eles estão pesquisando pra dar... Por esse básico que 

ele teve, o inicial, pela primeira série ta sendo pesquisado aonde ele vai, ele não ta indo 

na primeira escola que apareceu. A gente espera que vai ser... Que ele vai ter um 

direcionamento bom também, assim como o pai talvez teve e a mãe estar tendo. Ela ta 

muito interessada em conhecer as escolas, eu não to influenciando. 

 

- E quais são os critérios que eles estão usando pra conhecer a escola? 

# Olha, aspecto da localização, conteúdo programático, conversar... Uma série de 

coisas. 
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- Quais as chances que o Júnior tem de atingir os objetivos que vocês esperam 

pra ele? 

# Ah, eu acho que ele tem chance em função dos estudos do... (interrupção: telefone 

tocou). A nossa perspectiva é de que ele atinja realmente porque os pais estão 

motivados a conduzir o filho para os estudos, em função também de que eles tiveram, 

estão tendo. Esse nível escolar pode ser que ele atinja os objetivos que a gente tem em 

mente, traçado.  

 

- Você acha que vocês vão ter que interferir, os avós?  

# Eu acho que sim, porque a gente já cria aquele envolvimento por mais que se queira 

ficar de lado... ele já ta habituado com a gente, com a nossa participação na educação 

dele, ele não estranha não.  

 

- Financeiramente você acha que eles vão precisar de apoio para conseguir 

concluir? 

# Até então, eu acho que não. Por enquanto não, eu acho que financeiramente pode 

ser que não. Porque a tendência agora dos avós é ir perdendo um pouco poder 

aquisitivo. Agora, eu quero investir em viagens também.  

 

- O que você idealiza pro futuro do seu neto? 

# Que progrida. 

 

- Você sonha alto? 

# Sonho, sonho alto sem dúvida. Acho ele inteligente, capaz. Acho que ele tem 

condições sim, de progredir. E assim, ele tem facilidade de aprender, que nós já 

percebemos. Então, a gente tem mesmo... Ele já faz natação, escolinha de futebol, o 

inglês dele... a gente acha super engraçado, ele já quer ir pra escola de inglês. Ele já ta 

motivado a continuar. Então, eu tenho certeza que ele vai. 

 

- Tem alguma profissão? 

# Não, isso não. Acho muito cedo, ainda não, da minha parte não. Não to assim 

projetando nada. 
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- E quais são as prioridades hoje, pra você e pra sua família? 

# Olha, saúde, trabalho, cultura, lazer. Cultura  sempre tem que está rodeando. 

 

- Que meios vocês se utilizam pra se educar, pra ter acesso à cultura? 

# assinatura de revistas, alugar fitas de filme, é... Essas coisas. Dentro do nosso poder, 

do nosso circulo de vida são essas coisas. Eu acho assim, você ter acesso a jornal. Nós 

não fazemos assinatura de jornal porque nós assinamos a revista Veja, e não consegue 

largar, isso aí já faz uns vinte anos que nós assinamos Veja e todos lêem. Aqui em 

casa tem-se o habito de ler realmente, livros... É que a gente... É tão corrida a vida da 

gente que às vezes livro não lê, mas sempre que dá.  

 

- E com relação ao Júnior, além da escola quais outros meios que ele tem a 

oportunidade de se educar? 

# Tem esporte, tem lazer. A gente espera que ele faça cursos paralelos. Esperar ele 

começar a desempenhar os estudos da primeira série do ensino fundamental pra ver o 

que ele pode fazer paralelo. Atualmente ele faz, tem atividades paralelas. 

 

- Com relação a uma criança menos favorecida, quais são as vantagens que 

Júnior já tem hoje?  

# É isso aí, ele já ter cursos paralelos à educação infantil dele, que ele teve acesso a 

educação infantil e ainda tem cursos de natação, escolinha de futebol, eu acho que... 

Ele freqüenta clube, isso aí já é uma vantagem em relação a uma criança... 

 

- Qual é o momento ideal pra começar a trabalhar? 

# Eu acho que não existe você tem que ta preparado e a necessidade do trabalho  é que 

faz o momento. Eu não saberia dizer, eu acho que a necessidade é que faz a pessoa 

iniciar o trabalho, ou ela se sentir preparada. Eu não saberia dizer não, vai de cada 

indivíduo. 

 

- O Júnior ta numa outra geração, diferente dos seus filhos. Para que ele seja... 

Você falou que você esta muito realizada com seus filhos, que você considera 

que eles são jovens bem sucedidos hoje. O que você acha que vai ser preciso 

fazer pro Júnior seja? Você acha que vai acontecer uma superação? O que 
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significa pro Júnior, pra uma criança de seis anos hoje ser bem sucedido nu 

futuro?   

# Eu acho que assim, que o envolvimento dos pais em relação aos estudos dele, o 

incentivo. A era que ele vive já da informatização, poder ta sempre oferecendo, 

infelizmente é isso. É os pais poderem ta oferecendo a participação dele no mercado do 

que é oferecido, a informática, ter acesso fácil a informática. Tudo isso vai favorecer ele.  
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ENTREVISTA 6 

 

 

- Pesquisadora 

# Entrevistada: mãe, química. 

 

 

- O que a educação proporcionou pra sua vida? 

# Se eu não tivesse tido uma educação, desde casa, desde o lar, desde a base, dando 

seqüência na escola, com certeza eu não seria uma pessoa bem informada. Mas, não 

só de formação escolar, formação pra vida... Que mais... 

 

- O que você pretende proporcionar para o seu filho através da educação? 

# Ele tem recebido através da educação de uma forma geral, desde conhecimento 

básico, como se portar, como lidar com outras pessoas, como viver em um meio social 

e até em outros aspectos como a alfabetização. Enfim, está dando os primeiros 

passinhos pra se tornar aí se Deus quiser um grande homem. 

 

- Qual o tipo de educação que você recebeu? Publica ou privada? E por quê? 

# Até o ensino fundamental pública. 

 

- Por quê? 

# Porque eu vim de uma família que tinha mais duas irmãs e meu pai não podia dar 

para as três filhas um ensino privado. A partir daí quando eu já fui para o ensino médio, 

ai eu tive uma educação privada porque na época eu já comecei a trabalhar e eu já 

comecei ir atrás dos meus objetivos, sem a ajuda do meu pai que ele não tinha ainda 

como ajudar e a partir daí depois, a faculdade também. 

 

- Como que foi a escolha da sua profissão? 

# Bom, na verdade minha primeira opção não era fazer o que eu acabei cursando, eu 

fiz por falta de opção a verdade foi essa, por falta de opção. Eu acabei cursando o 

primeiro ano do ensino médio de contabilidade. Aí, foi uma época que eu estava 

morando no interior, ai eu voltei pra São Paulo, em conversa com uma amiga que já 

fazia química, já tinha feito química e já trabalhava na área. Ela me auxiliou e me 
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instruiu a estar procurando alguma escola pra estar cursando o técnico em química... 

Quando eu terminei o técnico, na verdade eu fiz mais por opção pra ter uma profissão. 

Terminando, minha opção, minha primeira opção era fazer fisioterapia, mas por falta de 

verba, eu acabei dando seqüência no curso de química. 

 

- Por que era mais barato? 

# Porque era mais barato, era a metade do preço. Na época, não podia pagar 

“fisioterapia”, o curso de fisioterapia, mas, hoje eu vejo que foi a segunda opção que se 

tornou a melhor opção. 

 

- E por quê? 

# Porque eu vejo as pessoas que fizeram o curso de fisioterapia na mesma época que 

eu, tem mais ou menos a mesma idade que eu e, que hoje não tem o retorno financeiro 

que eu tenho, tendo feito outro curso. 

 

- O que você pretendia quando pensava em fazer fisioterapia? Que tipo de retorno 

você pretendia obter com esse curso? O que te motivava cursar? 

# Na verdade, era um sonho que eu tinha que era mais a realização pessoal. E é essa 

realização ainda está em falta, não desisti da idéia e pode ser que sei lá, daqui a dez 

anos eu venha fazer. Hoje por realização pessoal. 

 

# Realização pessoal em que sentido? O que você acha que seria diferente se 

você tivesse feito fisioterapia? Que imagem que você tem desse curso? 

- Na verdade, é porque eu acho que ele ensina muito sobre o corpo humano, eu tenho 

muitas curiosidades, eu gostaria de aprender e por estar lidando com pessoas e por 

trabalhar de repente, alguma dificuldade que as pessoas iam estar apresentando, estar 

tratando suas dificuldades e até ter o resultado final. 

 

- Houve influência da sua família na sua trajetória escolar e na escolha da 

profissão? Teve orientação, estimulo? 

# Não. 

 

- Nada? 

# Nada. 
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- Nenhum momento da sua vida sua vida escolar? 

# Não porque como eu já falei, eu tive a influê ncia dessa minha conhecida, minha 

família na época não acabou interferindo, muito pelo contrário, meu pai foi muito claro 

comigo, falou assim: - você sabe que é pago, você sabe que vai ter que trabalhar pra 

poder pagar, porque eu não tenho como “bancar”. Então, foi assim muito de mim, eu 

busquei e fui atrás. 

 

- Seus pais estudaram até quando?  

# Meus pais na época que tinha até a admissão em muitos anos atrás, eu acho que era 

equivalente até a quarta série, depois fazia esse ano de admissão... E ai ele parou, 

depois ele fez alguns cursos de especialização, ele já foi fazer algum curso na área de 

ferramentaria, que ele trabalhou a vida inteira com isso, torneiro mecânico... Enfim, a 

minha mãe não, minha mãe fez até o final do 2° grau e acho que na época, muitos anos 

atrás... A educação eu acredito que era bem mais puxada do que é hoje em dia. Com o 

que ela estudou, ela conseguiu inclusive dar aula, minha mãe lecionou muitos anos, 

deu aula de inglês, coisa que hoje em dia se você pensar assim, um aluno normal que 

faz aula, que cursa até o 2° grau, o ensino médio, não teria possibilidade de estar 

fazendo o que minha mãe fez há muitos anos atrás. 

 

- De que forma os seus pais influenciaram na sua vida escolar e profissional? 

# Bom, se for pensar até o ensino médio, eu digo assim não tive influência, eu tive 

auxilio da minha mãe, meu pai nunca foi muito presente, porque ele trabalhava o dia 

todo, quem ficava com a gente em casa era minha mãe. Então, quem influenciou, que 

me auxiliou, quem dava base, dava suporte era minha mãe. Mas, acho que na escolha 

da profissão mesmo nos anos seguintes eu já não tive influência, mesmo porque desde 

os quatorze anos eu era muito independente e eu tenho cabeça meio dura e nunca 

escutava muito o que meus pais falavam. 

 

- Comente um pouquinho sobre essa escolha da sua profissão o que a profissão 

te proporciona hoje. Se ela te realiza, se não realiza, por quê? 

# Na verdade, não vejo nem como superação, eu acho que todo ser humano que veio 

de base, que tiveram um bom alicerce, mas, que não teve muitas condições financeiras, 

tem alguns sonhos na vida... Por exemplo, ter um carro de ter uma casa, de constituir 
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uma família e de viver tranqüilamente na medida do possível dentro daquilo que a 

gente espera ai de uma classe média baixa. Mas, enfim, dentro daquilo que eu sonhava 

eu já consegui alcançar boa parte dos meus sonhos, realizar boa parte deles. Foi 

através da profissão que eu escolhi, que hoje me realiza porque é o que eu disse, 

através dessa profissão eu estou conseguindo alcançar os meus sonhos e os meus 

objetivos, e eu estou na metade do caminho ainda, tenho muito chão pela frente e com 

certeza eu vou realizar tudo o que eu espero pra minha vida e dando seqüência pra 

vida do meu filho. 

 

- É você falou classe média baixa, o que você caracteriza por classe média baixa? 

# Olha, antigamente quando eu era pequena a gente escutava muito dizer o seguinte: 

que existia os pobres, que a gente entendia o que por pobres? É de repente, pessoas 

que moravam em favelas enfim, e tinha classe média baixa que há muitos anos atrás a 

gente se encaixava na classe média... E tinha classe media alta que a gente entendia 

assim... Acho que com o passar dos anos foi tendo umas divisões e acabou dividindo, e 

os pobres continuaram nessa classificação e eu vejo que hoje tem classe média, classe 

média baixa e classe média alta e os ricos que ainda continuam iguais... Porque teve 

muita mudança. Antigamente , o que se falava de classe media eram algumas pessoas 

que tinham algumas coisas dentro de casa, que tinham uma casa, que tinham algum 

tipo de bem e hoje isso já não é o suficiente pra você classificar como classe média ou 

classe média alta, acho que a gente está um pouquinho a baixo da média. 

- Tem pessoas na família além de você que atingiram o nível superior? 

#Tem. 

  

-Qual curso? 

# Se for falar na família, o mais próximo tem a minha irmã mais velha, que fez direito, 

mas, não exerce a profissão e tem minha irmã do meio que fez ciênc ias contáveis e 

trabalha a dez, onze anos na área também. 

 

- Faculdade pública ou privada? 

# Privada. A mais velha era pública e a minha irmã do meio foi privada. 

 

-Você também fez faculdade privada? 

#  Fiz. 
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- Por quê? 

# É tudo uma questão de condições. É o que tem ali no momento que a gente está  

buscando, é... Eu entrei na faculdade, eu estava grávida, não tive opção de ficar 

buscando faculdade pública, na verdade eu optei pelo que era mais prático pra mim e 

mais próximo. O fato de estar ali gerando uma criança e eu ia ter que cuidar dessa 

criança, então, esse já era um ponto que já era uma dificuldade a mais. Então, eu 

acabei buscando o que era mais prático em outros sentidos... E também fato de ser 

privada, porque eu não tive condições de estudar para um vestibular ou fazer um curso. 

 

- Qual a diferença de uma pessoa que consegue estudar em uma universidade 

pública pra uma que quer ir pra uma privada? 

# Criaram na verdade meio que um “tabu”. Antigamente, quando você ia procurar um 

emprego, quando você ia se desenvolvendo na área profissional, existia muito de 

perguntarem qual a faculdade que você tinha cursado, qual era o curso que você tinha 

feito e isso pesava muito quando se tratava de uma universidade pública e de certa 

forma era um pouco discriminada. Eu acho assim, criou-se essa idéia de que pública 

era melhor, era mais bem vista e tal. E com o tempo, eu vejo que isso já não conta 

tanto. Acho que já mudou muito, quando você está buscando um novo emprego, por 

exemplo, e você tem dois candidatos que fizeram o mesmo curso um em uma 

faculdade pública e um na faculdade privada é... Na verdade, o que vai contar também 

são os outros cursos, experiência profissional. Então, acho que já não conta o fato de 

ser ou não ser pública ou privada, mas tem as outras características do candidato. 

 

- É, você falou que seu emprego te realiza, eu gostaria que você comentasse um 

pouco em quais aspectos ele te realiza? E se ele te frustra em alguma coisa, 

gostaria que você falasse também. 

# Hoje, a profissão me dá várias opções de trabalhar em várias áreas diferentes. Então, 

eu já atuei em várias áreas diferentes dentro dessa profissão, hoje eu atuo numa área 

que eu tenho disponibilidade de horário, que ao mesmo tempo quando essa situação 

pode vir a prejudicar, tem o fato de você está na rua, você estudar, fazer algum 

trabalho. É bem mais prático... É... Financeiramente, a gente nunca diz que a gente 

está plenamente satisfeito. Eu acho que não é muito normal do ser humano você falar: - 

Estou satisfeito, não quero nada, não quero melhorar. Acho que o ser humano que 
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chega nessa fase já deve estar aposentado ou já se realizou, teve uma vida muito boa 

e já realizou tudo na vida que gostaria de ter realizado. Eu ainda não cheguei nessa 

fase, então, eu falo que financeiramente é óbvio que tem muito ainda pra melhorar e 

pra agregar. 

      

- Que tipo de emprego você acha que poderia te realizar plenamente? 

#  Na verdade, o cargo que eu tenho hoje, o trabalho que eu realizo hoje me traz 

satisfação. Eu acho que a única coisa que falta é realmente um pouco na área 

financeira, por isso eu estou querendo voltar a estudar. E infelizmente, hoje devido às 

condições que eu tenho de vida isso não está sendo possível então, eu gostaria de 

voltar a de repente, tentar alguma coisa nesse sentido. 

 

- Em que posição você se vê na sociedade com relação às oportunidades de 

acesso a educação e de realizações profissionais? 

# Bom, dando seqüência à questão anterior é o que eu disse, é profissionalmente, 

realização profissional! Eu diria que eu estou contente com o que eu estou fazendo 

tenho algumas ambições, tenho o que quero melhorar... Quero... É estar realizando 

alguns cursos na área de especialização que como eu disse não foram possíveis ainda 

de realizar por motivos financeiros, ou seja, eu tenho que dar um salto financeiramente 

pra poder estar em busca desses cursos de especialização. Só que aí entra uma 

contradição; essas promoções que eu estou aguardando só virão a partir do momento 

que eu fizer esse curso de especialização, então, eu estou numa fase meio complicada, 

de repente até de negociação. 

 

- Como você se vê com relação à oportunidade de acesso a educação, na 

sociedade de um modo geral? 

# Como eu me vejo? Olha... Como eu posso dizer? Não prejudicada, alguma coisa 

nesse sentido, bem... Eu tenho... Eu acho que a gente tem muita dificuldade de acesso, 

alguma palavra que eu estou tentando lembrar e não lembro, mas é uma dificuldade... 

 

- Você considera que você teve dificuldade? 

#Tive e continuo tendo. 

 

- Por quê? 
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# É justamente por isso, porque os cursos de especialização, tem um custo muito 

alto... 

 

- Você se sente privilegiada ou insatisfeita com relação à realização profissional 

na sociedade de um modo geral? 

# Privilegiada, porque por uma pessoa que não teve muitas oportunidades, não teve 

muito, como eu posso dizer? Uma pessoa que não teve muito auxílio dos pais... Eu me 

sinto privilegiada por ter chegado aonde eu cheguei sozinha através dos meus 

esforços... 

 

- Agora você falou que não teve influência dos seus pais, por que você decidiu 

fazer uma faculdade? O que te motivou? Como que você buscou informações, 

como que foi esse processo? 

# É, na verdade, a influência que partia da minha casa, da minha família era o seguinte, 

minha mãe já veio é... Já havia lecionado minha irmã mais velha já havia feito 

magistério, minha irmã do meio também tinha feito magistério, aí uma deu seqüência 

em um ramo, outra deu seqüência em outro ramo e nenhuma das duas acabou 

utilizando o segundo grau delas. Na verdade, minha mãe influenciou as duas mais 

velhas a estarem optando pelo magistério, porque acreditava que já fosse, que ia ser 

uma profissão se caso elas não tivessem como dar seqüência, como fazer uma 

faculdade, uma primeira opção foi válida só o que “que” aconteceu? Pela experiência 

dela, eu vi que isso não funcionou porque nenhuma das duas deu seqüência naquilo  

que elas haviam cursado com o segundo grau. Então, quando eu cheguei nessa fase, 

eu já procurei algo diferente, não conhecia muito sobre o ramo químico e, tive um 

pouco de informação dessa amiga que já tinha feito técnico. No colégio que eu acabei 

cursando e já estava na área, já tinha uma boa realização profissional. Me deu 

oportunidade de... É, de estar me auxiliando, ela me deu o apoio. Enfim, quando eu 

cursei ela falou que no que ela pudesse está  ajudando a ingressar na área, ela estaria 

ajudando e realmente foi isso que aconteceu, eu entrei. Como eu fiz o primeiro ano de 

contabilidade; no segundo ano eu entrei em química e, no mesmo ano eu já entrei pra 

estagiar com o apoio dela e ai eu dei seqüência... Acabei gostando daquilo que eu 

estava fazendo e dei seqüência. 
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- Como que você se vê com relação aos seus pais diante tanto da vida escolar 

quanto profissional? 

# Eu vejo que hoje eles têm muito orgulho de mim, eu vejo que eles ficam contentes 

com qualquer mudança que tem na minha vida ou com qualquer coisa que eu venho a 

conseguir realizar, qualquer... Material mesmo, não só a parte de educação, tudo o que 

eu consegui buscar, tudo o que eu consegui na vida de realização hoje eu já percebi 

que eles sentem muito orgulho, eu tive até uma prova essa semana, foi bem 

interessante. Eu trabalho nessa aérea já tem uns dez doze anos  aproximadamente, 

então, é uma coisa que minha mãe nunca tinha feito, essa semana ela pegou um 

currículo meu e ela ligou no meio do dia pra falar: - Nossa, eu vi o seu currículo eu 

fiquei impressionada com as coisas que você sabe fazer.  Eu percebi que ela estava  

super orgulhosa, ela falou que meu pai tinha falado a mesma coisa e eu fiquei contente. 

 

- Com quantos anos você concluiu os estudos? 

# É, o terceiro grau eu tinha acabado de fazer 24, eu faço no final de novembro, tinha 

acabado de fazer 24. 

 

- Quais foram às razões pra você colocar o seu filho na escola? Na pré-escola? 

# È, o fato de trabalhar o dia inteiro, acho que foi a razão principal, porque eu não 

queria que ele tivesse influência das avós, porque as duas se prontificaram  estar 

cuidando dele, mas eu não quis. Na verdade, quando eu tive o meu filho, quando eu 

optei por ter ele , porque ele foi uma opção. Eu queria ter ele, queria ter a 

responsabilidade de ser mãe e não queria precisar de ninguém, claro que uma vez ou 

outra você acaba precisando, mas no geral quando eu decidi ser mãe, eu queria 

assumir toda a responsabilidade. Então, essa responsabilidade incluía está cuidando 

dele em período integral, se não foi possível, eu precisava trabalhar e eu acabei 

optando por deixar ele numa escola em período integral. 

 

- E qual a importância dessa etapa escolar para o futuro do seu filho?  

# Na verdade, eu acho que é à base de tudo. Hoje eu me sinto muito feliz por ter optado 

pela escola que eu acabei optando quando ele iniciou a fase dele escolar. Porque 

quando eu estava buscando alguma escola pra ele, eu procurei observar vários 

aspectos dessa escola desde principalmente, de carinho porque eu acho que uma mãe 

quando deixa o filho na escola ainda bebê, uma das preocupações é o que ele vai está 
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recebendo de carinho, na verdade você ainda não se preocupa muito como ele vai ser 

alfabetizado e sim como que ele vai receber os cuidados, como ele vai ser alimentando, 

se ele vai ter carinho ou não. Então, uma das coisas que me chamou a atenção, foi fato 

do ambiente que, pelo pouco que eu consegui captar na visita, nessas escolas, o 

ambiente me trouxe conforto nesses aspectos. E hoje ele já está saindo dessa escola, 

vai partir pra uma nova etapa da vida dele e uma das coisas que vai me deixar bastante 

saudade, com certeza é esse aspecto de confiança, de saber que ele está lá envolvido 

em boas mãos. Claro que, hoje ele vai estar indo para um outro colégio que também é 

privado, que eu procurei conhecer, procurei saber como era, porque é obvio que uma 

criança que a gente coloca no mundo, a gente se preocupa, quer saber se vai estar em 

boas mãos ou não. Mas, com o passar do tempo isso já vai mudando, porque hoje ele 

já está um pouquinho maior. É claro, que eu me preocupo com ele, com a atenção que 

ele vai receber, mas aquele carinho de quando é bebê, você sabe que já começa a 

mudar um pouco, a atenção já fica um pouco diferente, então... 

 

- E, quais foram os critérios que você utilizou na escolha da escola? Dessa nova 

escola. Nessa fase que ele está agora? 

# Nessa nova escola eu procurei um bom ambiente também, uma boa alimentação, por 

fato de ele ficar o dia todo, isso continuou prevalecendo só que agora como eu falei, eu 

já comecei olhar os outros aspectos que eu não precisei observar tanto quando ele 

iniciou. É, qual o método de ensino que vai estar sendo aplicado, como vão ser 

aplicadas essas aulas, se ele vai ter reforço ou não, o material, procurei conhecer o 

material didático pra poder verificar se os fundamentos que vão estar sendo dados pra 

ele estão de acordo com aquilo que eu gostaria. 

 

- Que tipo de fundamento você gostaria e por quê? É por que essa preocupação 

agora? 

# É, na verdade quando a criança sai do pré acaba sendo alfabetizada. Enfim, eu vi que 

ele teve uma boa alfabetização. Porque que eu estou me preocupando com essa fase 

dele agora? Como eu falei, eu estudei até o ensino fundamental em escola pública, tive 

um ensino muito fraco, e eu sei que se eu tivesse de repente tido um pouco do ensino 

que ele vai receber talvez as minhas condições... Na escolha de uma faculdade, por 

exemplo, quando eu falei que não tive opção de procurar uma universidade publica. 

Justamente nisso que eu me baseei pra estar fazendo a escolha do novo colégio dele, 



 10 
porque lá ele já terá todas as matérias necessárias e já vai iniciar algumas outras que 

poderia fazer mais tarde num outro curso e já vai ter aula de inglês, já vai ter aula de 

espanhol, ou seja, estou tentando desde cedo, é... estar formando ele, pra quando ele 

já estiver na fase de entrar na universidade pra que ele não sofra o que eu sofri e pra 

que de repente, ele consiga entrar em uma universidade pública com menor dificuldade. 

 

- É... Essa etapa que ele está concluindo agora, do berçário até a pré-escola; Qual 

a influência de todo esse percurso para essa nova fase que ele vai entrar? 

# Eu acho que a fase que ele teve até agora foi muito importante... Porque, porque, foi 

possível ele aprender a conviver com outras crianças, ter um bom convívio com outras 

crianças é... Ele se relaciona bem, claro que tem lá suas dificuldades é, o Vinicius 

quando ele, ele conhece alguém em primeiro lugar ele, o primeiro impacto dele é a 

timidez, mas logo ele se solta e ele tem um bom relacionamento, então eu acho que 

isso foi importante até agora por que é um outro mundo, então é... Na verdade eu fiz 

até já uma aula de ambientalização nessa nova escola pra ver como que ele vai reagir 

ou não e essa, esse teste é, ele foi muito bem, inclusive no relatório que eu recebi de 

conclusão dessa aula, foi exatamente porque ele é um menino tímido, mas a partir do 

momento que ele é... Faz amizade com outras, com as outras crianças, ele tem um bom 

relacionamento. Então é, por isso que eu repito, essa primeira fase dele deu base, deu 

suporte pra tornar ele é... Da forma que ele é hoje, claro que muito vem da 

personalidade da criança, mas ele melhorou muito nessa fase que ele esta hoje. 

- Eu quero saber se a escola que ele estudou até agora, atendeu as suas 

expectativas e de que forma? 

# Atendeu, por que... A maior parte período do dia, ele fica nessa escola, então o que 

acontece? É claro que quando se fica em casa dava pra observar o comportamento 

dele, questionar; claro que nos primeiros meses até ele conseguir se comunicar, isso 

era uma incógnita, eu tinha duvidas, tinha receio de como ele tinha se alimentado, 

então... Quando ele começou a se comunicar é... De certa forma foi um alívio pra mim. 

Me tranqüilizou. 

 

- Com quantos anos ele entrou na escola? 

# Ele tinha uns oito, nove meses. Quando ele começou a se comunicar, já começou a 

me tranqüilizar porque ele já chegava e eu sempre perguntava. Ele já começava a 

contar; de repente ele não sabia o nome, mas ele já falava: - É um negocio laranja. E 
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eu já imaginava que era cenoura, ai eu ia mostrando pra ele, e será que você comeu 

isso? Então, eu já comecei a ver como ele tinha passado o dia, não só pelo que vinha 

escrito na agenda e sim por ele mesmo. E depois com o tempo, como eu disse, ele fica 

um grande período na escola, boa parte da educação dele vem daí... Claro que tudo o 

que eu puder estar colaborando no tempo que ele está comigo, de correção, de 

informação, de está ensinando, orientando, eu estarei fazendo, mas muito eu conto 

com que ele  recebe na escola também.  

 

- O que você esperava que ele fosse aprender na escola, desde o inicio , desde os 

oito meses até agora? E de que forma você avaliava isso? 

# Bom, na verdade tudo o que eu esperava ele aprendeu. Porque é o que eu disse, a 

educação não vem só da aprendizagem, de letras, enfim. Então, nesse aspecto ele 

aprendeu tudo o que eu esperava, na verdade ele até superou as minhas expectativas, 

porque como eu disse... É um colégio bem conceituado na cidade que a gente mora e 

ele ficou um período na sala de “pré” que é onde ele está  hoje e ele na verdade 

acompanhou super bem e até superou as crianças desse colégio. Então, já me mostrou 

que ele foi muito bem, ele teve boas bases e foi super bem alfabetizado . E no aspecto 

de educação também não tenho queixas, eu acho que tudo o que eu esperava ele 

recebeu, tem algumas coisas que ele faz que de repente ele aprendeu na escola, mas 

são coisas normais que se aprende com as outras crianças. Enfim, cada um vem de 

uma família, então todos têm que aprender a se relacionar e claro que uma coisa ou 

outra que um faz o outro faz. Eles acabam aprendendo também, que de repente não 

seria o ideal, mas que são coisas normais, são coisas que quando ele chega em casa à 

gente explica que isso não pode, da mesma forma que eu tenho certeza que ele leva 

coisas pra escola que poderiam aos olhos de outros pais não ser o melhor, que 

infelizmente hoje pelo mundo que a gente vive de informação eles acabam é... De 

repente adquirindo ou aprendendo coisas que não deveriam fora da época de uma 

forma errada, mas que... A vida acaba trazendo isso dessa forma. Então, o que eu 

posso dizer... 

 

- Que tipo de coisas que ele aprende e que às vezes foge do controle? 

# Eu acho que sinceramente o que mais assusta eu acho que é algumas coisas que 

estão relacionadas a sexualidade, é quando você vê que a criança está fazendo 

algumas coisas que sempre aos olhos dos pais vai está muito  cedo. Às vezes nem 
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estão muito cedo, mas sempre aos olhos dos pais vai estar muito cedo, então... 

Algumas coisas mais nesse sentido. 

 

- Qual é o meio de informação? 

# Na verdade as crianças de hoje em dia estão muito avançadas. E o meio de 

informação não adianta muito que é infelizmente a televisão, computador é muito... 

Acho que a maior parte vai através da televisão, e hoje os programas que são 

oferecidos para as crianças, quer dizer não é só oferecido para as crianças é que eles 

acabam assistindo nos horários quando não é o melhor. Devia ser melhor controlado 

pelos pais, então eu acho que o erro vem muito daí também. E às vezes eles acabam 

assistindo coisas que não deveriam, e acabam levando pra escola e acabam 

comentando entre eles e ai desperta uma curiosidade e de repente eles acabam 

falando coisas nesse sentido que... Que não é pra idade deles. 

 

- Agora com relação a essa nova escola, o que você espera que vá proporcionar 

pra ele? 

# É, eu espero, que o meu filho fique nessa nova escola, como ela oferece até o ensino 

médio então eu espero... 

 

- Esse foi um dos critérios também pra escolha? 

# Eu não esperava um período tão longo. Acho que se ele ficasse até o final do ensino 

fundamental, eu já estaria satisfeita. Mas lá tem seqüência até o ensino médio, e eu 

acho interessante. Não sei nem se ele vai ficar até o ensino médio, minha prioridade é 

até o final do ensino fundamental. 

 

- Por quê? 

# É pelo material didático, pelo método de ensino deles. Claro que muito vai do 

interesse da criança, mas se houver um interesse e ele de certa forma meio que 

infelizmente vai se obrigado, porque ele vai ter que seguir; ele vai ser cobrado, vai ter 

avaliação de uma forma ou de outra , então eu acho que quando ele finalizar essa faze, 

ele já vai está preparado pra exercer uma boa universidade. E cursando uma boa 

universidade ele vai exercer uma profissão que ele escolher. 

 

- Se ele ficar até o ensino médio? 
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#É. 

 

- Os planos de vocês são a longo prazo? Como que vocês planejam o futuro 

dele? 

# A longo prazo, é... Como é que eu posso dizer? Se fosse por mim, eu mãe, como o 

custo desse colégio é um pouco alto, eu não colocaria ele nesse colégio. Eu colocaria 

ele em um outro colégio que tem o mesmo método de ensino. Os traços dessa outra 

escola foi muito parecidos com o que eu escolhi... Até mesmo pelo método de ensino... 

Enfim, mas só que ele ficaria meio período com um custo bem menor e o outro meio 

período, por minha opção eu deixaria ele na escola que ele está hoje. Mas, em 

conversa com o pai dele, por de repente ter uma dificuldade de transporte de deixar ele 

em dois ambientes diferentes a gente optou por deixá-lo nessa escola em período 

integral. Mas, que tem um custo um pouco maior. Então, a gente já pensou no seguinte, 

deixar ele em um lugar que ele fique muito tempo, que dê seqüência nos estudos dele, 

pra que ele tenha uma menor dificuldade no decorrer desses anos. Eu acho que toda 

criança que entra na escola e de repente fica “pulando”, fica um ano nessa, um ano 

naquela, vai sentir muito mais do que uma que permaneceu um período maior de mais 

anos no mesmo lugar. 

 

- O que motiva vocês a investirem nessa etapa escolar dele? 

# Eu acho que a maior motivação dos pais é ver uma boa formação do filho. Então eu 

acredito nisso. 

 

- O que seria uma boa formação pra você? 

# É como eu disse, de repente ele chega a uns dezesseis anos de idade e já está  

falando inglês fluente , está com um espanhol fluente ou se não já bem encaminhado. É 

está conhecendo bem todas as matérias que fazem parte da grade curricular; está bem 

informado em relação ao que acontece no mundo, porque eu acho que uma boa 

formação não vem só daquilo que os livros nos dá, mas também do que a vida passa 

pra gente e tudo o que acontece ai no dia-a-dia. Informação desde política, porque eu 

acho que tudo isso vai contar na formação dele, então, faz parte de informática, tudo 

enfim. Tudo que está  relacionado ao desenvolvimento dele.  
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- Quais são os meios pra ele se educar, pra que ele se torne uma pessoa bem 

educada? 

# Eu acredito que muito da educação da criança... É muito do inicio... Muito dos 

primeiros anos de vida, depois eu acho que é mais uma questão de mudar. Claro que 

isso vem vi nculado da personalidade, claro que a gente não pode esquecer, 

personalidade da pessoa conta muito, e na verdade o que a gente tem que fazer é 

tentar moldar isso da melhor forma possível pra que ele seja uma pessoa... Pra alguns 

parâmetros bem educada... E uma outra preocupação, quando eu fiz a escolha da 

escola que ele vai ficar, é como são as outras crianças que ficam ali, porque com 

certeza muita influência vai ser do ambiente, das outras crianças. Tudo aquilo que 

essas outras crianças vão levar das famílias, então você tem que procurar.  Se você 

tiver condições, tem que procurar um ambiente melhor... Um nível um pouco melhor pra 

ele se relacionar, pra ele querer aprender algumas coisas e que o resto vai ser de pura 

conversa, pura instrução. 

 

- Você acha que basicamente ele vai ter a escola como referência? 

# Não. Eu diria uma porcentagem sei lá, de repente uns sessenta, setenta por cento vai 

vir da escola. Setenta por cento vai vir da escola, os outros trinta por cento vai ser dos 

demais ambientes que ele freqüentar. 

 

- Quais ambientes seriam? 

# Bom, de repente até, sei lá... Família, casa de família, da família ou na própria casa 

dele ou casa de amigo ou num clube ou num curso que ele venha cursar... A estar 

fazendo no decorrer desses anos, acho que tudo isso vai ser um pouco de influência. 

 

- Você se considera uma mãe participativa? 

# Eu gostaria de ser mais, na verdade eu me cobro muito por isso também, porque 

infelizmente é até chato falar, porque eu acho que algumas coisas são prioridades. A 

gente prioriza algumas coisas na nossa vida, só que às vezes pela correria do dia a dia, 

pelo tempo de trabalho, que eu me dedico ao trabalho e por tudo; por vários motivos 

diferentes, eu não me dedico a ele da forma que eu gostaria.  Então, eu me cobro muito 

isso. E eu não fico o período que eu gostaria de ficar com ele, então um pouco do 

tempo que eu tenho, que eu posso me dedicar a ele, eu procuro me dedicar da melhor 

forma possível. 
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- De que forma você participa da vida escolar dele? 

# Na verdade eu falho muito nisso também, eu não sei se é pelo fato dele ficar um 

período muito grande na escola. Quando ele retorna pra casa eu procuro não cobrar ele 

demais, até mesmo porque ele é muito novo ainda. Então, até então eu tinha receio de 

cobrar ele demais em casa, além das cobranças que ele já tem na escola e ele muito 

cedo já ficar cansado da vida escolar.  E não apresentar interesse, então eu sempre 

procurei deixar ele um pouco à vontade nesse sentido. Mas, a partir do momento que 

ele me traz aquilo que ele aprendeu, ou que ele tem alguma atividade pra fazer eu 

procuro estar por perto, auxiliando. Hoje, bem menos do que antes, porque no começo 

quando ele ia fazer alguma atividade eu tinha que ler o que a atividade pedia e auxiliar 

ele pra fazer. Hoje, ele já lê sozinho, ele já sabe mais ou menos o que ele tem que 

fazer, ele me procura bem menos. Mas, eu me deixo à disposição, eu o deixo à vontade 

pra fazer aquilo que ele precisa fazer, mas eu falo... Me deixo bem a disposição, “ - Oh 

filho, a mamãe está aqui, você vai fazendo sua lição e qualquer coisa se vai 

perguntando pra mamãe” é assim que acontece hoje. 

 

- E, além da escola, qual outro meio você utiliza pra se educar e pra educar o seu 

filho? 

# Olha, depois de muito tempo não falo nem me educar, me atualizar, está buscando 

melhorar, crescer como pessoa, eu estou procurando ler muito mais do que eu lia há 

muitos anos atrás; e, conseqüentemente está passando isso pra ele, eu acho que no 

dia-a-dia a gente está sempre aprendendo e eu acho não, eu tenho certeza que a 

leitura depois de uma certa faze na vida, é a maior maneira de você está aprendendo, 

você está reciclando e você está procurando crescer e melhorar.  E tudo o que eu 

aprendo, tudo o que eu vejo de novo, eu tento passar pra ele. 

 

- E além da escola, ele freqüenta outros lugares? 

# Não. Hoje não, até mesmo por falta de tempo. 

- Qual é o papel que você acredita desempenhar na vida do seu filho? Na vida 

escolar do seu filho? 

# É como eu falei, hoje eu já não sei se eu desempenho, eu acho que até um tempo 

atrás eu desempenhava algo um pouco melhor, mais participativo, hoje eu não sei se 

eu estou desempenhando tanto um papel na vida dele, porque como eu disse com o 

passar do tempo ele se tornou cada vez menos dependente e isso acaba me afastando 
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um pouco em alguns sentidos. Eu sei que agora ele vai entrar em uma fase que ele 

vai precisar de um pouco mais de auxílio até ele se adaptar, depois que tiver a fase de 

adaptação eu acredito que também ele vai estabilizar e vai está mais por ele mesmo. E 

ai, acho que já começam a surgir os grupos de estudo e tal, cada vez mais eu vou está 

participando. Mais assistindo do que participando na verdade. 

 

- O que significa preparar para o futuro? 

# Preparar para o futuro... Eu acho que... Você está perguntando em relação a ele? 

 

- Em relação a ele. 

# Tá. Preparar para o futuro é como eu falei, não adianta eu preparar só ele para o 

futuro se eu não estiver correndo atrás também, então eu tenho que me preparar pra eu 

poder tentar dar suporte pra ele. Eu não tenho, por exemplo, curso de inglês, o meu 

filho vai entrar em uma fase que ele vai está fazendo inglês eu tenho certeza, hoje ele 

faz a escola de uma forma muito mais tranqüila; então, vai começar de uma forma um 

pouco mais... Eu tenho certeza que vai chegar uma fase que ele vai me questionar e se 

eu não me preparar pra isso eu não vou poder dar suporte pra ele. Então, eu acho que 

uma coisa que eu tenho que fazer, é buscar algumas coisas pra minha vida, pra tentar 

dar suporte pra ele . É claro que vai chegar uma fase que ele vai entrar na faculdade, 

por exemplo, e vai escolher um curso que de repente que eu não vou ter como mesmo 

dar suporte . Mas aí, acho que ele já vai está  adulto, o suporte que eu vou poder estar 

dando ou ter dado é... Carinho, atenção, estar seguindo os passos dele até ele 

conseguir caminhar sozinho. 

 

- Como que você pretende prepará-lo para o futuro? 

# É... Como eu falei, em uma das questões anteriores é estar preparando ele desde 

cedo dando um bom estudo, um bom colégio, um bom método de ensino pra que na 

hora que ele chegue nessa fase do futuro ele já vai ter passado por todo esse processo. 

E eu acho que ele já vai está preparado, então é dessa forma. 

 

- Do que depende uma boa educação? E você vai enumerar alguns fatores vai 

falar um, até dois: Esforço e interesse pessoal ou dinheiro ou estudo ou 

orientação dos pais? 

# O primeiro e o último. 



 17 
 

- Esforço e interesse e orientação dos pais? 

# Educação você falou? 

 

-Do que depende uma boa educação? Esforço e interesse pessoal, o dinheiro, o 

estudo ou orientação dos pais? 

# Tem que ser duas? 

 

- Pode ser. 

# Eu só excluiria o dinheiro. Claro que ele auxilia bastante, só que também não adianta 

nada você está proporcionando a ele um bom estudo se ele não tiver interesse. Então, 

acho que é fundamental ele ter interesse, vem muito da parte pessoal dele é... A 

orientação, independente de ser dos pais, ou de quem ele esteja recebendo orientação, 

desde que seja uma boa orientação acho que é válida e a educação está vinculada a 

isso. 

 

- Então o dinheiro ficaria por ú ltimo? 

# Ficaria por último. 

 

- Até quando você gostaria que seu filho estudasse? 

# Até ele se sentir realizado, porque até o sonho de qualquer pai é ver o filho formado 

em uma universidade, numa faculdade... A partir daí, eu acho que deve ter muito da 

realização dele, então, até quando ele se sinta realizado, a minha realização vai está  

vinculada a realização dele. 

 

-Você tem alguma idealização com relação ao futuro dele? 

# Não. Eu não consigo idealizar nada. Eu vejo “assim”, que eu tenho que dar suporte 

pra ele no que for possível, mas na verdade a minha idealização é a realização dele, 

porque hoje ele é muito pequeno, mas vai chegar numa faze que eu sei que ele vai ter 

algum sonho, ele vai ter algumas ambições e eu vou me sentir realizada a partir do 

momento que ele realize esses sonhos e que conclua aquilo que ele quer fazer na vida 

dele. 

 

-Quais as chances que ele tem pra atingir esses sonhos? 



 18 
# Bom, é muito cedo pra falar, mas como uma boa sonhadora ou como qualquer mãe 

eu acho que ele tem boas chances de atingir tudo isso que ele busca, mesmo porque 

se depender de apoio seja da minha parte ou da parte do pai, enfim, ou se vier a faltar 

um outro, eu tenho certeza que o que for possível a família estará proporcionando e 

com certeza vai ser alcançado por ele. 

 

- Quais são as suas prioridades hoje pra você e pra sua família? 

# As minhas prioridades é... Bom, prioridade, eu quero voltar a estudar, eu quero está  

realizando alguns cursos, eu quero me estabilizar financeiramente, porque eu acredito 

que dentro de uns... Eu vejo “assim”, não como um prazo muito longo eu acredito que 

nos próximos quatro, cinco anos no máximo eu já vou está até bem mais estabilizada 

do que eu estou hoje. Então, a partir daí é só começar a usufruir um pouco daquilo que 

eu estou buscando até agora, e ele vai está junto comigo sempre nesse sentido. Ele vai 

estar sempre dentro da minha prioridade, porque eu acho que é o que me motiva todos 

os dias, uma grande motivação pra levantar todos os dias e ir para o trabalho e exercer 

da melhor forma possível aquilo que eu estou propondo a exercer. E voltar pra casa no 

final do dia e ver o rostinho dele , e a maior realização é a realização dele. Então, o que 

me motiva é ele, e com certeza no final disso tudo, a hora que eu ver que tudo aquilo 

que eu estou sonhando, tudo aquilo que eu estou buscando, não só pra mim mas pra 

ele também, tiver sido alcançado.     

 

- Agora, hoje  o que você tem que priorizar mesmo na sua vida? 

# Pagar as minhas contas, como todo bom Brasileiro... 

 

-Mas qual é o investimento que você faz com o seu dinheiro? No que você gasta 

hoje? 

# Pergunta indiscreta. É... Bom, como eu falei, como todo bom brasileiro, que não veio 

de uma família rica, e nunca deixou cair nada... Não pegou nada caindo do céu, que 

não nasceu em berço de ouro, eu é... Acho que um imóvel, um carro, todos os meses a 

minha maior preocupação é pagar meu imóvel, meu carro, as minhas contas, não faltar 

com ninguém, claro que de uma vez ou outra você acaba faltando, mas no fundo a 

responsabilidade fala mais alto. Mas, logo em seguida você acerta sua vida, então a 

minha prioridade é terminar de pagar minha casa, terminar de pagar meu carro, claro! 

Vou parar? Não, com certeza a hora que eu concluir essa fase eu vou estar já 
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enxergando outras coisas; vou está com novos sonhos na cabeça.  Mas eu acho que 

qualquer ser humano sonha pra ter na sua vida, pelo menos uma casa, então acho que 

eu a hora que eu concluir isso, uma boa parte  da minha realização já vai está feita.  O 

resto é aquilo, o que vier é lucro. 

 

-Com relação a uma criança menos favorecida, quais são as vantagens que o seu 

filho tem diante da escola? E de um modo geral?  

# Eu acho que a educação, porque uma criança menos favorecida, vai está em contato 

com outras crianças menos favorecidas que infelizmente não vão está agregando muita 

coisa boa na vida dessa criança, outras voam levar de repente o que vive dentro de 

casa... Não porque a criança é bem favorecida, mais favorecida, melhor favorecida não 

vai haver discussão. Mas, é de uma forma diferente, infelizmente é de uma forma 

diferente e não vai passar necessidade dentro de casa. Então, hoje eu vejo que o meu 

filho não passa necessidade de algumas coisas... O mínimo que qualquer criança 

precisa pra viver ele tem e bem. 

 

- Por exemplo?  

# Eu acho que desde alimentação, como um bom estudo, lazer, convívio com as outras 

pessoas. 

 

-Que tipo de lazer ele tem hoje? 

# Tirando as atividades que ele já tem dentro da escola... Ao meu ver boa parte delas, 

uma parte delas é direcionada já pra distração dele, para o lazer, pra estar exercendo 

uma atividade física... Hoje ele está fazendo natação fora da escola e tudo aquilo que é 

possível, tem viagens, viaja constantemente . Ele passeia pra vários tipos de lugares 

diferentes; ele vai ao cinema, ele gosta de assistir um filme. Isso de certa forma é uma 

forma de instrução. Ele gosta de ler em casa, então tudo aquilo que... Parque, parque 

de diversões... 

 

- O que significa ser bem sucedido hoje? 

# Ser bem sucedido hoje... É como viver bem, é você ser bem informado, você saber 

conversar, porque não adianta está bem sucedido não só em matéria de dinheiro, é 

você ter um bom relacionamento , é você saber dialogar com as pessoas. Porque eu 

acho que também não teria muito sentido a vida, se fosse só ser bem sucedido em 
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relação ao dinheiro, tivesse bens, tivesse tudo aquilo que gostaria de ter e não 

tivesse educação, fosse uma pessoa pobre de espírito, pobre de instrução, então eu 

acho que é tudo isso junto. 

 

- Qual é a imagem de uma pessoa bem sucedida? 

#... É uma pessoa... é exatamente isso que eu estou fa lando, uma pessoa que tem um 

bom trabalho, que tem uma boa... 

 

- Bom trabalho é ganhar bem? 

# Não necessariamente, claro que isso só vem agregar. Mas não necessariamente, 

acho que tem que ter uma realização pessoal.  É através desse trabalho, você 

consegui r realizar os sonhos. Como eu disse, sonho de qualquer ser humano é pelo 

menos ter uma casa pra morar e cuidar da família bem... Então, acho que ser bem 

sucedido é você ter uma casa,  é você ter condições de cuidar da sua família 

independente de você ganhar bem, ganhar mais ou menos, porque eu acho que cada 

um tenta realizar isso dentro das suas condições e como eu falei, pra ser bem sucedida 

não basta você ter isso, você tem que ter um bom relacionamento entre amigos, ou ter 

um bom convívio, você ter um ambiente familiar agradável. 

 

- O que representa ter um diploma? 

# Eu acho que hoje é muito mais relacionado à realização pessoal do que qualquer 

outra coisa.   Porque muitas pessoas conseguem ter uma boa realização pessoal e 

profissional de repente sem um diploma. Tem várias opções ai hoje em dia pra você 

está buscando ter uma realização, e muitas delas não englobam você ter um diploma. 

Por mais que isso conte, seja importante, não acho que seja o principal, eu vejo muito 

mais vinculado a uma realização pessoal do que qualquer outra coisa. 

 

- Então, pra que seu filho seja bem sucedido na vida não precisa necessariamente 

depender de um diploma? 

# Não necessariamente, desde que de alguma forma ele vai ter que correr atrás de uma 

profissão. Porque quando a gente fala: “ter um diploma”, de repente isso está vinculado 

a uma universidade, a uma faculdade. A gente enxerga dessa forma... Porque se você 

falar em ensino fundamental, ensino médio, você acha que são coisas básicas, o 

mínimo necessário. Então, quando você pensa em ter um diploma você já pensa num 
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algo a mais. Então, eu acho o seguinte, eu conheço muitas pessoas que fizeram até 

o ensino médio, depois disso foram fazer outros cursos e que não foi necessariamente 

uma universidade. Então, é importante você está se atualizando, é importante você ter 

uma profissão, mas porque que eu falo... Que eu vinculei o fato de ter o diploma com a 

universidade, então, não precisa ser assim necessariamente. 

 

- Você considera que a cultura é um fator importante nesse processo? 

# Muito importante. 

 

- Por quê? 

# Porque eu acho que... É o que eu falei, não adianta você ter algumas coisas se você 

não for uma pessoa com um bom relacionamento. Então a cultura está vinculada a isso, 

se você não tiver cultura, se você não lê, se você não se informar, se você não tiver 

base, se você não tiver alicerce, e tudo isso está vinculado à cultura. Você não vai ter 

um desempenho da forma que deveria, acredito porque acho que algumas coisas são 

básicas: você saber conversar, você saber se relacionar são básicos. 

 

- E qual é o momento ideal para o seu filho começar a trabalhar?  

# Eu não pensei no momento ideal.  Eu espero retardar isso na vida dele o máximo 

possível, se eu puder dar apoio pelo menos até o término dele do segundo grau, do 

ensino médio dele, eu gostaria, mas por outro lado, eu acho que para o crescimento 

dele em outros sentidos, seria importante se ele começasse isso mais cedo. Então, eu 

acho que se ele começasse a trabalhar com uns quatorze, quinze anos, dezesseis 

anos. Acho que também por um lado poderia está prejudicando, porque ele se 

dedicando menos ao estudo... Mas, para crescimento dele como pessoa, pra já 

valorizar o dinheiro, a dificuldade de estar ganhando esse dinheiro, de que forma 

investir esse dinheiro. Então, em outro sentido eu acho que seria importante se ele 

começasse mais cedo. 

 

- Qual a profissão que seu filho seguiria  se você pudesse escolher?  

# Eu acho que eu não gostaria de escolher isso não. Da mesma forma que eu não 

deixei meus pais. Não tentaram influenciar isso na minha vida, eu acho que eu não 

tenho certeza se eu não gostaria de influenciar isso na vida dele. Pra mim, importante é 

ele ter uma profissão, pra que um dia quando ele formar a família dele, ele traga, leve 
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tudo aquilo pra família dele que eu to tentando dedicar, mas se vai ser com uma 

profissão “a”, “b” ou “c” pra mim é indiferente. 

 

-Nem o tipo de institu ição? Se vai se pública ou privada? 

# Não. É o que eu falei eu estou tentando formar ele pra que ele tente uma pública 

porque ainda existe a visão de que é a melhor, mas pra mim é indiferente. 

 

- Mas, você olhando um desses folders, algum deles te motivam  pra que seu filho 

siga uma dessas carreiras ou que possivelmente te daria algum orgulho?  Qual 

dessas profissões você se identifica mais? 

# É... Olhando esses folders, tiveram dois que me chamaram a atenção... Eu acho que 

essa “administração” é comercio exterior? Eu não sei exatamente o que eu acho, 

qualquer coisa voltada ao comercio exterior, talvez seria uma área boa de trabalhar. 

Esse “seqüencial de gestão de pequenas e médias empresas” também voltado pra área 

administrativa. Mas, os dois já um nível um pouco diferente, eu acho que do curso 

simples de administração que tinha no passado. É... Eu vi um aqui que me chamou a 

atenção que é odontologia, mas eu não sei hoje como está o mercado pra quem está  

fazendo um curso de odontologia. Então, me chama a atenção, mas, eu acho que teria 

que ver o mercado como está ou como vai está na época que ele chegar nessa fase. 

Agora um que particularmente me chamou a atenção, que é de medicina veterinária, 

não pelo curso, mas pelo fato de ele gostar bastante de animal, que eu acho que me 

chamou a atenção hoje. O que mais me chamou a atenção hoje pensando no gosto 

dele seria esse. 

 

-E os outros foram pelo mercado de trabalho? O critério seria o mercado de 

trabalho? 

 # É, os dois que eu citei, eu acho que o critério é o mercado de trabalho hoje, o de 

odonto logia é um curso que eu acho legal. Eu acho que já está um mercado muito 

saturado. 

 

- Por que você acha legal odontologia? 

# “Hum”... Eu não sei. 

 

- Sendo sincera mesmo. 
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# Sendo sincera, eu acho que seria legal, falar: “meu filho é dentista”. Então, nesse 

sentido eu acho legal, mas só também, se não fosse de realização dele, pra mim já 

descartaria no ato ou o de medicina veterinária que me chamou a atenção. Por saber 

hoje que ele gosta muito e eu acho que uma criança que já começa gostando muito, 

com certeza os anos vão passar e isso só vai aumentar...   

 

-Você pretende qual?  

# Agora... Precisa ver se na época vai ser o que ele vai está querendo e o mercado 

também... 

 

-Você pretende fazer algum tipo de investimento pra dar oportunidade ou motivá-

lo ainda mais com relação a esse gosto que você já percebeu nele?  

# É... Eu não sei se eu faria algum investimento nesse sentido, mas o que eu faria, se 

eu pudesse fazer, tivesse interesse em fazer um é... Deixaria ele mais tempo próximo 

de animais... Entrando pra treinar alguma coisa em cavalos, que é uma das grandes 

paixões dele. 

 

- Mas ele tem convívio? De que forma que ele desenvolveu esse gosto? 

# Pelo convívio, acho que principalmente o convívio, facilidade, o fato dele ter já o 

animal, então acho que aumenta o gosto dele nesse sentido. Mas tudo começou sem 

influê ncia de ninguém, começou a despertar por ele. Aí quando a gente percebeu que 

ouve esse interesse dele nesse sentido, foi que a gente acabou dando animais pra ele 

de estimação e acabou fazendo alguns gostos pra ele nesse sentido. Se eu pudesse 

estar colocando ele pra fazer alguma coisa, é... Estaria colocando ele pra fazer algo em 

cavalos, já foi sugerido, por ele montar bem já deram umas sugestões de algumas 

coisas que ele poderia estar treinando sobre cavalos, mas eu não coloquei em pratica 

ainda. 
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ENTREVISTA 7 

 

 

- Pesquisadora  

# Entrevistada: mãe - dona de um pequeno comércio, segundo grau incompleto. 

 

 

-Você valoriza a educação? 

#Valorizo. 

 

- Por que você valoriza a educação? 

# Porque eu acho muito importante, ajuda à gente a criar o filho melhor... [risos] 

 

- O que você quer dizer, quando fala criar melhor? 

# Oh... ”Que nem” educação é escola, ajuda à gente “assim” em muitas coisas que a 

gente não consegue em casa, às vezes tipo tempo ou por não ter paciência, a escola 

já...já ajuda 

 

- O que você acha que a educação pode proporciona pra sua vida? 

# É... Você tendo educação você valoriza, você é uma pessoa valorizada, em todos os 

sentidos, onde você chega, o que você vai fazer, tudo...Se vê uma pessoa que não tem, 

que ela não teve educação pra uma que...  

 

-A diferença? 

# A diferença! 

 

-Qual é a diferença? 

# Ah... Você sabe falar melhor... Em tudo, sabe? Até se vestir melhor, em tudo! Você vê 

que até a fisionomia é diferente. 

 

- E o que a educação proporcionou, a educação que você teve, o que ela te deu? 

O que ela proporcionou pra sua vida? 

# Pra mim, proporcionou pouca coisa, porque eu não tive oportunidade assim, de 

estudar... 
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-Até quando você estudou? 

# Até a 5° série. 

 

- O que você acha que você perdeu? Que você não teve pelo fato de não ter 

podido estudar? 

# Ah! Perdi oportunidade de... De estudar, porque hoje se eu for procurar um trabalho 

vai ser difícil pra “mim” arrumar e se eu arrumar vai ser um serviço assim, que eu não 

vou... Que eu não ia querer pra mim! No caso eu ia ter que aceitar por não ter tido 

oportunidade de ter estudado, pra arrumar outro melhor. 

 

- Que tipo de emprego está na sua cabeça? O que você gostaria de poder 

trabalhar, de poder fazer? O que você acha que não tem condições de fazer hoje, 

pelo fato de não ter estudado? 

# Se eu pudesse escolher, eu queria trabalhar “assim”, num escri tório, coisa parecida 

assim... 

 

- Por quê? 

# Eu não sei, porque chama a minha atenção, sentar numa mesa com computador, 

ficar mexendo... Enfim, eu gosto! Admiro, mas se for pra “mim” procurar, eu jamais ia 

arrumar um trabalho... 

 

- Você acha que não consegue hoje? 

# Não, porque “tipo assim”, eu não tenho como provar. Que pra você trabalhar assim, 

você tem que se apresentar, tem que trazer um diploma, você tem que... ter uma 

experiência?! Vão me testar, vão ver se eu tenho experiência, isso por não ter tido uma 

educação melhor! 

 

- Que tipo de educação você recebeu? Educação pública? 

# Foi. 

 

- Por que você estudou na rede pública? 

# Por não ter condição de pagar uma escola melhor. 
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- E você acha que se tivesse estudado numa escola melhor, numa escola 

particular, como seu filho está podendo estudar hoje, você acha que teria sido 

melhor? 

#Até onde eu estudei, não fez tanta diferença, porque eu estudei muito pouco, mas se 

fosse pra “mim” continuar, com certeza escola particular, é melhor... Tem mais, não sei 

hoje, mas na época que eu estudei, tinha mais é... Matéria na escola particular tinha 

mais matéria... É... Os “professor” eles exigiam mais do aluno... 

 

- E como que foi a escolha da sua profissão? Você teve oportunidade de escolher 

o que você faz hoje? Foi porque você quis?  

# Não tive oportunidade, no caso meu marido trabalhava no comércio e fui trabalhar 

com ele. 

 

- E quando você casou você estudava? Você estava estudando? 

# Até eu casar sim... 

 

- Por que você parou de estudar? 

# Pelo trabalho, o marido não “deixar” [risos] 

Depois veio filho também... 

 

- Você não tinha vontade de continuar estudando? 

#Tenho até hoje, mas infelizmente... 

 

- E... Não teve motivação por parte dos seus pais?  Eles não incentivaram você a 

continuar estudando? 

# Meu pai incentivou, queria que continuasse até... Até chegar a ponto de “formar”. Meu 

pai queria fazer o possível, se eu não tivesse casado logo; ele insistiu até... 

 

- Tem pessoas na sua família que conseguiram chegar à faculdade? 

# Têm as minhas primas, hoje são advogadas, moram em Fortaleza. 

 

- Elas fizeram faculdade “paga” ou pública? 

# Paga! Elas estudavam em escola militar. 
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- Qual a diferença da suas primas pra você hoje? Por que você acha que elas 

conseguiram chegar à faculdade e você não? Qual foi a diferença? 

# Uma, porque elas até hoje estão solteiras. Então, a vida delas foi estudar, são 

novinhas; uma tem uns 28 anos a as duas nessa faixa. Então, tinha incentivo dos pais 

porque o irmão dela estuda em escola militar também, só que segue o exército, igual ao 

pai, e elas estudaram na escola, mas fizeram... em ser advogada. Então, muito 

incentivo dos pais, elas que se dedicaram também à vida e estudar. Então, essa é a 

diferença. 

 

- A diferença básica então foi o incentivo dos pais? 

# Dos pais e delas também querer! Não quiseram casar, abandonaram um pouco o 

namoro... 

 

- A condição financeira era melhor também? 

# Bem melhor. 

 

- Você acha que... 

# Tanto é que o pai dela, quando eles moravam no Piauí, ai não tinha faculdade pra 

filha, se mudou pra Fortaleza, pra capital pra poder dar um estudo. 

 

- E você acha que se seus pais tivessem tido oportunidade de investir em você, 

eles teriam conseguido? Se você não tivesse casado, eles iam ter condições de 

investir em você? 

# Assim, não tanto. Mas, iam fazer o possível. Meu pai, ele no caso, poderia mandar 

pra casa dos meus tios. E me pagar uma escola, que eu ficasse na casa dos meus tios. 

Até que ele ia fazer o possível. 

 

- Se você pudesse ter seguido a carreira que você queria, qual era a motivação? O 

que te motiva a pensar que trabalhar num escritório teria sido melhor?  

# Não sei, eu acho... 

 

- O que seria melhor se você tivesse conseguido estudar, se você tivesse hoje 

trabalhando em um escritório, como que seria a sua vida hoje? Você acha que 

seria diferente? 
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# Ah! Seria. 

 

- No que ela seria diferente? 

# Em tudo. Eu não ia ser tão tímida, sabe? Essa timidez assim, por você não ter 

educação... Não ter tido uma educação melhor, você tem bastante timidez por saber 

que não sabe falar direito, não saber falar as palavras corretas. Então, todo mundo ali, 

eu não vou me sentir bem de estar ali. Agora se eu tivesse estudado, eu sei que ali vai 

estar todo mundo da minha “iguala”, não tem nem aquele que é melhor do que eu, nem 

aquele... Então é essa a diferença. 

 

-E você acha que teria diferença também na vida que você leva, financeiramente 

falando?  

# Ah sim! Se eu tivesse me esforçado assim pra mim... Pra mim com o meu trabalho, 

me esforçar pra tira carta, eu ia comprar meu carro eu ia ter minha vida assim, sabe? 

Eu ia ter mais coragem pra ir a luta  pelo  que eu quero. 

 

- A educação ia te dar mais força pra você conseguir? 

# Dá, porque tira um pouco essa timidez, esse medo, que tem... Insegurança. 

 

- Então você acha que essa sua insegurança é devido à falta de educação? 

# Sim, a mesma coisa acho que meu marido; tudo por causa disso, a pessoa não sabe 

se expressar nas palavras sabe?Às vezes a intenção dela nem é aquela. Mas, como 

ela não sabe se expressar melhor com o que ela quer dizer... Ela acaba sendo uma 

pessoa grossa, magoando assim, sem querer... 

 

-O que você acha que seu pai ia precisar fazer, que tipo de investimento você 

acha que seu pai ia ter que fazer pra você ter seguido os estudos? O que ele não 

fez? O que ele teria que fazer, se você falasse: - Olha, eu quero continuar 

estudando, o que você acha que seria preciso seu pai fazer? 

# É como eu tinha falado, tinha que conversar com meus filhos, pra morar com eles e 

eles ficariam mandando dinheiro pra eu pagar a escola e meus gastos. Ele ia ter que 

abrir mão de muita coisa pelos filhos se meus irmãos também quisessem estudar, ele 

teria que vê um de cada vez. 
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-Você tem mais irmãos então? 

# Tenho. 

 

- E seus irmãos estudaram? 

# Não, porque todos foram casando logo também e ai... 

 

- E seus pais estudaram? 

#A minha mãe sim, meu pai não. 

 

- A sua mãe estudou depois? 

# É, ela casou, depois separou. Ai, depois que ela se separou continuou a estudar...  

 

E hoje, com o emprego que você tem, ele atende as expectativas? Ele realiza seus 

sonhos? 

# Não, porque eu fico onde eu não quero, não dá nem pra sonhar. Você fica ali, 

naquele serviço, preso. Eu trabalho porque é o único jeito, eu não tenho escolha. 

 

- Ele te frustra?  

# Sim, principalmente de uns  tempos pra cá. 

 

- Por que principalmente de uns tempos pra cá? 

# Ah, porque você fica ali muito tempo, você vai acostumando com as pessoas, aí você 

pega amizade, você conhece. Depois, você vê que não é nada daquilo. 

 

- Você conseguiu melhorar de vida desde quando você começou até agora?Teve 

alguma melhora com esse emprego? 

#Quando eu casei teve. 

 

- Melhorou em quê? 

# Melhorou assim... Quando eu casei, eu não tinha carro hoje eu tenho. Assim... Pago a 

escola pro meu filho. Já se fosse antes , se eu tivesse tido ele logo quando eu casei, 

não podia. 

 

- Mas você melhorou como pessoa? 
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# Não. 

 

- Não tem como? 

# Não. 

 

- Hoje você olha pra trás e não mudou muita coisa? 

# É. É como se minha vida tivesse parado sabe? Nesses nove anos, é como se eu 

tivesse dormindo e não lembro o que se passou durante meu sono. É como se fosse 

isso, não tem o que eu contar sabe? Durante esse tempo pra cá, nove anos atrás, eu 

não tenho o que contar; foi tudo igual, a mesma coisa. 

 

- E com relação à outras pessoas que você conhece, que convive com você, 

como é que você se vê? Em que lugar você se vê com relação à oportunidade de 

acesso à educação e de realização profissional? 

# “Tipo assim”, amizade, amizade eu não tenho  com ninguém. 

 

- Você se considera uma pessoa privilegiada ou uma pessoa em desvantagem 

com relação às pessoas que você convive? Por exemplo, suas primas, seu 

marido, as pessoas do seu ambiente de trabalho. Você se considera privilegiada 

com relação à educação e com relação à oportunidade de trabalho?  

# Eu me acho privilegiada. Por não ter estudado, me acho uma pessoa assim, não sei 

se é pela minha vontade... Que eu acho que se eu tivesse oportunidade, eu tinha 

vencido. Me acho uma pessoa inteligente; se eu tivesse estudado, tinha vencido. O que 

eu sonhasse eu ia correr atrás. Então, como eu não tive isso, eu me sinto humilhada, 

me sinto inferior à vista de outras pessoas, quando eu me “enturmo.” Fico feliz pelas 

minhas primas, fico feliz. Elas até mandaram fotos delas com a beca, nossa... É muito 

emocionante, até eu mesma fiquei emocionada de ver, porque a gente conviveu. E ver 

elas assim hoje... 

  

- O que elas conseguiram?       

# O que elas sonharam. 

 

- Você acha que é um privilégio você ter esse emprego ou você tem mais 

sentimento de... Porque hoje tem muita gente em uma situação pior... 
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# Tem! 

 

- Como tem gente melhor em uma situação melhor,... Mas você, com a sua 

cabeça, o seu dia-a-dia, o que fica mais forte pra você? As coisas que você tem, 

ou as coisas que você deixou de ter? 

# O que eu deixei de ter. Porque se eu tenho revolta, “tipo assim”, tem dias que dá 

revolta... Dá vontade de você largar tudo e sair sem destino. O que eu quero o que eu 

estou pensando! Tem dias que dá... Só que aí depois logo você já volta atrás e pensa: 

Ai, eu tenho que voltar pra cá porque ai no outro dia como é que eu vou fazer? 

 

- E com relação aos seus pais, você fala que sua mãe voltou a estudar. Sua mãe 

está terminando, seu pai não terminou, mas sua mãe teve oportunidade de voltar 

a estudar. Como que você se vê com relação aos seus pais? 

# A minha mãe, eu tenho muito orgulho dela... Que nem agora, ela está estudando 

sabe? Ela se dedica, ela faz o que ela gosta , pois ela é enfermeira. Eu admiro muito, 

quando eu fui lá passear que eu “via ela” socorrendo. Como ela mora em um lugar 

pequeno, ela faz parto, ela é enfermeira, parteira. Então, você vê a dedicação, o 

cuidado que ela tem sabe? Que nem dá minha irmã, ela que fez o parto sabe?! A 

emoção que ela ficou de fazer o parto da filha dela... Então tudo... Sabe... É coisa que 

eu não tenho coragem, coisas que eu vi a minha mãe. 

 

- É um exemplo 

# É um exemplo sim, eu admiro muito ela porque ela foi atrás, lutou, não ficou de 

braços cruzados esperando de alguém. 

                     

- Você acha que você um dia chega lá? 

# Pode até ser... Não sei vai ser muito difícil. 

 

-Por que você acha que sua mãe conseguiu? 

# Se fosse “pra mim” querer, eu iria querer. Agora, por exemplo, depois que eu tiver 30, 

40 anos eu não ia mais correr atrás. 

 

- Por que não? 
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#Tinha que ser agora! Tipo, pra “mim” tem que ser agora que estou nova pra  

aproveitar e ter paciência do que eu quero. Aí, depois não; o ano vai passando você vai 

ficando mais assim... você vai achando que está impossível, que já é impossível. 

 

- Hoje você acha que é impossível? 

# Hoje ainda não. Hoje eu ainda penso sabe?! 

 

-Tem esperança? 

# É, só que, mais pra frente não! 

 

- Aí você acha que é mais difíc il? 

# Aí vai ficando mais difícil, porque já tem o filho , vai crescendo, você vai ter que... Já 

não vai dar tempo pra você se dedicar. 

 

- Já tem outros gastos... 

# É, já tem outros gastos... Você tem que ter tempo pra se dedicar a ajudar ele. Aí 

não... Ai você vai esquecer totalmente! 

 

- E por que você acha que sua mãe conseguiu voltar a estudar? O que ela fez, 

qual foi o caminho pra ela continuar? 

# Quando ela começou...  Porque quando eles se separaram, não tinha como ela se 

manter...  E... Ainda tinha nós. Meu pai ia ajudar a pagar pensão, mas mesmo assim ia 

pagar pra eles. Agora assim, ela que manteve, ela foi procurando serviço, ai foi esse do 

hospital que ela começou ajudando, fazendo faxina, ajudando lá. Ai, como era um lugar 

pequeno, ela foi estudando, foi estudando e ela gostava disso, ficava olhando aplicar a 

injeção, pediu pra ensinar, ai ela testava em outras coisas pra ir aprendendo e foi 

aprendendo, ai ela foi fazendo curso... 

 

- O que motivou ela a voltar a estudar?  

# Porque o serviço já exigia que tivesse estudo. Ela foi estudando e gostou, foi pegando 

gosto de novo, lembrando, tinha dia que ela  ia correndo pra escola. Todo dia dava o 

horário, sete horas e ir pra escola, ela foi voltando e não quis mais parar... Sabe? 

 

- Ela é mais respeitada hoje? 
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# Hoje é! 

 

- Porque ela...  

# Na época que ela se separou todo mundo criticou, hoje ela é a pessoa que o pessoal 

mais procura, confia mais sabe... 

 

- E você acha que vai ter condições um dia de melhorar de vida sem voltar a 

estudar?  

# Não! 

 

- Você acha que não? Você acha que a educação te possibilitaria melhorar de 

vida? 

#Sim. 

 

- Se você voltasse a estudar, você acha que poderia melhorar? 

# Você vê como é tão importante; eu tenho uma freguesa que ela é bem nova, e os pais 

dela moravam no interior e eles eram caseiros, vieram pra cá caseiros e ela tinha treze 

anos nessa época. E o dono da chácara engravidou ela, ai eles foram despejados, a 

mulher despejou eles. Ele bem mais velho, ela era uma criança, tinha treze anos.    

        

- Ela engravidou com treze anos? 

# É que o dono da chácara engravidou ela... Aí foram despejados e os pais dela 

voltaram pra Pernambuco, passaram necessidades aqui, sofreram muito. Ai ela ficou 

num “lugar de menor” sabe? Um lugar onde ficam crianças de menor, e os pais dela 

voltaram pra ela ter o neném, e chegar aqui e dar... 

 

- Pra dar o neném? 

# Porque não tinha como, porque não tinha como uma criança ter outra, e os pais dela 

não tinham condições, muito pobres. Aí os pais dela voltaram pra lá e ela ficou, ai 

quando ela teve o neném deram; teve que dar o neném. ela ficou desesperada porque 

já foi mãe, ela queria o filho já que estava... Não queria dar, teve que dar. Depois, ela já 

estava aqui e continuou, ai quando ela teve dezesseis anos ela saiu de lá de onde ela 

estava, só que ela não sabia ler nem escrever nada! Ela ia procurar emprego e 

ninguém dava e ela é muito bonita, nossa, ela é muito bonita mesmo... Ninguém dava 
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emprego pra ela, onde ela arrumou emprego foi em uma boate, porque lá eles não 

vêem isso, vêem a beleza física só! E já onde ela ia procurar em lojas, eles falavam:- 

Olha, você é bonita, mas não sabe nem falar”. Porque ela não sabia nem chegar assim 

pra procurar serviço, porque ela não sabia se expressar, ela não teve oportunidade. Lá 

ela conheceu um homem que tirou ela de lá, hoje ele deu um sobrenome a ela... Hoje 

ela mora em um lugar melhor, pois estava morando na favela. Ela mora aqui no bairro, 

aqui do lado, está estudando... agora já está aprendendo a ler, escrever... Hoje ela tem 

vinte e cinco anos, melhoro u porque hoje ela  está na casa dela , ela abre o armário, ela 

tem as coisas pra comer, hoje ele anda com ela, ela é respeitada aqui no bairro, ela tem 

duas filhas e ele assumiu as filhas. Depois, ela teve mais duas filhas de onde ela 

trabalha! E hoje ela falou que nada disso poderia ter passado se os pais dela não 

fossem tão pobres... Ela tinha estudado, então incentiva muito. 

 

- O que você gostaria de ter sido se você pudesse ter tudo o que você desejou? 

# Ah, o que eu idealizo é assim, eu ter aquele horário, por exemplo, se eu for trabalhar 

as sete horas, estar lá só uma hora, duas horas da tarde eu estar em casa. Eu ia 

colocar meus filhos pra estudar de manhã, e a tarde eu ia passear com eles sabe? Não 

esperava assim... Porque mãe não gosta de sair pra lugar nenhum, eu ia pegar meus 

filhos e ia passear levar eles em vários lugares. Sabe, eu estaria sempre procurando 

mais. 

 

- Que tipo de emprego você acha que teria? Se você pudesse sonhar alto, como 

seria? 

# Era assim, eu me veria bem elegante [risos] 

- Elegante? 

# É! Bem elegante sabe? 

 

- Como que é elegante? 

# É que nem eu parar de... Só de carro... É todo mundo me receber bem... Ter muita 

amizade e os meus filhos estarem sempre bem arrumados [risos] Ir em uns lugares 

bons pra eles freqüentarem. Escola boa, lugar que tem muita criança pra ele estar 

sempre... Tipo assim.... Se eu visse uma coisa, tinha como eu dar pra ele sabe? O que 

ele pedisse... Essas coisas assim... 
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- Com quantos anos você parou de estudar? 

# Quinze. 

 

- Você tentou voltar depois? 

# Não, porque ele já falou que não ia deixar eu estudar... 

 

- E seus irmãos? O que eles fazem hoje? 

# Um trabalha na secretaria da saúde.  

 

- O que ele faz lá? 

# Ele trabalha na recepção. O outro não trabalha porque lá pra arrumar emprego é 

difícil e tem outra, minha irmã que terminou o segundo grau, mas ai meu pai não está 

podendo agora... 

 

- Pagar? 

# Pagar a faculdade. Aí ela está lá parada sem estudar... E a outra que é casada 

também, terminou o ginásio, mas não... 8° série só... 

 

- E o que os seus pais desejavam pra você? 

# Meu pai, o sonho dele era que pelo menos que um filho fosse formado, o sonho 

dele... 

 

- Formado em quê? 

# É... Ele fala muito em advogado sabe que ele vê minhas primas e sente vontade 

assim... 

 

- Ele queria ter um filho formado, era o sonho dele? 

# É, até eu fui lá passear, ai ele... Nós estavamos na casa de um pessoal vizinho 

nosso, ai ele começou a falar... Começou a falar que ele tem seis filhos e não tem um 

que se formou. Já a irmã dele que é a mãe dessas que são advogada, tem três filhas e 

são todas formadas! Só que aquilo me doeu por ele estar... 

 

- Sentido. 
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# É, por ele estar assim num lugar e ele fazer um comentário assim, porque ele sabe 

que... 

 

- Não foi porque vocês não quiseram... 

# Não foi porque nós não quisemos. Porque às vezes não tem como e nem ele também 

tinha condições. Porque ele não tinha um filho só, nem dois... Ele tem seis... Tanto é 

que agora ele não está podendo! Só que ai eu falei pra ele: - É pai, só que o senhor 

teve oportunidade quando o senhor era jovem, e o senhor não quis! O senhor foi por 

não querer! Porque as outras irmãs dele, a mãe das suas sobrinhas que são advogada, 

é  formada em professora, e o marido dela é tendente do exército. Então, os filhos têm 

exemplos bons, nós já tivemos exemplos de mãe, mas já adulta já estava casada, e o 

seu não teve nenhum. O único exemplo que o senhor passou pra nós, foi pra não beber 

e nem fumar, mas... 

 

- Com relação aos estudos...  

# Com relação aos estudos não. Então eu falei, mas com tudo isso eu sei que é o 

suficiente por não ter, mas eu falei, pelo menos nenhum virou bandido! Pelo menos a 

gente tem dignidade que foi o que o senhor passou pra nós. 

 

- E você acha que está melhor ou pior que seus pais? 

# Assim de... Financeiro?  

 

- É financeiro . Sua vida de um modo geral. 

# De vida, eu acho que minha mãe é mais feliz do que eu. 

 

- Por quê? 

# Oh... Hoje ela já criou nós! Hoje ela tem o emprego dela, tem a vida dela, mora 

sozinha... Ela estudou...Sabe, ela estudou, ela tem as amigas dela, mora no mundo 

dela, faz o que ela gosta, então ela é feliz assim... 

 

 - Com relação a seu pai você acha que você está melhor? 

# Quanto a meu pai eu acho que também... Ele está melhor do que eu, porque quando 

ele aposentou não tinha nem cinqüenta anos de tempo de serviço, foi o 1° serviço que 

ele entrou e ficou. Ele trabalhava de fiscal na secretaria da fazenda. 
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- Você acha que eles tiveram mais oportunidade? 

# Teve, que nem o meu pai, hoje pra ele entrar e fazer o que ele fazia se fosse hoje ele 

não entrava, porque hoje exige muito, pra ele entrar na secretaria da fazenda se tem 

que... 

 

- Na época não exigia? 

# Na época não, na época quando ele entrou não. Só aprendeu a ler, escrever e pronto! 

 

- Hoje... 

# Hoje no serviço que ele fazia, que ele trabalhava, sabe quando você viaja, que tem 

aqueles postos de carro que eles param “caminhão”. 

 

- Sei, sei... 

# Pra conferir mercadoria, pra ver se não é roubada... Então, ele fazia esse tipo de 

serviço, trabalhava disso... Oh, pra você ver, se fosse aqui ele estava bem de vida 

porque o salário dele ia ser muito bom, porque de cada estado varia de... 

 

- É são... 

# Então, lá ele deve tirar o que... Uns setecentos reais, por mês. Aqui ele ia tirar uns 

dois mil pra mais! 

 

- Ah... 

# Sabe por quê? Quando se fala, até aqui quando eu falo, o pessoal fala ‘’nossa’’! 

Então seu pai... Eu falo, mas não é! É porque varia. 

 

- De estado pra estado... Você acha então que seus pais tiveram mais 

oportunidade? 

# Hoje ele faz o que ele gosta, fica o dia inteiro jogando baralho, porque não tem nada 

pra ele fazer... Mas ele adora... 

 

- Você acha que não tem chance de chegar à idade que eles estão... Como é que 

você acha que vai ser sua vida quando você estiver com a idade dos seus pais? 
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# Eu acho que eu vou ser assim, toda nervosa sabe? Toda estressada, porque isso 

desgasta muito, tipo assim, a vida que eu estou tendo... Oh, eu durmo, eu deito pra 

dormir eu não... Eu perco o sono, fico preocupada, então, coisas que às vezes eu vejo 

muito... Que não tem essa preocupação toda... E eu tenho sabe? então, eu vejo assim, 

hoje eu fico preocupada sabe? Fico com dor de cabeça, vivo estressada, vivo nervosa. 

Tudo tem tendência a piorar eu acho, porque ai já vem a preocupação com o filho que 

vai crescer. Então, os problemas, aquelas coisas que eu já carrego comigo, vai 

aumentar!  

 

- E... Então você acha que... 

# Ai já vem às brigas com o marido porque ai ele nunca entende!  Nunca entende 

porque a gente é... 

 

E... Você acha então, que seus pais estão melhores do que você, e também 

porque antes era mais fácil... Você acha que hoje é mais difícil? A vida fica mais 

difícil? 

# Hoje até quem entende tudo está difícil pra arrumar emprego... 

 

- Verdade... 

# Imagina quem não tem nada? Que é a primeira coisa que eles pedem... Qualquer 

coisa que você vai fazer... 

 

- Por que você colocou seu filho na escola? Quais foram os motivos quando você 

procurou a escola pra ele? 

# Quando eu fui procurar eu queria que ele...  Porque eu sei que cuida melhor, 

principalmente qua ndo ele era pequenininho. A dedicação e o ensinamento, tudo... 

 

- Você foi procurar a escola por causa do ensino ou por outros motivos? 

# Não! Pelo ensino, uma porque eu tinha que trabalhar, e ele era muito pequeno, ai 

precisava deixar na escola.  

 

- Quando você foi procurar, o que você olhava nas escolas? 

-Eu não olhava assim a escola, eu olhava a dona, o jeito, a personalidade dela, porque 

pra mim é  isso que eu mais... Pra mim, me sentir bem... Eu tenho que primeiro... 
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-O cuidado com seu filho é mais importante? 

# É. O cuidado não é nem onde ele está, porque não adianta ele está no lugar mais 

lindo do mundo, mais bonito e ele não estar se sentindo bem ali onde ele está, nem eu 

em deixar ele lá... Então eu via muito, prestava muito atenção no jeito que me tratava... 

Porque eu estava ali conhecendo! Eu ia na escola eu ia conhecer, nunca tinha entrado 

lá, nunca tinha visto ninguém, eu queria ver a reação, como é que ela ia me tratar na 

primeira vez que eu estava  indo. Se ela está interessada em me mostrar. 

 

- E... Mas você fala que você é insegura? 

# Então, acho que é isso... Mais de eu observar isso, que eu mais observo o jeito da 

pessoa me olhar, o jeito de falar, tudo. 

 

- Você ia procurar escolas insegura com relação a você mesma? 

# Eu ia com vergonha, eu tinha vergonha  de mim... 

 

- Por que você tinha vergonha? 

# Porque a primeira vez que eu fui na hora que sai de casa pra ir a primeira vez... Eu 

não fui, depois que eu cheguei, que eu fui em duas escolas, fui em uma depois eu vim 

nessa. Então, ai a primeira... vi o jeito que a dona me tratou e depois eu pensei... “E 

agora como é que eu vou em outra?” 

 

- Que jeito que ela te tratou? 

# Ela “achou eu” assim, ela me olhou, achou que eu não podia pagar a escola, que eu 

ia por ali só pra por meu filho numa escola particular, mas acho que ela pensou: “isso 

vai dar problema”... Sabe, ela mal me mostrou a escola, nem chegou a mostrar direito, 

sabe, não mandou nem eu sentar, pra eu conversar, pra ver como que era a forma de 

pagamento, o jeito que era... 

 

- Ela não... 

# Não! Ai, depois quando eu vim aqui, que ai eu vi... Vim com aquilo...   

 

- Com receio? 

# É! Até pensei, “Ai meu deus”.  Isso porque a gente vai pagar... Olha o jeito né... [risos] 
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- Você acha que se fosse outra pessoa... 

# É se eu tivesse chegado lá bem elegante, que nem... Bem elegante, sabendo falar... 

Nossa, ela tinha me... Me levado [risos] 

 

-Lá... 

# Lá em cima! Mas, ela viu que eu era inferior, ai ela... 

 

- Ela te tratou com inferioridade? 

# É. 

 

- Isso já deu um bloqueio em você... 

# Um bloqueio, já pensou? Como que eu vou botar meu filho aqui? Deus me livre! 

Sabe? Jamais, eu falei: “Nunca mais eu ponho os pés aqui, e se alguém me perguntar 

se eu fui lá, eu vou falar o que eu...”. 

 

- O que você sentiu! 

# O que eu senti, o que ela passou pra mim sabe? Não vou falar...  

 

-O que aconteceu mesmo. 

# Então, quando eu vim aqui... Ela veio abrir o portão pra mim... [risos] 

 

- Por que na outra não foi a dona que abriu o portão? 

# Não. Ai, eu já vi pelo jeito dela, eu já achei ela mais simples, porque a outra já era 

cheia de coisa aqui... Ave Maria né [risos...] Cheia de colar [risos...] 

O salto dessa altura! Eu falei: “Pronto, não é aqui pra mim”. 

Ela estava... Com os cabelos simples, de tênis... Ai eu falei: - Queria conhecer dar uma 

olhada, ai pelo jeito eu já vi que era mais simples, já vi ela depois com criança... 

 

- Com criança no colo... 

# Com criança no colo, ai já vi a diferença sabe? O jeito de me mostrar à escola, falou 

que eu já podia levar ele no mesmo dia... Sabe? O jeito que ela... 

 

- O tratamento. 
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# O tratamento. Então, ai é aqui, ai eu pronto! É aqui tanto é que estou até hoje 

[risos] 

 

- E qual é a importância da escola nessa fase que seu filho está hoje? Por que a 

escola é importante pra ele? 

# Pra ele eu acho que é muito, por ele ser tímido, ele ser... Ter a mesma dificuldade 

assim, que eu tenho, até mesmo do pai dele porque a gente passa aquilo pra ele, e 

proíbe ele . Então ele vai sentindo aquilo... 

 

- A convivência. 

# A convivência, nossa com ele, por exemplo, se eu sei que alguém é metido assim, eu 

já falo pra ele: “Não vai ali, não chega nem perto...”. 

 

- Não deixa? 

# Não deixo, então eles vão pegando aquilo da gente... 

 

- Ele vai se distanciando... 

# Vai se distanciando, agora eu morro de medo de cachorro! E ele tem medo, por eu 

ter... 

 

- Você afasta ele de todas as pessoas que são diferentes de você? 

# É, eu afasto... 

- E você acha certo isso? 

# Eu acho, pois fico com medo dele sofrer, porque eu acho que vão tratar ele diferente 

por eu ter dificuldade... Aí, eu não quero que ele se sinta humilhado. A gente podia até 

dizer que não, mas... Por eu ter tido isso... 

 

- Como você acha que a escola... Qual o papel da escola? 

# Que ali está todo mundo reunido! Ali não tem como um pai querer afastar ele do outro 

porque não tem jeito, todo mundo ali junto... 

 

- É uma convivência? 

# É, na escola a dona não separa, vamos por esse aqui e tratar melhor. Não, ali... Ali 

não vai ter essa. 
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-Tudo junto! 

# Tudo junto! Então tem isso, por ser obrigado. Pra mim é obrigado ir pra escola... 

Então, eu já dei um jeito assim sabe? É por isso que você tem que ver tudo pra você 

estar tranqüila, estar no trabalho e tranqüila que ele está... 

 

- Qual a importância das pessoas que trabalham na escola?Qual é a influência 

dessas pessoas, desses profissionais que estão na escola, que fazem parte da 

escola? As professoras, diretoras... Que influências que elas vão ter na vida dele? 

# Marca! Que nem... É, a Andréia, a Andréia se foi, mas até hoje, pra você ver a 

importância, o carinho, que tem  até hoje. Ela morreu, eles eram pequenos e até hoje 

tem uma foto dela na sala lá em casa, grande assim, tem uma foto dela e outra assim 

que ela está num quadro grande. E ele vê ela e lembra de tudo, fala como que foi e faz 

graça sabe?! Pegar na foto... Então, aquilo ali marcou, ele vai crescer e vai ter aquela 

lembrança... 

 

- Ela deu um exemplo ... 

 # Deu um exemplo, o que ele se apega ali, mesmo ele sendo tímido do jeito dele. 

-Que tipo de exemplo você acha que uma professora tem que dar para o seu 

filho? 

# Eu acho que assim, carinho, já que o trabalho dela é cuidar de criança... Então, se ela 

der carinho pra todos iguais desde aquele mais bonitinho, aquele mais feinho, aquele 

mais... 

 

- Mais pobre? 

# Mais... Dar aquele carinho igual sem ter diferença, por exemplo, mesmo que ele, 

aquele que é mais... Que tem criança que são mais grudadas, carinhosa e o outro mais 

assim...  

 

-Tratar igual. 

# Tratar igual pra aquele que é... Às vezes ele quer dar um abraço, mas a timidez dele. 

 

- Não permite? 
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# Não permite, então quando ele vê aquele outro mais assim, ele acha que gosta 

mais daquele, não consegue ver que aquele outro se joga... 

 

- Não fazer diferença. 

# Não fazer diferença! É em todos os sentidos, se dedicar pra todos iguais. 

 

- Você tem alguma professora que te marcou? 

# Assim... Todas eu gosto igual. 

 

-Não pro seu filho. As suas professoras mesmo. 

# Ah... Minhas? 

 

-É. 

# Ah a única coisa que eu tinha era medo! 

[risos] 

- Por quê? 

# Nossa eu tinha pavor delas, medo demais. 

 

- Você lembra da imagem? 

# Lembro delas direitinho. E ra loira de olho azul sabe? “Altona” de cabelo grande. 

 

- Arrumada? 

# Não, normal, mas ela até hoje... [risos] 

 

-O que ela fazia? 

# Ela era muito severa sabe? 

 

- Ela tratava com diferença? 

# Eu não sei, a mim eu sentia sabe? Não sei se é porque eu também era tímida, era 

que nem o meu filho sabe? Eu também ficava no canto... Só que eu sofri com aquilo. 

Eu fico com uma pena do meu filho... Por causa que sofre a pessoa, a criança sofre 

muito... Um dia, eu pedi pra ela ir usar o banheiro, ela não deixou e eu fiz xixi na mão, 

passei uma vergonha... Na frente de todos! Ela me chamou... Mandou eu ficar em pé, e 

todo mundo fico rindo de mim, aquilo marcou, por isso que marca, isso eu tinhas uns 
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quatro ou cinco anos por aí, cinco anos sei lá, foi no presinho. E aquilo ficou até hoje 

comigo... Se essa cabeça que eu tenho hoje, se acontecesse isso, nunca mais eu 

pisava numa escola. 

 

- Você acha que muita gente sai da escola... 

# Sabe qual é o meu medo da timidez do meu filho? Porque agora ele já conseguiu... 

Acontecer uma coisa assim, e ele não querer ir mais... 

 

- Mas ele vem pra escola numa boa? 

# Pra cá vem, nossa de sábado e domingo que não tem aula, ele só fica falando que 

não passa o dia logo... 

 

-Que ele quer ir pra escola? 

# Que ele quer. 

 

- O seu filho sente-se tímido? Você acha que ele se sente bem na escola? Você 

acaba afastando ele das pessoas que considera diferentes de vocês? E porque 

você acha que na escola ele é obrigado a conviver com todos? 

#Porque não vai dividir... 

 

- Mas você acha que ele se afasta das pessoas também? Como que você vê isso? 

# Antes, no começo ele era o mais afastado. Sempre quando eu vinha, ele estava 

sempre num canto. E ele estava sempre pra lá... Ai a convivência de muito tempo que 

ele tinha, acho que uns dois anos... Agora está com quase seis, então, a convivência... 

Agora ele já chega, mas mesmo assim, ele ainda ele é muito tímido. Ele já chega e eu 

acho que por a escola também, porque “tipo assim”, ele até falou pra mim: - Mãe, a tia 

falou que agora de sexta não é mais pra levar brinquedo. Eu falei: - Por quê? Pelo que 

ele explicou, deu pra entender assim, que umas levam um melhor e acha que o outro 

quer, sabe? Porque dá confusão por um levar aquele “brinquedão“ todo sofisticado e 

até na reunião eu “vi ela” comentando...  Quando mandam aquela lista, pra mandar um 

brinquedo mais simples, até coisas como estojo, esses negócios... Então, a escola já 

está nisso. 

 

-Você acha... 
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# Então já que é desse jeito... Brinca com os que têm na escola. Aquele que leva 

aquele “brinquedão” não faz diferença pro outro...  

 

- Você acha que as crianças sabem a diferença? 

# Sabe, porque eu vejo lá, sabe? - Ai! Olha aqui o que a minha mãe me deu! Então, 

tênis... Eu vejo às vezes, eles não fazem por maldade. Ás vezes nem tem noção 

ainda... Que é por maldade... Tem uns que sim, tem uns que sim... 

 

- Numa reunião de pais, quando você tem contato com os pais na escola, com as 

crianças, como você se vê? No que você acha que é diferente? 

# Quando eu vejo as crianças não acho que eles são “melhor” do que meu filho não, às 

vezes você vê os pais, que é mais assim... Metido, na reunião você vê. Tem pais que 

você quer conversar e eles não... Não querem papo... Já outros conversam, puxam 

assunto sabe? Já tem outros ai, não sei assim o nome dela... Você já se toca já se 

afasta! E daí você vê e acha assim, não quer se misturar, não quer amizade, sendo que 

já na minha cabeça já é diferente entendeu? Se os filhos estão todos juntos, ai é que a 

gente tinha que ter mais contato... Não sei, conversar, ainda mais que meu filho é assim 

também!  

 

- Poder trocar informações... 

# É. Idéias se têm alguma... 

 

- Você se sente insegura em uma reunião de pais?  

# Eu me sinto assim, eu só venho porque sou obrigada. Por mim eu não vinha sabe... É 

obrigado e você quer saber o que se passa... 

 

- Por quê? 

# Porque você vê a amizade, só que “tipo assim”, a gente conhece, mas na hora que 

você conversa a pessoa demonstra se você... Como você é se é uma pessoa alegre, ou 

fechada... Logo que você começa a conversar você já percebe como é a pessoa... 

 

- Mas se você não conhece como que é o primeiro momento? 

# É que você vai puxar assunto, vê que a pessoas mal te respondeu e virou a cara. 

Você está vendo que não quer conversa. Quando quer, a pessoa já começa a 
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conversar, já pergunta já pergunta. Porque eu tenho uns fregueses, e você vê aquele 

que gosta de conversar muito, aquele que já não gosta. A gente já procura respeitar o 

jeito dele. Só pelo jeito você sabe que a pessoa não gosta de conversar, mas ele é 

educado... É o jeito dele, só que é fechado. 

 

-Vem na sua cabeça que... eles têm estudo e você não... Você pensa esse tipo de 

coisa? 

# Ah, eu penso. Só porque eles têm mais condições do que eu. Porque às vezes 

apesar... Se eu estou bem arrumada, eu não me sinto assim muito bem, dependendo 

de onde eu estou... Não me sinto, se eu estou......   

 

-Você não sabe nem como... 

# É... 

 

- Se arrumar... 

# Pra mim ir ...Assim... 

 

- E eles, quando você tem que falar em uma reunião de pais, como que é a 

reunião? 

# Ah eu nem gosto de falar... [risos] Só de ouvir mesmo... 

 

-E os outros pais falam? 

# Falam, sempre falam, perguntam as coisas... 

 

- Você acha que eles têm mais segurança?  

# Tem bem mais, sabe o  que vai falar o que vai perguntar... 

 

- E... Mesmo, e agora que o seu filho já está a um certo tempo na escola, você 

acha que ele já está mais adaptado? 

# Ele está, só que agora como não vai ter mais aula ele... Eu imagino assim, que ele vai 

estranhar demais sabe? Quando ele entrar o primeiro dia... Já estou me colocando 

assim sabe? 

 

- Já está pensando...  
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# Já antes dele ir, eu estou pensando como é que vai ser o sofrimento dele... No 

segundo... Ter que acostumar... 

 

- Na outra escola de novo... 

#  Ele vai ter que começar tudo, ele vai começar do zero, porque ali ele nunca viu 

ninguém, aquelas pessoas... 

 

- E ele com relação à escola, aos amigos, as professoras... 

# Se eu tivesse condição mesmo, por exemplo, se ele não se sentisse bem, eu não 

mandava ele; eu pagava particular. Eu pagava um professor particular, não sei... Se ele 

sentir... 

 

- Porque você acha que ele vai ter problemas pra se socializar? 

# Vai, isso eu tenho certeza , sabe? Porque a gente conhece... 

 

- Ele teve quando ele entrou nessa escola atual? 

# Teve muita... Ele não chegava a chorar sabe... Mas ele vinha meio assim... Já está  

chegando... Agora como ele já sabe falar tudo, já fala o que ele pensa. 

 

- Você falou que a professora não vai dividir e ele é obrigado a conviver, mas 

você acha que o mundo dele é diferente do mundo das outras crianças?  

# É, porque tudo pra ele, que eu passo pra ele, é o  mais simples. Então, como os pais 

têm custo melhor, pra eles o que eles pedem, eles dão, “né”?! Leva em lugares... Já ele 

está acostumado a pedir e eu falar, agora eu não tenho, quando eu puder... Aí ele se 

conforma porque ele não tem saída, porque eu já falo logo. 

 

- E ele chegava em casa contando? O que os outros amigos fazem? 

# Ele fala, ele fala, que foi na praia que foi não sei aonde, e que ele nunca vai. Então 

ele sente isso. 

 

- Ele sentiu quando ele entrou? 

# Ele sentiu. 
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- Porque você afastava? Ele chegou na escola e foi obrigado a ter contato, foi 

obrigado a ver, ele percebia essa diferença?  

# Ele percebia assim, só assim... Que eles iam, ele falava o nome da criança que ia pra 

tal lugar... Sabe assim... Olha eu tenho um freguês que ele convive  que viu ele nascer, 

eu falo: - leva o troco pra ele? – Não. Tenho vergonha, não tenho coragem de levar, de 

entregar, a timidez dele que é demais... 

 

- E quando você colocou ele na escola o que você achou que a escola ia 

proporcionar pra ele? 

# Isso, como ele ia conviver com outras crianças ele ia sei lá, se soltar um pouco mais... 

Sabe? Sei lá, ele ia, ele ia... 

 

- Você acha que ele ia melhorar o comportamento, porque ele ia aprender... Você 

pensou nisso? 

# É. Isso que eu... 

 

- E você acha que o que a escola dá você não pode dar?  

# É que nem, por eu nem ter tempo e nem saber... Teve uma lição que eu mandei sem 

fazer porque eu não sabia o que era... [risos] Ai eu falei: - Fala pra tia que eu não sei. 

[risos] Eu não sei se ele chegou a falar isso pra ela, mas... Fiquei com medo de 

perguntar pra alguém, mas não ia falar pra ela que eu não sei... 

 

- E o que você acha que ele aprende na escola que em casa ele não ia aprender?   

# Ah, assim que nem, assim... A ler e o convívio mesmo com as crianças, como eu não 

tenho tempo pra nada, pra levar ele pra outros lugares, é isso.  

 

- Se você tivesse tido oportunidade de estudar, você acha que sua convivência na 

escola, com as professoras, com os outros pais, o seu filho com as outras 

crianças seria diferente?  

# Eu acho que sim. 

 

- Sua relação com a escola ia ser diferente se você tivesse tido mais estudo? Por 

exemplo, numa reunião de pais... 

# É... Ia ser diferente porque eu não ia ser muito tímida assim sabe? 
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- Você ia se colocar melhor? 

# Ia, sabe uma coisa que eu tivesse dúvida, eu ia saber perguntar direitinho. 

 

- E, a escola está atendendo as suas expectativas? 

# Está. 

 

- Quando você colocou seu filho na escola, do inicio para hoje. Qual a sua 

avaliação? O que você pensa? Quais foram as conquistas?  

# Eu acho que ele se soltou mais, ele era mais tímido. Eu vi que ele se soltou mais, 

aprendeu bastante coisa que jamais ele estando comigo ia aprender. Eu acho que ele é 

compreensivo, sabe? Eu acho que ele é uma criança assim, bem compreensiva, acho 

que ele vai ser muito maduro ... Porque a gente passa muita coisa pra ele... Ma eu acho 

que a escola foi... Foi muito bom pra ele. 

 

- Você se arrepende de ter forçado ele a ir pra escola? 

# Não. 

 

- Você acha que valeu a pena? 

# Sim. Pena que acabou o tempo dele aqui...  [risos] 

 

- Agora ele vai pra uma outra fase.  

# Vai. 

 

- E o que você esperava que o Rafael fosse aprender na escola? 

# Eu esperava isso mesmo, no começo... Eu esperava que tirasse a fralda dele...   

[risos] Ele entrou com dois anos; eu esperava que ele aprendesse a falar, que ele 

quase não falava. Ele quase não falava, ele só falava mãe e pai.  Aqui que ele 

aprendeu falar, tirou as fraldas e  cresceu. 

 

- E com relação ao conteúdo? 

# O conteúdo... De mim não. Da minha parte eu acho que o que ele aprendeu, de mim 

está bom. Já o pai dele, fala que já era pra ele estar lendo porque ele reclama que os 

colegas dele todos da sala sabem, só não ele... E ele sente muito triste com aquilo, 



 27 
porque todos sabem menos ele, todos que são do Pré II já sabem, só não ele. Ai, ele 

se sente por isso, por ele não saber... E todo dia ele fala isso. 

 

-Mas, por que você acha que ele não conseguiu? Porque ele ainda não aprendeu? 

# Eu acho que pela timidez dele , por ele ser mais seco assim... 

 

-Qual é o papel de vocês nessa história; do pai e da mãe? 

# Eu não sei, porque o que eu posso eu, eu estou sempre em cima; ajudo ele sempre 

nas lições que tem em casa eu leio sabe? Eu coloco coisa assim pra ele fazer, coisa 

que pelo o que vocês fazem aqui e manda ai eu tento imitar, pede aquelas folhas 

brancas tal... Pra ele fazer... Não sei... 

 

- E...  

# Ai o pai dele ele fez assim: - Ah, se todos sabem por que só não ele? Aí ele fica 

nessa e enche, coloca mais na cabeça dele... 

 

- E como que o pai dele participa na vida dele? 

# Sobre a escola? 

 

- É, sobre a escola. 

# Nada! De escola nada. 

 

- O pai dele não... 

# Não. 

 

- De escola ele nem... 

# Não. 

 

- Se envolve? 

# Não, só olha quando chega às coisas que eu levo lá pra ele ver, não que ele pega pra 

ver, que eu levo lá pra ele dar uma olhada. 

 

- O pai dele valoriza a educação? 
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# Ele valoriza assim, por o meu filho reclamar que todos sabem... Ele fica e se sente 

com aquilo: - Ah porque que todo mundo sabe e eu não sei? E ele fala que todos os do 

Pré II já sabem só não ele, porque só não ele que não sabe? Porque todos foram 

capazes de aprender e só não ele? 

 

- O pai dele ele faz questão da educação na vida do filho? 

# Faz porque que ele  não quer que ele perca um dia de aula. Ele não quer que ele falte. 

 

- Ele valoriza? 

# É, que ele não quer que ele falte e estar com esse negócio por ele, eu até comentei 

com ele esses dias, como os outros já sabem, se ele podia  ficar mais assim... esses 

últimos dias de aula, ficar mais em cima dele um pouco, por os outros já saberem Ele 

que não sabe vai lá ficar um pouquinho mais... 

 

- Mas o pai dele investe? 

# Porque eu sei que ele tem muita dificuldade. 

 

- O pai dele investe nele? 

# Pra ele assim, se for escola particular ou não, pra ele tem que estar na escola. Pra 

ele, ele acha que é a mesma coisa... Já no meu caso eu acho que não, se eu pudesse 

eu estava sempre pagando... 

 

- E porque que você acha que particular é melhor? 

# Porque eu acho que ensina melhor sabe? É, acho que os professores...sei lá , acho 

que se esforçam mais, estão mais preocupados em ensinar, é igual na faculdade 

particular pra uma..., eu acho que aquela lá ela é mais... Exige mais, fazer mais bem 

feito... 

 

- Quando paga você acha que é melhor? 

# Melhor, principalmente quando escolhe uma profissão assim, que nem médico que 

seria uma coisa que mexe com a pessoa ,sabe? Que não é uma coisa que você pode 

abrir e fazer qualquer coisa ali, que ali é uma coisa então eu acho que se os pais do 

filho que decide ser um médico, tem que investir mais ainda em escola; melhor se tiver 

mais nome, tiver mais... Procurar alguém que é medico que estudou, procura r a escola 
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que ele estudou... Sabe? Se fosse o meu e se eu tivesse condição e ele escolhesse 

medicina, nossa, eu ia atrás assim, de médico, que se formaram e que estão com 

nome, que o pessoal comenta, tem um que tem escritório, não escritório, consultório, ia 

procura saber a escola que eles... 

  

- Você falou que queria que ele estudasse até... Que se fosse por você ele 

estudaria até chegar à faculdade. E, o que você pensa em fazer para que ele 

chegue até a faculdade? O que você pretende fazer até lá, pra que ele consiga 

chegar até a faculdade? O que você acha que vai precisar fazer até lá? 

# Eu acho que  é assim, a gente tem que ir incentivando ele a ir pra escola, ajudando ele 

nos trabalhos, aí ele vai pegando mais gosto. Talvez se eu estudar também. 

 

- É pra servir de exemplo? 

# É, aí ele ia pensar: - Ah, a minha mãe também está... 

 

- Ah é? Você acha que o exemplo que ele tem em casa, você e seu marido, você 

acha que vai influenciar? E se ele não quiser continuar? 

- Pelo fato de eu não estudar, nem ele? Talvez. Porque ele pode crescer e não gostar, 

ele pode ver e pensar: - E você, estudou? Ele não vai entender o porquê, porque não é 

verdade, parou por quê? Porque casou? Ele não vai entender porque não vai lembrar 

tanto... A vida do jeito que é. Isso eu tenho medo, eu tenho medo disso também. 

 

-  Você acha que o exemplo dentro de casa é importante? 

# É importante, porque por isso ele vê... 

 

- Seria um estímulo pra ele continuar? 

# Eu acho que a convivência, o jeito que ele tem em casa, é tudo. E tudo que ele vê eu 

tenho, eu tenho medo dele pegar. 

 

- E o que te motiva a investir no seu filho pra que ele chegue até à faculdade? 

Qual é o seu maior estímulo pra fazer de tudo pra que ele chegue até à faculdade? 

# Pra que ele seja um... Com certeza se ele chegar lá, ele vai ser mais feliz com ele. Ele 

vai se sentir melhor em tudo. Ah, em tudo, ele vai controlar mais a timidez dele. 
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 - O que você acha que a faculdade vai proporcionar pra ele? Pra vida dele? 

# Assim, o que ele escolher pra ele?  

 

- Pra ele chegar até lá, como você acha que vai ser a vida dele? 

# Ah, eu acho que se ele gostar de estudar ele vai “ta” muito feliz de chegar até lá, 

porque tem muitos que tem vontade e não pode. Então, se ele chegar até lá... E ele 

escolher o que ele quer... Por que eu tenho vontade que seja, eu quero que ele escolha 

o que ele gosta de fazer. 

 

- Você acha que um diploma faz diferença na vida de uma pessoa? 

# Faz. Faz muito. Não adianta falar: - Ai, eu sou inteligente, eu sei fazer isso. É? Então 

como você prova? Então quer dizer, o diploma é uma prova que você sabe. É igual um 

cabeleireiro que passa anos cortando cabelo, só que a pessoa não confia enquanto ela 

não olhar e ver que tem um diploma, não adianta eu falar que a pessoa vai olhar e ver: - 

Ah, eu vou cortar meu cabelo sem saber. 

 

- O que muda na vida de uma pessoa quando ela tem um diploma? 

# Ela mesma, ela só tem coragem, por exemplo, pra ela montar uma escola, ela não 

pode assim, se ela não tiver um diploma, ela não vai conseguir montar uma escola. 

Então, ela não sabe que ela é capaz. se ela tem um diploma na mão dela, que ela 

aprendeu mesmo, como que foi aquilo. Então se a pessoa pede o diploma é porque 

sabe. Então ela é capaz de aí em diante... 

 

- Que escola você está pensando em colocar seu filho? 

# Vou colocar ele no Vicente”. 

 

- Escola pública? 

# Pública. 

 

- Você teve oportunidade de escolher a escola pra ele? 

# Não, porque saindo daqui, até o valor que eu pagava, dava pra mim pagar ainda. 

 

- Continuar pagando... 
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# Continuar. Mas, por aqui a única escola que tem que eu não me senti bem quando 

fui lá, eu não quero que ele estude lá, então eu preferi colocar na pública. 

 

- Você não preferiu procurar outras escolas? 

# Porque por aqui não tem. Porque pra mim, no meu trabalho, pra longe não dá. 

 

- Por que não dá? 

# Porque aí não dá tempo de eu sair pra ir levar ele, depois tem que estar no horário 

certinho de levar e de buscar... 

 

- E se você pudesse pagar, se você fosse atrás, o que você iria olhar em uma 

escola? Quais são os critérios pra você escolher a escola pro ano que vem? O 

que ia fazer você optar por “essa” ou “aquela” escola? 

# A mesma coisa que eu vi na primeira. Eu vou ver o jeito, como é, olhar no olho da 

pessoa, vou conversar e vou ver como que é a direção da escola, qual o jeito da 

diretora, como que ela é pela conversa a gente vê. 

 

- Agora e le vai pra uma outra fase, ele vai pra primeira série. 

# É. 

 

- O que você espera? Como você espera que seja essa nova fase dele? O que 

você acha que ele vai aprender? O que vai mudar na vida dele, ir pra primeira 

série? 

# Não sei. Agora ele vai pra uma escola maior, tudo é diferente, porque agora vai ter 

criança grande com criança menor. Então, você já fica, meia assim:  - Aí, será que vai 

ter briga? Então, você imagina: briga... Um maior bater ne le, e não ver, empurrar, eu 

imagino assim, sabe? Porque eu tenho medo é dessas coisas. 

 

- E o que você idealiza pro futuro do seu filho? O que você quer pro futuro dele? 

# Eu quero que ele estude, que ele seja feliz, que ele fale assim: - Eu sou feliz, sabe? É 

isso que eu quero pra ele. 

 

- E quais as chances que ele tem disso acontecer? 
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# Eu acho que vai do meu esforço, e depender do dele também. Porque eu acho que 

eu vou estar sempre conversando com ele disso; que não adianta, tem que sempre ele 

querer pra ele vencer. Que é preciso ele ter força. 

 

- Quando você pensa em uma pessoa bem-sucedida, como que é essa pessoa? 

# Bem-sucedida? 

 

- Uma pessoa bem-sucedida, é. 

- É, que por exemplo, bem-sucedido pra mim é assim, ele tem aquele salário bom, que 

nunca ele passa apertado: -Ah, esse mês não vai dar pra “mim” fazer porque eu não 

tenho dinheiro, não “to” podendo. Então, uma pessoa bem sucedida, pra ele sempre 

está sobrando um pouco. Se ele quiser hoje viajar, ele pegou férias, ele pode ir porque 

ele tem como ele ir e gastar. Ele está sempre trocando de carro, sempre viajando, se 

tivesse um bom trabalho. 

 

- Como que é fisicamente uma pessoa bem-sucedida? 

# No caso de um homem? 

 

- É. 

# Acho que, por exemplo, dependendo do trabalho tem que estar de social. 

  

- Vestido de social? 

# É. Então ele estando de social e num carrão, se você ver ele descendo, parando, 

dependendo do prédio que ele vai, então ele é bem-sucedido. [risos] 

Que às vezes você vê um bem socialzinho, mais é pra igreja, às vezes nem...  [risos] 

Então tem que ver até onde ele vai. 

 

- O meio que ele convive? As pessoas que ele convive? O que ele faz... O que faz 

uma pessoa-bem sucedida? 

# Então, tá sempre em restaurante chique, com a família, todo assim... fumando. Ou às 

vezes até de semana, ele saiu lá do serviço dele, ele vai almoçar lá, uma hora de 

almoço, uma hora e meia, aí ele vai no restaurante. Quem não é bem-sucedido almoça 

na firma, vem almoçar em casa, ela leva marmita, e o bem-sucedido não, ele tem o 
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horário dele de almoço , ele pega o carro dele, ele vai no restaurante, todo os dias, 

com freqüência . Então pra mim, bem-sucedido é isso. 

 

- E o que você considera necessário pro seu filho ser bem-sucedido na vida? 

# Como é a pergunta? 

 

- O que você acha que é importante, o que é preciso pro seu filho ser uma pessoa 

bem-sucedida? 

# Acho que pelo menos o estudo. Aí arruma um bom emprego, depois ele pode ir, não 

sei, fazer curso, alguma coisa pra ele melhorar de cargo, e assim vai indo. Igual no 

banco, às vezes começa a trabalhar no banco, e ele é... Ele fica ali, depois ele já passa 

pra gerente e depois ele passa pra não sei o que lá, aí ele já está em um cargo que ele 

já vai subindo. Então, pra ser bem-sucedido começa assim, ele vai... Até que ele 

chegue lá, porque quando você vê bem-sucedido igual... 

 

- Mas o que a pessoa faz pra ser bem-sucedido? O que ela precisa fazer pra 

conseguir subir? 

# Quando começa assim, porque já vem de família; já vem da família, porque, por 

exemplo, os pais... se por exemplo, eu for bem de vida e o meu marido, o meu filho com 

certeza já vai ser, é raro não acontecer. Então já vem disso, quando é pobre a 

tendência é a mesma coisa, se ele se torna melhor, mas é pouca coisa melhor. Então, 

já vem muito de incentivo disso, de família. Então já começa assim, herança; então vai 

melhorando, até porque quando você vê um homem bem sucedido ele não tem 20 anos 

e está em um cargo já assim do jeito que eu exp liquei, de carrão e social. Então você 

vê assim, depois de uns 38 anos 40, você vê mais. Às vezes se vê assim, mas ele esta 

estável. Quando você vê um novinho de 20 anos, ele tem tendência a subir na vida, 

porque ai os pais deles já vem, já tem herança e ele vai ter força. A tendência é ir 

melhorando. 

 

- O que é mais importante pra sua vida hoje? Pra você e sua família? 

# O que é mais importante hoje? Eu queria trabalhar em outro serviço melhor, sair um 

pouco dali da onde eu fico assim. 
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- O que é prioridade pra você hoje, quando você tem que administrar a sua 

vida? Então assim, a escola pra você é um investimento, o que você não deixa de 

fazer? O que você não pode deixar de fazer hoje? Com relação a gastos, O que é 

mais importante?  

-Com relação a gastos? 

 

- Por exemplo, você falou que se você pudesse, o investimento seria: escola e o 

convênio. E hoje? 

#... O aluguel do bar. 

  

-O que pesa pra você hoje? 

# É o aluguel do bar, que é uma coisa que você não pode falhar nenhum dia, que ai os 

juros vão alto... É isso. 

 

- No final do mês o que você prioriza?  

# Até agora a escola, que pra mim...  

 

- Agora, se você tivesse que cortar gastos, o que você cortaria primeiro? 

#...Deixa eu ver... Nem sei, porque eu quase nem gasto; não saio, é difícil comprar 

coisas assim, pra mim... 

 

- Você gasta com o quê? 

# Normal, alimentação... 

 

- Escola... 

#Escola, e as dívidas... Coisas do bar. 

 

- Sair, lazer... 

# Não. 

 

- Não tem? 

# Não. 
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- E quais as vantagens que o seu filho tem em ralação a uma criança menos 

favorecida? 

# A única vantagem mesmo é a escola. 

 

- ele poder ir pra uma escola particular... 

# É. 

 

- Fora isso... 

# Não. 

 

- O que é uma criança menos favorecida pra você? 

# Menos... Eu acho que assim, quando os pais, muitas vezes os pais... Na escola 

mesmo do governo, muitas vezes pede uma taxa, assim, uma coisinha, o pai nem 

pode... Mas a taxa é mínima, mesmo assim às vezes os pais não podem. Então, esses 

são os menos favorecidos. 

 

- o que mais que eles não têm o que uma criança menos favorecida não tem na 

vida? 

# É isso, ele jamais passa em frente de uma escolinha assim, tem curiosidade, acha 

bonito, mas jamais eles podem... Nem entrar pra conhecer. Então pra eles isso pesa... 

Então pra mim é isso. 

 

- Aqueles que não têm oportunidade de uma boa escola? 

# É. 

 

- O que representa seu filho ter um diploma? 

# Ah pra mim, eu vou falar: - Conseguiu o que eu não consegui. Eu ter me realizado, 

por ele sabe? Alegria por ele ser meu filho. Hoje ele ter o diploma dele, ele ter vencido. 

 

- Ele ter vencido? Qual é o momento ideal pra ele começar a trabalhar? 

# A idade assim? 

 

- É. 
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# Eu acho que logo depois, assim, dos 18 anos já é... Ou até antes, não sei. Ta 

ocupando, acho que ele entrou o primeiro ano sabe? Ele já tem que... 

 

- Que começar a trabalhar? 

# É. 

 

- Qual é a importância do trabalho pra vida de uma pessoa? 

# Eu acho que assim, por ele ver que é difícil, por ele ver que nada cai do céu. Que ele 

vai ver o quanto é difícil, ele esperar chegar o mês pra ele receber o pagamento dele, 

ele vai ter controle sabe? Ele vai saber controlar o que ele vai gastar, sabe? Ele vai ser 

mais econômico, ele vai pegar, ele vai falar: - Hoje vou gastar isso aqui. Não é como ele 

pedir pra mim e eu dar sabe? Ele vai saber o quanto que é difícil ganhar. Então, ai nisso 

eu falo: - Eu vou te ajudar, só que ai você compra suas roupas e não me peça mais 

nada! Vou pagar seus estudos e o seu pagamento, você vai comprar roupa, sapato, vai 

comprar suas coisas. 

 

- E mesmo se ele não precisasse trabalhar? 

# Eu queria que ele trabalhasse. 

- Você queria que ele trabalhasse, mesmo se ele não tivesse necessidade 

financeira? 

# É, se eu não tivesse necessidade poderia escolher, um serviço assim, não ia deixar 

serviço pesado, mas eu queria que ele trabalhasse, não pelo salário, mas por ele ter 

uma obrigação. 

 

- E você acha que só o fato de poder escolher o trabalho que quer, é uma 

vantagem? 

# Pra mim sim, pra ele também, para os pais é pelo amor que tem. Você não quer seu 

filho cavando buraco, você não quer seu filho sendo um pedreiro, porque é um serviço 

judiado, não é um serviço ruim, é que é um serviço judiado. Você espera pra ele 

melhor, ele sentado, ele na sombra, sabe? Você não espera ele no sol quente, ele 

numa roça, você espera coisa melhor, por isso. 

 

- E se você pudesse escolher qual profissão que ele ia seguir? 
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# Assim, eu acho bonito... não sei se precisa faculdade... Assim, coisas do exército 

que eu acho muito bonito sabe? Marinha, essas coisas assim sabe? Acho lindo. Mas 

assim, eu via ele como um... sei lá... eu via ele num escritório, do jeito que eu falei. Uma 

mesa, ele sentado, olhando lá em baixo e os carros passando, só via ele assim, não via 

ele estressado, ele preocupado, suado sabe?  

 

- Agora aqui, olhando essas fotos, qual delas você sentiria mais orgulho de ver 

seu filho atuando? Qual delas você se identifica mais? Se você pudesse escolher, 

qual delas o seu filho estaria? 

# Não sei, médico jamais. 

  

- Não? 

# Não, é uma que eu... 

 

-Você não tem vontade? 

# Não. 

- E por que esta? 

# Não sei, acho que porque combina mais. [risos] Não sei, acho que eu queria ver ele 

assim, ia ficar muito orgulhosa em chegar; - Vou visitar meu filho no trabalho e ver ele 

assim. 

 

- Assim como? 

# Ele bem sentado, que ele pode parar um pouquinho pra conversar comigo e ver ele 

do jeito que eu quero, estar sempre sentado, mexendo no computador, atendendo 

telefonemas. 

                 

- Como que você acha que é a vida desse homem? 

# Eu acho que ele é assim: meio preocupado porque acho que é um serviço de muita 

responsabilidade. Acho que ele deve, não sei, que é meio... Mas depois que ele sai dali 

ele.não.. Só enquanto ele está ali sabe? Eu acho que combina mais com o jeito dele... 

Medico não, porque eu acho que é uma coisa assim, muito... Ah! Não sei. 

 

- Quando nós estávamos conversando sobre uma pessoa bem sucedida, e você 

viu esse homem aqui de gravata, de terno no computador, você descreveu uma 
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pessoa bem sucedida. Você tem em mente, alguma pessoa do seu convívio 

bem sucedida pra me dar um exemplo? Alguma pessoa vem na sua cabeça? 

# Que é assim? 

 

- É. 

# Não. 

 

- Não. E tem alguma pessoa que serve de exemplo pra você? Por exemplo: Eu 

gostaria que meu filho fosse como essa pessoa? 

#Tem um rapazinho sabe? Que ele mora lá perto; a mãe dele é freguesa do bar. Eu 

admiro o jeitinho dele. Porque hoje você vê ele dessa altura, com uns 19 anos por ai e 

eles são pobres, bem pobres. Só que ele é tão controlado, ele é muito educado, ele tem 

os gostos bem moderno. Mas ele é trabalhador sabe? Tem aquele horário dele ir, ele 

fez um teste pra entrar na faculdade só que não tentou particular porque os pais deles 

não podem e o salário que ele ganha não da, e ele passou. 

 

- Em que faculdade? 

# Eu nem sei. 

 

- Não é particular? 

# Não, não é. Eu sei que ele fez a prova lá e ele passou. 

 

- O que ele vai fazer? 

# Nem sei também. 

 

- Não sabe? 

# A felicidade dela por ele ter conseguido, porque é raro, tem que ter muita sorte pra 

conseguir entrar.  

 

- Então se você pudesse escolher ele ia pra uma escola  particular, mesmo na 

faculdade, ia pra uma escola particular? 

# É. 

 

- Por quê? Você acha que escola particular, faculdade particular é melhor? 
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# É melhor, que nem eu falei pra você, se dedica mais. Até mesmo no diploma, 

quando você vê uma escola mais... 

 

- De nome? 

# Eles vêem muito isso também, igual todo o nome ele ajuda muito... È mesma coisa 

em ser um bom médico, mas você não teve aquele nome, sabe? Às vezes o outro nem 

é tanto, igual você, mas por ele ser mais falado, ser mais conhecido, as vezes ele tem 

mais oportunidade de colocar o nome dele em alto pra todo mundo saber. Então por ele 

estar lá com aquele nome, o pessoal vai procurar mais. 

 

- O seu filho tem acesso à cultura? Teatro, cinema... 

# Nem eu consigo ir no cinema. 

 

- Música... Não? 

# Não. 

 

- Você acha que se ele tivesse oportunidade de acesso a isso... 

# Eu acho que  ele ia se soltar mais. 

 

- Se ele tivesse oportunidade de ter acesso a esses outros meios, você acha que 

seria importante pra ele no processo de aprendizagem? 

# Seria, eu acho que educação não sei, mas eu acho que ele ia, por ele está saindo 

mais, ele se soltando mais. Queria que ele fosse menos tímido, procurasse um meio pra 

tirar um pouco a timidez dele que atrapalha muito... Timidez é a pior coisa. Ás vezes, 

você sabe, você tem certeza, mas... 

 

 - Por que você acha que ele é tão tímido? 

# Porque eu vejo o jeito dele até lá... Não comigo, mas até com os outros. 

 

- o que você acha que poderia fazer pra tirar essa timidez dele? 

# Eu não sei por que eu me esforço. 

 

- Depois na escola... 

# Na escola, às vezes eu falo pra ele levar um troco, fazer uma coisa assim, mas... 
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- E... 

# Ele é tão com vergonha que até pra ficar sem camisa se está calor, ele não quer ficar. 

 

- Mas você falou que quando vê uma pessoa diferente do seu meio, você tenta se 

afastar. E assim, na escola tem festas, tem passeios, tem eventos... Ele participa? 

# Nos passeios sim, porque vão as crianças e os professores. Então, já é quem ele já 

convive. Ai ele vai, e a festa da escola, porque é uma festa no final do ano, então a 

coisa é ali, ele também está com a gente, com outras pessoas no meio ai eu fico com 

as pessoas ali. 

 

- Da sua família? 

# É com quem eu tenho uma convivência. Porque se fosse pra “mim’ ir sozinha ali”... 

 

- Você não... 

# Acho que eu não ia. 

 

- Você não ia? 

# Não. 

 

- E quando tem festas de amigos... De festa de aniversário, quando tem coisas 

que vão além da escola, fora da escola, ele participa, ele vai? 

# Com os colegas dele da escola? 

 

- É. 

# Alguns, quando é aqui, que dá pra levar ele vai. 

 

- O que você pode fazer pra investir na vida escolar dele, que não seja a escola? 

Qual é o outro tipo de investimento que você pode fazer? 

# Sem ser a escola? 

 

- É. 

# Acho que... Nenhum. 
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- Só a escola mesmo? 

# É. Criança pequena, a única coisa é a escola, eles ainda não têm aquele gosto de 

escolher; - Ai eu quero essa roupa que é melhor. Então, é só mesmo a escola. 

 

- E então, eu acho que acabou... 

E com relação... Uma ultima coisa. O que você quer para o seu filho? Tem alguma 

coisa que seu marido quer? Como que vocês conversam isso? 

# Ele nunca fala, nunca conversamos sobre isso. 

 

- Não? 

# Não. 

 

- Nunca conversaram sobre o futuro do seu filho? 

# Não, não sei se é porque ainda está longe ainda... 

 

- Vocês não conversam sobre isso? 

# Não. Eu falo as coisas com ele: - Quando você tiver 18 anos você vai servir o 

exercito. 

 

- Mas você e seu marido não conversam sobre o futuro dele? Porque você falou 

que você quer que ele tenha um diploma, que ele se forme, que você vai ter muito 

orgulho, que o que você puder fazer você vai fazer, mas isso me veio agora, 

porque o tempo inteiro, você fala “você” ? Eu quero saber do seu marido... 

# Então, eu sei que pra ele é importante, porque eu sei que ele quer que mande na 

escola. 

 

- Agora se é particular ou não... 

# É, se o meu filho não quer fazer a lição, ele vem e obriga ele a fazer... Mas pra ele 

falar assim: - Eu sonho isso... Não! 

 

- Vocês não fazem planos juntos? Você e ele? 

# Não. 

 

- E você acha que se tivesse nas mãos dele, o que ele escolheria para o seu filho? 
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# Acho que ele ia querer que trabalhasse na mesma coisa que ele. Ele nunca falou 

nada. 

 

- Ele prioriza o trabalho? 

# É para os pais só tem futebol, essas coisas. 

 

- Pra ele... ( o filho) 

# Que nem do exercito, ele fala: - Nossa! Vai ficar lindo demais, ele fica todo feliz: - 

Mãe, eu vou servir o exé rcito, fica todo feliz. 

 

- E o seu marido não, a escola pra ele não é importante? 

# Não. Ele acha importante, mas ele não pensa no futuro. 

 

- Porque que você acha que ele não pensa no futuro? 

# Por ele não comentar. Acho que ele acha que é cedo, só tem seis anos, até dezoito... 

Acho que ele acha que é cedo, que agora que vai começar. 

 

- E a escola na vida do seu marido? 

# Pra ele? 

 

- Pra ele. 

# Pra ele não importa. 

 

- Não? 

# Não. Ele não tem uma vontade mínima. 

 

- O que ele acha que o filho vai ter que fazer pra ele se dar bem na vida? 

# Não sei porque ele não, ele não tem muito dialogo. 

 

- Mas ele acha que o trabalho é importante? 

# É, ele acha o trabalho. Ele fala mais no trabalho. 

 

- Ele pensa em subir na vida? Vocês pensam em subir de vida, em melhorar de 

vida? 
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# Não. 

 

- E se ele pudesse escolher, se ele pudesse idealizar, o que você acha que ele 

escolheria para o filho? 

# Não sei. 

 

- Não sabe? 

# Ele teria orgulho de ver o filho de terno, gravata... Ah, com certeza! 

  

- Mas não fala? 

# Não. Ele teria muito orgulho. Ele fica contente, não fala, mas já olha assim, sorrindo 

sabe? Que é a timidez, também é muito tímido, fechado. Sei lá, ele não demonstra.  

 

-Então... Acho que é isso. Obrigada! 
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ENTREVISTA 8 

 
 
 
- Pesquisadora 

# Entrevistado: pai, ministro religioso, segundo grau completo. 

 

 

- Você valoriza a educação? 

# Sim. 

 

- Por quê? 

# Muito, a educação faz parte do processo de formação de qualquer ser humano. 

Então, ela é importantíssima pra vida de uma pessoa. 

 

- Em quais aspectos você acha que é importante? 

# Em todos os aspectos. Aspecto cultural, aspecto social, aspecto econômico, político. 

Até aspecto é... podem colocar familiar, é muito importante. 

 

- O que a educação proporcionou pra sua vida? 

# É, primeiro agradeço a Deus devido a circunstância em que cresci. E, ela me ajudou 

através da minha família, dos meus pais, é... a chegar aonde estou naturalmente. Mas, 

de uma forma bem realizada. Então, a educação ajudou no processo. No meu processo 

de formação. Sendo esse processo, um processo que, que eu me satisfaço. Eu sou 

feliz com essa educação que eu tive. Em todos os aspectos, também. 

 

- Qual o tipo de educação que você recebeu? Pública, privada, e por quê? 

# Educação pública. Ah, devido a questões financeiras da família. Meus pais não 

tinham condição de colocar em escola privada. Estão, desde cedo eu e minhas irmãs 

estudamos 1º grau, 2º grau em escola pública.  

Eu creio talvez que em parte, que naquela época ainda nós somos um pouco 

privilegiado com a educação pública, em questões de...na década 80,84,85. Eu creio 

que a educação pública ainda dava pra você tirar algum proveito. Então, foi por esse 

motivo. 
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- Que proveito? 

# Ainda havia... Eu creio que ainda era mais sério. Ah... como que eu posso explicar 

isso. Ah, você via mais... consistência naquilo que os professores passavam. Os 

professores ainda tinham talvez mais a questão do ideal de ser professor. Mesmo 

sendo um período que ocorreram muitas greves. Mas, talvez por ser devido a questão 

da pós-modernidade. Eu acredito que naquela época você estava mais próximo. Hoje 

uma criança de dez, doze anos, ela vai numa danceteria, ela namora, na minha época 

não. Mesmo sendo uma coisa bem recente, coisa de quinze anos atrás, com quatorze 

anos eu brincava de esconde-esconde.  

 

- Mas, você falou que antes os professores levavam mais a sério o trabalho. E de 

que forma isso era revertido pro aluno? 

# Quando eu falei mais sério, eu acho que era mais comprometido. Hoje... 

 

- Comprometido com o que? 

# Comprometido com aquilo que ele tinha que passar. 

- Com o conteúdo? 

# Com o conteúdo. É. Hoje o que a gente sabe ... Depois, eu tenho pessoas, podemos 

dizer assim, que nós conhecemos. Já entrei numa sala de aula; depois disso fui assistir 

aulas de colegas. Então, antes o aluno era muito mais comportado numa sala de aula 

do que hoje. Então, pro professor evita toda necessidade de ele trabalhar em dois, três 

trabalhos; dois, três empregos. Então, é mais nesse sentido, compromissado com 

aquilo... 

 

- E como isso foi revertido em benefícios pra você na sua vida? A educação de 

antes, que você recebeu. E o que ela proporcionou pra sua vida? 

# A gente não pode generalizar. Qualquer situação, qualquer ensino, a gente não pode 

generalizar. Ah... eu considero assim, algumas disciplinas que também fui privilegiado, 

é...professores acima da média, se dedicavam mais. Quando eu falo essa questão de 

compromisso, sempre teve, sempre vai ter. Tinha aqueles professores que talvez 

tivessem menos preparados. Não tivessem tão compromissados, que eu fui até 

também... me considero prejudicado em algumas disciplinas, como por exemplo 

história, onde me ensinavam a decorar, e não a aprender história, a decorar história. 

Então, por exemplo nesse sentido, eu não posso generalizar.  
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- E por que é ruim decorar história?  

# Ah, de um modo geral, nada é bom se decorar. Eu acho muito importante você ter o 

conceito, você saber passar aquilo que você aprendeu. Naturalmente, quando você vai 

tratar de exatas, algumas áreas específicas que precisam de decorar, não tem como, 

uma tabela. Você vai ter aquilo armazenado, lá no seu cérebro. Mas, o decorar, você 

passa o princípio de decorar de cara não é o melhor. O melhor é você ensinar e fazer a 

pessoa compreender, através de alguns referenciais, e ela ter sempre aquilo em mente. 

Na minha atividade hoje, eu não absorvo necessariamente se a pessoa decorou 

exatamente igual ao pé da letra, mas sim o que ela consiga transmitir aquilo que ela 

leu, aquilo que ela, ela... 

 

- E você acha que se você tivesse estudado numa escola particular, o seu 

percurso escolar, a sua trajetória profissional teria sido diferente? 

# Não considero isso um fator determinante. Não considero porque também, primeiro 

que naquela época, você a quinze anos atrás ...Qual era a extensão, é, de escolas 

particulares  ou privadas que você tinha naquela época?. Era um número muito seleto, 

muito pequeno. E ficava algo pra uma classe muito elitizada, classe alta, podemos dizer 

assim. No entanto eu nunca prestei concursos, fiz inclusive esses como que se fala 

hoje, é tipo ENEM, hoje? Então, naquela época eu tinha alguns referenciais nesse 

sentido de ensino. E eu sempre ficava a frente dos meus colegas que estudaram em 

escola particular. Então, eu acho que é relativo, depende muito também do esforço, do 

indivíduo, da pessoa e da orientação, do acompanhamento que ela tem dos pais. 

 

- Ah, em que posição você se vê com relação às oportunidades de acesso à 

educação, e com relação as suas realizações profissionais? 

# Me sinto, mais uma vez eu falo, me sinto privilegiado porque eu sempre vejo quem 

está, é... sempre procuro olhar desta forma na vida, quem está abaixo de mim. Então, 

eu me considero acima de muitas pessoas com todo respeito. Tive o privilegio de 

cursar, de me formar. É... e outros colegas não tiveram essa oportunidade. E vejo as 

pessoas que estão acima de mim, no sentido de luta. Se um dia eu puder chegar, mas 

o meu referencial de luta, de esforço é sempre no sentido de eu conseguir passar mais 

uma etapa olhando quem está abaixo de mim. É nesse sentido, ah, isso me 
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proporcionou; a realização, da minha profissão, da minha área, então, me sinto 

realizado.  

 

- Você se sente valorizado profissionalmente? 

# Sim.  

 

- Você teve influência de familiares tanto na trajetória escolar, na escolha das 

instituições que você passou, como na escolha da sua profissão? Teve 

orientação?  

# Sim, é questão de herança familiar e que se tem se perdido isso com o tempo em 

todos os aspectos. Então, acho que eu valorizo muito isso ainda. Pra minha filha, 

questão de herança familiar, naturalmente, não impondo, mas, deixando, dando 

liberdade pra ela optar. Então, meus pais me incentivaram muito, acompanharam. 

 

- É, assim, você falou com relação a escolha das instituições, das escolas que 

você passou. Tinha orientação por parte dos seus pais, tinha uma estratégia de 

escolarização, eles te orientaram no sentido do que você ia cursar? Tinha 

influência desse tipo? Caminhos? Tinha uma orientação? Caminhos que você 

tinha que percorrer pra atingir os objetivos que eles queriam? 

# Eu acho que o desejo de quase todo pai é que o filho se dê bem, prospere na vida em 

todos os aspectos da vida. E meus pais nesse sentido sim, eles queriam que nós 

estudássemos. Mas eles objetivaram isso, de nós fazermos todas as fases, os ciclos 

escolares, para que sim, nós pudéssemos optar por uma, por uma área profissional da 

nossa vida. Então, nesse sentido, tanto que eles sempre num certo modo, pegavam no 

pé; - Ó é hora de estar na escola. 

 

- Mas tinha uma profissão especial que seu pai ou a sua mãe desejassem que 

você seguisse? 

# É, o meu pai, ah... Ele, por ser o único homem, então ele sempre espelhou isso, fazer 

a mesma profissão dele. Então, mais mesmo depois de trabalhar com ele; - Se vai 

trabalhar fora, pra você vê como é que é, pra depois voltar aqui. E aí, eu comecei a ter 

empatia pela profissão também que ele exercia. E foi por esse caminho. Eu me formei 

nisto. E dentro de cinco irmãos eu fui o único que seguiu. Todas as outras minhas irmãs 

tiveram a oportunidade. 
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- E seguiram? 

# Não. 

 

- Outras profissões? 

# È. 

 

- Elas chegaram ao nível superior?  

# Chegaram ao nível superior. Concluíram o nível superior. 

 

- E elas trabalham na área em que se formaram? 

# A que se formou em nutrição, exerce a função. A que trabalha... em psicologia. não 

exercia diretamente; trabalhava numa empresa, e depois numa empresa de saúde, que 

depois dentro desta área, então, envolveu uma pouco a área dela. Mas não 

diretamente.   

A que se formou em nutrição, é... aí a mais nova se formou, ela se formou em artes. 

Não exerce a função, trabalha na área de turismo. E a que se formou em área de... 

publicidade também está estudando fora hoje. Então, não exerce a função. 

 

- E todas estudaram em escola pública? Privada? 

# Primeiro grau, segundo grau, escola pública. Curso superior, escola privada. 

 

- E porque escola privada? 

# Ah... tem o fator natural, você tenta entrar numa escola pública. Então, com elas não 

foi diferente. Elas tentaram. 

 

- Elas tentaram Universidade Pública? 

# Universidade Pública. Não conseguiram. 

 

- O que você atribui não ter conseguido? 

# Ah, eu não sei se a questão de conhecimento, se é que pode falar de inteligência, 

porque, eu acho que  sempre é uma incógnita quando você está diante de um 

vestibular, de uma prova. Envolve uma série de fatores, inclusive o emocional.  
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- O fato delas terem estudado em escola pública você acha que contribuiu, que 

foi um fator que pesou? 

# Não. Dessas quatro irmãs, por exemplo, eu e mais duas, inclusive minha mãe 

chamava ela de crânio, que ela... superdotada, que ela sempre foi acima da média. As 

notas dela sempre foram muito próximo de dez. Então, acho que não foi; e também a 

questão de oportunidade, do momento, então que surgiu numa outra universidade. Por 

elas não terem passado, entraram numa outra na época, então, isso acabou sendo uma 

coisa natural.  

 

- O que você acha que é preciso pra consegui ser aprovado numa universidade 

pública? 

# Eu acho que primeiro de tudo é de cada pessoa, a dedicação, esforço. Eu quando fui 

fazer o vestibular pra entrar na minha formação de ótica, eu não... como eu não tive 

uma boa educação na área de física, e a minha área envolve muita física, então, eu 

fiquei seis meses em casa estudando sozinho em cima de livros; colegas que tinham 

feito cursinho, mas eu lá, estudando a lógica da coisa. Então, foi uma coisa minha, e às 

vezes pegava uma orientação com uma outra pessoa. Então, eu acho que primeiro vai 

muito da pessoa, das cond ições, se a pessoa tem condições. Eu tive esse tempo pra 

me preparar, pra estudar seis meses, tem gente que não poderia, teria que estar 

trabalhando; mas eu estudei sozinho, eu não fiz cursinho e passei no vestibular. 

 

- Se você tivesse que enumerar por ordem, do que depende uma boa educação, o 

que você acha que tem mais peso, o esforço e o interesse pessoal, o dinheiro, o 

estudo ou a orientação dos pais?  

# Ah...então, vamos volta lá. É... eu creio que é a orientação dos pais é muito 

importante. 

 

- Você acha que o esforço tem um peso maior nesse processo? 

# Sim, porque eu acho que cada um... O dinheiro não é tudo, e nem sempre às vezes a 

gente vai ter a oportunidade de optar por um lugar que por exemplo, você pode pagar 

outros que não. De repente o lugar... a experiência que se vai ter, que de repente não 

tem a questão do dinheiro, vai ser muito maior do que       

a questão aonde tem dinheiro. Então às vezes tem que pensar na escolha. Mas, nessa 

questão eu sempre acho, meu princípio, eu cresci assim, o envolvimento familiar tem 
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um peso muito grande, principalmente numa fase que você não tem nada definido. 

Tanto que no início da nossa formação, da educação escolar. Ah... quando você chega, 

termina o segundo gra u qualquer pessoa normalmente está em dúvida no que fazer. 

Então, eu acho que se todos ouvissem os pais, eu acho que teriam menos frustrações, 

porque uma pessoa mais experiente possivelmente, você espera que tem uma visão 

melhor de vida. Então, por isso é importante a orientação familiar. 

 

- E qual foi a motivação pra você seguir a carreira do seu pai? Porque suas irmãs 

foram por um outro caminho, você foi o único que seguiu? 

# È todos nós tivemos a oportunidade de estar com ele. Então, eu abracei, eu gostei, 

então, é... gosto disso, dessa profissão. Talve z um fator que tenha favorecido, que não 

tenha agradado tanto elas, é que foram momentos muito problemáticos da nossa 

economia, foram momentos que nós passamos muita dificuldade no comércio. Então, 

talvez isso... é isso refletiu nelas no sentido de... - Ah, espera aí, eu não quero isso pra 

mim, essa dificuldade, vendo meu pai e o meu irmão sofrer. 

 

- Você acha que a questão financeira pesou muito na escolha do curso que elas 

decidiram fazer? Elas tinham uma expectativa principalmente com relação ao 

retorno financeiro que elas teriam com o curso? 

# È... as estatísticas mostram no nosso pais que quantas pessoas se formaram numa 

área e não tiveram esse respaldo? Então, eu acho que nessa questão de formação, 

esse termo frustração talvez pese bastante, porque a pessoa acaba indo para um outro 

seguimento que de repente tem muito mais retorno financeiro do que na área que você 

se formou. Naturalmente que isso é toda uma estrutura, uma hierarquia começa lá de 

cima, no governo, apoio do governo. Então, não adianta as pessoas se formarem, não 

tem mercado e aí? Essa questão mais uma vez, quando volta pro financeiro, 

naturalmente, porque eu acho que primeiro o dinheiro não é tudo. Eu acho que essa 

não é a melhor formação, não é a melhor educação. 

 

- Não? 

# Não. 

 

- Não é a  melhor orientação? 
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# Não. Fazendo a relação... Eu acho que primeiro vem a questão de satisfação, 

porque você tem que se sentir realizado, senão como que você vai desempenhar o seu 

papel? Às vezes é um dos motivos que hoje, depois de muito tempo as pessoas estão 

se aposentando, e falam: - Poxa vida, hoje eu não tenho uma expectativa, eu não tenho 

motivação nenhuma, porque principalmente, por causa dessa questão, do salário que 

envolve, mas que não é...Antes você tinha uma satisfação pelo prazer, por amor aquilo 

que eles faziam. Eu acho que todo mundo na sua área deve te paixão por aquilo que 

faz. Eu acho isso. 

 

- Foi isso que fez com que você seguisse então essa profissão? 

# Sim, porque eu gostei muito da área, e eu sempre vivia a cada dia assim, pensando 

em algo. 

 

- E o que você esperava?  

# Uma série de fatores, por exemplo, dentro do seu ramo do comércio, você tem muitas 

pessoas desonestas, então, uma das questões devido até a nossa orientação, de 

questão familiar, de conduta, baseado em conduta, caráter. Então, eu queria que o meu 

ramo, fosse um ramo diferente. O que eu pudesse mudar, o que eu pudesse mostrar 

por meio da minha loja, que.... – Ó, existem profissionais sérios, existem profissionais 

que ainda pensam assim. Então, por isso que eu falo que o dinheiro não é tudo, eu 

acho que vale a pena a questão da realização. 

 

- Então, quando você entrou nesse ramo o dinheiro não pesava pra você? 

# Não, não...  

 

- O retorno financeiro não pesou? 

# Se você falar que não, é mentira. Eu acho que todo mundo pensa nisso, faz a relação 

da formação acadêmica com o custo benefício disso. Todo mundo vai fazer essa 

relação. Mas, eu acho que na maioria das vezes, quando a questão é honesta em tudo 

que você vai desenvolver, é muito difícil no nosso país, ainda. Então, aí entra os 

impasses, nuances na economia, na política, eu acho que desestabiliza, eu passei por 

tudo isso.   

 

- Então, você fez o curso ótica? 
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# Fiz.  

 

- Por que você foi fazer o curso? 

# Porque era a área que eu exercia. Eu trabalhava dentro do ramo de ótica, e acho que 

como profissional é... um diploma ele não... ele é um requisito, um pré -requisito, não, 

um requisito, pode até ser pré, mas é que pra você exercer qualquer função hoje é... a 

sua formação, ela determina o lugar aonde você vai trabalhar. Então, não foi nem por 

questão de... pro meu ramo, pra manter a manutenção do meu estabelecimento eu 

tinha que ter uma pessoa responsável, formada; um técnico na área que tinha que 

responder, que pra ter o alvará de funcionamento, precisava. Então, o meu pai já 

exercia, aí eu fui fazer também. 

 

- Você acha que esse diploma, que esse curso ele contribuiu em que pro campo 

profissional? E também em outro sentido.... 

# Ele contribuiu no sentido de... Às vezes eu tinha a oportunidade de ouvir algumas 

palestras, cursos que uma pessoa formada não podia, era bem segmentada; era um 

curso, uma palestra segmentada para o profissional de área. Então, um funcionário 

meu não teria acesso, e também pra questão de manutenção da própria ótica, que 

precisava-se de um profissional naquela área. 

 

- O diploma na sua área foi um diferencial? O curso que você fez? 

# No meu caso sim, foi um diferencial, a formação. Não o papel, mas a formação na 

minha área ela fez um diferencial, porque sem ela não poderia ficar com o meu 

estabelecimento aberto. Eu até poderia, mas ilegal. 

 

- E como que foi viabilizado esse curso? De que forma você conseguiu? 

# Sim, é eu fiz através de uma instituição que na época recebia recursos do comércio. 

Então, na minha época, uma geração antes da minha, um colega meu quando ele fez, 

ele não pagava nada. E quando eu fiz já pagava uma taxa simbólica. Hoje já se paga o 

valor, mesmo recebendo ajuda de indústrias e comércio, já se paga a mensalidade de 

uma faculdade hoje, pra se te r essa mesma formação que eu tive, há treze anos, 

quinze anos atrás aproximadamente. 

 

- Você trabalhava? 
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# Trabalhava. 

 

- Você trabalhava e fazia o curso paralelo? 

# Sim, eu trabalhava, e foi logo quando eu terminei o segundo grau, então, eu optei por 

fazer. 

 

- As sua irmãs quando estudavam, elas trabalhavam?  

# Trabalhavam, porque um pai de família cuidando de cinco filhos, não teria condições 

de todos se formarem. Então, como uma mui to próximo uma da outra, uma começou a 

fazer faculdade, no outro ano a outra começou, no outro ano a outra começou. Então, 

num período de quatro anos você tinha filhos se formando e outros ainda em 

andamento no curso superior. Então, elas tinham que trabalhar. Necessariamente 

nesse percurso algumas das minhas irmãs ficaram desempregadas, então, o comércio 

deu subsídio pra isso. Então, foi muito importante o comércio nesse sentido também 

serviu pra dar subsídio.  

 

- A sua mãe, ela trabalhava fora? 

# Não, sempre cuidou do lar. 

 

- Sempre ficou em casa? 

# Sempre em casa. 

 

- O que você pensa quando as sua irmãs não seguiram a sua mãe, não tiveram a 

mesma a opção de poder ficar em casa? E você manteve você herdou a ótica do 

seu pai, você seguiu os mesmos passos e as suas irmãs foram para um outro 

caminho, mesmo tendo exemplos dentro de casa. A que você atribui isso? 

# Ah, um dos aspectos é a questão que naquela época a mulher, ela não trabalhava 

fora. Depois que se começou. Então, minha mãe, ela foi criada ah... aquela criação bem 

rural. Meu pai depois na cidade, então teve a oportunidade de ingressar, e minha mãe... 

a partir do momento que você começou a ter filhos naquela época você tinha que 

cuidar, o marido era provedor, ele saia pra trabalhar e a mulher ficava em casa 

cuidando. Não tinha como. Até essa questão de empregada é uma coisa até mais de 

um tempo pra cá, relativamente recente. Então, perguntar pra qualquer mãe, as mães 
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cuidavam, tanto que nós temos hoje, mulher na faixa de sessenta, cinqüenta anos, 

muitas delas não fizeram a conclusão do curso superior, o homem, ficava em casa. 

 

- Tanto você quanto as suas irmãs tiveram orientação pra ir pra universidade, pra 

trabalhar, tiveram influência, motivação por parte da família, ou foi uma decisão 

individual? 

# Não, nós tivemos motivação. Meu pai veio do interior pra São Paulo. Então, quando 

você chega do interior pra uma cidade grande como São Paulo, seus horizontes abrem 

e muito. Então, meu pai desde o inicio lutou, ele sempre priorizou o ambiente familiar, 

saúde, a questão do que comer, enfim, as necessidade básicas de uma família. Ele 

sempre priorizou isto. Ele sempre priorizava isto. Então, seja qual for o momento ele 

procurava priorizar isso, e mesmo nesse sentido ele sonhou, queria que um dos filhos 

tivesse a oportunidade que a esposa dele, no caso minha mãe e ele não tiveram. 

Então, eu acho que é a expectativa de todo pai. 

 

- Com relação aos seus pais, como que você se vê hoje? 

# Eu acho que faço parte da história. Não vejo assim, inferiorizado ou acima deles, 

porque eu acho que tudo faz parte, é cada momento da história eu acho que 

complementa, é um quebra-cabeça. Eu acho que essa oportunidade, eu sempre sonhei 

de poder proporcionar para os meus pais, pelo esforço que eles tiveram e a 

oportunidade que eles me concederam, de na velhice deles eu poder proporcionar uma 

vida tranqüila pra eles. Então, eu visualizo muito isso, e toda a minha trajetória é 

baseada nisso. 

 

- Com relação a oportunidade de tudo, profissional...  você em relação aos seus 

pais hoje; você acha que teve superação, que você superou os seus pais?      

# É, por exemplo, pra eles tudo o que aconteceu, até chegamos a trocar idéias sobre 

isso. Era o que tinha que acontecer. Então, em questão de realização hoje, de ensino, 

por exemplo na minha idade, ainda eu tenho alguns passos a galgar. Então, nesse 

sentido naturalmente que ... 

 

- E você acha que você tem alguns passos a galgar. Você acha que você tem 

possibilidade pra tal? Condições pra isso? 
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# Sim, vai ter o momento certo pra condições pra isso. Mas, no momento não dá, a 

gente tem priorizado uma parte da família no caso a esposa que está ligada aos seus 

estudos. Então, como se tem uma filha, não tem como os dois estarem totalmente 

envolvidos nessa área. Talvez se tivesse... aí eu quero ponderar aqui, vamos supor que 

se tivesse bem de dinheiro, tivesse condições financeiras de repente... estudar 

paralelamente . Mas, eu fazendo esses dois, a família estaria de lado e com certeza isso 

influencia, e vai influenciar na formação da nossa filha. 

 

- E você acha que hoje se você tivesse que investir em você. Você prejudicaria 

uma das duas? 

# Eu creio que sim, porque primeiro que não temos subsídios pra isso. E segundo, que 

vai haver um atropelo de um monte de coisa; do tempo... estar próximo, principalmente 

da filha. 

 

- E por que a prioridade é ela e a filha? A esposa e a filha. 

# Porque parte do ciclo escolar eu já conclui, e a esposa não. Então, eu acho que 

existem as prioridades. Então, como eu já fiz parte desse processo, então eu creio que 

é um processo natural agora ela continuar nesse ciclo. 

 

- Até onde você concluiu, você acha que você está realizado?  

# Então, eu sempre acho que a gente sempre pode fazer mais. Então, ah... Como eu 

disse eu creio que tem alguma coisa que dá pra fazer ainda, não em questão de 

formação, essas questões não. Mas, eu creio que sempre dá pra eu exercer. Eu acho 

que você quando termina um curso, você conclui o seu ciclo escolar, um curso superior, 

uma pós-graduação, mas você tem que está atualizado. Então, nesse sentido, eu posso 

dizer assim, que de repente eu não estou tão atualizado quanto deveria. 

 

- O que você acha que você poderia fazer pra complementar, pra ir além? 

# Na minha função comercial, ah... que eu exercia quando estava no comércio, hoje eu 

exerço uma outra função que caminhava paralelo, que é a questão ministerial, como 

pastor. Então, na questão de, por exemplo, vamos falar primeiro na questão de pastor, 

ainda tenho muitos passos a galgar. Tenho nove anos de ministério pastoral, então, 

ainda tem é... eu almejo por exemplo mudanças, em questão de igreja, da igreja que eu 

tenho, de local. Então, você tem que objetivar algo e trabalhar, desenvolver em cima 
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disso. Mas pra isso, eu preciso de cursos, eu preciso está me atualizando, está 

informado das correntes. 

 

- Que tipo de cursos? 

# No caso teologia, no caso da minha área ministerial, cursos voltados pra teologia. E 

até a área de teologia, ela é ampla. Então, uma coisa que eu pretendo ainda, e tenho 

vontade de fazer, ficar fazendo cursos, seminários na área de psicologia. Então, a 

psicologia, a filosofia são disciplinas correlacionadas a teologia. Então, dá pra 

desenvolver isso pra desempenhar melhor meu papel.  

 

- E que tipo de benefícios isso traria pra sua formação? Pra sua atuação, pra sua 

prática profissional? 

# Ah muita porque a técnica é o importante, ela não é tudo. A técnica naturalmente é 

conhecimento, então você adquire conhecimento pra desenvolver, pra desempenhar 

como você está fazendo aqui, você está desenvolvendo uma pesquisa, pra depois 

desenvolver algo naquilo que você pesquisou. Então, eu acho que a técnica é 

importante, eu adquirindo conhecimento eu vou poder proporcionar, eu vou ter mais 

recursos, eu vou está  mais habilitado, mais preparado pra desempenhar com mais 

facilidade, mais rapidez, é... perceber situações com muito mais rapidez. 

 

- Então você não está  mais na área do comércio agora? 

# Não, agora não estou mais na área do comércio, se você quiser eu volto, que também 

na área do comércio quando eu estava, ah... quando dava eu estava participando de 

feiras, de cursos em algumas empresas, por exemplo você trabalhava no ramo de ótica, 

então, por exemplo, uma questão: diferentes materiais que eram feitos, matéria-prima, 

então se sempre... no balcão ali do comércio você tem que saber o que você passar, 

que informação... você tem que vender um produto. Então, tem que te r conhecimento 

desse produto. 

 

- É um conhecimento prático? 

# Prático. Conhecimento prático, não tem no comércio... é difícil você ficar na teoria, é 

um conhecimento que você ao estar ali adquirindo  a técnica... o conhecimento teórico  

você tem que passar em alguns aspectos e em outros não. Tem conhecimentos que 
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quando você está ali você vai saber como aplicar, mas não precisa falar pro cliente. 

Vai ser só pra facilitar. 

  

- E porque você abandonou a ótica, e optou seguir o ministério?  

# O meu pai foi comerciante e pastor sempre. Então, essas duas características como 

pode ser coincidência, eu também herdei isso. Então, essa coisa dentro de mim, não 

por ele; tem sempre de uma certa forma... Acaba tendo influência, naturalmente . Mas, 

as minhas irmãs, só uma outra irmã minha que teve essa vocação pro ministério 

também, que é a irmã mais nova. Então, na área comercial, de cinco filhos só eu que 

quis seguir o caminho familiar, o caminho familiar do comércio. Na área ministerial, foi 

eu e uma irmã, as outras três não. Mas, todos envolvidos na igreja. 

 

- A ótica não correspondeu as suas expectativas? 

# Não, ela correspondeu e muito. Ah... Eu acho que sempre pode mais. Mas, devido as 

questões econômicas, e cada contexto tem suas implicações. Então, você tem um 

comércio, e o pai tem que administrar uma família com cinco filhos é uma coisa. E você 

tem um comércio, e você só administrar... Vamos supor, você tem um comércio é uma 

outra situação, são outras implicações. Então, o comércio ajudou e muito . Tanto na 

questão dos subsídios no curso superior da minhas irmãs. Porque não é... 

 

- Só com o trabalho delas, elas não iam conseguir bancar a universidade? 

# Não iam conseguir, o comércio ajudou nessa formação e pode proporcionar. E 

também é até interessante que depois delas formadas, devido a situações econômicas, 

elas também puderam ajudar no comércio devido a situação muito embaraçosa 

econômica do país. Mas naturalmente, e é até interessante que no nosso caso devido 

até toda essa ajuda que tivemos que dar; nós tínhamos que por exemplo, nos endividar 

pra ajudá-las, e depois elas acabaram socorrendo por causa dessa divida lá. Mas, se 

nós não tivéssemos o comércio, nós não teríamos esse recurso. Então, o comércio foi 

uma válvula de escape nesse momento, o comércio foi uma forma de você adquirir 

crédito no mercado. Então, por meio do comércio você ter crédito no mercado 

favoreceu na formação delas. 

 

- E o ministério te realiza?  

# Realiza porque você trata de almas, de vidas, de pessoas. 
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- Ele te realiza mais? O ministério te realiza mais do que ótica?   

# Hoje eu não estou na ótica. Então, por exemplo , eu sempre amo, abraço muito forte 

aquilo que eu estou encarando. Eu sou uma pessoa que encaro de frente. Então, 

quando eu estava no comércio eu amava, fazia de tudo. Eu lidava com pessoas 

também, saúde, saúde física. Agora eu trato da saúde espiritual da alma, e hoje uma 

das questões que nós temos aí, uma das ocorrências que ocorrem é a chamada 

depressão. Então, é muito bom você poder ajudar, auxiliar as pessoas, é muito bom 

você poder levar para as pessoas quando elas tão tristes, por isso que o dinheiro não é 

tudo. Posso dizer que eu conheço pessoas que tem muito dinheiro, mas não tem uma 

realização pessoal, não tem a alegria que só através de uma orientação, através de um 

referencial que é a Bíblia que você pode passar para as pessoas. Então, eu me sinto 

muito realizado quando eu posso ajudar, quando eu posso estar com as pessoas seja 

qual área for, na área social, num hospital...  

 

-Além dessa questão que você mencionou agora, o que você precisa... Quais são 

as suas necessidades pra que você se sinta realizado? 

# Ah... uma coisa que eu acho que todo mundo sonha, por exemplo, o que é 

realização? Primeiro que eu me sinto realizado, não me sinto uma pessoa frustrada. Ás 

vezes tem muita gente que fala: -Ah, poderia... Mas, eu creio que assim, de um modo 

geral, não vamos generalizar, eu me sinto uma pessoas realizada. Tem coisas que 

fazem parte dos sonhos, que ainda não chegou o momento de conquista r de certas 

coisa, tem o momento certo, você está lutando por isso ainda. 

 

- Que tipos de sonhos? 

# Ah... Por exemplo, casa própria. Porque não é uma questão voltada pro material, mas 

todo mundo sonha com uma casa própria. A gente não depende de aluguel, mas, 

aquela coisa sua, pessoal, de buscar, ah... de ver por exemplo a esposa.... aí não é 

nem em relação a mim, mas a questão de vê-la formada, realizada, é... Questão da 

filha, de se preocupar com sue futuro, com essas coisas. Então, é mais nesse sentido. 

Eu acho que o básico, que também vem até uma coisa lá de cima, é estrutural, 

hierárquica, de governo. Eu creio nisso. Mas, nem todos tem a oportunidade, de 

repente poderia ter tido já... mas, a agente tem um plano, um objetivo, então, planejar 

algo nesse sentido.  
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- Se você tivesse tido condições de fazer tudo que você tivesse desejado, você 

acha que teria sido diferente, você teria feito alguma coisa diferente? Ficou 

alguma coisa pra trás que você não fez que gostaria de ter feito? 

# Não. Eu sou uma pessoa que assim, leite derramado... As pessoas não têm que 

chorar, eu acho que você tem que encarar as coisa de frente, as dificuldades da vida 

são pra você aprender. Eu sou uma pessoa que ah... os sonhos mais simples 

possíveis, como por exemplo, ah eu tenho vontade de, vamos supor... eu tinha vontade 

de andar de trem, sou fissurado por ferrovia. Então, essas vontades, tenho vontade 

de...  Ah, eu quero conhecer a Europa. Então, é até interessante, por exemplo, nesse 

sentido eu não tinha nenhuma condição e com dezoito anos eu tive a oportunidade de ir 

pra Europa, e aí é uma coisa que você não se explica. Eu falava pras minhas irmãs, eu 

vou conhecer toda Europa ainda, e elas falavam que eu era lunático. Então, tudo que 

eu sonho normalmente eu realizo, e almejo muito e aconteceu duma forma muito 

natural, espontânea, assim... fiquei, conheci uma pessoas que veio pra cá, um amigo, 

fui pra lá, tive como me locomover, então... e foi assim. E aquele que era lunático, sem 

tanta exigência está  realizado.  

 

- E onde entra a escola aí, nas suas realizações? Qual a contribuição da escola, 

da educação pra viabilizar esses seus sonhos, as suas realizações pessoais? 

# Então, eu acho que a educação ela abre horizontes em todos os sentidos. Eu acho 

que ela faz parte das suas escolhas. A educação vai gerar escolhas na sua vida, vai 

alicerçar um conhecimento que você tem, que você pode ter, as coisa que estão te 

rodeando. Então, por exemplo, eu sempre fui... Essa coisa de viajar estava voltado 

muito pra que? Eu sempre gostei muito de geografia na escola, então, eu sempre tive 

excelentes professores de geografia. Então, por exemplo, isso despertou. Talvez, por 

exemplo, se eu não fosse ótico eu seria um agente de turismo, eu teria feito faculdade 

de turismo porque na vida não tem normalmente algo que uma coisa explica que você 

gosta. Por exemplo, você é professora e você tem uma segunda alternativa. Talvez, de 

repente, que você poderia ser melhor. Então, eu sempre almejei isso, essa questão de 

ótica, sempre gostei muito. Não sei como que eu posso falar, mas, por exemplo, eu 

gosto muito de esportes de um modo gera qua lquer tipo de esporte . Eu gosto de lazer, 

gosto de viagem, gosto dessa coisa do ministério, de está com as pessoas. Então, 
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naturalmente que é de pessoa pra pessoa. Mas, a educação ela foi primordial no 

sentido de aguçar mais a minha forma de pensar, de viver as coisas e assim despertar. 

- Agora, você comentou que dentre as suas realizações uma delas seria o futuro 

da sua filha. O que significa preparar pro futuro?  Que futuro é esse?  

# É, primeiro eu creio que é a família. Ela é um fator muito predominante  ainda. Eu 

acho que o futuro de um monte de criança que nós estamos vendo, a perspectiva é 

frustrante porque não tem assim, um acompanhamento da família. Então, por exemplo, 

hoje os pais devido à necessidade de mercado, tem que dar subsídio pra família, eles 

saem, pai e mãe pra trabalhar e deixam os filhos às vezes sozinhos em casa. O filho 

maior, filho de seis, sete anos que toma conta do filho de quarto, três. Então, quer dizer 

uma criança já é pai, é um paradoxo, mas, a criança é pai, é pai dos seus irmãos. 

Então, primeiro a família, eu creio que ela... O fato de estar juntos, então, isso nós 

queremos, estarmos junto da nossa filha pra poder orientar, pra poder incentivá-la na 

educação que ela vai poder ter. 

 

- E que educação você espera que ela tenha? 

# Assim como eu disse agora pouco, que os meus pais, que os pais naturalmente 

desejam o melhor pro filho. Então, eu acho que da mesma forma, eu quero que ela 

consiga um pouco mais do que... que vá além daquilo que eu e minha esposa fomos, 

estamos indo. Eu acho que você vai lutar sempre por isso. Então, o que eu espero é 

que se tenha uma educação, uma formação talvez um pouco mais é... como que eu 

posso dizer, acho que a nossa, o nosso país tem passado por um processo de 

reavaliação, de toda essa coisa da educação. Então, uma educação um pouco mais 

valorizada, uma educação uma pouco mais direcionada. No sentido, direcionada de 

alvos, objetivos. Então, o aluno, o seu filho entra na escola, ela está na escola, ele vai 

fazer o curso, mas ela sabe que quando ele terminar, a perspectiva de mercado pra ele 

são maiores, o mercado pra ela vai ser mais... 

 

- Você acha que o futuro que você deseja pra sua filha é diferente do  que o seu 

pai desejava pra você? 

# Eu acho que isso é um ponto comum. O que tem de comum aí, é o melhor, porque eu 

acho que isso de um modo geral, as famílias, os pais querem o melhor. Então, não sei 

se é diferente, mas é o melhor, o pai sempre pensa o melhor para os filhos, tendo 

exceções. 
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- E o que é o melhor? 

# Olha não adianta, teria que voltar porque a herança familiar sempre acaba pesando, 

por exemplo, meu pai sempre priorizou muito essa questão de ambiente familiar, de 

saúde, de comer bem, se alimentar bem, de passar uma boa orientação, de educação 

no sentido de conduta, de caráter, de como tratar o próximo. Então, eu acho que isso 

são princípios básicos que vão ser relevantes pra questão de informações no dia-a-dia, 

formação acadêmica, a base é a família, acho que o que pesa é a questão de conduta 

ainda. 

 

- Você acha que as condições que o seu pai tinha pra te oferecer o melhor e as 

condições que você tem hoje são as mesmas, são melhores ou piores? 

# Tudo proporcional, mais ou menos assim... Proporcional devido a cada momento. 

Então, hoje eu tenho uma filha só, então, proporcionalmente analisando o contexto, eu 

tenho muito mais condições de proporcionar pra minha filha, porque eu tenho uma filha 

só, com a minha idade meu pai já tinha cinco filhos. Então, eu tenho uma filha; a minha 

esposa ela está... não entrou no mercado de trabalho ainda, mas estuda, vai entrar no 

mercado de trabalho. Então, as condições naturalmente, as perspectivas são maiores. 

De repente não, mas são maiores, porque você não sabe se vai ter uma revolução, se 

vai ter um fator extra, fator político, fator econômico que de repente vai abalar, vai 

desestabilizar e desabar. Nós temos isso aqui, eu tenho amigos argentinos que os pais 

tinham mais condições, mas de repente devido as condições econômicas do país, tinha 

uma condição, um padrão de vida muito elevado, e hoje não tem nada.  

 

- Então, o econômico pesa também? 

# Eu acho que o econômico não é tudo, mas naturalmente o econômico pesa, o 

econômico faz a diferença sim, mas não o... 

 

- Em que aspectos o econômico pode fazer a diferença?  

# De proporcionar, de facilitar. O econômico facilita as condições de formação, de 

trabalho. 

 

- Então, nós estávamos falando de qual é o peso do econômico pra formação. 
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# Eu acho que o econômico é... A gente não pode pensar nisso, mas é um meio de 

sobrevivência, é a moeda. 

 

- Na verdade é o que ele  proporciona? Que diferença ele faz? 

# Não, acaba fazendo muita diferença, você tendo essas condições. Então, em todos 

os sentidos, mas principalmente nessa questão de formação, na questão da educação, 

vai fazer com que ela se projete melhor, mais rápido, porque ela vai ter acesso a 

recursos que sem dinheiro você não tem. 

 

- Que tipo de recursos que sem dinheiro você não tem acesso? 

# Ah... bom, o governo não te proporciona por exemplo um curso... por exemplo, uma 

escola pública hoje não te proporciona por exemplo, uma ou outra, uma sala pra todos 

os alunos ter um computador, ter aceso a Internet. Apesar de que isso é uma coisa que 

mais...  De repente, de familiar também interfere nisso, muitas famílias podem ter. Mas, 

um acesso de repente a uma biblioteca adequada, um recurso, ah... Como posso falar, 

ah... de repente você estando num lugar melhor vai vim um palestrante, uma pessoa 

que vai poder te passar uma orientação já com mais experiência de vida. Então, você 

estando num lugar... Mas, não era bem isso que eu queria falar... Você estando num 

lugar melhor... 

 

- Oportunidade? 

# Oportunidade, exatamente, vai gerar mais oportunidade nesse sentido, você ter 

conhecimento de outras coisas. Quando você está dentro de uma escola de periferia. 

Eu acho que como eu disse, é a questão muito do esforço, então... Mas, eu estava 

muito limitado aquele espaço, com pessoas que estão dentro dum raio de 

conhecimento, em um mundo ali, limite. Quando você vai... Quando você tem dinheiro, 

então você, por exemplo, pode ah... Fazer um curso de inglês, então, você está 

aumentando os seus... 

 

- Horizonte. 

# Os seus horizontes, então, você vai gerar esse curso. Através do curso você vai 

conhecer pessoas que podem te proporcionar uma área de trabalho muito maior que 

quando você não está fazendo um curso. 
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- Relacionamento? 

# Relacionamento. 

 

- Oportunidade de relacionamento? 

# Sim, sim, oportunidade, aliás, é... Amizade é uma coisa que a gente tem que plantar a 

todo instante, se tem algo que nunca é perdido, nunca podemos perder tempo é em 

fazer amizade, relacionamento. Amanhã, as coisas acontecem numa velocidade muito 

grande, a amanhã a gente pode ser da mesma família. Então... como aconteceu 

comigo e com a minha esposa, depois de sete, oito anos inconscientemente, assim por 

um acaso estamos fazendo parte da mesma família. Então, aí que pesa a questão de 

uma postura, de caráter, de conduta , não querendo fugir do foco, mas ah... se de 

repente quando eu tivesse contato com parte dos familiares dela, e no caso eu fosse 

totalmente bagunceiro, um cara... , Então, como será, qual a minha imagem diante 

dessa família. Então, tudo isso ajudou essa questão de herança familiar, a imagem. 

 

- Agora com relação a sua filha, quais foram as razões pra você colocá-la na pré-

escola, na idade que ela entrou? Ela entrou com quantos anos?  

# Um ano, um aninho. Ela tem três anos, faz dois anos que ela está na pré -escola, na 

escola privada. É, a questão é que devido as minhas atividades e as atividades da 

minha esposa, por circunstâncias, nós tínhamos que deixa-lá na escola, não tinha muita 

opção. Não foi porque simplesmente não tinha outra opção, mas não tinha com quem 

deixar, e nós tínhamos a condição, fazendo um esforço dentro do nosso orçamento, de 

direcionar, sacrificar alguma coisa para que ela pudesse estar neste lugar, nessa 

escola, para começar a ter a sua formação. 

 

- E qual a importância da escola na vida dela, pro futuro dela? Qual a importância 

dessa etapa que ela vivencia hoje?  

# Isso pode até relacionar com a pergunta anterior, com a importância da questão 

financeira. Então, por exemplo, o fato de nós estarmos tendo condições já está 

proporcionando um desenvolvimento mais rápido com relação a outras crianças que de 

repente ficam em casa, porque ela já está tendo acesso a informações que faz parte do 

ciclo escolar, apesar de ser um ciclo escolar optativo, não é um ciclo escolar obrigatório, 

essencial. Mas, ela já nesse sentido, ela já está  na frente de outras crianças.  
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- Que tipo de informação você acha que ela recebe na escola que oportuniza 

esse diferencial? 

# Ah, as questões, por exemplo, de percepção, de sensibilidade, de audição, de 

desenvolvimento da fala. Ela está quer queira, na linguagem dela, ministrada pelos 

professores dela, vai estar já passando algo pra ela que tem... Então, ela vai está 

conseguindo desenvolver melhor, nesse sentido de raciocínio, é de pensar. Então, e a 

gente consegue ver essa diferença. Não é que isso vai fazer a diferença que ele seja  

bem mais feliz do que uma criança que, que... 

 

- Você acha que isso não é a garantia? 

# Não é a garantia. Não porque envolve as questões de condições de família, o que o 

pai vai poder proporcionar, que educação está sendo dada pra aquela criança na casa 

dela. Então, não adianta dizer também que ela está em uma escola e... a gente tem um 

monte de gente na escola que é sem educação, sem educação familiar, não tem 

postura, não tem conduta, não respeita o próximo. Então, é muito relativo essa questão. 

Mas, eu acho que está relacionado a questão familiar com acompanhamento.  

 

- Esse tipo de informação, de educação que ela tem na escola, você acha que ela 

só teria na escola ou ela poderia encontrar em outros lugares, de outras formas? 

# Poderia encontrar em outros lugares, mas de uma forma distorcida, de uma forma 

errada, de uma forma mal direcionada, e por isso a importância da formação, por isso a 

importância da educação. A criança, o indivíduo vai começar a ser orientado de uma 

forma correta, do processo correto, no tempo correto, tudo aquilo que tem que ser 

passado pra ele. 

 

- Além da escola, quais outros meios você utiliza pra se educar e pra educar a sua 

filha? 

# Ah... a questão, eu acho que, aí envolve a questão também do social. Aho que todo 

mundo deve estar envolvido nesse contexto social seja qual ele for, um deles, por 

exemplo, é a questão religiosa. Então, eu acho que a instituição religiosa ela é 

preponderante, ela é fundamental. Acho que as pessoas devem estar independente da 

religião, ligadas próximas da questão religiosa, que isso ajuda também no parâmetro, 

na formação. Você com certeza vai está recebendo informações, no sentido de 

conduta. Em quase todas as religiões a questão do próximo, então, vai te ensinar 
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primeiro um respeito, uma postura diferenciada com relação ao próximo. E eu creio 

que isso faz o diferencial, quando você tem uma postura diferenciada com o próximo, 

isso faz e pode fazer a diferença sim.  

 

- Além da religião que outros ambientes ela pode se educar? 

# Ah... por exemplo, a música que você coloca ela é muito importante por isso que eu 

acho que a minha filha não ouve qualquer tipo de música, a gente orienta e, algumas 

músicas a gente fala: - Óh, o papai não gosta, a mamãe não gosta dessa música, e fala 

o motivo porque não gosta. A questão de literatura, daquilo que ela vai ler, e 

principalmente a questão... Então, eu creio que a questão do referencial, em questão de 

outros recursos, então nós procuramos passar pra nossa filha, então ela vai ouvir uma 

música de alguém que a gente acha que é referencial. Mas, tem muitas pessoas hoje, 

por exemplo , de programas de televisão, de pessoas que não são referenciais, pessoas 

que não tem uma conduta que pode passar algo pra uma criança, inclusive pessoas 

que estão no meio, por exemplo, artístico aí, programas de criança que ao nosso ver, 

ao nosso ponto de vista não é um bom referencial pra passar aquilo pra nossa filha. 

 

- Qual é o referencial que você utiliza pra avaliar se o programa é bom ou não? 

# É, primeiro que o fato dela ficar na escola, então, ela já não tem muito acesso a isso. 

Mas, eu creio que nós gostamos, por exemplo, das programações da Cultura , que são 

desenhos que não são programas, por exemplo, desenho, criança gosta de desenho 

que não desenvolva, por exemplo, ah... Vai desenvolver  na mente da criança, por 

exemplo a questão desenhos de guerra, desenhos de um matar, essas coisas que 

podem  despertar isso. Então, é uma coisa mais no sentido educativo, é instrução 

mesmo, não sei se estou sendo redundante, educativa. É nesse sentido. Então, por 

exemplo, eu não acho que um apresentador ou uma apresentadora que de repente 

vamos supor que tem... não vou falar o nome diretamente, mas por exemplo que quer 

ter filho, mas não quer ter família. Então, eu acho que não tem moral nenhuma para 

falar é... - Eu quero ter um filho, mas quando fala de família não. Então, não tem 

referencial nenhum, uma pessoa dessa não pode passar nada. A mesma coisa um 

político, pode até ser num partido que eu me agrade, simpatizante, e chaga lá, que vá 

defender princípios básicos de como... Não, se for casado ou não, que  não defenda 

esse princípio elementar de família, eu não vou apoiar isso, porque eu acho, continuo 
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achando que a família ainda é a base para uma sociedade melhor, é a base de uma 

educação melhor, é a base pra transformação, que cada dia está mais difícil.  

 

- E quais os critérios que você utilizou pra escolher a escola? 

# A questão que nós tínhamos pessoas conhecidas, no caso minha esposa tinha 

pessoas conhecidas no círculo de amizades dela, e uma dessas pessoas tinha acesso 

a escola. Então, foi uma questão de indicação, uma questão, aí mais uma vez a 

importância do meio social que vai definir, o meio social inclusive ajuda a definir o futuro 

de família, na família isso é um dos fatores que tem prejudicado muito a questão da 

formação da família. As estatísticas mostram que, por exemplo, o nosso povo casa 

menos, as pessoas não querem mais compromisso, porque? As pessoas estão muito 

distantes, elas não têm um meio que elas convivem que pode conhecer um outro. 

Então, há um medo muito grande de você se relacionar com uma pessoa e depois ter 

problemas futuros como a televisão está mostrando toda hora, e aí você, nesse sentido 

você acaba tendo uma família desestruturada. Por isso, a importância novamente de ter 

um meio que você tem convívio com pessoas, seja meio religioso, seja no meio 

esportivo, seja no meio cultural é importante. 

 

- Com relação aos conteúdos, o que você espera que ela vá aprender na escola? 

O que você acha que a escola tem que contemplar nessa fase que ela está de três 

anos? Quais são as necessidades de uma criança de três anos? 

# Por exemplo, até conversei um dia com a minha esposa, falei: - Seria interessante, de 

repente você ficar um dia na escola pra pode observar, pra ver, porque eu acho que 

passa na mente de todo mundo assim, ah como que é lá dentro? Você tem uma 

primeira questão, por exemplo, quando ela foi pra escola, vem a questão de meio de 

convívio que você confia. Então, você já fica totalmente despreocupado, você conhece, 

necessariamente quando você coloca numa escola. No caso a Rebeca é pequena, eu 

acho que aí nesse sentido, eu quero até fazer um relacionamento aqui, até é 

interessante, por exemplo, não tem como eu conhecer, por exemplo, a família dos 

donos da escola, você não vai conhecer. Em uma escola não tem como você fazer isso. 

Mas, devido a indicação, no caso a indicação, o ambiente escolar, então você coloca o 

seu filho lá. Então, aí você recebe lá anotações, você recebe apostila daquilo que está  

sendo passado, você tem tarefas de casa, então, você vê aquilo que está sendo 

passado para o seu filho, as orientações. E tem reunião de pais, no caso também uma 
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questão importante no caso de uma criança, do pai acompanhar um possível estágio, 

como que está desenvolvendo a criança, que é ali que você percebe como que a 

criança... – Oh, seu filho está  indo por esse caminho.  

 

- E o que você espera que a escola vá desenvolver na sua filha? 

# A gente espera, eu acho que você usou a palavra certa, a gente sempre espera 

princípios elementares na vida de uma pessoa, a família dá subsídios, mas a escola... 

os princípios básicos no sentido de formação acadêmica, eu acho que isso é 

importante. A gente espera isso, que a escola transmita passe da melhor forma possível 

o conteúdo que faz parte do ciclo dela, do momento dela, da melhor maneira, pra que 

ela possa absorver isso, e que ela se sinta motivada a continuar, que é um dos fatores 

também que as crianças não tem... Não há motivação, as crianças não querem ir na 

escola, nós temos muito isso, devido a uma série de circunstâncias. Mas, eu espero 

que a escola passe isso da melhor forma possível.  

 

- De que forma a escola poderia motivar a criança? 

# No caso da nossa filha eu creio que tenha motivação, uma das coisas que seria 

motivação, por exemplo, datas comemorativas, é uma coisa acho que até básica isto, 

natural, e pra sempre vem com uma perspectiva... Ah, o dia das mães: - Olha papai, oh 

mãe fiz pra você, oh papai fiz pra você. O dia índio, o dia do trabalho ou o dia do 

soldado. Então, pra uma criança na idade dela, isso, por exemplo, eu creio que é uma 

das coisas que motiva. Então, ali, por exemplo, em outras atividades dentro da escola, 

como por exemplo, cursos, atividades esportivas, isso também motiva a criança 

desperta. 

 

- Quais as necessidades que você considera importante pra uma criança de três 

anos tem que apreender na escola?  

# É... na sua casa você ensina uma série de coisas, até em questão de educação, a 

fazeres de por exemplo higiene. Por exemplo, eu acho que uma criança de três anos os 

pais tem que... a escola ela complementa, eu já falei isso, a família orienta, estimula e 

ao mesmo tempo acompanha e a escola também ajuda nesse processo.  

 

- O cuidar? 
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# O cuidar numa criança de três anos... Porque ela está numa pré-escola, nem todas 

as outras pessoas... Não é um processo natural pro nosso conteúdo programático do 

nosso país. Então, eu acho que tem ter alguma coisa, um pouco até fora disso. Então, 

eu acho que essa coisa do cuidado por natureza existe, se espera que exista. Mas, 

essas questões então, de noções básicas, que isso começa desde pequeno, a fonte, a 

teoria. 

 

- A formação moral? 

# Isso. Sim, eu acho que a escola contribui pra aquilo que o pai... às vezes, até a 

criança surpreende dentro de casa, porque às vezes os pais não dão essa orientação. 

Eu já convivi uma vez fazendo um estudo também nesse sentido, na minha formação 

acadêmica, de que o pai chegava o pai, por exemplo, urinava pra fora, e a criança ia e 

urinava certinho dentro do vaso, então porque? Porque na escola ela teve a 

oportunidade de ter essa orientação. Então, nesse sentido eu creio que esse tipo de 

orientação. 

 

- Ah... De que forma você participa da vida escolar da sua filha?  

# É... De que forma eu participo... Eu creio que o estar junto é muito importante. Um de 

nós temos essa oportunidade, eu e minha esposa, de estar juntos. Então, a Rebeca, a 

nossa filha convive muito nesse sentido. Então, estamos junto, por exemplo, no banho, 

conversando, perguntando qual foi a atividade dela na escola, que ela fez, que ela 

deixou de fazer, qual foi a comida, você gostou da comida ou não gostou, porque que 

você ficou brava, porque que você bateu na tia, porque que você respondeu pra tia. Eu 

acho que a questão da interação na medida do possível. Nós temos a oportunidade de 

levá-la e buscá-la na escola; alguns casos o pai tem que mandar por uma perua. Então, 

ali, por exemplo, essa criança já vai se desenvolver nela alguns outros aspectos que de 

repente a minha filha não vai desenvolver, porque talvez essa coisa de transporte, de 

falar, entrar, de estar ali dentro do carro, de estar com todo mundo e socializar. Então, 

por exemplo, então por isso que eu acho que é o momento, nós temos por um lado... 

acho que tem fatores positivos e negativos pra ambas as partes. Mas, nesse sentido 

nós temos s oportunidade de estar junto com ela. 

 

- De que forma que vocês se dividem com relação às tarefas com a sua filha? 
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# De um modo geral, não tem algo específico, mas a minha esposa normalmente 

acompanha mais as questões de lição de casa, dever; devido a minha correria, a minha 

atividade, então às vezes ela também tem mais... Então, acaba ficando mais pra ela 

mesmo. Então, foi uma coisa que aconteceu naturalmente, a questão de cuidar dela, no 

sentido de dar banho, tudo... Efetivamente isso tem sido mais... por exemplo, estar com 

ela, cuidar dela, se trocar. Então, enquanto um dá banho o outra vai lá, troca ela, então 

eu sei que é uma... 

 

- Então por que você acha que houve essa divisão de tarefas e coube a ela, sua 

esposa, ficar responsável com relação aos afazeres escolares, a tarefa escolar? 

# Porque eu sou machista! (risos). Eu acho que foi até uma coisa natural que 

aconteceu. Não sei se devido a ela ser do mesmo sexo, mulher, porque de repente tem 

uma afinidade maior. Mas, eu creio que não é isto. Por exemplo, eu brinco mais com 

ela, eu sou muito brincalhão, a minha esposa já não tem isso. Então, eu sou de 

bagunçar. Essa parte mais de lazer, então, a minha esposa, não tem isto, e eu já tenho. 

Então, de repente é questão de identificação que acaba já criando. É nesse sentido. 

 

- Você acha que foi uma coisa que aconteceu naturalmente, que ela acabou 

atribuindo pra ela essa responsabilidade? 

# No início ela dava, por exemplo, mais banho, já cuidava da minha filha. E eu ficava 

mais na minha. De repente, eu não sei, por extinto, não sei se de repente até uma coisa 

histórica, no sentido do histórico familiar, no sentido daquela coisa que de repente, 

ah.... Não sei... Acho que foi uma coisa natural. 

 

- Agora, com relação a escolha da escola, o que vocês pretendem pro futuro 

dela? É algo que vocês fazem em conjunto, ou alguém tem sempre a última 

palavra? 

# Não, não tem uma última palavra não, ambos queremos o melhor.  

 

- Vocês partilham das mesmas expectativas? 

# A gente quer dar o melhor. Minha esposa talvez, ela é mais objetivada, ficcionada no 

sentido de que  minha filha eu quero que ela estude numa escola privada, ela tem essa 

visão. Eu já não tenho essa visão, porque eu acho que é muito simples, a gente quer o 

melhor pra vida e pro momento, mas se chegar o momento que eu não tiver condições 
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de manter minha filha na escola, por exemplo, eu não teria nenhuma dificuldade; pra 

mim seria muito natural de repente, colocar ela numa escola pública, por quê? Porque 

eu me formei, e eu estudei numa escola pública, e através dessa questão de esforço, 

com os pais acompanhando você pode chegar num lugar. A minha esposa não, então 

ela trabalhou numa escola pública ou privada. Então, ela tem já uma educação 

diferenciada com relação a minha.  

 

- Uma outra visão? 

# Uma outra visão. Então, eu creio não é questão de distorção, mas eu encaro isso com 

muito mais naturalidade do que ela, que ela não quer nem pensar em escola pública. 

Devido o fato de ela estar envolvida, já ter dado aula já, de conhecer mais de perto. E 

eu conheci na minha época, e hoje muito por cima. 

 

- Você acha que o fato dela estudar numa escola pública ou numa escola privada 

vai ter conseqüências pro futura dela?  

# Pode e não pode. Por exemplo, vamos pegar a questão de drogas. Ah porque na 

escola pública tem drogas. Não, na escola privada também tem drogas, entendeu, e até 

mais às vezes porque tem condições, tem acesso ao dinheiro e o dinheiro pode 

comprar a droga. Então, eu acho que isso é muito relativo, pode e não pode. Agora, 

naturalmente diante da sociedade que nós estamos vivendo, dessa formação, hoje, 

com eu disse que tive a possibilidade de ver um professor dando aula numa escola 

pública, e antigamente... Hoje é diferente. Então, na escola particular talvez porque o 

professor também que queira quer não o dinheiro não é tudo, mas faz parte da 

motivação. Então, porque que um professor na escola pública vai se matar, se esgoelar 

pra ficar preparando... Porque ele vai lá dá a aula dele, e depois, em casa ele continua 

trabalhando ainda, porque ele tem que ficar corrigindo prova, ele tem que cuidar da 

família, ele continua trabalhando pra ganhar aquele salário que eu creio que não é 

motivador. E numa escola privada ele sabe que está ganhando possivelmente um 

pouquinho melhor, ele tem um ambiente mais favorável, um ambiente diferenciado, 

nesse sentido então, ele vai ter essa motivação. 

 

- Então, se você tivesse que colocar sua filha numa escola pública hoje, você não 

teria o menor problema?  
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# Em um certo sentido. Eu ter que optar, escolher é um outro fator muito complicado, 

não é só a questão de escolha porque você tem critérios, também hoje de residência... 

Não que não teria problema, mas seu eu não tiver condição eu creio que ainda nós 

temos. 

 

- E se você tiver algum problema financeiro, e aí você tem cortar gastos, qual é a 

sua prioridade? 

# Olha, hoje eu vou procurar tirar de outras coisas. Então, não é primeira coisa, eu vou 

procurar tirar de outras coisas, entendeu? Mas, por exemplo, entre saúde e a 

educação, eu vou priorizar a saúde. Eu vou colocá-la numa escola pública e vou 

continuar pagando o convênio médico. Porque eu acho que sem a saúde eu posso 

perder minha filha. E com a saúde eu posso continuar pelo menos tendo a educação, 

porque eu vou estar dando o familiar. No meu caso, que eu tento passar essa questão 

de família, então eu priorizo a saúde. 

 

- Até quando você gostaria que a sua filha estudasse?  

# Eu acho que entra naquela questão de realização pessoal, um ciclo natural, um ciclo 

escolar, e depois vai depender da área que ela vai desencadear que ela vai 

desenvolver a área que ela vai trabalhar, a área de mercado dela. Então, isso vai 

depender muito dela. Eu vou incentivar sempre ela pra estar no mínimo reciclando. 

Então, aonde ela quer chegar, se ela quiser fazer... ser poliglota, vá. Eu vou incentivar e 

muito.  

 

- E o que você acha que você precisa fazer pra que a sua filha atinja o limite? 

# Limite também é uma coisa muito vaga, porque o limite das coisas envolve tantas 

questões. Eu acho que nesse sentido, se fosse pra colocar limite, eu colocaria como 

limite qualidade de vida. Até se esse é o termo, eu acho que a gente pode dar várias 

definições, porque limite é uma coisa muito ampla. Mas, eu colocaria a questão de 

qualidade de vida, eu vou procurar proporcionar isso. Eu comecei a trabalhar com nove 

anos de idade, e tem fatores positivos e negativos. 

 

- Quais são os fatores positivos de se começar a trabalhar com nove anos? 

# É a questão de visão de mercado, de relacionamento, de amadurecimento entre 

aspas precoce.  
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- Isso você não consegue na escola? 

# Não, não que você não consegue. Eu estou falando na questão do mercado. Na 

escola você não vai conseguir a questão da prática, isso você não vai conseguir. Na 

escola você vai aprender a técnica, a teoria, o conhecimento se vai adquirir, agora a 

prática, o desenvolvimento, prática é só no mercado de trabalho, no dia-a-dia. Então 

nesse sentido, essa questão é só a vida que pode ensinar o que é a vida. 

 

- O que a gente não aprende na escola que você acha que é fundamental pra 

vida?  

# Ah... uma coisa que isso é só você pegar qualquer país, que existe em qualquer país, 

e nós temos aqui no norte da América; um país bem conhecido aí como uma nação 

bem poderosa. A partir do momento que o seu presidente tirou a instituição, o ensino 

religioso da escola, esse país começou a tomar rumos que nós vemos. Eu acho que o 

nosso país, por exemplo, o ensino religioso independente é uma coisa fundamental, 

questões essenciais de religião. Eu acho que é essencial, então eu acho que uma coisa 

que a escola perdeu muito é isso. Por exemplo, hoje você tem algumas escolas que 

tem ensino religioso, se tem, por exemplo, a escola Adventista, você tem a escola 

Batista, você tem a escola Presbiteriana, você tem vários segmentos, e em algumas, 

por exemplo, na Adventista, você vai lá quando você entra o seu filho está ciente que 

ele vai receber uma educação religiosa, não universal, mas daquela igreja. Então, eu 

acho que tem algumas questões que são elementares. Você tem colégios católicos que 

tem orientação católica, então, a pessoa já entra sabendo que vai ter uma orientação 

católica. Acho que toda escola deveria ter um ensino religioso, e aí a família optar. Mas, 

toda escola deveria ter um ensino religioso.  

 

- Agora, com relação a conteúdos, conhecimento, que tipo de conteúdo, 

conhecimento que você não aprende na escola, que você não adquire na escola e 

que é o diferencial? 

# O nosso país como um país americanizado em questão até de educação hoje, nós 

estamos muito próximos dos Estados Unidos. O nosso ensino hoje está se tornando um 

ensino segmentado, então uma formação superior, um curso superior você pode fazer 

em dois anos. Alguns falam; - Mas uma faculdade em dois anos é uma porcaria. Não, 

eu creio que é uma tendência. Então, é um aculturalismo. Então, eu vou ser um 
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especiali sta em construir canetas. Se eu vou ser um especialista em construir 

canetas porque que eu vou estudar aquela outra coisa, não tem necessidade, não tem 

nada a ver. Então, tudo o que envolve as questões pra mim ser um construtor pra fazer 

uma caneta eu vou estudar, isso eu não vou estudar mais. Então, eu creio que a escola 

ela está partindo pra isso. Eu vejo isso como a nossa cultura é uma cultura diferente, eu 

não sei até que ponto que é sadio. O brasileiro, ele é polivalente, ele é mil e uma 

utilidades, ele sabe tudo ele faz tudo, ele improvisa. A nossa cultura é uma cultura 

européia, é a cultura americana, é uma cultura lá de cima, lá de cima da linha do 

Equador, é essa cultura de segmentação. Então, de repente o que se poderia... uma 

coisa que nos ensina é procurar essa tendência que está surgindo, é procurar, é 

demonstrar, mostrar para o aluno uma forma mais específica uma área que já desde da 

pré-escola. De repente, de uma forma mais forte que área que ele poderia  

desenvolver, descobrir as habilidades, desenvolver de uma forma mais forte, e não uma 

coisa que não tem. Mas, de repente de uma forma mais forte.  

 

- E aí você falou das vantagens de se começar a trabalhar aos nove anos, e de 

desvantagens. Quais seriam essas desvantagens? 

# É, por exemplo, o amadurecimento precoce. Eu acho que no ciclo da vida tudo tem 

que ser natural. Tudo tem que ser natural. Então, por exemplo, eu posso dar dois 

exemplos aqui que são muito interessantes. O primeiro é a questão da minha 

adolescência como eu disse. Eu brincava aos treze, doze pra quatorze anos eu 

brincava de esconde-esconde, hoje não se brinca mais, uma coisa natural, o pessoal 

era mais marmanjão. Então, aos treze, quatorze anos se namora, eu não conseguia ver 

isso daí daquele jeito. Eu não conseguia conviver com alguns amigos que não 

trabalhavam, porque eu já sabia me virar sozinho, eu já sabia me conduzir. Então, com 

nove anos eu pegava um ônibus saia de um município ia pro outro, eu andava pela 

cidade de São Paulo inteira. Então, os meus pais viam sempre isso em mim, uma 

pessoa muito responsável, uma pessoa certa, eu sempre tive isso. Nesse sentido, por 

exemplo, o fato das desvantagens que eu não aproveitei de repente de uma forma ideal 

a minha juventude. Então, eu convivi muito com adultos, isso em parte não é legal 

porque você tem que aproveitar o momento, o ciclo da minha vida.  

 

- O fato de você trabalhar aos nove anos te prejudicou na escola de alguma 

forma?  
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# Não, no meu caso não. Não porque eu podia trabalhar, eu trabalhava de uma forma 

que foi como se fosse assim, uma introdução no mercado de trabalho aos poucos, 

trabalhava só uma hora, duas horas. Não como se fosse uma necessidade, foi uma 

coisa que eu fui aos poucos. Foi um processo natural. 

 

- Pra se familiarizar. 

# Pra se familiarizar, exatamente. Não foi uma imposição da família, que eu tinha que 

trabalhar como acontece com muitos. Um outro exemplo, você pega um jovem ou uma 

jovem que começa a ter relação sexual cedo quando chegar no casamento isso vai se 

desenrolar de uma outra forma, vai ter outros desdobramentos. Porque o processo 

natural não é esse, mas é a sociedade, é uma coisa que é imposta pela sociedade. 

Então, há necessidade, se você não tiver nesse contexto você é isolado, você é careta.  

 

- Agora, você acha que é ideal? Você acha que se a sua filha começar a trabalhar 

aos nove anos ia ser natural? 

# Eu não posso falar isso, porque é só quando tiver no momento, é um contexto, como 

eu não posso falar também. Tudo isso que se está falando pode não ser da vontade da 

minha filha, por exemplo, ela pode ser... Vai ser mais difícil de educá-la ainda daqui uns 

anos. Hoje a cada dia está  mais difícil de você criar um filho. Então, vamos supor, se 

um jovem hoje tem uma relação sexual com quatorze anos, a minha filha vai ter relação 

sexual com doze anos vamos supor. Então, pode acontecer com ela. Eu não estou 

passível de não acontecer nada com ela mesmo eu dando toda essa educação. Porque 

o meio que você dá a educação, mas o meio influencia muito a pessoa e a pessoa pode 

influenciar o meio. No caso aí, por mais que se dá uma educação o meio vai... a escola 

vai exerce influencia. 

 

- Agora, você fala que o que ela decidir, o que ela quiser você vai fazer o possível 

pra dar subsídios pra isso. Vai apoiar. Qual a sua motivação? O que te motiva a 

investir? 

# É até voltando, espero que sempre tenha condições, nós vamos lutar pra isso, a 

gente não sabe as circunstâncias da vida. Porque se eu não tiver, eu vou ter que... 

Vamos supor que eu tenha que tirar ela de uma escola, então isso já não vai ser um 

fator de motivação, porque de uma certa forma eu vou estar regredindo, retrocedendo. 

Se eu tenho como objetivo deixar ela dentro de uma escola privada diante da educação 
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que nós temos hoje, pública. Então, está fugindo da possibilidade de colocar ela 

numa escola pública.  

 

- E no futuro, depois que ela sair da pré-escola, que tipo de escola você pretende 

que ela vá estudar? 

# Eu pretendo, diante até da questão de formação da minha esposa, então é todo um 

processo. A gente pensa nisso também, porque nós temos um filho, então ela como 

uma professora de repente ela vai poder, por exemplo, estar dando aula, exercendo a 

função de trabalho num lugar que o seu filho vai ter direito. Então, nós pensamos 

também nisso, pensando em custo -benefício, qualidade, pensamos também nisso.  

 

- O custo-benefício pesa mais? E um critério? È um primeiro critério? 

# O custo -benefício, o custo-qualidade. Eu acho que você nunca pode analisar um fator 

só. Então, eu acho que toda decisão que se toma se tem que analisar. 

 

- Quais os critérios que você usa? O que você entende por qualidade? Uma 

escola de qualidade pra sua filha? 

# Ah, eu acho que assim, um ambiente saudável, então eu acho que você vai 

descobrindo no dia-a-dia as amizades da sua filha, eu acho que isso é um fator, é o 

relacionamento, por exemplo, das professoras com seu filho, você vai pegando, você 

vai observando, afetivo, você vai observando tudo isso, esse tipo de cuidado que se 

tem com o seu filho diretamente. 

 

- Você tem objetivos pro futuro dela? Você tem expectativas? 

# Sim. É sim, que ela tenha mais oportunidades ainda do que nós estamos tendo. Não 

somos pessoas frustradas, somos realizados, mas acho que superação. Superação, 

principalmente porque a minha esposa, eles foram em três irmãos, eu fui em cinco 

irmãos. Então, a minha esposa já teve mais oportunidade do que eu, que vim de uma 

família de contexto diferente. Então, ela sendo filha única também pode ter. 

 

- Quais as chances de que vocês consigam atingir os seus objetivos. Você 

consegue visualizar hoje, quais são as chances de que sua filha consiga essa 

superação? 
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# Diante do momento nós vemos sim, que há grande possibilidade. Agora dentro de 

um sentido, dentro de um contexto, o real, hoje. Agora, amanhã eu não sei se vai 

acontecer, se um acidente de percurso. 

 

- Fator externo? 

# Fator externo. Aí vai ser complicado, por exemplo, você ficar desempregado, a 

economia começar a desvalorizar como eu já citei, nós temos exemplos aqui de paises 

vizinhos, que ficaram desestabilizados e vivem numa penumbra. Então a gente objetiva 

isso, e creio que hoje  é “possível”. 

 

- E que tipo de investimento você faz pra vida escolar da sua filha? 

# Dentro da nossa limitação, e da condição financeira, eu acho que a questão dela 

estar já numa escola privada, já é um esforço. 

 

- Um investimento. 

# É um investimento. Então, é fora isso, então através de literatura, alguma coisa de 

literatura, de música, é nesse sentido. 

 

- E diante de uma criança menos favorecida, quais as vantagens que ela tem. 

# A gente sempre respeitando o próximo, só o fato dela poder estar num ambiente 

familiar saudável, que eu considero saudável, eu acho que isto é muito positivo. O fato 

de ela poder conviver com todos os seus outros familiares desse ambiente familiar é 

muito saudável, contribui muito. Aí já a questão dela estar numa escola privada, hoje 

facilita, são exceções aí fora, que tem escolas muito boas também. 

 

- Você considera que a cultura é um fator importante nesse processo? 

# Sim, a cultura é muito importante, hoje, por exemplo, a nossa cultura que  se falava 

em cultura, se falava em filme nacional, um tempo atrás na minha época que passava 

na televisão filme nacional estava relacionado, por exemplo, a pornografia. Hoje o 

mercado abriu muito, você tem, por exemplo, em questão de dramaturgia, dessa 

questão de teatro, de expressão corporal, questão de cinema, mesmo de música se 

tem uma abertura muito maior e que as crianças têm acesso hoje. Você tem um 

trabalho que é desenvolvido, então hoje uma escola, por exemplo, a escola vai a teatro, 
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a escola vai ao cinema, a escola vai pra um show, um show de um cantor, de uma 

música. Então, os acessos eu acho que ajuda, ajuda sim.  

 

- De que forma a sua filha tem acesso a cultura hoje? 

# Acho que se pode fazer muito mais, tanto que isso é uma coisa que a gente vem  

pensando muito na questão de qualidade de vida, devido essa questão além da escola. 

O que você pode proporcionar, e aí o que você vai poder proporcionar está  totalmente 

relacionado ao seu tempo. Depois, eu acho que é uma coisa que a maioria da família 

brasileira não tem e não pode proporcionar. Então, eu creio que o tempo é importante 

adicionado a questão financeira. Apesar de que em questão de cultura, você ainda se 

tem hoje muitas aberturas no sentido de proporcionar teatro gratuito, atividades 

gratuitas. Você tem parques hoje, então hoje é uma coisa que nós estamos revendo, eu 

e minha esposa devido a questão do tempo, do que nós podemos proporcionar diante 

de tudo isso que a mídia vai passando pro filho  o que pode ser prejudicial pra ele. 

Então, nós estamos repensando essa questão de qualidade de vida. Vamos mudar pro 

interior [risos]. 

 

- No interior vai ter mais oportunidade de cesso a cultura? [risos]  

# Não. Vamos ficar mais sossegados.  

 

- O que você considera necessário pra que a sua filha seja bem sucedida na vida? 

# Educação familiar. Acompanhamento familiar é o fator primordial. Eu não tiro a 

família. A família encabeça, é uma instituição que encabeça qualquer outra ordem do 

sistema natural da vida. Por isso que quero enfatizar mais uma vez, a questão religiosa 

porque ajuda a questão da reconstrução da família. Então, eu lido muito com isto, 

quando a família começa ser reconstruída tudo começa a ser diferente, tudo começa a 

mudar. Tudo começa a mudar. 

 

- Sob essa perspectiva de ser bem sucedido, o que representa o diploma? 

# Uma questão essencial, é a resultante do seu esforço, do seu empenho pra uma 

realização pessoal, profissional. E hoje, o mercado pra você ser bem sucedido requer 

que você tenha formações acadêmicas. Então, por isso que nesse sentido, dentro 

dessa qualidade de vida, das condições favoráveis, você ter um maior número possível 

de formações, eu acho que isso é importante. Você tem a possibilidade de estar um 
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pouquinho a frente dos outros, não necessariamente. Não necessariamente, porque 

a questão de oportunidade, oportunidade às vezes não está relacionado a questão de 

diploma. Então, aparece uma oportunidade que você nunca vai ter, mesmo com o 

diploma. Nós temos aí pessoas que com o curso técnico, só o segundo grau que estão 

muito melhor do que pessoas com nível universitário. Porque o diploma você vai, 

tecnicamente você vai e se formar, mas depois tem questões de habilidades manuais, 

de habilidade corporal, a habilidade intelectual que faz pare do processo de inclusão no 

mercado de trabalho que hoje é uma dificuldade muito grande.  

 

- Essa habilidade intelectual que você mencionou agora, de que forma se 

consegue isso? 

# Não, habilidade intelectual que eu falo é no sentido de pensar, de raciocinar, de 

conseguir desenvolver o conhecimento que se teve na área desejada.  

 

- Que fatores que contribuem pra que a sua filha possa vir a ter uma habilidade 

intelectual? 

# É, essa abertura. Primeiro esse acompanhamento, sempre conversando, e também 

essa questão da habilidade intelectual. Eu acho também que faz parte do processo de 

formação que vai se desenvolvendo. Mas, hoje quantos administradores você tem, 

quantos contabilistas você tem, mas na hora de conseguir um emprego não consegue 

devido a uma série de fatores. Então, tecnicamente você vai lá, faz uma faculdade, 

você decorou, faz a prova. Mas, você saber lidar com o conhecimento que você teve. 

 

- Se você pudesse escolher, qual a profissão que a sua filha seguiria? 

# Não, não. Bom, eu sempre sonhei em ter um filho esportista, porque eu sempre gostei 

muito do esporte, inclusive, tem se desenvolvido muito o trabalho em cima do esporte 

pra tirar a criança da rua, desenvolvido trabalhos sociais nesse sentido. Eu não tenho 

uma área específica, eu gostaria que ela fosse isso...não tenho. Eu não posso, porque 

eu posso da mesma forma inibir. O que eu posso fazer é dar oportunidade pra ela 

conhecer aquilo que eu exerço. Então, mas chegar e falar eu quero que você seja isto, 

eu acho que quando você fala isso você tem tomar muito cuidado. Uma coisa talvez 

que eu tenha aprendido com algumas questões que eu tenho ouvido, é de não de 

repente fazer algumas colocações, porque aí você pode induzir a pessoa.  
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- De que forma você acha que você pode dar oportunidades de escolhas pra 

ela? 

# Sendo muito sincero, sendo muito transparente, mostrando a verdade, mostrando 

isso aqui não é saudável. Você dá uma educação, a escola, o ambiente, as amizades 

que ela vai ter podem influenciar ela. Então, eu não posso falar, eu não posso 

discriminar um homossexual, um homem, uma mulher, uma lésbica, uma pessoa que 

não quer casar. Eu não posso condenar infelizmente eu estou sujeito até isso. Não 

quero não desejo isso pra minha filha porque vai até contra o padrão de vida que a 

gente acredita, mas isso pode acontecer comigo, com a minha filha. Ela pode ser uma 

assaltante, ela pode ser uma prostituta; isso aí está sujeito com qualquer cidadão. Eu 

não quero isso de forma nenhuma, mas estou sujeito a acontecer. 

 

- Quando você vê fotos de profissionais, diferentes profissionais, te motiva que 

sua filha siga alguma área específica? 

# O ditado é que a propaganda é a alma do negócio, então um encarte, uma coisa 

sempre... Quando você vê, por exemplo, motiva no sentido de... 

 

- E assim, tendo claro de que aqui a gente tem um folder da USP, que é uma 

instituição pública, aqui é de uma instituição privada e... isso tem algum 

significado pra você? Público, privado? Um executivo... 

# Não. Mais uma vez, eu acho que o padrão que nós temos hoje não tem, porque eu 

conheço pessoas que tiveram uma formação pública, por exemplo, como você está 

citando aqui uma universidade muito conhecida, no caso da USP, e que não foram bem 

sucedidas e pessoas de uma instituição privada que forma bem sucedidas. Aí envolve 

mais uma vez a questão das oportunidades, a questão da habilidade, da oportunidade, 

da onde vai ser desenvolvido. Tem todo uma série de fatores, não é unicamente o fator 

de você ter se formado. O fato de você ter se formado em um lugar que é conceituado, 

ou que pelo menos tem um conceito, mas, que não tem uma educação tão eficaz que 

de repente de uma escola privada, tão boa quanto uma escola privada. Mas, o conceito 

é uma coisa da sociedade; Então, se faz os conceitos das coisas, se faz o nome das 

coisas. Tem empresas que pra você entrar eles são muito seletivos, se tem que ter pelo 

menos... se você não teve uma formação em X escolas você já está descartado, seu 

currículo está descartado. Fica um padrão, mas de um modo geral não. Mas, o que eu 

sonho... eu vejo esses cartazes aqui é tudo muito bonito, mas isso aqui é uma ilusão, 
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isso acaba se tornando uma ilusão. É uma propaganda, é um chamariz, mas acaba 

se tornando uma ilusão, porque é só o dia-a-dia, contexto de vida que vai determinar 

exatamente aonde que você vai trabalhar. Eu quero que a minha filha seja bem 

sucedida, seja feliz independente da área que ela vá exercer, eu acho que isso é o mais 

importante.  

 

- Então, dando essa abertura pra ela, pra que ela escolha, que ela possa seguir o 

caminho que ela achar melhor, você acha que a formação que ela vai ter, a 

trajetória escolar que vai seguir, de alguma forma vai influenciar o processo final, 

ou seja, a escolha da profissão? 

# Sim, sim, bastante, vai contribuir. Não sei se vai determinar, mas vai contribuir porque 

a escolha é muito pessoal, a escolha ainda ela é muito individual. Por mais que você 

tenha um pai que te dá orientação. Eu confio muito nessa questão, sempre de 

conversar muito com a família, é muito legal você tomar decisões em conjunto, mas tem 

decisões que se tem tomar individualmente. Então, o fato de nós podermos 

proporcionar todo esse processo de educação, de orientação, de cuidado, de 

acompanhamento, vai facilitar lá na frente através desse diálogo bem aberto com ela, 

na escolha. 

 

- Que tipo de pessoas você acha que tem nessa e nessa instituição, numa 

instituição particular, privada e em uma instituição pública? O que essas pessoas 

têm de diferentes? 

# É... Primeiro que são seres humanos, então isso é de comum. Tanto numa pública 

como numa privada, você pode ter pessoas honestas como desonestas. Tem os que se 

acham mais capacitadas e os que se acham menos capacitadas. Eu acho que pessoas 

sérias e pessoas não sérias.  

 

- Com relação às oportunidades de escolarização, qual o diferencial de uma 

pessoa que conseguiu chegar numa universidade pública e de uma que pra uma 

universidade privada?  

# Eu mais ou menos deixo a balança no meio, eu não peso nem pra uma nem pra 

outra. Eu acho que é porque a universidade pública, ela eu acho que teve o seu auge, 

não tem mais, ela teve o seu auge. Eu acho que o meio foi estragado; a questão, por 

exemplo, política, o processo de entrar numa seleção pública, se fosse o processo 
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normal... Eu sou uma pessoa que abomino essa coisa de politicagem, acho que 

todos têm que ter os mesmos direitos. Então, não é porque é o filho, não é por que... 

Sabe, eu acho que todos tem que ter os mesmos direitos, o processo de seleção tem 

que ser igual pra todos. Então, numa instituição pública, isso banalizou muito. Por isso, 

que às vezes eu até priorizo uma privada que também hoje também tem até alguns 

meios políticos em outros sentidos, mas pelo menos tem algo como... 

 

- O que se exige pra entrar numa universidade pública? 

# A pública, a concorrência ela muito maior. Você tem muita universidade privada, que 

está sobrando vaga. Então, eu acho até uma coisa injusta porque que você tem que um 

processo seletivo se você tem vaga sobrando. A pessoa já deveria estar direto numa 

escola já pagando mensalidade. Então, eu acho que é até uma forma distorcida isso 

daí, o processo seletivo em escola privada está ficando uma coisa banalizada. A 

primeira convocação, segunda convocação, você sabe que você vai ser chamado, 

então, é pra enganar. 

 

- Você então não tem expectativas, não tem desejos de que sua filha vá pra uma 

universidade pública, por exemplo? 

# Ah, tenho. Por exemplo, a minha esposa ela dentro da sua área vai tentar ainda algo 

numa universidade pública devido a essa questão de conceito de mercado, dentro 

dessa questão da possibilidade do fato de você ter estudado em algo que é 

conceituado, você tem uma oportunidade a mais. Então, eu acho que nesse sentido 

ainda é válido você tentar, mas se não der certo... 

 

- Você acha que a sua filha vai ter condições de entrar numa universidade 

pública? 

# Eu quero inverter sua pergunta, eu quero saber se ela vai existir até lá. Se a 

universidade pública vai existir. 

 

- E se ela existir, se ela continuar da forma como está?  

# Se ela continuar da forma como está ela não vai existir. Meu ponto de vista. Eu acho 

que tem que melhorar, tem que ter uma, uma... No início, quando eu comecei a fazer 

meu curso, uma geração antes da minha, um amigo meu não pagou nada, eu paguei 

uma pequena mensalidade e hoje já se paga o valor de uma faculdade normal. E daqui 
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uns dias na universidade pública você vai ter também uma mensalidade, e eu creio 

que está partindo mais pra isso devido a questão de estrutura das nossas leis, que eu  

acho que tem que ser revista toda a questão de como você pode trabalhar isso. Então, 

eu creio assim, o meu desejo é que se ela tiver oportunidade como você disse hoje, 

olhando bem racionalmente, friamente, estaticamente, eu gostaria que ela estudasse 

numa universidade pública porque possivelmente as condições pra ela ter acesso a um 

lugar no mercado de trabalho melhor seria com certeza mais vantajoso e ela estaria a 

frente de outros. Com certeza, é essa questão de conceitos, de imagem. 

 

- E que tipo de trajetória escolar que ela vai ter que seguir pra ela conseguir 

chegar a esse nível? 

# Primeiro ela tem que seguir o ciclo natural de formação acadêmica, primeiro grau, 

segundo grau, curso superior. Ela tem que seguir o ciclo normal. Eu acho que o mais 

importante é a família sempre apoiar. 

 

- Apoiar de que forma? 

# Como já tenho dito, aqui conversando com você, orientando, estimulando, procurando 

estar junto mesmo. Estar junto porque no meio do caminho que tem momentos de 

querer desistir. 

 

- A persistência individual? 

# A persistência, perseverar. Como eu disse a questão do esforço é muito importante, a 

gente chega aonde a agente quiser, num certo sentido naturalmente. Você cresceu 

num berço, eu vou querer ter uma Ferrari, quer dizer é utópico, é uma coisa meio que 

irreal, mas eu acho que dentro do seu conceito de vida você pode realizar. Então, eu 

creio que se ela tiver isso que nós sonhamos, que nós pretendemos como família, 

acompanhamento, ela pode ser muito bem sucedida, mas caso contrário não.                                                                      

 
 
 
 
 
 
 

 
 



  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 

Recursos Visuais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

                                     
 
 

                                    
     
 

                                     


